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PS consegue eleger 21 deputados no 
Porto enquanto PSD fica apenas com 12 


= Sondagem do IPOM 

= para o COMÉRCIO 
dá perda de um 
mandato para o CDS/PP 
e conquista do segundo 
deputado para o BE 


|] Paulo Alexandre Neves 


três dias das eleições legis- 
As vas, o PS obtém uma 
aioria absoluta no dis- 


trito do Porto, com 49 por cento 
das intenções de voto, conse- 
guindo, assim, eleger 21 dos 38 
deputados do círculo eleitoral, 
segundo uma sondagem efectua- 
da pelo IPOM - Instituto de Pes- 
quisa de Opinião e Mercado Lds. 
para o COMÉRCIO. A vinte 
pontos percentuais fica o PSD, 
que consegue 29% (elegendo 12 
deputados), seguindo-se o 
CDS/PP com sete por cento 
(dois deputados), Bloco de Es- 
querda (BE) com seis pontos 
percentuais (dois deputados) e 
CDU com quatro por cento (ele- 
ge um único deputado) dos vo- 
tos. 

Comparando os resultados 
com 2002, é nítida a quebra do 
PSD não só em termos percen- 
tuais como no número de depu- 
tados (elegeu 16 deputados em 
2002, podendo vir a ser penaliza- 
do com a perda de quatro man- 
datos), o mesmo acontecendo, 
em percentagem menor mas 
com o mesmo efeito de queda, 
com o CDS/PP e a CDU, que 
perdem, cada qual, um deputa- 
do. O mais beneficiado é o Bloco 
de Esquerda que pode ver eleito 
o seu segundo deputado, Alda 
Macedo. 

Mas curiosa, neste âmbito, é 
ainda a percentagem dos que 
não decidiram em quem votar 
(16%), ou que também decidi- 
ram não responder ao inquérito 
(9%) , enquanto a percentagem 
dos que confessam “não ir votar” 
situa-se nos seis pontos percen- 
tuais. 

Dentro de um universo cons- 
tituído por 984 entrevistas, a 
eleitores recenscados de ambos 
os sexos, com idades compreen- 
didas entre os 18 e os 85 anos, a 
maioria exprime a necessidade 
de estabilidade governativa e 
uma manifesta vitória do PS. 


PS numa euforia contida 

Caso não sejam retirados o 
números de indecisos, os que 
não responderam ou confessa- 
ram não ir votar no próximo do- 
mingo, eles diferem um pouco, 
com o PS a ter somente 34 por 
cento das intenções de voto, se- 


No domingo, dia 20, vão realizar-se as eleições legislativas, 
em qual dos partidos pensa votar? 


Outros Branco/Nulo 
Brancos 
Outros 
Nulo 


A percentagem dos que ainda não decidiram em que vão votar é de 16%, enquanto 6% exprimem não ter intenção 
de votar e 9% não responderam, o que revela uma margem de eleitores ainda sem opinião decisiva 


guido do PSD com 20%, 
CDS/PP com 5%, Bloco de Es- 
querda com 4% e CDU com 3%. 


Nenhum 
Sem opinião . 
Não responde . 


TOTAL 


Sem opinião 
Não responde . 


Mesmo assim, os socialistas con- 
tinuam a ter um avanço conside- 
rável em relação aos spciais-de- 


mocratas, obtendo na mesma 
uma maioria absoluta confortá- 
vel. 


Para o PS, no Porto, o mo- 
mento é de euforia contida. Es- 
peram que no próximo domingo 
os números obtidos na sonda- 
gem se traduzam numa maioria 
absoluta concreta. Já o PSD espe- 
ra aindá pelos indecisos para en- 
curtar a distância em relação aos 
socialistas, com CDS/PP e CDU 
também nada satisfeitos com es- 
ta sondagem. A excepção vai pa- 
ra o Bloco de Esquerda que pode 
ver aumentado o número de de- 
putados pelo círculo do Porto 
(ver página seguinte). 


Socialistas “resolvem” 
saúde e emprego 

A sondagem do COMÉRCIO 
dá também a conhecer quais os 
partidos em melhores condições 
para tratar dos problemas do 
emprego e da saúde em Portugal. 
Em ambas as perguntas, a res- 
posta é idêntica: o PS (com 33 
por cento no emprego e 30,8% 
na saúde). 

Mas também são muitos os 
que não acreditam numa solu- 
ção por qualquer um dos parti- 
dos (19,5% no emprego e 18% 
na saúde). 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Satisfação no PS e BE, incredulidade 
e esperança no PSD, CDS/PP e CDU 


Dirigentes do PSD, CDS/PP e BE desvalorizam 


Socialistas e bloquistas revelaram-se agradados 
com a sondagem do IPOM para o COMÉRCIO 


[André Baptista, Guilherme Soares, 
Paula Esteves e Paulo Alexandre Neves 


PS assume não ter ficado 
O sssendão com os re- 

sultados da sondagem do 
IPOM para o COMÉRCIO; o 
PSD não crê nos números avan- 
çados; o CDS/PP diz respeitá-los, 
mas lamenta que “subestimem o 
valor” do partido; a CDU afirma 
não acreditar e espera por do- 
mingo para “derrotar a sonda- 
gem”; finalmente, o BE revela-se 
naturalmente satisfeito porque 
atinge um dos objectivos que era 
eleger mais um deputado pelo 
distrito do Porto. 

A maioria absoluta que a son- 
dagem dá ao PS no Porto não 
apanha de surpresa os dirigentes 
do partido. Os números aproxi- 
mam-se, de resto, de sondagens 
internas e Carlos Lage confessa 
sentir como “garantida a maioria 
absoluta”, No distrito, sublinha o 
membro do Secretariado Nacio- 
nal do PS, “a sociologia eleitoral é 
muito peculiar”, fazendo o Porto 
subir, relativamente à média na- 
cional, cerca de quatro a cinco 
pontos percentuais. Lage admite 
mesmo que o resultado do parti- 
do no distrito possa ficar “perto 
dos 50%, caso se mantenha a tra- 
dicional sociologia eleitoral” 


PSD diz que as eleições vão 
desmentir projecções 
Segundo o director da campa- 
nha do Porto do PSD, os proble- 
mas sociais do distrito, designa- 
damente a sua elevada taxa de de- 
semprego, penalizam o PSD. 
“Temos a noção de que não va- 
mos ter no distrito do Porto um 
resultado excepcional”, mas para 
Agostinho Branquinho a distân- 
cia que separa o “virtual da reali- 
dade é muito grande” e os núme- 
ros que a sondagem avança um 
“manifesto exagero”. 

A desconfiança, explicou, ba- 
seia-se na “pouca credibilidade” 
que a IPOM lhe merece, A distri- 
buição dos votos dos indecisos é 


Ficha Técnica 


números e preferem esperar por domingo 


O PS de Sócrates pode vir a ter um resultado histórico no distrito do Porto / PAULO cunHaLusA 


essencial e Agostinho Branqui- 
nho entende que a maioria destes 
pertence à área social-democrata. 
“Domingo vamos provar que es- 
tas projecções estão muito longe 
da realidade dos votos”, disse. 


CDU crente 

no segundo deputado 

Jerónimo de Sousa mostrou- 

se surpreendido com os números 

revelados pela sondagem do CO- 

MÉRCIO: “Contradiz todas as 

outras que foram feitas ao nível 

nacional” afirmou. “Seria no mí- 

nimo esquisito que tal se verifi- 
casse”, 

Também o cabeça-de-lista 
Honório Novo revelou descrença 
e declarou que dia 20 verificar-se- 
á não apenas uma derrota da Di- 
reita, mas também da sondagem 
hoje divulgada. “Estou completa- 
mente seguro em relação à elei- 
ção de Jorge Machado, essa son- 
dagem não se vai confirmar”, fri- 
sou entusiasmado. O segundo 


candidato da lista CDU fez igual- 
mente questão de demonstrar in- 
credulidade e de reafirmar a con- 
vicção de que ocupará um assen- 
to parlamentar: “Todos os sinais 
apontam na direcção contrária. 
Os resultados vão ser, concerteza, 
melhores do que esses. No terre- 
no, todos os sinais contrariam es- 
ses valores. A eleição do segundo 
deputado é possível”, afirmou 
Jorge Machado. 


CDS-PP confiante nos 10% 

Para o cabeça-de-lista do 
CDS-PP, Pires de Lima, “todas as 
sondagens, de um modo geral, 
substimam grosseiramente o va- 
lor do CDS-PP”. 

Sem querer alongar-se muito 
na apreciação à sondagem do 
COMÉRCIO, Pires de Lima re- 
força a ideia de que o seu partido 
vai ter mais que 10 por cento. 
“Temos todas as condições para 
que aqui no distrito se cumpra o 
desígnio nacional do CDS-PP em 


querer uma votação superior a 
10%”, deixou. 


BE satisfeita 
João Teixeira Lopes, cabeça- 
de-lista bloquista, congratulou-se 
com os resultados e disse que, pa- 
ra além de confirmarem os dois 
principais objectivos do BE - 
contribuir para uma derrota his- 
tórica da Direita no distrito e ele- 
ger dois deputados pelo Porto -, 
perspectivam uma nova meta 
que ao longa da campanha foi 
ganhando forma: transformar o 
BE na terceira força partidária no 
distrito. “É um objectivo extra 
que surge do previsível empate 
técnico com o CDS-PP”, justifi- 
cou. Para Teixeira Lopes, o acrés- 
cimo do partido, no distrito, de- 
ve-se, em particular, ao descon- 
tentamento do eleitorado CDU 
que não tolera o “efeito Rui Sá” e 
que deixou de se rever na “es- 
querda fechada” que a coligação 
traduz. 


Sondagem 

da Católica 

dá maioria 
absoluta ao PS 


O PS poderá vencer as le- 
gislativas de domingo com 
maioria absoluta, alcançando 
46 por cento dos votos, indica 
uma sondagem da Universi- 
dade Católica, ontem divul- 
gada, na qual o CDS/PP surge 
em quinto lugar. 

A sondagem encomenda- 
da pela RTP, Antenal e jornal 
“Público”, com dados recolhi- 
dos antes do debate com os lí 
deres dos principais partidos, 
terça-feira na RTP, coloca o 
PSD em segundo lugar, com 
31 por cento dos votos. O PS 
obteria 118 a 124 lugares no 
Parlamento, enquanto o PSD 
teria um grupo parlamentar 
de 80 a 84 deputados. 

No estudo de opinião, a 
CDU e o Bloco de Esquerda 
surgem com um empate téc- 
nico: sete por cento dos votos 
e seis a 10 deputados para ca- 
da força política. O CDS/PP, 
por seu turno, alcançaria seis 
por cento dos votos, corres- 
pondentes a seis a 10 manda- 
tos na futura Assembleia da 
República. 

Catorze por cento dos in- 
quiridos afirmaram não sa- 
ber ainda em quem vão votar 
no domingo, enquanto 12 
por cento antecipam que não 
tencionam exercer o seu di- 
reito de voto. No estudo, rea- 
lizado no passado fim-de-se- 
mana, foram obtidos 5051 in- 
quéritos válidos, 57 por cento 
dos quais correspondem a 
mulheres. A margem de erro 
máxima é de 1,4 por cento, 
com nível de confiança de 95 
por cento. 

A sondagem foi realizada 
pelo Centro de Sondagens e 
Estudos de Opinião da Uni- 
versidade Católica para a An- 
tenal, RTP e “Público” em 14 
distritos, representando 88 
por cento dos eleitores recen- 
seados e que constituem o 
universo-alvo. 

A intenção de voto foi 
preenchida confidencialmen- 
te pelos inquiridos em sua ca- 
sa, num boletim de voto si- 
mulado, depositado em urna 
selada. 


Esta sondagem foi realizada pelo IPOM - Instituto de Pes 
quisa de Opinião e Mercado Lda para o jornal O Comer 
cio do Porto com os seguintes objectivos, entre outros 

Conhecer a opinião dos eleitores do Distrito do Porto so 
bre qual o partido político que reúne as melhores condi 
ções para resolver os problemas do emprego em Portugal; 

Conhecer a opinião dos leitores sobre qual o partido 
político que reúne as melhores condições para resolver os. 
problemas da saúde em Portugal; 

Conhecer a intenção das eleitores em r votar nas próxi- 
mas eleições legisttivas; 

Conhecer a intenção de voto por partido político nas. 
préximas eleições legisatívas; 

Conhecer o comportamento de voto expresso nas ante 
rios eleições legislativas. 


O universo é constituído por individuos de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre os 18 e &$ anos, recente 
dose deitores em todos os concelhos do Distrito do Porto. 
A amostra é representativa do universo e é constituída por 


984 entrevistas, que se encontram distribuídas da seguinte 
forma: 


459 (46,696); 
Feminino: 525 (53.49) 


IDADE AGRUPADA: 
18-24 anos: 100 (10.296); 


218 (22,2%); 
178 (18,1%); 
60 ou mais anos: 232 (23,6%) 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Concelho de Amarante: 33 (3.49%); 
Concelho de Baião: 14 (1.490) 
Concelho de Felgueiras: 30 (3.09%); 
Concelho de Gondomar: 92 (9,3%); 


Concelho de Lousada: 23 (23%); 
Concelho de Maia: 61 (6, 
Concelho de Marco de Canavezes: 27 (2.79%); 
Concelho de Matosinhos: 91 (9.29%); 
Concelho de Paços de Ferreira: 27 (2.79) 
Concelho de Paredes: 43 (4 
Concelho de Penafiel: 38 (3.9% 


Concelho de Póvoa de Varzim: 15 (3,6%) 
Concelho de Santo Tirso: 41 (4,2%); 
Concelho de Trofi 


Concelho de Valongo: 47 (4.89%); 
Concelho de Vila do Conde: 40 (4.196) 


Concelho de Vila Nova de Gaia: 152 (15.49) 
amostragem deste estudo, para um nível 
ça de 95,5%, é de 4/- 3.0 pontos percen 


A selecção dos lares: como as entrevistas foram rea 
lizadas por telefone, procedeu-se a selecção aleató- 


ria simples a partir de uma lista de lares com telefo- 
ne para cada um dos concelhos, par 
concelhos foi respeita tonalidade eleito: 
ral; A selecção da unidad 
uma amostragem aleatória estratificado 
nal em função de sexo « grupo etário. 
ção do elemento amostral (cidadão 
compreendida entre ox 18 € 85 anos. recenscado 
nos concelhos que integram o distrito do Porto). 
A recolha da informação foi efectuada através do 
método de entrevista telefônica « foi utilizado 

“um questionário estruturado. A recolha da informa. 


ção decorreu nos dias 14 a 16 de Fevereiro, das 
19h às 22h e foi realizada por 10 entrevistadores, su 


pervisionados de forma directa por dois coordena. 
dores 
Em relação à questão relacionada com a intenção de 


voto próximas eleições legislativas, os resulta 
dos obtidos foram: 


PSD=20.1% 
PS 340% 
CDS/PP= 47% 


Nulo - 2,6% 
Não Decidiu - 16,1% 
Não Votava 6,0% 

Não Responde - 9.0% 


Procedeu-se em relação a esta questão a uma distri 
buição proporcional dos eleitores que responderam: 


Não Decidiu 
Não Votava 
Não Responde. 


em função dos eleitor 
ção de votar num det 


que manifestaram a sua inten. 
ninado partido. 
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18 de F de 2005 


Aveiro: campanha mediática mas 
com falta de debates entre partidos 


Todos apontam o dedo a Manuel Pinho (PS) e Paulo Portas 


(CDS/PP) em não quererem participar em debates 


Francisco Manuel 
e Maria José Santana 


ptimismo e confiança 
num bom resultado, é o 
que envolve os cabeças- 


de-lista do distrito de Aveiro no 
dia em que chega ao fim a campa- 
nha para as legislativas. A campa- 
nha termina como começou, com 
asci do PSD, CDU, BE e No- 
va Democracia aos cabeça 
lista socialista e popular por reite- 
radamente faltarem aos debates. 
Comum a todos os partidos 
veram as preocupações com o au- 
mento do desemprego. O que di- 
feriu foi a forma que fazer passar 
a mensagem de cada partido. 


Marques Mendes: 
“campanha foi aquecendo” 
Pela terceira vez como cabeça- 
de-lista do PSD em Aveiro, Mar- 
ques Mendes faz um balanço po- 
sitivo, apoiado na “grande recep- 
tividade” que encontrou ao longo 
da campa Compara o entu- 
siasmo de agora com o que sentiu 
em 2002, quando o PSD venceu 
as legislativas. “É, no mínimo, 
igual? afiança, mas sem querer fa- 
zer prognósticos, no entanto dei- 
xa escapar que um bom resultado 
“é ganhar as eleições”. 

Marques Mendes destaca co- 
mo positivo na sua campanha “a 
possibilidade de prestar contas 
daquilo que foi feito ao longo 
destes três anos e apresentar pro- 
postas para o futuro” e como ne- 
gativo a “impossibilidade de ter 
havido debates, sobretudo com o 
cabeça-de-lista do PS”. 


Manuel Pinho: “Oposição 

criou ficções” 

Manuel Pinho considera que o 
balanço da campanha socialista 
fica marcado pela “receptividade 
e pelo saber ouvir e transmitir su- 
gestões”, Não quer falar em nú- 
meros eleitorais, mas espera para 
domingo “uma maioria clara e 
expressiva” naquele que espera ser 
“o melhor resultado do PS no dis- 
trito”, 

Como facto positivo destaca a 
“abertura das pessoas” às propos- 
tas social à forma como a 
imprensa regional acompanhou a 
campanha. Negativo, para Ma- 
nuel Pinho, “foi a campanha de 
alguma oposição que criou algu- 
mas ficções”, que o candidato es- 
pera “que no futuro não se repita”, 


Ilda Figueiredo: "Não haver 
debates foi muito 
negativo” 

Para a cabeça-de-lista da CDU, 

a campanha correu muito bem e, 
por isso, está esperançada na sua 
eleição, o que a acontecer seria a 


Cabeça-de-lista socialista fala em “ficções” da oposição 


enquanto o CDS/PP espera eleger o terceiro deputado 


Ts 
| 
| 
| 
| 


Ilda quer que um deputado da CDU por Aveiro regresse à AR 


primeira vez nos últimos 17 anos. 
Ilda Figueiredo sustenta este opti- 
mismo no que denomina “cam- 
panha de massas”, apostando no 
contacto directo com as pessoas. 

De acordo com a candidata 
comunista a CDU fez uma cam- 
panha de “esclarecimento”, apos- 
tando na pedagogia e contra “o 
preconceito”, Como positivo na 
campanha salienta o contacto 
diário com as populações e nega- 
tivo “a não participação dos cabe- 
ças de lista Paulo Portas do 
CDS/PP e Manuel Pinho do PS, 
em debates”. “Foi muito negativo 
esta sua recusa”, confessa. 


António Pinho: "chegar ao 
terceiro deputado” 
António Pinho, líder da Distri- 
tal do CDS/PP e número dois da 
lista liderada por Paulo Portas 
considera que “a campanha cor- 
reu dentro das expectativas”. 
Dada a condição do cabeça 
de-lista por Aveiro ser também lí- 
der do partido, António Pinho te- 
ve de assumir, por diversas vezes, 
o comando da candidatura do 
CDS pelo círculo aveirense. “O 
presidente do partido e cabeça- 


Monteiro deu ajuda à candidatura de Jorge Ferreira 


de-lista teve excelentes recepções 
em Aveiro, O que nos leva a espe- 
rar um bom resultado, ou seja, 
chegar ao terceiro deputado”, fri- 
sou António Pinho. 
Questionado sobre o factor 
mais positivo desta campanha, 
não hesita em apontar “a boa re- 
ceptividade que sentimos nas 
nossas acções de campanha”, Re- 
lativamente ao facto mais negati- 


vo, “foi a ausência de propostas 
inovadoras por parte do PS para 
o distrito”, concluiu. 


Jorge Ferreira: “Campanha 
paga do próprio bolso” 

O cabeça-de-lista da Nova De- 
mocracia, Jorge Ferreira, não tem 
dúvidas de que a sua candidatura 
“obteve uma grande vitória: tor- 
nar a Nova Democracia conheci- 


da junto do eleitorado”. “Conse- 
guimos, apesar de termos feito 
uma campanha paga pelo nosso 
próprio bolso - sem ajudas do Es- 
tado, nem do Orçamento -, mos- 
trar a diferença das nossas pro- 
postas e da nossa atitude perante 
a política”, comenta o cabeça-de- 
lista do PND por Aveiro. 

Aponta como factor positivo 
“a receptividade” que teve. O car- 
tão vermelho é dado, por Jorge 
Ferreira, àquilo que diz ser “a falta 
de respeito pelo eleitorado e a ar- 
rogância de Manuel Pinho e Pau- 
lo Portas”. 


Andrea Peniche: "Nunca 
ouvimos propostas do PS” 

Para a candidatura do Bloco 
de Esquerda, todas as acções de 
campanha constituíram “uma 
agradável surpresa” Segundo An- 
drea Peniche, cabeça-de-lista do 
BE, “ouvimos um grande apoio 
ao BE”, 

Destaca pela positiva “a mag- 
nífica recepção nas empresas” e 
negativa a falta de oportunidade 
“de confrontar as nossas propos- 
tas com o lóder do CDS/PP, Paulo 
Portas”, 
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Partidos enaltecem nas suas 
campanhas hospitalidade do Porto 


Partidos com assento parlamentar tiveram no distrito uma das 
suas melhores recepções com “banhos de multidão” para todos 


| André Baptista, Guilherme Soares, 
Paula Esteves e Paulo Alexandre Neves 


oucas vezes em Portugal o 
Pi de reflexão instituído 

antes de cada acto eleitoral 
terá feito tanto sentido. Segundo 
as várias sondagens o número de 
indecisos é ainda significativo, pe- 
lo que uma boa fatia dos 8751881 
eleitores inscritos (mais cerca de 
35 mil do que em relação às legis- 
lativas de 2002) aproveitarão o sá- 
bado, dia interdito a qualquer ac- 
ção de campanha eleitoral, para a 
análise final às propostas dos vá- 
rios partidos. O tempo é, pois, de 
balanços e no distrito do Porto, as 
opiniões dos partidos com assen- 
to parlamentar são unânimes: a 
campanha não podia ter corrido 
melhor e as expectativas para do- 
mingo são as melhores. 


Euforia socialista 

“Não me lembro de uma cam- 
panha com tanto acolhimento co- 
mo esta”, Carlos Lage, um dos no- 
táveis do PS/Porto e dirigente na- 
cional do partido, considera que, 
para além do sucesso das acções 
de rua, uma mais-valia intrínseca 
desta campanha foi conseguida 
com o Fórum Novas Fronteiras. 
“Foram cerca de vinte debates 
abertos a independentes e que 
constituíram um eixo de discus- 
são de várias temáticas” - salienta. 

Lage realça igualmente o docu- 
mento programático para o dis- 
trito, que vai alicerçar as prop: 
tas do PS em próximos sufrágios 
eleitorais. 

E qual o episódio que fica? 
Carlos Lage recorda o comentário 
de três senhoras de meia idade, 
que, ao constatarem que já não 
havia mais cachecóis, responde- 
ram: “Bom, temos de compreen- 
der... eles também são pobres co- 
mo nós”. 


PSD quer manter 16 
deputados 
Para o PSD a campanha “exce- 
deu as expectativas”. O director de 
campanha distrital do PSD, Agos- 
tinho Branquinho disse ontem ao 
COMÉRCIO que, da sua expe- 
riência em muitas campanhas, 
“nesta foi onde tivémos menos 
reacções negativas no terreno”. 
Para o social-democrata, “os 
resultados [no distrito] estão em 
aberto”, sendo que o objectivo é 
“manter o resultado de 2002 e os 
16 deputados”. Agostinho Bran- 
quinho lembrou que “há sempre 
quem trabalhe mais e quem tra- 
bele menos”, mas na globalidade 
disse-se “muito satisfeito” e nem a 
suspensão da campanha por dois 
dias por causa da morte da iri 
Lúcia, o que implicou o cancela- 


PSD diz que campanha superou expectativas e no PS a euforia 
resulta, segundo os socialistas, do “acolhimento” inédito 


Pires de Lima realça a onda de simpatia pelo PP no distrito /FERNANDO FONTES 


mento da vinda uma segunda vez 
ao Porto de Santana Lopes, signi- 
fica um menor reconhecimento 
dos dirigentes nacionais em rela- 
ção ao distrito. “Foi uma questão 
de bom-senso e de elementar jus- 
tiça para com outras regiões que 
ainda não tinha recebido” o líder 
social-democrata. À campanha do 
PSD no Porto termina hoje com 
uma mega-concentração na Praça 
Humberto Delgado pelas 23h. 


CDU quer terceiro lugar 
Para Honório Novo, cabeça- 
de-lista da CDU, o aspecto mais 
positivo da campanha traduz-se 
“num crescendo notável da parti- 


-cipação dos cidadãos e na certeza 


de que a coligação voltará a ser a 
terceira força partidária na AR. 
Para o deputado, “a fortíssima 
adesão da população” no comício 
da Maia (que marcou o arranque 
da campanha dos comunistas) e o 
facto de a arruada, que o partido- 
levou a cabo ontem à tarde no 
Porto, ter juntado “mais de um 
milhar de pessoas que deixaram 
uma semelhante iniciativa socia- 
lista a quilómetros de di: 
constituem momentos que pro- 


João Teixeira Lopes diz que o BE veio para ficar /LUÍS COSTA CARVALHO 


vam que “a CDU vai crescer”. “Di- 
rigimos o nosso apelo aos indeci- 
sos e, a ver pela onda de entusias- 
mo e crescente empenhamento 
que verificámos, estou seguro de 
que iremos eleger o segundo de- 
putado pelo Porto”, rematou. 


Onda de simpatia pelo PP 
O cabeça-de-lista do 
CDS/PP, António Pires de Li- 


ma, faz um balanço bastante 
positivo da campanha, garan- 
tindo que o seu partido teve 
“uma onda de simpatia que se 
estendeu por todo o distrito”. 
“Ela tem de se traduzir numa 
super-votação histórica. Que- 
remos chegar aos 15 por cento, 
o melhor resultado alguma vez 
atingido pelo partido” [no lon- 
gínquo ano de 1976]. 


“Queremos contrariar a con- 
centração de votos num só par- 
tido. Por isso, faço um apelo aos 
indecisos, que ainda são muitos, 
e aos que não votam na esquer- 
da e no PS que o façam no CDS- 
PP”, concluiu Pires de Lima. 


BE mais maduro 

Para João Teixeira Lopes, ca- 
beça-de-lista do Bloco de Es- 
querda, “a campanha correu 
muito acima das expectativas”. 
“Comparando com a campanha 
de 2002, aquilo que era uma 
simpatia juvenil, transformou- 
se num voto de confiança das 
pessoas para que sejamos porta- 
vozes das suas ansiedades”, ex- 
plicou antes de acrescentar: “A 
população sente, desta vez, que 
pode confiar no BE porque sabe 
que viemos para ficar na vida 
política portuguesa”. “Ao longo 
desta campanha”, disse ainda, 
”apercebi-me claramente que os 
portugueses, e os portuenses em 
particular, reconhecem-nos co- 
mo uma peça indispensável do 
combate à direita e na capacida- 
de firme e eficaz de não ter me- 
do de dizer o que deve ser dito”. 
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Candidatos por Braga “vacinados” com 
uma espécie de confiança absoluta 


Seguro repisa necessidade de maioria absoluta para o PS e 
Menezes dispara contra o CDS/PP sobre o conceito de voto útil 


José P. Soares 


ão cinco as forças políticas 
Sa, no distrito de Braga, 

lutam pelos 18 deputados 
que o distrito elege. Mas as am- 
bições são diferentes. O PS, cujo 
cabeça-de-lista é António José 
Seguro, quer ultrapassar os so- 
cial-democratas, tradicional- 
mente vencedores neste círculo. 
O PSD - com Luís Filipe Mene- 
zes à cabeça - não quer deixar 
cair a tradição. Os dois partidos 
garantem, à partida, a esmaga- 
dora maioria dos 18 deputados. 

Aparece depois o CDS/PP. 
Nuno Melo, o cabeça-de-lista, 
seguiu nesta campanha o mes- 
mo estilo ambicioso dos popu- 
lares a nível nacional, ou seja, 
mais do que a reeleição, Melo 
garante que haverá outro depu- 
tado popular de Braga, a retirar 
ao PS, afirma. 

Agostinho Lopes aposta 
na recuperação do lugar que 
a CDU perdeu nas últimas e- 
leições. E, finalmente, apare- 
ce Pedro Soares. O professor 
universitário de Lisboa “encai- 
xou-se” em Braga à procura 
de um resultado-surpresa, o de 
ser eleito pelo Bloco de Esquer- 
da. 

Todos andaram (um pouco) 
pelo distrito a fazer valer as suas 
ideias com maior ou menor 
mobilização. Os dados estão 
(definitivamente) lançados. E se 
a “grande luta” será entre PS e 
PSD, ambos convergem numa 
conclusão: só há duas hipóteses 
de escolha do próximo primei- 
ro-ministro: ou José Sócrates ou 
Santana Lopes. 


Seguro: “Claros sinais 
de vitória” 

Num comentário ao CO- 
MÉRCIO, António José Seguro 
começou por “agradecer às gen- 
tes do Minho o apoio que têm 
dado ao PS” e elogiou a “simpa- 
tia e o respeito” que têm 
demonstrado. Sobre as duas 
últimas semanas, o cabeça-de- 
lista do PS referiu: “Fizemos 
uma campanha falando dos 
problemas concretos das pes- 
soas, nomeadamente o desem- 
prego e os cuidados de saúde e 
sentimos claros sinais de que os 
minhotos vão contribuir para 
uma vitória do PS, dado que 
Portugal precisa de estabilidade 
para que o Governo governe”. 

É que - acrescentou Seguro - 
“Portugal não aguenta elei- 
ções de dois em dois anos, sen- 
do necessário que o próximo 
Governo disponha de uma 
maioria absoluta, para bem de 
Portugal. 


O BE, com Pedro Soares, procura resultado-surpresa no distrito/PAULO FONTES 


Menezes: "Confiança 

Luís Filipe Menezes confessa 
manter uma “confiança serena” 
nos resultados de domingo. Fa- 
lou de “estudos de opinião que 
vão ser publicados por estes dias 
com duas características”. “Ne- 
nhum desses estudos aponta pa- 
ra a maioria do PS, o que nos dá 
alguma esperança” Por outro la- 
do, “alguns deles apontam para 
50 por cento de eleitores que, ou 
ainda não fizeram a sua opção 
de voto, ou nem sequer ainda 
sabem se vão votar”. 

No balanço efectuado ontem, 
Menezes considerou que “uma 
boa e forte campanha regional 
ajuda a puxar o comboio nacio- 
nal”. 

Por outro lado, Menezes vol- 
tou a disparar sobre o CDS/PP: 
“O voto com utilidade para que 
o eng. Sócrates não seja primei- 
ro-ministro é o voto no PSD e 
em Santana Lopes, não outro” 


Nuno Melo: os dois 
digitos 

Da parte do cabeça-de-lista 
do CDS/PP, o discurso não mu- 


Nuno Melo desvaloriza sondagens, CDU quer recuperar 
deputado e Bloco diz que chegou a Braga para vencer 


Agostinho Lopes quer recuperar o lugar perdido peta CDU /PAuLO FONTES 


Nuno Melo quer dois deputados para o PP em Braga / PAULO JORGE MAGALHÃES 


dou muito desde o início da 
campanha. Nuno Melo insiste 
em que o seu partido garantirá 
um melhor resultado do que 
nas anteriores legislativas e che- 
gará mesmo à meta dos dois dí- 
gitos. Nuno Melo refere que o 
CDS/PP já está habituado a “es- 
tar por baixo” nas sondagens 
mas que, depois, os resultados 
são substancialmente diferentes. 


Para melhor, como Nuno Melo 
acredita que acontecerá no do- 
mingo. 


Agostinho Lopes: 
"Reeleição à vista" 

Da parte do cabeça-de-lista 
da CDU, Agostinho Lopes, há a 
“certeza de que a CDU vai ele- 
ger novamente um deputado”. 
Em jeito de balanço, Agostinho 


Lopes salienta: "Conseguimos 
fazer passar a nossa mensagem 
de que se torna absolutamente 
essencial a presença de um de- 
putado de Braga na Assembleia 
da República”. 

A “convergência de esforços”, 
realizada ao longo de toda a 
campanha, foi outra das tónicas 
destacadas por Agostinho Lo- 
pes, evidenciando “a grande re- 
ceptividade demonstrada”. 


Pedro Soares: "fizemos 
a diferença” 
O cabeça-de-lista do BE, Pe- 
dro Soares, disse ao COMER- 
CIO que o partido “conseguiu 
marcar o debate político para 
além do fait-divers de outros 
candidatos”, “Estamos bem po- 
sicionados para um grande 
crescimento e inclusivamente 
para eleger um deputado por 
Braga, o que faria toda a dife- 
rença”, 
Pedro Soares considerou que 
“a campanha do Bloco de Es- 
querda foi muito útil”, porque 
“conseguiu impor na agenda 
política os graves problemas do 
distrito, como o desemprego”. 
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Sócrates recebido em delírio no 
Porto acredita na “vitória histórica” 


— 


oi uma catarse o passeio de 
| Rig Sócrates ontem na 

baixa do Porto. Da Praça 
da Batalha a Santa Catarina, de 
Alexandre Braga à Praça da Li- 
berdade, uma onda, um mar de 
gente e de bandeiras, slogans e 
gritos “Sócrates, Sócrates, Só- 
crates”. 

A Praça da Batalha (ponto de 
partida) fervilhava de gente: 
“Por onde é que ele vem?” - per- 
guntava uma senhora, esbafori- 
da que acotovelava toda a gente. 

Os notáveis e candidatos a 
deputados concentravam-se 
num nicho da praça. Braga da 
Cruz, Francisco Assis, Carlos 
Lage, Narciso Miranda, Nuno 
Cardoso, Orlando Gaspar Gui- 
lherme d'Oliveira Martins: 
“Olha vai ali o que foi ministro 
da Educação” - gritava uma se- 
nhora. Momento para as gar- 
gantas se afinarem, aos gritos de 
“PS, PS, PS”. 

Mais tarde haveria de chegar 
Pedro Silva Pereira e uma se- 


“Aqui começa a onda socialista (...) obrigado Porto" - | : 
despediuse José Sócrates | 


nhora dizia ao marido: “Vai ali 
o porta-voz dele”. 

Sócrates está em completo 
estado de graça. A chegada à 
Praça da Batalha pôs a multi- 
dão em delírio. Duas mulheres 
de meia idade cochichavam de- 
pois de verem de perto o líder 
socialista: “É um pedaço de 
mau caminho”. 

Ea onda “rosa” cavalgava San- 
ta Catarina. Os notáveis eram en- 
golidos pelos anónimos. Um cor- 
dão de militantes protegia Sócra- 
tes, sempre caminhando e 
acenando entre José Lello, Braga 
da Cruz e Rosa Mota. 

O barulho da cidade e do 
tráfego era abafado pelos gritos 
da caravana. 

Francisco Assis só tinha uma 
palavra para classificar tudo 
aquilo: “Magnífico”. 

Fernando Gomes era abor- 
dado para um autógrafo. O ex- 
autarca do Porto não se lembra 
de uma manifestação assim: “É 
fantástico” - comentava. 

Eos gritos redobravam: “Sócra- 
tes, amigo o povo está contigo”. 


Sócrates teve um banho de multidão no Porto HUMBERTO ALMENDRA 


Acertos com a CDU 

Antes, já o “Animal” lutava 
para se posicionar junto a Ro- 
sa Mota, ante o alarido e o es- 
panto dos repórteres da TV 
Galiza. 

O staff da campanha, que ti- 
nha já acertado pormenores 
com os responsáveis comunis- 
tas, que à mesma hora se en- 
contravam na baixa para idên- 
tico passeio do secretário -ge- 
ral do PCP, tinha uma só 
preocupação. Afastar o des- 
lumbrado “Animal” do líder do 
Ps. 

Assim sendo, ele só conse- 
guiu correr Santa Catarina com 
a bandeira socialista. 

O barulho e as palavras de 
ordem traziam pessoas às jane- 


las. Nos cabeleireiros, as clientes 
vinham às varandas com toa- 
lhas na cabeça. 


Pedro Silva Pereira fala 
em “loucura” 

Passada Santa Catarina, o 
delírio continuou pela Rua Ale- 
xandre Braga, semeada de para- 
gens de autocarros. Sócrates 
cumprimentava aqui e ali. O 
sorriso de contentamento era 
uma constante. 

Pedro Silva Pereira parava e 
olhava o curso da onda. O por- 
ta-voz do PS achava semelhan- 
ças entre esta recepção no Porto 
ea que quarta-feira recebeu Só- 
crates na baixa de Lisboa. 

Os olhos brilhavam-lhe e 
também ele, à semelhança de 
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outros dirigentes interpelados 
pelo COMÉRCIO durante a ca- 
minhada, respondeu com uma 
palavra: “Loucura”, 

Por Sá da Bandeira abaixo, 
Sampaio Bruno e Praça da Li- 
berdade. Aí Sócrates parou. Su- 
biu para um carro de campanha 
e projectou a voz: “Aqui começa 
a onda socialista que nos vai le- 
var a uma vitória histórica. 
Obrigado, Porto!” 

E depois a multidão 
não mais o viu. “Então ele 
já se foi embora? - interrogava, 
desapontada, uma senhora. 

Sócrates já tinha arrancado. 
Esperava-o ainda um mega- 
jantar em Vila do Conde, onde 
o aguardavam cerca de três mil 
pessoas, e um comício em Via- 
na do Castelo, que decorria à 
hora do fecho da edição. 

Durante o dia, o líder do PS 
marcou presença num concelho 
que é um verdadeiro feudo socia- 
lista, Santo Tirso, onde teve o pri- 
meiro banho de multidão do dia. 

Depois esperava-o ou- 
tro mega-almoço, em Amaran- 
te. 


lotaria 
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ListafOficial! 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 17 de Fevereiro 


2.º préMIO 


1.2 PRÉMIO 59420) 
15862 


Série Sorteada 
1.2 


e 


€ 40.000,00 | € 4.000,00. 
10.000,00 


Restantes Séries | 


€ 2.000,00 | 


3.º 
4.º prÉMIO 


PRÉMIO 


85714 
32013 


E 


8.000,00 


€ 1300,00 


€ 4000,00 


| € Bo, 0 | 


Prémios comuns às Seis Séries | 


4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
9420. .€ 375,00 | 420...€ 150,00 | 13..€5,00 | 62..€5.00 
3862. .€300,00 | 862... € 40,00 | 14..€5,00| 92..€5,00 
5714 ..€22500 | 714...€ 20,00 | 20..€5,00 | 93..€5,00 
2013..€ 175,00 | 013...€ 10,00 | 30..€7,00 | | 
e. 
Terminação ........... OD... €E2D0 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 24 de Fevereiro de 2005 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 
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SANTACASA 


www jogossantacasa, pt 
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Nomes para eventual governo PSD 
revelados em passeio por Lisboa 


Proença de Carvalho, Miguel Cadilhe, Carlos Pimenta e 
António Mexia entre ministeriáveis de Santana Lopes. 


F i João Maltez* 


edro Santana Lopes jogou 
Po um dos seus últimos 

trunfos nesta campanha 
eleitoral, ao apresentar, em Lis- 
boa, os nomes de Daniel Proença 
de Carvalho, António Mexia, 
Carlos Pimenta, Miguel Cadilhe e 
Cristina Robalo Cordeiro, vice- 
reitora da Universidade de Coim- 
bra, como possíveis membros de 
um eventual Governo por si che- 
fiado. O presidente do PSD, que 
terminou a jornada de ontem 
com um comício no Pavilhão 
Atlântico, no Parque das Nações, 
decidiu fazer o anúncio para, se- 
gundo disse, “tornar mais credi- 
vel” a sua candidatura a primei- 
ro-ministro. 

Num dia totalmente dedicado 
ao distrito de Lisboa, de manhã 
esteve na Baixa alfacinha e ao iní- 
cio da tarde em Alenquer. Apesar 
de uma agenda muito preenchi- 
da, Santana Lopes conseguiu ain- 
da, como o próprio o disse, en- 
contrar tempo para estar presente 
no almoço de aniversário do seu 
pai. Isto, antes de voltar a passear- 
se pela Avenida de Roma, na capi- 
tal do país, onde deu a conhecer o 
conjunto de nomes que já pro- 
metera revelar. Depois de insistir 
que um eventual Executivo PSD a 
formar depois das eleições de dia 


Santana Lopes andou ontem pela Baixa lisboeta /TIAGO PETINGALUSA 


20 terá apenas 12 ministérios, o 
ainda primeiro-ministro fez 
questão de assinalar que a sua ba- 
se de recrutamento de futuros go- 
vernantes é vasta, uma vez que 
além das figuras mencionadas 
poderão igualmente sair outros 
nomes de ministeriáveis de en- 


tre a equipa que ainda chefia. 

Pronunciando-se sobre uma 
sondagem ontem conhecida e 
que aponta para uma maioria ab- 
soluta do PS, Santana Lopes pre- 
feriu lembrar o sucedido em 
2001, quando, em Lisboa e no 
Porto os socialistas eram aponta- 


dos como vencedores, tendo ele 
próprio e o social-democrata Rui 
Rio arrebatado a vitória nas duas 
principais cidades do País. “Se as 
sondagens ganhassem eleições, o 
engenheiro Guterres ainda era 
primeiro-ministro” sublinhou o 
líder do PSD, recordando a de- 


“Não sei se é por defeito ou se é feitio, mas continuo a acreditar 
que vamos ganhar as eleições”, disse ontem o líder “laranja” 


missão do então secretário-geral 
socialista, após a derrota eleitoral. 

O líder laranja sustenta, aliás, 
que ainda alimenta a esperança 
de fazer subir a votação do seu 
partido, sobretudo entre a mar- 
gem de indecisos que, de acordo 
com a sondagem da Universidade 
Católica, se cifra nos 14 por cen- 


- to. “Não sei se é defeito ou se é fei- 


tio, mas continuo a acreditar que 
vamos ganhar as eleições”, afir- 
mou Santana Lopes. 

Num forcing para cativar mais 
votos, Santana Lopes fez questão 
de lembrar aos militantes, na ini- 
ciativa realizada em Alenquer, 


” uma canção que costumava ou- 


vir, através da rádio, nos antigos 
Emissores Associados de Lisboa. 
“António Mourão cantava um fa- 
do que se chamava “Ó tempo vol- 
ta pr'a trás. Quando exercermos 
o direito de voto no domingo, de- 
vemos pensar bem em quem va- 
mos votar, porque depois já não 
será possível voltar a trás”, frisou. 
Muito embora tenha sustentado 
que não era seu objectivo «dra- 
matizar» as escolhas no próximo 
dia 20, o líder laranja, voltou a in- 
sistir na herança deixada por Gu- 
terres e deixou a deixa aos indeci- 
sos: “Vamos poupar Portugal”. 


* Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para O COMÉRCIO 


Mário Soares e Marcelo Rebelo de Sousa estiveram ontem em Bras 


FOTOS: PAULO FREITAS 


Braga recebeu ontem o antigo Presidente da República, Mário Soares, e o ex-lider do PSD, Marcelo Rebelo de Sousa, que, contudo, não sechegaram a cruzar. Soares não tem dúvidas abso- 
lutamente nenhumas: “o povo português vai mostrar claramente no domingo que não quer a direita no poder e que prefere o PS no governo”. Mário Soares aproveitou a sua passagem por 
Braga, onde participou nas comemorações de mais um aniversário da UM, para passear pelo centro da cidade ao lado do cabeça-de-lista do PS, António José Seguro, de outros candidatos e 
ainda do presidente da Câmara, Mesquita Machado. “Quero ardentemente que o PS ganhe as eleições", disse Soares a sorrir, para, referindo-se a António José Seguro, revelar que "tenho um 
apreço muito grande por ele, especialmente desde que fomos companheiros no Parlamento Europe 

Já Marcelo Rebelo de Sousa fez ontem a sua última aparição em Braga. Nas intervenções que proferiu - primeiro num almoço-comício com cerca de meio milhar de militantes e simpatizan- 
tes, depois durante um passeio pelo centro de Braga (à semelhança do que horas antes tinha feito Mário Soares) -, Marcelo dirigiu as baterias directamente para José Sócrates, de quem disse 
não servir para primeiro-ministro. Segundo Marcelo, Sócrates multiplica-se em contradições, porque diz uma coisa e mais adiante alguém da sua equipa vem dizer que não é bem assim. 
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Jerónimo de Sousa apela ao voto 
dos socialistas descontentes 


r André Baptista 


e s sondagens demonstram 
Ass menos um ponto ou 

utro para o PS não 
“aquenta nem arrefenta' e que 
mais um ponto ou dois para a 
CDU pode ser um resultado im- 
portantíssimo para o futuro da 
política do nosso país”, afirmou 
ontem o secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, na arruada 
que a CDU levou a cabo na Baixa 
do Porto. 

Depois de um almoço com os 
arquitectos Souto Moura, Siza 
Vieira e Alfredo Soutinho, o líder 
comunista subiu a rua 31 de Ja- 
neiro repleta de populares que 
não quiseram perder a oportuni- 
dade de o abraçar e de desejar 


melhoras a uma rouquidão que 
já não se fez sentir. Chegado ao 
púlpito instalado na rua de Santa 
Catarina, pediu aos votantes so- 
cialistas, desiludidos com a pres- 
tação de Sócrates, que votassem 
na CDU: “Tendo em conta que o 
PS vai ganhar as eleições, a ques- 
tão de fundo é saber em quem 
vão votar esses democratas que 
ainda têm medo da direita e estão 
a pensar em votar no PS por ra- 
zões de utilidade. As sondagens 
permitem-nos dizer aos simpati- 
zantes socialistas, que amam o 
seu partido mas que querem que 
ele seja um partido de esquerda, 
que dêm mais força à CDU. Mais 
um voto, mais um por cento, 
mais dois por cento é a melhor 
forma de impedir que o PS repita 


Jerónimo de Sousa esteve ontem na Baixa do Porto / PEDRO GRANADEIRO 


a mesma política de governos an- 
teriores”, atirou enquanto uma 


concentração socialista se aproxi- 
mava desde a Praça da Batalha. 
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"Saudando calorosamente os 
apoioantes da CDU, não seria jus- 
to esquecer as manifestações de 
simpatia de pessoas que, mesmo 
hesitando ou não votando na 
CDU, quiseram dar-nos força e 
demonstrar que é justo este objec- 
tivo, perfeitamente alcançável, de 
no dia 20 conseguirmos aumentar 
em número de votos e deputados”, 
acrescentou ainda enquanto cente- 
nas de pessoas se acotovelavam pa- 
ra estar mais próximo do líder. 

Confiante na eleição do segun- 
do deputado pelo Porto, Jerónimo 
de Sousa afirmou, no entanto, 
que impedir uma maioria'absolu- 
ta dos socialistas “não é um objec- 
tivo mas sim uma preocupação”. 
Enquanto a assistência não cessa- 
va de gritar: “Sobe, sobe CDU”, o 
candidato não quis deixar de rei- 
terar a diponibilidade do partido 
para chegar a acordo com os so- 
cialistas, caso Sócrates não consi- 
ga alcançar a meta da maioria ab- 
soluta: “ Se o PS precisar da AR, 
vai ter que definir com quem quer 
acordar: com a direita ou com a 
esquerda, por isso a importância 
de votar CDU”. 


Portas pediu em Viana do 
Castelo “sangue, suor, 
lágrimas” e votos no PP 


Do SusanaDutra* 

Paulo Portas afirmou que 
quer transformar a maioria 
absoluta pedida pelo PS em 
“muito relativa”, num jantar 
como militantes, em Viana 
do Castelo. Na recta final da 
campanha, o líder do 
CDS/PP fez um apelo ao vo- 
to distrito a distrito para 
impedir a maioria absoluta 
de José Sócrates. 

Dirigindo o discurso 
contra o PS, Portas subli- 
nhou que “o CDS é o antí- 
doto do PS”. “Eles exigem 
maioria absoluta, nós consi- 
deramos essa ideia muito 
relativa.Um super CDS é 
uma garantia de termos um 
mini PS”. No entanto, o lí- 
der democrata-cristão recu- 
sou que essa frase signifique 
a admissão da vitória do PS: 
“É uma ironia, sempre disse 
que é o centro-direita que 
vai eleger mais deputados”, 
frisou. 

Mais tarde, Paulo Portas 
garantia que nunca haverá 
um acordo com o PS: “Nun- 
ca faço fretes ao adversário 
em campanha eleitoral e 
discutir cenários de vitória 
do PS é banalizar a ideia de 
que o PS vence. Ora, eu não 
quero e trabalho para o 
oposto disso. Por outro la- 
do, o acordo que o CDS tem 
com o PSD é claro. O ponto 
três resolve a questão de, 
porventura, ser outro parti- 
do a formar Governo, quan- 
do diz que nem o PSD nem 
o CDS agirão isoladamente 
face a esse terceiro partido 


que forme governo. Não ha- 
verá bloco central, nem PS- 
CDS.É o que está escrito e é 
para cumprir”, assegurou. 

Apelando ao voto, Portas 
dirigiu-se aos indecisos e 
aos eventuais abstencionis- 
tas, dizendo que o novo 
CDS representa “um agasa- 
lho para quem tem dúvi- 
das”. 

Até domingo, o líder de- 
mocrata-cristão pediu “san- 
gue, suor e lágrimas”, um le- 
ma utilizado pelo ex-pri- 
meiro-ministro inglês, 
Winston Churchil, um con- 
servador que Portas muito 
admira. O CDS/PP quer ele- 
ger Abel Baptista por Viana 
do Castelo, onde em 2002 fi- 


cou a cerca de mil votos de 


atingir o objectivo. 

O líder do CDS/PP visi- 
tou ontem o distrito de Bra- 
ga, onde o partido pretende 
conquistar dois deputados, 
visto que no último sufrágio 
ficou a 187 votos de o conse- 
guir. 

Questionado sobre se ti- 
nha ficado surpreendido 
com o apoio de Durão Bar- 
roso, através de um tempo 
de antena, ao PSD, Paulo 
Portas sublinhou que não 
faz julgamentos de natureza 
ética: “Uma pessoa que foi 
primeiro-ministro nesta le- 
gislatura, um militante so- 
cial-democrata.....(pausa). 
Há coisas muito mais sur- 
preendentes nesta campa- 
nha”, 


Jornalista de A CAPITAL 
em serviço para O COMÉCIO 


NE 
PARE, ESCUTE, OLHE 


e 
- MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Mp 


“Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com Chamada Local 
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BASTIÕES PARTIDÁRIOS NO DISTRITO DO PORTO Cedofeita bloquista 


Aos 15 filiou-se no PSR e aos 22 
é um jovem “histórico” do Bloco 


Pedro Ferreira estuda 

História, faz fotografia 
eleva a política “muito a 
sério”, Por ela confessa 
“desleixar”, às vezes, o 
curso e a vida pessoal 


Paula Esteves 


idade (22 anos) teima em 
Asse qualquer estatu- 

o de “histórico”, embora 
tenha aderido ao PSR (Partido 
Socialista Revolucionário), hoje 
fundido no Bloco de Esquerda, 
teria uns 15 anos. 

Pedro Ferreira é militante do 
Bloco desde a fundação (há cinco 
anos). Vem de uma família de es- 
querda, quer da área do PS, quer 
do PCP, embora dentro dos so- 
cialistas se opte por uma ala mais 
à esquerda, “mais Manuel Ale- 
gre”, reitera. 

Está a tirar o curso de Histó- 
ria, faz fotografia, inclusive das 
acções de campanha, e trabalha 
para o Jornal Universitário do 
Porto. Leva “muito a sério” a polí- 
tica, talvez por canalizar nesta ac- 
tividade a realização de ideais, os 
mesmos que o levaram a filiar-se 
no PSR, como seja a luta a favor 
da despenalização do aborto e a 
cruzada anti-militarista. 

Tem um ar discreto e tranqui- 
lo, longe do protótipo para a ida- 
de e para os ideais que defende. 

Está nas listas do Bloco e não 
vira a cara ao trabalho. Admite 
que a política, principalmente em 
tempo de campanha, o faz “des- 
leixar” a vida pessoal e até os es- 
tudos, mas é um daqueles a quem 
o bichinho da política já conta- 
giou. Está entusiasmado “com o 
crescimento” do Bloco que, acre- 
dita, vai ser possível nestas elei- 
ções. O BE é um fenómeno “ur- 
bano”, mas Pedro Ferreira diz que 
“se está a alastar”. Ainda recente- 
mente, um grupo de 20 jovens de 
Felgueiras contactou o Bloco: 
“Queriam que lá fosse alguém fa- 
lar com eles”. 

Em 2002 foi no concelho do 
Porto que o BE teve o melhor re- 
sultado do distrito e, dentro do 
Porto, em Cedofeita (curiosa- 
mente onde o Bloco tem a sua se- 
de). Fenómenos de pobreza e ex- 
clusão patentes numa das maio- 
res freguesias do Porto podem 
explicar, na sua opinião, o resul- 
tado superior a cinco por cento 
que o partido obteve em Cedofei- 
ta. 

Aos 22 anos tem-se noção de 
muita coisa e absorvem-se, so- 
bretudo, os ideais. Os olhos bri- 
lham quando explica o que é ser 


O BE consegue os melhores resultados distritais na Cedofeita /aM 


bloquista: “É ser alguém que 
acredita que pode transformar o 
mundo e integra essa matriz na 
sua personalidade. É também 
uma forma de estar e assumir to- 
das as lutas como suas”. 

Na Faculdade e no círculo de 
amigos sabem que é do Bloco: 


“Ser do BE é, para mim, um or- 
gulho”. Recusa o protótipo de ar- 
rebanhar militantes, mas expõe 
as ideias e conseguiu que uma co- 
lega indecisa entre militar na Ju- 
ventude Comunista ou no Bloco 
tivesse optado pelo BE. São coisas 
que não se explicam, sentem-se. 


“Choque 
num casebre 
de Aldoar” 


Ter um ideal é assim. Num 
tempo em que tanto se fala 
de choques, Pedro Ferreira 
passa em retrospectiva 
umas imagens de campa- 
nha, nas últimas autárqui- 
cas, ao lado de João Teixeira 
Lopes. 

“Fomos a Aldoar e chocou- 
nos uma situação particular 
de pobreza extrema. Era um 
casebre dentro do bairro, 
que nem sequer tinha chão, 
mas sim lama. Viviam lá 
quatro pessoas. Depois de 
sairmos ficamos uma boa 
meia hora a recuperar. Não 
tinhamos palavras, não ti- 
nhamos reacção”. 

Afirma, peremptoriamente, 
que "o Bloco não tem lider”, 
preferindo falar na rotativi- 
dade de responsáveis. A 
Francisco Louçã reconhece- 
lhe a “competência e hones- 
tidade”, qualidades logica- 
mente antagônicas a de ou- 
tros lideres. Para Pedro 
Ferreira, Jerónimo de Sousa 
“é apagado e autista” e José 
Sócrates “é confuso e tem 
falta de ideais”. 

À direita Paulo Portas é “hi- 
pócrita e populista”, en- 
quanto Santana Lopes é, 
“para além de populista, in- 
competente”. 


O Comérciodo Porto 
ira, 18 iro de 2005 


Louçã apela 
ao “voto útil? 
no Bloco 

de Esquerda 


O dirigente do Bloco de 
Esquerda (BE) Francisco 
Louçã defendeu ontem o 
“voto útil” no seu partido 
como forma de impedir a 
“política da paralisia” de 
um governo de maioria ab- 
soluta PS. 

Confrontado com as crí- 
ticas que lançou algumas 
vezes, durante a campanha, 
contra a lógica do voto útil, 
o dirigente bloquista expli- 
cou que o seu “voto útil” é 
“diferente”. 

Francisco Louçã afirmou 

ainda que para si o voto útil 
é o da “consciência de cada 
um”, 
O candidato do BE falava 
no final de uma arruada em 
Lisboa marcada pelo opti- 
mismo provocado pelas úl- 
timas sondagens, que pre- 
vêem uma forte subida do 
Bloco, que nas últimas le- 
gislativas teve menos de três 
por cento dos votos. 


Dirigente do Bloco 
comenta sondagens 
Francisco Louçã congra- 
tulou-se ainda com a cir- 
cunstância de em todas as 
sondagens “a direita sair 
derrotada” e de numa son- 
dagem ontem o Bloco de 
Esquerda “duplicar a sua 
votação”, tendo confirmado 
que o partido pretende ser a 
terceira força política na- 
cional - o que, pelo menos, 
um dos estudos de opinião 
admite como possível. 

O dirigente bloquista 
considerou, porém, que essa 
não é a linha que divide a 
vitória da derrota. Para 
Francisco Louçã, só existirá 
derrota se o BE mantiver o 
mesmo número de deputa- 
dos ou diminuir. 

O candidato bloquista 
disse ainda que a eventual 
maioria absoluta do PS - in- 
dicada em algumas sonda- 
gens no último dia de cam- 
panha - é “um inconvenien- 
te na resposta dos 


portugueses no sentido da 
grande mudança”. 


Louçã em campanha por Lisboa 
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Bamabé 


GRAVATAS 


“À direita, Santana 
vem de luto pela morte 
da irmã Lúcia. Como 
sempre mais esperto, 
Portas evita a acusação 


disse qualquer coisa co- 
mo isto: “afinal, Santana 
Lopes é ainda pior em 
campanha do que no 
Governo, o PSD limita-se 
a explorar a oportunida- 
de de ocasião, a aparição 
e o comentário do assun- 
to do dia e ele aparece 
cada vez mais como o 


comentador e cada 
vez menos como go- 
vernante”. Santana, 
o “governante-co- 
Portugal mentador”, vai assis- 
tir - como é que ele 

dos pequeninos podia perder isto! - 
Persas eds. tenda oilntune as exéquias da “vi- 
dente”. A gravata 
À MA reta do dr. Portas 
À MANHA Oniécipalcte, na- 
quilo que o próprio 
efiniu como um 

acto “pessoal”. Esta 
exploração da dor 


de oportunismo e vem de 
azul escuro”. embarna- 
be.weblog.com.pt 


“OQ PS não fez campa- 
nha junto ao corpo da Ir- 
mã Lúcia. Jaime Gama 


| seu luto é apelidado de 
aproveitador, quem não o 
manifesta é chamado de 
desrespeitador. Ao 
declarar luto nacional o 
governo é apelidado de 
populista. E porquê? 
Apenas porque se trata de 
uma vidente de Fátima? 
OVelho | Infelizmente habitamos 
um Mundo em que o 
respeito se dissipou e, 
mais triste ainda, é 
SUAVE assistirmos ao - 
PASSAMENTO exacerbamento político de 
| dois bispos, D. Januário 
Torgal Ferreira e D. 
Manuel Martins, que não 
se coíbiram de 
protagonizar o papel de 
principais agentes do 
aproveitamento construído 
em volta da pobre Irmã 


normalmente tem um 
efeito contrário ao dese- 
jado. O povo” não costu- 
ma perdoar a manha”em 
portugaldospequeni- 
nos.blogspot.com. 


“É chocante ver a | 
forma como se 
degladiam 
adversários 
políticos, em volta 
deste infausto 


: Lúcia”. em 
acontecimento: 
Quem manifesta o ovelhodamontanha.blogs. 
sapo.pt 


frase semana 


“O secretário geral do PCP conquistou os media” 


Manuel Pinho | in Jornalismo e Comunicação, 16/02/2005 


mais ideias 


ARNABE 


mg ed 


EEE 


COMENTÁRIOS FINAIS 


“A esquerda ganhou claramente e houve até momentos de 
lavar a alma. Quando Sócrates e Louçã pediram em 
conjunto contas a este governo, o português que sofreu com a incompetência e a 
mediocridade de Durão (sim , Durão), Santana e Portas há de ter-se sentido vingado”. 


nortadas.blogspot.com 


NOTAS CLASSIFICATIVAS 


“Portas sem dúvida vencedor do debate. Claro e conciso na 
apresentação das propostas e do trabalho desenvolvido. Santana 
Lopes sai também vencedor, sendo que atrás do seu parceiro de coligação. Aproveitou bem o 
intervalo para mostrar que os números que Louçã brandia mais não era do que prática comum 
e sustentados na lei ”. 


Por amanhã ser dia de reflexão e domingo dia de eleições legislativas, as habituais pági- 
nas de análise e comentário semanal do COMÉRCIO não saem este fim-de-semana co- 
mo vem sendo habitual. Ambas regressam ao convívio dos leitores do COMÉRCIO no 
próximo fim-de-semana, continuando, assim, o jornal a publicar as páginas de análise e 
comentário semnal, bem como a de política na blogoesfera, que hoje e todas as sextas- 
feiras é dada à estampa neste centenário jornal. 


blogue semana 


webjornal.blogspot.com 
Acompanhamento crítico 


André Baptista 


Criado em 2002 no âm- 
bito do Mestrado em Infor- === 
mação e Jornalismo da Jornalismo e 
Universidade do Minho, Comunicação :: 
“Jornalismo e Comunica- 
ção” é um dos mais vetera- 
nos e mediáticos blogs que 
se centram no acompanha- 
mento crítico do que é pu- 
blicado pelos diversos ór- 
gãos de comunicação. 

A ideia surgiu quando uma aluna apresentou um trabalho so- 
bre a blogoesfera. À sugestão de criar um espaço específico de se- 
guimento do campo mediático foi levado a sério e hoje “Jornalis- 
mo e Comunicação” constitui uma ferramenta indispensável pa- 
ra profissionais e não só. O projecto não pretende configurar um 
ponto de comentário político, mas, como explicou ao COMER- 
CIO Manuel Pinto, provedor do leitor do Jornal de Notícias e 
principal responsável pelo blog, “quando há dimensões políticas 
ligadas aos media ou conflitos que se prendem com a informa- 
ção, não nos podemos eximir de tecer apreciações que se imis- 
cuem nessa área ”. Neste ponto, o caso Marcelo Rebelo de Sou- 
sa e a polémica manchete do jornal Público sobre as intenções 
de voto de Cavaco Silva mereceram “um acompanhamento cer- 
rado”. “No primeiro caso, porque houve contornos entre media e 
poder político, no segundo, porque se tratou de uma derrapagem 
ético-deontológica”, justificou. Para Manuel Pinto, o ciberespaço 
ganhou uma dinâmica particular nestas eleições “por ser um es- 
paço de informação, de escrutínio público e de intervenção”. 
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GRANDE PORTO 


Estudo de Impacte Ambiental na 
Linha da Boavista por prevenção 


Pedido de dispénsa do estudo ainda não foi 
apreciado pelo Ministério do Ambiente 


Ana Trocado Marques (textos) 


esar de ter apresentado 
recurso junto do Ministé- 
o do Ambiente para evi- 


tar a realização de um Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA) para a 
Linha da Boavista (Rotunda da 
Boavista-Matosinhos Sul), a Me- 
tro do Porto (MP) decidiu preve- 
nir a possibilidade de o pedido ser 
indeferido e encomendou o pare- 
cer à empresa Jacob Gibbs. O EIA 
deverá estar concluído já no pró- 
ximo mês. Depois resta à Metro 
esperar pela decisão do Ministé- 
rio do Ambiente. 

Depois de alguma confusão na 
última reunião do executivo mu- 
nicipal da Câmara do Porto em 
volta da existência ou não de uma 
resposta do Ministério do Am- 
biente quanto à obrigatoriedade 
de um EIA para a colocação do 
metro na Avenida da Boavista, o 
presidente da Comissão Executi- 
va da MP, Oliveira Marques, deci- 
diu esclarecer a questão. “Apre- 
sentamos [Metro do Porto] um 
recurso ao Ministério contra a 
obrigatoriedade de um EIA no 
caso da Boavista, já que a linha 
[toda à superfície] utiliza grande 


Simulação do Metro na Boavista /DR 


parte do antigo canal do eléctrico. 
Prevenindo a hipótese de não ter- 
mos razão avançamos para o 
EIA explicou Oliveira Marques. 
O presidente da Comissão 
Executiva fez questão de subli- 
nhar ainda que a empresa não es- 
tá a tentar “escapar” à análise am- 
biental, frisando que o facto de o 
canal de eléctrico já estar instala- 
do há várias dezenas de anos na 


Apesar de tudo, a Metro do Porto preferiu “jogar 
pelo seguro” e, na dúvida, pediu o parecer 


Avenida da Boavista deveria, no 
entender da Metro, permitir a 
adaptação do troço à passagem 
do metropolitano de superfície 
sem necessidade de novo EIA. 
Ainda assim, garantiu que to- 
dos os cuidados foram tidos na 
elaboração do projecto e na análi- 
se dos impactos ambientais, no- 
meadamente no que diz respeito 
à já polémica construção de um 


novo viaduto no remate do Par- 
que da Cidade. 

“Todas as hipóteses de utilizar 
o actual viaduto foram estudadas. 
Não é possível. O projectista do 
Parque foi ouvido”, voltou a subli- 
nhar. Caso o EIA - e ainda que o 
Ministério venha a considerar 
não ser necessária a sua realização 
- aconselhe alterações ao projecto, 
todas elas, assegurou ainda, serão 
estudadas. 

Se o Ministério do Ambi 
insistir na necessidade de realiza- 
ção de um EIA - obrigatório em 
todos os troços com mais de cin- 
co quilómetros -, o estudo já esta- 
rá concluído. Ainda assim e res- 
peitando todos os prazos legais e 
o obrigatório período de consulta 
pública (que varia entre os 30 eos 
45 dias) previsto na lei, o concur- 
so para adjudicação da Linha não 
será lançado antes do último tri- 
mestre do ano, pelo que, com 18 
meses de obra, a nova linha só es- 
tará concluída em 2007. 

Isto se, o futuro Governo deci- 
dir avançar com o projecto, uma 
vez que, o PS já veio defender o 
metro na Circunvalação, adian- 
tando mesmo que, se for Gover- 
no, a Linha da Boavista não será 


Oliveira Marques irritado com as críticas 
ao projecto para a avenida portuense 


OLIVEIRA MARQUES 
— >» Presidente da Comissão Executiva da Metro do Porto 


“Se calhar até é possível me- 
lhorar a solução, mas com este 
tom não vamos longe”. Foi com 
estas palavras que o presidente 
executivo da Metro, Oliveira Mar- 
ques, reagiu ontem à onda de crí- 
ticas que, desde Novembro, co- 
meçaram a “chover” contra a co- 
locação do metro na Boavista. 

Denotando algum cansaço 
com os argumentos apresentados 
e confessando que “há dias que a 
paciência se esgota”, o gestor dei- 
xou acalmar a “tempestada” e 
aproveitou o encontro de ontem 
com os jornalistas para responder 
aos argumentos contra a Linha da 
Boavista, levantados em tertúlias, 
blogues e artigos de opinião. 

Acima de tudo criticou a falta 
de respeito pela administração da 
Metro, as ofensas pessoais e, mais 
“irritante” a ignorância de relati- 
vamente ao projecto. 

“Não conheço o projecto, 
mas... “Ser do Siza ou do Joaquim 
da Costa vai dar ao mesmo. Isto é 
inveja. Qual é a ética desta gente?”, 


- Entre outros, o arquitec- 
to Alexandre Burmester - 
Não tem interesse social. 
Não terá procura. Rasgará 
bairros sociais a meio. 

- O estudo de procura 
aponta para uma procura 
estimada de 23,4 mil passa- 
geiros diários. Quanto a 
rasgar bairros não sei quais. 
- Rui Moreira, presidente 
da Associação Comercial 
do Porto n'As Tertúlias do 
Comercial - E porque não 
desnivelar o metro nos 
cruzamentos da Avenida? 

- De cada vez que há um 
desnivelamento é preciso 
uma trincheira de 300 me- 
tros. À Avenida ficava lin- 
díssima! Grande montanha 
russa! 

- Entre outros Pedro Batis- 
ta membro da'distrital do 


PS/Porto - E porque não 
uma linha enterrada? 

- À opção fundacional 

do metro do Porto é à su- 
perfície. Além do mais o 
custo é o triplo, mas se me 
disseram que sim... Com 
certeza! 
Alexandre Burmester nº As 
Tertúlias do Comercial - 
Sou a favor de um eléctrico 
urbano [em vez de um me- 
tro] 

- Não entendo a distin- 
ção. A questão é: Pneu ou 
carril? Segregado ou não? 
Eléctrico ou não? Quanto a 
parar nos sinais de trânsito, 
só prejudica a velocidade 
comercial e depois nin- 
guém anda. 

- Alexandre Burmester 
nºAs Tertúlias do Comer- 
cial - É uma bomba atómi- 


ca, uma VCI. Tem um im- 
pacto ambiental negativo. 

- Imagine-se... 

- Rui Moreira e Alexandre 
Burmester n'As Tertúlias 
do Comercial - É uma for- 
ma dissimulada de expro- 
priar os terrenos da Imo- 
loc no remate do Parque 
da Cidade. 

- Uma calúnia. 

- É um oportunismo que 
tem um calendário políti- 
co. 

- O projecto está a ser 
trabalhado desde 2002. Foi 
aprovado em 2003. Não sei 
que eleições havia. 

- Rogério Gomes, director 
do COMÉRCIO n'As Ter- 
túlias do Comercial - E 
porque não um referendo? 

- Se a cidade assim o en- 

tender... 


EEE. 


Obras começam 
na próxima 
semana 


À parte da polémica em torno 
da construção da Linha da 
Boavista, as obras de requalifi- 
cação urbana na Avenida co- 
meçam na próxima semana. 
Numa primeira fase os traba- 
lhos decorrerão entre o Caste- 
lo do Queijo e o Parque da Ci- 
dade e serão financiadas pela 
Metro. Para mais tarde ficará 
a colocação de carris. Para es- 
te troço o projecto de requali- 
ficação, a cargo dos arquitec- 
tos Siza Vieira e Souto moura, 
está orçado em seis milhões 
de euros. A obra, que inclui a 
eliminação do estacionamen- 
to, 2 remoção de algumas ár- 
vores e a substituição das 
condutas de águas pluviais - 
que serão a principal causa 
das inundações no Parque de 
estacionamento do Castelo do 
Queijo, fica pronta em Junho. 
Assim a primeira fase das 
obras arrancará mesmo que a 
linha não venha a avançar. 


construída. 

Após a eleição do novo Gover- 
no, o projecto para a Linha da 
Boavista deverá ser aprovado for- 
malmente pelas Assembleias Mu- 
nicipais de Matosinhos e do Por- 
to, conforme pedido já formula- 
do pela Metro do Porto. Depois a 
empresa terá que esperar pela 
aprovação governamental. 


citou, indignado Oliveira Mar- 
ques, criticando a comunicação 
social por só ouvir, sobre a maté- 
ria, reitores, médicos, imobiliá- 
rios, arquitectos e não técnicos ou 
a Faculdade de Engenharia. 

O gestor mostrou ainda solu- 
ções idênticas à da Boavista, onde 
o metro convive com a cidade, 
adoptadas por toda a Europa. 
“Foi uma onda criminosa que se 
estendeu pela Europa?”, questio- 
nou, enquanto mostrava um caso 
idêntico em Estrasburgo. 


HO NÚMERO 


23.400 


* passageiros diários previstos 
para a Linha da Boavista 


“Houve quem dissesse mesmo 
que me ia estrafegar o garga- 
nhol!” continuou o gestor. 

Finalizandodo lembrou: “A 
Boavista não é primeira priorida- 
de, nem passou à frente de nada. 
“A prioridade é completar a pri- 
meira fase da rede, depois conse- 
guir a duplicação até à Trofa. Em 
terceiro Gondomar e em quarto 
avançar a restante segunda fase. 
Só depois a Boavista”, conclufu. - “ 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 
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METRO DO PORTO Obras e factos 


Linha da Póvoa até Pedras Rubras 
abre ao público a 5 ou 12 de Março 


Cerimónia de inauguração será “doméstica”, diz 
Oliveira Marques e sem a presença do Governo 


primeira fase da Linha 
As Póvoa, entre a Se- 

nhora da Hora e Pedras 
Rubras, abrirá ao público 
no próximo dia 5 ou 12 de 
Março, anunciou ontem o 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto, Oli- 
veira Marques. A data final se- 
rá conhecida na próxima 
quarta-feira, após a reunião 
do Conselho de Administra- 
ção. 

“Decidimos que este ano, 
como há muitas inaugura- 
ções, não haverá cerimónias 
emblemáticas em todas. Esta 
será uma cerimónia mais “do- 
méstica” só com autarcas e al- 
guns amigos da Metro”, expli- 
cou o administrador executi- 
vo da Metro. 

Com o novo troço serão 
inauguradas sete novas esta- 
ções: Fonte do Cuco, Cus- 
Esposade, Carvalhas, 
Crestins, Verdes e Pedras Ru- 
bras e poder-se-á falar pela 
primeira vez de uma rede de 
metro 

Quanto à restante Linha, 
Oliveira Marques afirmou que 
as obras decorrem a bom rit- 
mo, havendo apenas peque- 
nos pormenores, relacionados 
sobretudo com atravessamen- 
tos da linha, necessidade de 
garantir a fluidez no trânsito 
local e as ligações às novas es- 
tações, que estão a ser estuda- 


A linha da Póvoa está prestes a abrir ao público / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Linha de Gaia entre 
Santo Ovídeo e Laborim 
só estará pronta em 2007 


O prologamento da Linha de 
Gaia, entre Santo Ovídeo e Labo- 
rim só estará concluído no Verão 
de 2007, afirmou ontem Oliveira 
Marques. 

O presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto, que 
falava à margem de mais um en- 
contro mensal com a comunica- 
ção, explicou que o prolonga- 
mento da Linha de Gaia até Labo- 
rim será uma obra “ambiciosa de 
grande dimensão e muito interes- 
sante”, com desnivelamentos por 
baixo da Rotunda de Santos Oví- 
deo e um túnel que ligará a 
EN222 à Rotúnda. 

O projecto foi aprovado no 
Conselho de Ministros de Julho, 
pelo que agora se encontra em fa- 
se de conclusão. O concurso só 
deverá ser lançado este Verão. 

Dadas as obras de arte previs- 
tas e a total revolução no trânsito 
da Rotunda -de Santo Ovídeo a 


construção do pequeno troço de- 
verá prolongar-se por dois anos, o 
que atira a sua conclusão para o 
Verão de 2007. 

Quanto à restante Linha de 
Gaia, entre o Hospital de S. João e 
Santo Ovídeo, Oliveira Marques 
garantiu que tudo está a correr 
dentro dos prazos previstos, à ex- 
cepção de um pequeno diferendo 
com a Faculdade de Medicina 
que poderá vir a atrasar a obra 
(ver texto ao lado). Se tal aconte- 
cer Oliveira Marques admite 
inaugurar a Linha até ao IPO. 

O gestor da Metro afirmou 
que as obras decorrem a bom rit- 
mo na Avenida da República em 
Gaia e do lado do Porto estão já 
em fase bastante adiantada entre 
a saída do túnel do Salgueiros e o 
Hospital de 5. João. 

A Linha será inaugurada em 
simultâneo até Santo Ovídeo no 
final do Verão. 


Autocarros alternativos da Linha da Póvoa 
passarão a fazer transbordo em Pedras Rubras 


Pela primeira vez 
poder-seá falar de | 
uma rede de metro da | 
Área Metropolitana | 


dos em estreita colaboração 
com as autarquias. 

A segunda fase da Linha, 
até Mindelo norte, deverá ser 
inaugurada em Junho, adian- 
tou ainda o gestor da empresa 
que gere o metropolitano de 
superfície. 


Alternativos passam 
para Pedras Rubras 

Com o avanço do metro 
para Norte andarão também 
os transportes alternativos da 
antiga Linha de comboio da 
Póvoa. 

Os autocarros “alteynati- 
vos” que até agora faziam a li- 
gação entre a Póvoa e o Viso, 
rebatendo ali no metro, passa- 
rão agora a deixar os passagei- 
ros em Pedras Rubras. Dali os 
passageiros seguirão de metro 
até ao Porto. 

Quanto aos transportes al- 
ternativos da antiga Linha da 
Trofa, esses continuarão a re- 
bater na estação de metro do 


Viso. 


Diferendo com a Faculdade 
de Medicina será decidido 


pelo Tribunal 


A Metro do Porto apre- 
sentou na passada terça-feira 
em Tribunal a contestação à 
providência cautelar inter- 
posta à empresa pela Facul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto (EMUP). 

Sem querer adiantar-se 
muito sobre o diferendo e 
confessando até desconhecer 
o conteúdo da contestação, o 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro, Oliveira 
Marques, afirmou que tudo 
será agora decidido pelos Tri- 
bunais, desvalorizando as 
queixas da FMUP. 

“Com o Hospital já nos 
entendemos e já nos enten- 
demos com o reitor da UP. 
Pensavamos que estava tudo 
resolvido com a Faculdade”, 
explicou, criticando o direc- 
tor da FMUP que, só depois 


, do projecto estar no terreno, 


vem defender uma solução 
enterrada junto àquele Hos- 
pital-Faculdade. 

Recorde-se que, conforme 
o COMÉRCIO noticiou, a 
FMUP interpôs uma provi- 
dência cautelar à Metro, com 
o objectivo de parar as obras 
da empresa junto ao Hospi- 
tal, De acordo com o director 
da FMUP, José Amarante, a 
Metro está a construir o ca- 
nal em terrenos que são pro- 
priedade conjunta do Hospi- 
tal e da FMUP, tendo apenas 
accionado o processo legal de 
expropriação ao Hospital. Jo- 
sé Amarante garante que na- 
da foi decidido com o reitor. 

Oliveira Marques, por seu 
lado, reconhece a razão do 
Instituto Politécnico num di- 
ferendo semelhante recente, 
mas por agora não reconhece 


razão à PMUR. +, 


Obras na Linha 
do Aeroporto já 
começaram 


Quase um ano depois da 
primeira data prevista para a 
inauguração do troço, come- 
çaram, na passada segunda- 
feira, as obras no ramal do Ae- 
roporto. 

Os trabalhos prolongar-se- 
ão agora por oito a nove me- 
ses, pelo que o ramal, com 1,3 
quilómetros, só deverá estar 
concluído em Outubro ou No- 
vembro próximos. 

O ramal do Aeroporto liga- 
rá a estação Verdes da Linha da 
Póvoa ao Aeroporto e custará 
26,5 milhões de euros. Ligan- 
do o metro às redes transeuro- 
peias de mobilidade, o troço 
permitiu ainda a candidatura 
da Metro a 74 milhões de eu- 
ros do Fundo de Coesão, que 
ajudarão a financiar as linhas 
da Póvoa e de Gondomar. 


Clientes muito 
satisfeitos com o 
metro do Porto 


Os clientes do Metro estão 
muito satisfeitos com a pon- 
tualidade, o conforto e a fre- 
quência de veiculos no metro 
do Porto. Como principal fon- 
te de crítica estão os abrigos, a 
dificuldade de adquirir titulos 
fora da rede de metro e a falta 
de informação. Estes são os 
principais resultados de um 
estudo à satisfação dos clientes 
do metro feito pelo IDIM (Ins- 
tituto para o Desenvolvimento 
e Investigação em Marketing). 

Satisfeito com os resulta- 
dos, Oliveira Marques afirmou 
que o problema dos abrigos 
nas estações à superficie está a 
ser resolvido nas linhas subur- 
banas. O presidente da Comis- 
são Executiva reconhece ainda 
o problema da aquisição de ti- 
tulos, que será resolvido com o 
avanço da intermodalide. 
Quanto à falta de informação, 
será agora analisada, mas o 
gestor acredita tratar-se de di- 
ficuldades de comunicação. 


Informação via 
SMS para todos 


A Metro tem a partir de 
agora um novo serviço à dis- 
posição: um sistema de infor- 
mação através de SMS. Assim, 
todos os utentes poderão, ao 
custo normal de uma mensa- 
gem escrita, pedir informações 
sobre a frequência de veículos 
em tempo real. O número é o 
4901 seguido de MP (Metro 
do Porto), LA (a Linha, actual- 
mente apenas a Azul) e UF (re- 
ferente à frequência para dias 
úteis). A informação é de ime- 
diato enviada ao cliente, que 
passa depois a receber infor- 
mações via SMS da Metro. 


GRANDE PORTO 


Arquitecto do Museu da 
Ciência e Indústria defende 
manutenção do espaço 


João Pedro Rapagão falou do assunto que tem originado alguma polémica 
- durante as Jornadas da Arquitectura na Universidade Lusíada do Porto 


Ee EEE 5 


ncontrar um local ade- 
Es para uma Pousada 

de Portugal no Porto será 
mais fácil do que descobrir na 
cidade um complexo industrial 
com o valor das duas fábricas (a 
velha e a nova) das Moagens 
Harmonia. A convicção é do a 
quitecto João Pedro Rapagão, 
responsável pelo projecto de 
instalação do Museu de Ciência. 
e Indústria na antiga fábrica, 
que defendeu esta hipótese, on- 
tem de manhã, durante as Jor- 
nadas de Arquitectura da Uni- 
versidade Lusíada. A transfor- 
mação do Palácio do Freixo e 
da antiga fábrica de moagens 
numa Pousada de Portugal foi 
chumbada no executivo da Cà- 
mara do Porto, mas o presiden- 
te, Rui Rio, já anunciou que 
pretende levar o projecto nova- 
mente a votação. 

João Pedro Rapagão diz que 
saiu do país “com o coração nas 
mãos”, há duas semanas, quan- 
do estava em cima da mesa da 
reunião de câmara a aprovação 
do protocolo entre a câmara, a 
Enatur c o Grupo Pestana que 
permitia transformar o Palácio 
do Freixo e a antiga fábrica de 
Moagens Harmonia numa 
pousada. É que o responsável 
pela elaboração do projecto do 
Museu da Ciência e Indústria 
continua a acreditar que este é 
mesmo um local único e a pre- 
servar na cidade, acessível a to- 
dos. “Estranhamente, de repen- 
te, a cidade corria o risco de 
perder um edifício que é de to- 
dos para passar a ser um edifí- 
cio de princesas Dianas e Geor- 
ge Bushes, ou de Castellos- 
Brancos a sair de um SPA. Isto, 
a troco de um conjunto que 
descreve 200 anos de história da 
cidade”, disse, durante a confe- 
rência de ontem. 

Defendendo que “acima da 
questão patrimonial há a ques- 
tão de cidade”, o arquitecto diz 
estar “preocupado por mais 
uma vez se perder uma oportu- 
nidade de fazer cidade no Por- 
to, esquecendo-se de recuperar 
a zona nascente, que está mais 
desqualificada”. E acrescenta: 
“Tudo isto passa por uma estra- 
tégia de cidade que não há. Des- 
fazer-se dos edifícios é sacudir- 
se de um problema. É preciso 
não esquecer que a fábrica sur- 
ge no período do orgulho da 
máquina, no quintal do seu 
proprietário e é tão importante 
o orgulho com que se expõe 
que a torna mesmo mais im- 
portante que o próprio palácio”. 

Por tudo isto, mas também 
porque “há palacetes no Douro 
mais centrais e que permitiam 
fazer uma pousada mais inte- 


grada na-cidade:, Rapágão. de- 


João Pedro Rapagão defende a permanência do museu /JuG 


fende que seria “mais viável” 
deslocalizar a pousada prevista 
para o Freixo do que fazer o 
mesmo com o Museu da Ciên- 
cia e Indústria. Até porque, a fá- 
brica nova - mesmo em frente à 
antiga -, ainda se encontra em 
laboração, lembra o arquitecto. 
“Faz-me espécie como é que se 
põe uma pousada ali e se man- 
tém a fábrica a laborar com ba- 
rulho e pó durante 24 horas por 
dia. Aquilo é um contexto in- 
dustrial e não temos na cidade 
outro contexto assim para ins- 
talar o museu”, 


Auditório e esplanada 

O projecto de Rapagão pre- 
via a requalificação da antiga fá- 
brica, com o espaço solto entre 
os dois edifícios que a com- 
põem a ser totalmente renova- 
do, instalando-se aí os elevado- 
res, casas-de-banho, e os equi- 
pamentos de saneamento e 
tratamento do ar. A entrada far- 
se-ia pelo edifício mais antigo. 
(o 1º, para quem chega ao lo- 
cal), onde ficaria instalado, no 
rés-do-chão, uma loja do mu- 
seu, o bengaleiro, telefones e o 
acesso a uma zona restrita, de 
arquivo, além do acesso ao mu- 
seu propriamente dito. As salas 
de exposição desenrolar-se- 
iam, então por toda a estrutura, 


com-alguas espaços aiSexera » séto. 


aproveitados para salas de acti- 
vidades educativas. Nas antigas 
cantinas, sobre o terraço e vol- 
tadas para o rio Douro, seria 
criado um auditório, assim co- 
mo um restaurante e cafetaria 
com esplanada. Quem preten- 
desse, poderia ainda visitar a 
nova fábrica, em laboração, 
percorrendo, assim, 200 anos de 
industrialização na cidade. 

Com a possibilidade do pro- 
jecto ser, definitivamente es- 
quecido, João Rapagão diz te- 
mer a eventual passagem do 
museu para outro espaço. “O 
que me preocupa é que a câma- 
ra ande à procura de um arma- 
zém onde vai pôr um “Museu 
da Máquina) com uma placa à 
porta” diz. 

A oposição chumbou o pro- 
jecto da pousada por conside- 
rar que era um mau negócio 
para a cidade, e que não ficava 
assegurada a fruição do público 
nem o futuro do Museu. Rui 
Rio já se comprometeu a levar 
novamente o projecto à reunião 
do executivo, após as eleições 
legislativas do próximo domin- 
go. Contudo, fonte camarária 
garantiu ao COMÉRCIO que 
ainda não há solução para o 
museu, mantendo-se a possibi- 
lidade de se instalar, tempora- 


riamente, na Alfândega do Po- 
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Santo Ildefonso apresenta 
Sistema de Gestão Integrada 


= Autarquia é a primeira no país a obter certificação 
na área da Qualidade, Ambiente e Segurança 


r Tiago Reis 


À freguesia portuense de Santo 
Ildefonso apresentou, ontem à 
tarde, o Sistema de Gestão Inte- 
grada (SGI) que, desde início des- 
te ano, designa um conjunto de 
serviços disponibilizados pela au- 
tarquia, distinguidos com a Certi- 
ficação nas áreas da Qualidade, 
Segurança e Ambiente. 

Uma designação complexa, 
mas que, segundo o presidente da 
Junta, Wilson Faria, se resume fa- 
cilmente. “É uma forma de satis- 
fazer com maior eficiência e rapi- 
dez as necessidade dos fregueses”, 
realça o presidente, face a um'sis- 
tema pioneiro na administração 
pública em Portugal” que teve na 
certificação da EIC (Empresa de 
Certificação de Qualidade) “o 
culminar de uma caminhada de 
ano e meio no qual se procurou 
melhorar as práticas existentes 
dentro da freguesia”. 

E olhando para a realidade, o 
facto é que as intenções da Junta 
se materializam num sistema no 
qual trabalham hoje 70 “colabo- 
radores”, distribuídos pelo Centro 
de Dia, o Jardins de Infância, a 
creche, o ATL e pela própria Junta 
de Freguesia, locais onde os uten- 
tes podem encontrar, desde ram- 
pas para deficientes, até informa- 


ção em liguagem braille (para ce- 
gos), formação na área do com- 
bate aos incêndios, sensibilizaza- 
ção para a reciclagem, culminan- 
do no acesso gratuito a um 
advogado ou a um assistente so- 
cial ao serviço da Junta. 

Serviços pouco comuns em 
Portugal que, para Wilson Faria, 
acabam por ser “o primeiro passo 
de um sonho que tem como ob- 
jectivo melhorar cada vez mais as 
condições de vida da população” 
e que pretende “ser um exemplo 
de gestão autárquica”. 

As palavras de Wilson Faria 
acabaram por ter eco nas inter- 
venções de todas as personalida- 
des que estiveram presentes nu- 
ma sala repleta, entre as quais se 
contavam o presidente da Câma- 
ra do Porto, Rui Rio, e o secretário 
de Estado dos Assuntos Parlmen- 
tares, Montalvão Machado. 

“É uma obra importantíssima, 
que nos oferece um exemplo po- 
sitivo que deve ser alargado a to- 
do um país onde a administração 
pública é, a seguir a justiça, o 
principal problema do país”, des- 
tacou Rui Rio. Já Montalvão Ma- 
chado realçou a “inteligência e a 
coragem assente numa obra que 
melhora a qualdiade de vida das 
pessoas e na qual Portugal tem 
que ver um exemplo”. 


“Estradas de Portugal” 


projecta dois viadutos para 


melhorar a Circunvalação 


Estudo de viabilidade lançado pelo instituto 
público ainda não está concluído 


A EP - Estradas de Portugal vai 
avançar com um estudo de viabi- 
lidade de construção de dois via- 
dutos sobre a Estrada da Circun- 
valação. As estruturas ficarão si- 
tuadas nos cruzamentos do 
Amial e de Montes dos Burgos, 
aproveitando o desnivelamento 
da via nestas zonas, e pretendem 
acabar com o congestionamento 
de trânsito. O secretário de Esta- 
do das Obras Públicas, Jorge Cos- 
ta, acredita que será esta a opção 
escolhida, mas em análise estará 
também uma outra hipótese que 
passa pela criação de um túnel. 

Neste momento, a EP está a fa- 
zer a consulta às empresas que fa- 
rão o estudo de viabilidade, para 
definir se a melhor solução para 
descongestionar a Circunvalação 
será a construção de viadutos ou 
de um túnel. Depois, a empresa 
escolhida terá dois meses para de- 
senvolver o seu trabalho, anali- 
sando as componentes “financei- 
ra, ambiental e de circulação de 
tráfico”, explica Jorge Costa. 

* A motícia.da possibilidade de- 


Patrícia Carvalho 


construção dos viadutos foi di- 
vulgada ontem pelo “O Primeiro 
de Janeiro” Ao COMÉRCIO, o se- 
cretário de Estado lembra a ur- 
gência da obra devido à previsão 
do “agravamento da malha viária 
já a iniciar construção” (ver edi- 
ção de ontem). Por isso, se os pra- 
zos forem cumpridos e a opção 
escolhida for a construção dos 
viadutos “paisagística e urbanisti- 
camente enquadrado”, Costa 
acredita que a obra poderá arran- 
car antes do Verão e estar concluí- 
da até ao final do ano. 

Dinheiro para começar já há, 
uma vez que a Circunvalação 
aparece inscrita, pela primeira 
vez, em PIDDAC (Plano de Inves- 
timentos e Despesas de Desenvol- 
vimento da Administração Cen- 
tral). Para mais tarde, fica a re- 
qualificação total da via, que 
poderá ser feita com investimento 
do Estado, desde que as quatro 
câmaras que fazem fronteira com 
a Circunvalação (Porto, Matosi- 
nhos, Maia e Gondomar)ou a 
Junta Metropolitana acedam a ar- 
car, posteriormente, com as des- 
pesas'dá Sua anuterição: “=> 
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Um bombeiro explica a uma senhora como usar um extintor /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Trinta cidadãos do Porto 
bombeiros por um dia 


= Iniciativa da Câmara Municipal pretende alertar para a necessidade de 


= prevenção numa cidade onde "há falta de uma cultura de segurança” 


-——— 


erca de três dezenas de 
( idosos viveram, ontem 

de manhã, uma expe- 
riência diferente ao vestirem a 
pele de bombeiros, durante 
uma acção de sensiblização so- 
bre "Prevenção e segurança 
contra incêndios", promovida 
pela Câmara da Invicta, no 
âmbito do projecto "No Porto 
a Vida é Longa”. 

Tendo como pano de fundo 
o quartel do Batalhão de Sapa- 
dores, os "bombeiros de im- 
proviso" puderam combater 
um pequeno incêndio, tendo 
ainda a oportunidade de assis- 
tir ao simulacro de uma opera- 
ção de resgate a vítimas de um 
acidente de viação, antes de 
terminarem a manhã com 
uma visita às instalações dos 
bombeiros 

Contudo, foi com muito re- 
ceio que os mais novos “com- 
batentes das chamas” do Porto 
começaram esta aventura e, 
por entre vários "Ai Jesus" e 
"Meu Deus”, eram muitos 
aqueles que iam recuando, em 
pequenos passos, face aos ensi- 
namentos dos bombeiros que, 
de extintores e balde de gasoli- 
na na mão, davam as instru- 
ções de como é que se procedia 
no combate às chamas. 

Mas os medos e as preces 
divinas rapidamente deram lu- 
gar ao entusiasmo à medida 
que cada um pôde experimen- 
tar o equipamento dos bom- 
beiros de uma forma divertida, 
mas que adopta um cariz mais 
sério e real, tendo em conta 
que grande parte dos incên- 
dios domésticos afectam, hoje 
em dia, a população mais ido- 
sa. Um facto que acaba por va- 
lorizar a necessidade da pre- 
venção junto deste grupo mas 
que, segundo António Montei- 


Tiago Reiss. 


ro, um dos "bombeiros" mais 
entusiastas, "todas as pessoas 
deviam aprender". Ainda as- 
sim, para este "jovem de 75 
anos”, "os mais velhos devem 
ter um cuidado especial já que, 
a partir de certa idade, somos 
piores que as crianças porque 
somos menos activos". 

Uma opinião partilhada pe- 
la dona Albertina que, "ainda 
que já não tenha idade para 
grandes aventuras”, diz ter 
aprendido o suficiente para se 
"safar caso haja um incêndio lá 
em casa”. Ainda assim, "não 
me passa pela cabeça tornar- 
me bombeira” esclarece com 
humor Albertina, por entre 
elogios a "uma profissão muito 
complicada que toda a gente 
devia conhecer melhor". 

Palavras comuns a todos os 
participantes e que acabaram 
por marcar presença na segun- 
da acção do dia, baseada na si- 
mulação do resgate de duas ví- 
timas de um acidente de viação. 
Envolvendo cerca de 15 bom- 
beiros, e um grande aparato 
provocado pelas macas e dois 
carros improvisados, a iniciati- 
va mereceu muitos aplausos 
dos "caloiros" que acompanha- 
vam cada acção com várias per- 
guntas aos especialistas. 

"Há muita gente que não se 
interessa pelo trabalho deles.e 
acaba por não compreender", 
realçou Maria das Dores que, 
ainda assim, acabou por prefe- 
rir a primeira parte, "por ter a 


“Em termos de 

segurança, nunca 
podemos dizer que 
que estamos bem” 


ver mais com a prevenção das 
pessoas que, em casa se esque- 
cem muita vezes de pensar an- 
tes de fazer certas coisas que 
podem ser fatais". 

Razão suficiente para que a 
palavra "prevenção" acabasse 
por marcar o significado de 
uma visita que fez destes ido- 
sos, bombeiros por um dia, e 
que para aqueles que fazem 
desta a sua profissão, "pode 
ajudar muito, já que é mais fá- 
cil trabalhar quando as pessoas 
têm sensibilidade para a pre- 
venção e têm a noção do risco”. 


“Falta uma cultura 
de segurança no Porto" 
Reflectindo o entusiasmo 

que marcou toda a manhã a sa- 
tisfação foi também a nota do- 
minante nos responsáveis da 
Câmara que acompanharam a 
visita do grupo de 30 idosos ao 
Quartel dos Sapadores do Por- 
to,. A começar desde logo por 
Paulo Cutileiro, vereador do Pe- 
louro do Desporto e responsá- 
vel pelo projecto "Porto a Vida é 
Longa" que, anualmente, “pro- 
picia a 700 idosos, um contacto 
com várias realidades da cidade 
do Porto" destacou Cutileiro. 
realçando de seguida "o alcance 
de uma iniciatiava que sensibi- 
liza para cautelas necessárias 
em caso de incêndio" até por- 
que, para o autarca, "nunca é 
tarde para aprender " 

Um discurso que se reflectiu 
nas palavras de Fernando Al- 
buquerque, vereador das Acti- 
vidades Económicas e Protec- 
ção, que destacou a "importân- 
cia da prevenção” num 
município onde "há falta cul- 
tura de segurança”, Por isso 
mesmo, para o vereador, "ain- 
da há muito que fazer, até por- 
que em termos de segurança, 
nunca podemos dizer que esta- 
mos bem?” finalizou. 


GRANDE PORTO 


História do Porto revisitada 
em iniciativa de “O Tripeiro” 


| Tiago Reis 


Os termos “Campagnana”, 
“Cedofacto, “Paranis” e “Leor- 
deli” não farão, à primeira vis- 
ta, grande sentido para um 
qualquer cidadão comum da 
cidade do Porto. Porém, estas 
palavras, que hoje parecem saí- 
das de um qualquer diccioná- 
rio de uma língua estranha, 
não são mais do que as desig- 
nações pelas quais, no passado, 
ficaram conhecidas as localida- 
des de Campanhã, Cedofeita, 
Paranhos e Lordelo, alguns dos 
locais mais emblemáticos da 
Invicta e pontos de referência 
para qualquer portuense que se 
preze. 

Confusão? Ou “o fruto do 
desconhecimento que as pes- 
soas do Porto têm em relação ao 
passado da cidade?” Uma per- 
gunta lançada pelo arqueólogo 
Manuel Luís Real e que acabou 
por ser o cenário de fundo para 
a conferência que, anteontem, 
teve lugar no Auditório do Pala- 
cio da Bolsa, sobre “Os Primór- 
dios da História Urbana do Por- 
to: entre a Proto-História e a 
Idade Média”, a primeira de 


= Uma acção que pretende “aproximar 
- Os portuenses da história da cidade” 


uma série de iniciativas do gé- 
nero que o jornal “O Tripeiro” 
vai promover durante o ano, no 
[ambito do Ciclo 2001. 

E a verdade é que, a contar 
pela adesão, foram muitos os 
que aceitaram o desafio propos- 
to por Manuel Luís Real, o guia 
de uma viagem na qual, come- 
çando pelo periodo Neolítico e 
com paragens na Idade do 
Bronze, no Império Romano, 
nos Bárbaros e em toda a Idade 
Média, os participantes pude- 
ram contactar com uma série de 
achados arqueológicos encon- 
trados em zonas tão conhecidos 
como a Sé, o Castelo do Quei- 
jo,o Palácio de Cristal, ou a ine- 
vitável Ribeira. 

“Cada achado é uma peque- 
na parte do passado histórico da 
cidade”, realçou o também di- 
rector da Casa do Infante, desta- 
cando ainda a importância de 
uma iniciativa que deve “ajudar 
a aproximar os portuenses da 
história da cidade e a valorizar o 
papel da arqueologia, quando o 
que está em causa são conheci- 
mentos primordiais que têm, 
obrigatoriamente, de nos dizer 
respeito a todos”, concluiu. 


O arqueólogo Manuel Luís Real /LUÍS COSTA CARVALHO 


Estradas de Portugal, EPE. 


SCUT DO GRANDE PORTO-VRI - SUBLANÇO NÓ DO 


AEROPORTO / 


EXPROPRIAÇÕES 


Por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e das Obras Públicas 
de 22 de Dezembro de 2004, publicado: no Diário da República, |l Série Nº 17 de 25 
Janeiro de 2005, foi declarada a utiltade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessárias à construção da "SCUT DO GRANDE PORTO-VRI- Sublanço 
Nó do Aeroporto /IP4- NÓ DO AEROPORTO 


Assim, para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 17.º do Código das Expropriações, 
aprovado pela Lei nº 168/99 de 18 de Setembro, torna-se público que os interessados 
poderão obter toda a informação necessária sobre as expropriações, nomeadamente 
sobre as propostas do montante indemmizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por acordo amigável, apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35.º do mencionado Código, na Gestão de Projecto sita à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as horas normais de expediente. 


VÃ 


jo Latanjo 


4 - NÓ DO AEROPORTO 
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Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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Autarca de Gaia diz que há lojistas 
em Raimundo Carvalho sem razão 


HERRERA 


| Marlene Silva 


rande parte dos co- 
merciantes da Rua 
Raimundo Carvalho 
não tem direito a reclamação; es- 
tá-se a aproveitar de uma dezena, 
dezena e meia de pessoas, essas 
sim realmente prejudicadas”. A 
afirmação é de Jorge Queiroz, 
presidente da Câmara de Gaia 
em exercício, quando confronta- 
do, anteontem, na Assembleia 
Municipal, com a “asfixia finan- 
ceira” a que dizem estar votados 
os lojistas daquela artéria por 
a da obra do El Corte Inglés 
imediações. 

O autarca informou que após 
ter analisado as despesas fixas 
apresentadas pelos 32 loji 
numa reunião com a com 
que os representa, na passada 
sexta-feira, concluiu que há co- 
merciantes a “apanhar a boleia” 
dos que são efectivamente afec- 
tados, para obter indemnizações. 
“Não me venham dizer que uma 
loja de informática no 2º andar 
de um centro comercial ou um 
escritório de arte e design de pu- 
blicidade num 1º piso do mesmo. 
edifício são prejudicados..”. 

Por isso, Queiroz terá alertado 
a comissão para a necessidade 
“separar o trigo do joio no inte- 
resse dos comerciantes que estão. 
em dificuldades” Refira-se, aliás, 
que os lojistas estão a reformular 
a sua proposta, que era de 750 
mil euros. 


El Corte Inglés multado 
Jorge Queiroz adiantou ainda 
que na sequência de várias notí- 
cias, dando conta da ausência da 
placa com os pormenores da 
empreitada no estaleiro, foi ao 
local e, verificando que a infor- 
mação era verdadeira, decidiu... 


Queiroz alerta: há pessoas a apanhar a “boleia” 


Câmara vai multar a empresa espanhola por não 
= ter colocado placa de informação no estaleiro 


dos que são prejudicados pelo El Corte Inglés 


Jorge Queiroz, presidente em exercício da Câmara de Gaia /FERNANDO FONTES 


“A fiscalização deve andar de olhos vendados. 
Só agora é que viram que não havia placa?” 


multar o El Corte Inglés. Isto, 
cerca de quatro meses depois da 
obra ter arrancado. 

Algo que foi encarado com es- 
tranheza por Moreira Alves, do 
PS, Considerando que a Câmara 
beneficia a empresa espanhola, o 
deputado municipal censurou: 
“A fiscalização deve andar de 
olhos vendados. Só agora é que 
viram que não havia placa?” 

Recorde-se que 32 lojistas da 
Rua Raimundo Carvalho dizem 


estar a ser prejudicados pelo cor- 
te e ocupação da artéria pelo es- 
taleiro da obra. 

A questão destes comercian- 
tes foi levantada pela oposição - 
CDU e PS - na sequência de uma 
proposta de recomendação dos 
socialistas no sentido de defen- 
der o comércio tradicional do 
concelho. O documento foi 
aprovado com uma abstenção 
do PSD e propõe que a Câmara 
“lidere o processo de defesa deste 


Jorge Queiroz: “O presidente 
da Câmara em exercício sou eu? 


|] Marlene Silva 


A Assembleia Municipal de 
Gaia iniciou-se anteontem com a 
dúvida a pairar no ar: “Neste 
momento, quem é o presidente 
da Câmara?” perguntou Ilda Fi 
gueiredo, da CDU. Jorge Queiroz 
recusou haver vagatura do órgão, 
assumindo-se como o presidente 
em exercício legítimo até segun- 
da-feira, altura em Luís Filipe 
Menezes deverá regressar. À opo- 
sição não aceitou os argumentos 
do autarca, acusando o executivo 
de “ilegalidade”. 

Na semana passada, a Comis- 
são Nacional de Eleições (CNE) 
decidiu-se pela obrigatoriedade 


tros autarcas na mesma situação) 
suspender o mandato, uma vez 
que a mera suspensão de fun- 
ções, que o social-democrata ti- 
nha requerido para se candidatar 
à Assembleia da República por 
Braga, ia contra a lei. Tal como 
noticiou o COMÉRCIO, num 
cenário de interrupção de man- 
dato, o presidente é substituído 
por quem o sucede na lista eleita 
em Gaia, ou seja, Barbosa da 
Costa (vereador sem pelouros), e 
não por Queiroz, que é o sétimo. 

Acontece que, de acordo com 
este último, só na segunda-feira 
Filipe Menezes foi notificado pe- 
la CNE para suspender o man- 
dato, tendo oficiado, no dia se- 


para a requerer. Sendo assim, a 
suspensão de mandato só será 
apreciada na reunião camarária 
de segunda-feira (uma vez que a 
convocatória para uma sessão 
ordinária tem de ser feita com 
três dias de antecedência), a qual 
deverá ser presidida pelo próprio 
Menezes. Porém, Barbosa da 
Costa recorda que a sessão cama- 
rária da última sexta-feira foi 
convocada com apenas um dia 
de antecedência. 

Joaquim Sá, do PS, acredita 
que a autarquia está a cometer 
uma “ilegalidade insanável”. Mas 
Jorge Queiroz reafirmou que 
Menezes se baseou no parecer da 
Direcção-Geral da Administra- 


sector em risco”, bem como pro- 
videncie o encerramento dos es- 
tabelecimentos ao domingo, in- 
cluindo centros comerciais, e o 
cumprimento do período de sal- 
dos. 


PDM suspenso 
na zona do Polis 
A Assembleia Municipal 
aprovou - com dois votos contra 
da CDU - a suspensão do Plano 
Director Municipal na zona de 
intervenção do Polis (marginal 
ribeirinha), por forma a viabili- 
zar a construção de projectos 
imobiliários, já acordados com a 
autarquia. Nomeadamente, na 
Quinta Marques Gomes e Seca 
do Bacalhau. 


acórdão do Tribunal Constitu- 
cional (TC), pronunciava-se pela 
suspensão de funções em detri- 
mento da de mandato. Acontece, 
que referido acórdão do TC foi 
emitido em 1989, tendo a epígra- 
fe da lei, entretanto sido alterada 
de “incompatibilidades” para 
“obrigatoriedade de suspensão 
de mandato”, conforme esclare- 
ceu Fátima Mendes, secretária- 
geral da CNE. 

Queiroz voltou a criticar a co- 
missão por só ter tomado uma 
posição a poucos dias das elei- 
ções: “Se a CNE queria de impor 
a sua verdade, deveria tê-lo co- 
municado antes da eleições”. To- 
davia, o órgão defende-se com a 
impossibilidade de controlar to- 
das as listas de candidatos. Pelo 
que o processo “só foi desenca- 
deado após uma queixa” do PS 
de Almeida relativamente ao 
presidente daquela câmara do 
distrito da Guarda, esclareceu 


Wnuena vam dE Menexes (Em FOMO de jour à iguinto piprEsidenis qmuexerçícios | ição Local ;ques bascado mum | , FátimaMendes.| | bibi ih bahh 
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Capturado 
ladrão de casas 

e 5 mil euros em 
jóias recuperados 


| Manuela Pinto 


Um jovem de 26 anos, resi- 
dente em Lavra, Matosinhos, 
foi detido por ter assaltado 
uma residência de onde furtou 
mais de cinco mil euros em 
jóias, por elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal 
(NIC) de Matosinhos. O tri- 
bunal determinou que aguar- 
de julgamento em prisão pre- 
ventiva na cadeia de Custóias. 

Os factos remontam ao dia 
14 deste mês, altura em que 
foi assaltada uma residência si- 
tuada em Lavra, de onde fo- 
ram furtadas jóias, que a pro- 
prietária avaliou em mais de 
cinco mil euros. 

Os elementos do NIC fo- 
ram ao local e como suspeita- 
vam do seu "velho conhecido" 
descreveram-no à lesada, ten- 
do esta referido ter visto nos 
últimos dias um indivíduo 
com aquelas caracteristicas nas 
imediações. Encontraram-no 
num bar, pelas 18h00 desse 
dia. O indivíduo foi conduzido 
para as instalações policiais, 
onde foi revistado. Escondido 
no corpo, os polícias encontra- 
ram uma bolsa, com algumas 
jóias. Confrontado com o as- 
salto, o suspeito admitiu a au- 
toria e indicou o local onde ti- 
nha escondido as restantes pe- 
ças furtadas: algures numa 
mata em Matosinhos. 

Na altura, e como não hou- 
ve flagrante delito, o coman- 
dante do NIC de Matosinhos 
emitiu um mandado de deten- 
ção, pelo que o jovem foi pre- 
sente ao TIC para primeiro in- 
terrogatório judicial anteon- 
tem. Contudo, como havia 
muitos detidos, o suspeito não 
chegou a ser ouvido pelo juiz, 
tendo regressado ontem ao 
TIC. E foi então que o juiz de- 
terminou que recolhesse a 
Custóias. 

Neste período de tempo, os 
soldados do NIC souberam a 
quem o detido tinha vendido 
as jóias furtadas. Era um ho- 
mem, também morador em 
Lavra, a quem foram apreen- 
didas as restantes peças. O ob- 
jectivo deste indivíduo era 
comprar barato e vender caro 
as jóias. 


Perito em jóias 
O jovem de 26 anos disse 
aos soldados não ter profissão, 
porém tem feito "carreira" no 
mundo do crime, pois além de 
já ter estado preso pelo crime 
de furto no interior de resi- 
dências, voltou ao "ramo" no 
dia 29 de Dezembro último. 
Na altura, furtou cerca de 
65 mil euros em jóias do inte- 
rior de uma casa, situada 
igualmente em Lavra, Matosi- 
nhos. Já no dia 6 de Janeiro, o 
ladrão de jóias voltou a atacar, 
desta feita numa residência si- 
tuada em Vila do Conde, de 
onde furtou peças avaliadas 
em mais de cinco mil euros. 


savana 
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O Sansão vai deixar o Zoo da Maia por falta de espaço. Mas deixa saudades /PEDRO FERRARI 


Orangotango vai deixar 
Zoo da Maia por manifesta 
falta de espaço 


As negociações para a transferência do primata de grande porte já se 
faziam há algum tempo com o parque da Grande Canária, em Espanha 


t Jennifer Mota 


Sansão, um orangotango 

com 20 anos, que está no 

Zoo da Maia há cerca de 
um ano, vai mesmo embora. No 
final deste mês, o primata vai 
viajar até às Canárias (Espanha), 
onde vai viver numa ilha, que es- 
táaser preparada para o receber. 
Vai ter uma área repleta de árvo- 
res e rodeada de água no Jardim 
Zoológico Grande Canária. 

O animal de grande porte 
nasceu na Alemanha e foi trans- 
ferido para um zoo no Sul de Es- 
panha. Mas como este não reu- 
nia as condições necessárias, 
acabou por ser enviado para a 
Maia. Mas a área do z00 maiato 
também não permite albergar 
este animal e, por isso, começa- 
ram logo a ser estudadas alterna- 
tivas para o Sansão. 

“Está melhor aqui [na 
Maia] do que estava antes, mas 


mesmo assim não são as con- 
dições ideais”, explicou Carlos 
Teixeira, director do Zoo da 
Maia. Aqui foram criados for- 
tes laços com os tratadores, a 
quem vai deixar muitas sauda- 
des. Aos 20 anos, o Sansão vai 
ter uma casa nova e, ao que tu- 
do leva a crer, definitiva. 

A colocação de orangotangos 
machos em parques nem sem- 
pre é fácil, visto que há exceden- 
tes de machos em cativeiro. Por 


outro lado, é difícil a um parque- 


ter vários machos, porque os 
orangotangos são animais soli- 
tários e juntos podem agredir-se 
por questões territoriais. 


Depois vai a fêmea 

O parque espanhol aceitou 

o Sansão com a intenção de, 

mais tarde, receber uma fêmea 

e poder ter criação. Para já, o 

primata vai continuar a viver 
sozinho. à 


Como existem poucas fê- 
meas em cativeiro, é prática cor- 
rente ser entregue aos jardins 
zoológicos inicialmente um ma- 
cho e, se este se adaptar bem ao 
espaço, pode depois ser transfe- 
rida uma fêmea. Estas operações 
são da responsabilidade de um 
coordenador mundial da espé- 
cie, que tem conhecimento dos 
nascimentos e transferências e 
ajuiza sobre qual o melhor local 
para cada exemplar. 

Os orangotangos são uma es- 
pécie em vias de extinsão - está 
prevista, em estado selvagem, 
dentro de 10 anos. Segundo os 
cientistas, há cerca de dez mil 
orangotangos, em estado selva- 
gem, na Sumatra e Bornéu, e são 
mortos ou capturados cerca de 
1000 por ano. 

A principal ameaça provém 
da ocupação humana que der- 
ruba árvores que os orangotan- 
gos precisam para sobreviver. 


GRANDE PORTO El 17 


m) CASOS DO DIA 


Y PORTO 


Detidos assaltantes que roubaram automóvel 
no pólo universitário da Asprela 


O policiamento especial que foi criado para o pólo da Asprela, 
complexo que envolve o Hospital de S. João e as faculdades cir- 
cundantes tem dado frutos: resultou, desta vez, na detenção de 
dois estudantes, de 18 anos, residentes em Matosinhos, por terem 
assaltado um estudante, de 19 anos, morador em Oliveira de Aze- 
meéis. Os factos remontam às 17h30 de anteontem, na Rua Dr. 
Roberto Frias, no Porto, altura em que o jovem estudante disse 
ter sido assaltado por dois outros rapazes. Um dos assaltantes 
agrediu-o e em seguida tirou-lhe o telemóvel. Os policias procu- 
raram, junto com o lesado, e encontraram os dois suspeitos. Um 
deles ainda tinha na mão o telemóvel roubado. 


Y VILA NOVA DE GAIA 
Cinco imigrantes detidas 


Cinco mulheres detidas por estarem ilegais em Portugal é o resul- 
tado de uma rusga levada a cabo anteontem à noite (23h30) em 
Vila Nova de Gaia, por agentes da PSP, do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras, elementos Polícia Municipal de Vila Nova de Gaia e 
de uma Equipa de Fiscalização da câmara municipal. A operação 
policial começou pelas 23h30 num estabelecimento de diversão 
nocturna situado na Rua de Capelo Ivens, em Vila Nova de Gaia. 
Ali, as diversas autoridades constataram que cinco mulheres, entre 
os 20 e os 30 anos, quatro delas brasileiras e uma de S. Tomé e 
Principe estão ilegais em Portugal, pelo que foram detidas. As bra- 
sileiras deram moradas de Chaves e a santomense do Porto. 


Y PORTO 
Capturado com 29 doses de heroína 


Um homem de 32 anos, morador no Porto, foi detido anteontem 
à tarde, pelas 17h30, na Rua Chã, por posse de heroina em quan- 
tidade suficiente para 29 doses. O individuo foi detido por agen- 
tes da Esquadra do Infante (2), que patrulhavam a referida arté- 
ria quando o viram ser abordado por pessoas conhecidas por se- 
rem toxicodependentes. Por isso, o suspeito foi abordado, tendo 
os agentes verificado então que tinha um pequeno saco plástico 
contendo as 29 doses de heroina. 


Y VILA DO CONDE 
Cadáver encontrado a boiar no rio Ave 


O corpo de um homem foi encontrado, ontem de manhã, a boiar 
no Rio Ave, em Vila do Conde. O cadáver foi avistado cerca das 
10h00, por um mestre de uma draga que estava atracada a sul do 
rio, e foi logo transportado por um barco de recreio que passava 
no local para junto do edificio salva-vidas. O cadáver foi identifi- 
cado e trata-se de um individuo, 37 anos, casado, residente em 
Matosinhos e que estava desaparecido há cerca de 15 dias. De 
acordo com as autoridades maritimas locais, o homem ter-se-á 
alegadamente afogado ontem à noite. Carrondo Dias, comandan- 
te da Capitania de Vila do Conde, explicou ao COMÉRCIO que "o 
corpo não apresentava sinais de decomposição”, sendo que deve- 
ria estar "há poucas horas dentro de água”. O cadáver seguiu de- 
pois para o Instituto de Medicina Legal, no Porto, a fim de ser au- 
topsiado. 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE. 
SCUT DO GRANDE PORTO-VRI - SUBLANÇO NÓ DO 
AEROPORTO / IP 4 - NÓ DE CUSTÓIAS 


EDITAL 


Por despacho de Sua Excelência o Sesnetário de Estado Adjunto e das Obras Públicas 
de 22 de Dezembro de 2004, publicatieno Diário da República, || Série nº 17, de 25de 
Janeiro de 2005, foi declarada a ulildade pública com carácter de urgência das 
parcelas necessárias à construção da 'SCUT DO GRANDE PORTO-VRI- Sublanço 
Nó do Aeroporto IP4 - Nó de Custois 


Assim, para efeitos do disposto non 
aprovado pela Leinº 168/99 de 18 de Se 
poderão obter toda a informação neo 


jo artigo 17.º do Código das 
mbro, torna-se público que os interessados 
sobre as expropriações, nomeadamente 
sobre as propostas do montante inderenizatório do Instituto das Estradas de Portugal, 
para aquisição das parcelas por acorte amigável, apresentadas nos termos do n.º 1 
do artigo 35.º do mencionado Código, na Gestão de Projecto sila à Rua Delfim Maia, 
n.º73-4200-255 Porto, durante as horas normais de expediente. 
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Presidenté do Canselho dg Agministração 
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Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações — 


18 ocomérciodoPorto 


Ex 


SEXTA-FEIRA, 18 de Fevereiro de 2005 


NORTE 


% 


fm] CAMINHA > 


Jovem de 19 anos 
acusado de violar 
duas raparigas 
menores 


Um jovem de 19 anos, foi 
detido pela Polícia Judiciária 
de Braga, devido a suspeita de 
violação contra duas rapari- 
gas, de 12 e 14 anos de idade, 
ambas alunas num colégio de 
menores de Viana do Castelo, 
referiu ao COMÉRCIO fonte 
da PJ. As violações foram ale- 
gadamente cometidas num lo- 
cal ermo, em Vila Praia de 
Âncora, no concelho de Cami- 
nha, no ano passado, quando o 
suspeito ofereceu boleia às 
duas menores, no automóvel 
que conduzia, acabando por 
desviar o caminho. 

As vítimas frequentam um 
colégio de menores, em Viana 
do Castelo, cuja directora par- 
ticipou o caso às autoridades 
policiais, depois de ter conhe- 
cimento da situação pelas pró- 
prias raparigas. 

O suspeito, de 19 anos, me- 
cânico de automóveis, residen- 
te no Porto, foi ao Tribunal Ju- 
dicial de Caminha, ficando 
obrigado a apresentar-se pe- 
riodicamente no posto poli- 
cial, na sua área de residência. 

Está indiciado pelos crimes 
de abuso sexual contra uma 
criança e uma adolescente, por 
ter cometido actos sexuais de 
relevo com ambas, estando su- 
jeito a penas de prisão entre 
três e 10 anos. 


m) TROFA 


Motorista 
assaltado 

e agredido por 
quatro homens 


Um motorista disse à GNR 
ter sido roubado anteontem à 
noite por quatro homens que 
o ameaçaram e lhe roubaram a 
carrinha que conduzia, carre- 
gada de tabaco. 

O homem disse ter sido 
abordado pelos assaltantes 
quando circulava na Rua de S. 
Pedro, na Trofa, tendo os indi- 
víduos entrado na viatura. Em 
seguida, obrigaram-no a con- 
duzir até um descampado, on- 
de o agrediram e deixaram, 
enquanto fugiam com a carri- 
nha. O homem caminhou de- 
pois até junto de um café, onde 
alertou a GNR e os bombeiros, 
que o trataram. 


m) BRAGA 


Polícia Judiciária investiga 
morte da menina que caiu 
de um terceiro andar 


= A rapariga, de 12 anos, tinha prestado declarações na PJ, um dia antes, 
= por ter sido, alegadamente, vítima de dois casos de pedofilia 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária (PJ) 
Ass a investigar o caso 
le uma rapariga de 12 


anos de idade que caiu do ter- 
ceiro andar da residência, em 
Braga, um dia depois de ter 
prestado declarações na PJ de 
Braga, por dois casos de pedo- 
filia de que terá sido vítima - 
revelou ao COMÉRCIO uma 
fonte ligada ao processo. 

Na origem da morte da ra- 
pariga estará um acidente pro- 
vocado quando tentava fugir 
de casa dos pais, com três len- 
çóis atados, mas que cederam 
face ao peso da menina, que 
caiu do terceiro andar, para a 
rua, junto da Escola de Alberto 
Sampaio, em São Lázaro, Bra- 
ga. 

A menor foi ouvida sexta- 
feira, pela PJ de Braga, tendo 
caído da janela do seu quarto, 
na Rua de Álvaro Carneiro, em 


Braga, no sábado. A autópsia, 
no Gabinete Médico-Legal de 
Braga, não foi conclusiva, 
aguardando-se por isso exa- 
mes complementares, a reali- 
zar no Instituto de Medicina 
Legal do Porto. 

Segundo a mesma fonte, a 
rapariga terá sido vítima de 
"más companhias”, em Braga, 
a partir do momento em que 
começou a privar com um 
grupo de jovens, da cidade dos 
arcebispos, que se dedicam a 
corridas clandestinas de carros 
de velocidade, encontrando-se 
habitualmente num centro co- 
mercial da cidade dos arcebis- 
pos. 

A menor tinha-se ausenta- 
do de casa já por duas vezes, 
tendo sido resgatada pela 
PJ de Braga, primeiro numa 
residencial de Ermesinde, 
com um homem de 28 anos, 
e depois na casa de outro jo- 
vem, com 21 anos, segundo 


acrescentou a mesma fonte. 

O COMÉRCIO apurou que 
a menor, filha de um portu- 
guês e de uma brasileira, era 
considerada um caso proble- 
mático, estando a situação a ser 
acompanhada pelo Tribunal 
de Família e de Menores, em 
Braga, antes da sua trágica 
morte. 

De acordo com uma fonte 
policial, a morte da menor não 
invalida que o caso continue a 
ser investigado, até porque am- 
bos os presumíveis autores dos 
crimes de abuso sexual da me- 
nor estão identificados. 

Entretanto, o depoimento 
da rapariga, prestado à PJ de 
Braga na véspera da fatal que- 
da da janela, é considerado es- 
sencial para a descoberta da 
verdade, pois teriam sido escla- 
recidos todos os pormenores 
das situações de pedofilia de 
que terá sido vítima a menor 
bracarense. 


Grupo de assaltantes atacou em Barcelos 


STS 


RUI MOREIRA 


O concelho de Barcelos voltou, durante a madrugada de ontem e início do dia, a ser palco de 
vários assaltos. Segundo o COMÉRCIO apurou, várias viaturas estiveram ontem na mira de um grupo de 


assaltantes, 


à detido, que danificaram os veículos e furtaram vários objectos de valor do seu interior. As 


autoridades ainda não tinham na sua posse o montante dos prejuizos. Para além do centro da cidade, os 
assaltantes passaram também pela freguesia de Carapeços onde foram assaltadas várias viaturas, tendo 
também sido registados pequenos furtos a residências e a estabelecimentos comerciais. Os detidos são, 
ao que tudo indica, oriundos do Porto e encontram-se já detidos. 


E) GUIMARÃES 


Detidos suspeitos 
de tentativa de 
homicídio por 
dívida de droga 


] “Joaquim Gomes 


Um caso de tentativa de 
homicídio relacionado com 
tráfico e consumo de droga, 
entre Guimarães e Famalicão, 
foi esclarecido pela Polícia Ju- 
diciária de Braga, que deteve 
dois suspeitos, na posse de he- 
roína é cocaína suficientes pa- 
ra cerca de 900 doses indivi- 
duais, revelou ao COMÉRCIO 
fonte da PJ de Braga. 

De acordo com a mesma 
fonte policial, os factos que 
originaram a tentativa de ho- 
micídio relacionam-se com 
eventuais "contas mal presta- 
das", devido a transacções de 
droga, já que o suposto forne- 
cedor de drogas duras não terá 
ficado satisfeito com um paga- 
mento de estupefacientes. 

Os factos verificaram-se 
em 20 de Janeiro, numa locali- 
dade situada nos limites de 
Guimarães e Famalicão, tendo 
o locatário, de 40 anos, atingi- 
do a tiro um alegado consu- 
midor de droga, de 38 anos de 
idade, atingido-o no pescoço e 
num pulmão, encontrando-se 
entretanto livre de perigo. 

Dadas as razões que moti- 
varam a agressão a tiro, ini 
cialmente nem a própria víti- 
ma queria colaborar com as 
autoridades policiais, depois 
de ter sido entregue por um 
amigo, no Hospital de Nossa 
Senhora da Oliveira, em Gui- 
marães. 

No entanto, a PJ de Braga 
chegou até ao principal sus- 
peito, tendo sido detido nas 
imediações da sua residência, 
em Vila Nova de Famalicão, 
acompanhado de outro ho- 
mem, de 43 anos de idade, 
ambos na posse de cerca de 70 
gramas de heroína e cocaína, 
suficientes para a feitura de 
uma média de 900 doses indi- 
viduais. 

Durante a operação poli- 
cial, realizada quarta-feira, em 
Famalicão, a Polícia Judiciária 
de Braga apreendeu duas pis- 
tolas, entre as quais uma de 
calibre 6.35 milímetros, que se 
suspeita ter sido utilizada na 
tentativa de homicídio. Na 
mesma operação, a PJ confis- 
cou ainda uma balança digital 
com resíduos de drogas duras, 
vários telemóveis e cerca de 
2.600 euros, que se presume 
terem sido obtidos com o trá- 
fico de droga. 

Os dois homens foram on- 
tem apresentados ao juiz de 
instrução criminal de Guima- 
rães, que determinou a prisão 
preventiva para ambos. 


O Comérciodo Porto- 
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E) FAMALICÃO 


Rusga da GNR 
a casa de alterne 
culmina 

em 11 detenções 


[TT ManudaPinto 

A GNR fez uma rusga, 
ontem de madrugada, a 
uma casa de alterne situada 
na freguesia de Calendário, 
em Famalicão, e deteve onze 
pessoas: seis pelos crimes de 
lenocínio (promoção da 
prostituição) e auxílio à 
emigração ilegal e outras 
cinco por estarem ilegais 
em Portugal, informou uma 
fonte daquela corporação. 
Nesta operação intervieram 
também elementos do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fron- 
teiras de Braga. 

A operação visou o esta- 
belecimento "Bar Dancing 
Brasil/Chupa Galera", situa- 
do na referida localida- 
de, onde os soldados deram 
cumprimento a um man- 
dado de detenção, no âmbi- 
to de um processo relacio- 
nado com os crimes de 
lenocínio e auxílio à emi- 
gração ilegal. 

No decorrer da rusga, os 
militares da GNR apreende- 
ram lençóis descartáveis e 
preservativos, entre "outros 
artigos ligados a esta práti- 
ca”, referiu uma fonte da- 
quela corporação, frisando 
terem sido apreendidos 
"documentos manuscritos 
que indicavam a forma de 
negócio, ou seja a promo- 
ção da prostituição, e ainda 
o dinheiro que auferiam, 
designadamente as percen- 
tagens das mulheres”. 

De referir, a propósito, 
que em Portugal a práti- 
ca da prostituição não é ile- 
gal, mas a sua promoção 
sim. 


Apreendido carro que 

transportava mulheres 

A operação culminou 
com a detenção de seis por- 
tugueses (cinco homens e 
uma mulher), pelos crimes 
de lenocínio e auxílio à 
emigração ilegal. Além des- 
tes, foram ainda detidas 
cinco mulheres, algumas 
oriundas de Países de Leste 
e outras do Brasil. 

Outras cinco mulheres, 
igualmente oriundas da- 
queles países, foram noti- 
ficadas para regularizarem 
a sua situação no nosso 
País. 

Os soldados apreende- 
ram também um carro, que, 
referiu a mesma fonte, 'fa- 
zia o transporte das mulhe- 
res entre Braga e Calendá- 
rio”. 

A rusga, que envolveu 20 
militares da GNR começou 
às 1h00 e terminou pelas 
4h30. 

Os detidos foram presen- 
tes ao Tribunal de Famali- 
cão ontem de manhã. 


E) VIANA DO CASTELO 


“Não há memória” de tantos 
incêndios no distrito entre 
1 de Janeiro e 15 de Fevereiro 


= Coordenador do Centro Distrital de Operações de Socorro (CDOS) está 
= seriamente preocupado com a falta de chuva a quatro meses do Verão 


I one Marques 


ão já 160 os incêndios 
Sriatiiados no distri- 

to de Viana do Castelo 
entre os dias 1 de Janeiro e 15 
de Fevereiro. O número foi 
avançado por João Felgueiras, 
coordenador do Centro Dis- 
trital de Operações de Socor- 
ro (CDOS), que afirma que 
"não há memória” de um iní- 
cio de ano com tantos incên- 
dios na região. Como tudo 
indica que não vai chover nos 
próximos dias, o CDOS está 
já a estudar a possibilidade de 
considerar esta época como 
sendo um "período crítico”. 

De acordo com o respon- 
sável, no mês de Janeiro regis- 
taram-se 58 incêndios, que 
devastaram uma área de 101 
hectares. Mas o pior cenário 
tem-se registado este mês já 
que, entre o dia leo dia 15, já 
se registaram 102 incêndios, 
com um total de 210 hectares 
de área ardida, o que é "um 
número disparatado para esta 
altura do ano", segundo João 
Felgueiras. 

Os incêndios têm afectado 
todos os concelhos do distri- 
to. "Não há memória de ter- 
mos um ano assim”, sublinha 
João Felgueiras, que atribui o 
elevado número de incêndios 
ao período de seca extrema 
que está a afectar a região. À 
vegetação está seca, o que 
propicia o aparecimento das 
chamas. 

Mas o dado mais preocu- 
pante deve-se ao facto de 
grande parte dos fogos ter 


Os incêndios já não são um exclusivo do Inverno... / INÁCIO ROSALUSA 


“Se esta situação de 
seca se prolongar vai 
ser mesmo muito 
complicado” 


origem em queimadas. O 
coordenador do CDOS refere 
que a população "não tem to- 
mado os devidos cuidados, o 
que tem dado origem a diver- 
sos incêndios”. Por isso mes- 
mo, e embora nesta altura do 
ano seja permitido fazer fo- 
gueiras e queimadas, elas po- 
derão vir a ser interditas. A 
proibição é aplicada, por lei, 
aos três meses de Verão, ou 
quando as condições meteo- 


rológicas forem adversas. 

"Neste momento aventa-se 
a hipótese de esta época ser 
declarada como período crí- 
tico para se impor a proibi- 
ção de se efectuar fogueiras e 
queimadas", adiantou João 
Felgueiras. 

O coordenador do CDOS 
de Viana do Castelo teme 
também pelo que ainda está 
para vir. É que se prevê que, 
nos próximos dias, continue 
a não cair gota de água, o que, 
a quatro meses do Verão, co- 
meça a tornar-se assustador. 
"Se esta situação de seca se 
prolongar vai ser mesmo 
muito complicado", remata 
João Felgueiras. 

Idênticas preocupações 
manifestou ao COMÉRCIO, 
na edição de ontem, o co- 
mandante do sector opera- 
cional distrital do Porto, onde 
os fogos se têm repetido. 


m) PAREDES 


Bombeiros de Lordelo serviram 
« . » x : 
de “parteiros” numa ambulância 


Durante transporte de grávida, bebé “acelerou” os acontecimentos 
e dois voluntários assistiram ao nascimento, ajudados via telefone 


e Manuela Pinto 

Dois elementos dos Bombei- 
ros Voluntários.de Lordelo, em 
Paredes, serviram ontem de 
parteiros, assistindo ao nasci- 
mento de uma menina que não 
“esperou” pela chegada ao hos- 
pital. 

Os bombeiros foram alerta- 
dos pouco antes das 10h00 para 


transportar uma grávida do Lu- 
gar da Parteira, em Lordelo. Mal 
a grávida entrou na ambulân- 
cia, os bombeiros perceberam 
que o bebé ia nascer. Ao serem 
informados de que a viatura do 
INEM afecta ao Hospital de Pe- 
nafiel estava inoperacional, a 
exemplo do que tem sucedido 
ultimamente, um dos bombei- 
ros não foi de modas: telefonou 


à esposa, que é enfermeira, para 
lhe dar orientações. E foi assim, 
que acabou por nascer a meni- 
na. Em seguida, os bombeiros 
levaram mãe e filha para o cen- 
tro de saúde de Lordelo, onde 
foram vistas por médicos, se- 
guindo depois para o Hospital 
de Penafial. 

A mãe tem 28 anos e este foi 
O seu terceiro parto. 


im) MOREIRA DE CÓNEGOS 


Comissão 
retoma luta por 
mais paragens 
de comboios 


| — MartaAraújo 


A Comissão de Utentes de 
Moreira de Cónegos foi reacti- 
vada. A estrutura popular pro- 
mete voltar à luta por mais pa- 
ragens dos comboios nos 
apeadeiros da Cuca e Pereiri- 
nhas, naquela vila do concelho 
de Guimarães. Mas tudo de 
"forma pacífica, mas de modo 
a garantir que as pessoas pas- 
sarão a ser melhor servida: 

"Apenas estamos inter: 
dos em dialogar para encon- 
trar as melhores soluções para 
o problema das pessoas e nada 
mais”, afirmou o porta-voz da- 
quele movimento cívico, Paulo 
Renato, afastando, totalmente, 
o eventual cenário de boicote 
eleitoral no próximo domingo. 
"Isso foram atoardas informa- 
tivas e tudo não passa de espe- 
culação”, destacou, afirmando 
não estar interessado em "pro- 
mover qualquer afronta com 
quem quer que seja", mas sim 
"garantir mais e melhores ho- 
rários e transporte público pa- 
ra os populares desta vila”. 

A comissão foi formada no 
ano passado, após a reabertura 
da linha-férrea de Guimarães, 
depois de ter constatado a re- 
dução do número de paragens 
das composições nas duas es- 
tações. Exigindo ser recebida 
pelos responsáveis da CP, a es- 
trutura promoveu várias ma- 
nifestações de rua, a última das 
quais em Junho, que juntou 
cerca de duas mil pessoas. O 
encontro entre as partes em 
conflito, no Governo Civil de 
Braga, viria a acontecer em fi- 
nais de Junho, tendo a empresa 
de transporte ferroviário ga- 
rantido estudar a proposta dos 
utentes vimaranenses. 

Apesar do aumento sucessi- 
vo do número de paragens dos 
comboios naqueles dois apea- 
deiros, a verdade é que aquela 
última promessa nunca obteve 
sequência prática. 

“Uma vez que até à data 
não recebemos qualquer res- 
posta, somos forçados a reto- 
mar a luta na defesa de mais 
paragens dos comboios nos 
apeadeiros de Moreira de Có- 
negos, porque entendemos 
que as populações de Moreira 
e Vilarinho não podem conti- 
nuar a ser discriminadas”, jus- 
tificou, em comunicado, a co- 
missão de utentes. 

Paulo Renato, destaca ainda 
que, actualmente, a população 
local é servida com cinco para- 
gens das composições ferro- 
viárias, mas o número de com- 
boios continua a ser insufi- 
ciente. "Não faz sentido que 
Lordelo continue a beneficiar 
de mais paragens que a Cuca 
quando nós temos, sem dúvi- 
da nenhuma, muito mais pas- 
sageiros a necessitar de trans- 
porte”, disse. 


m) AVEIRO 


Governo assegura apoio financeiro para quatro 
novos arquivos municipais no distrito 


O Governo assegurou ontem à 
tarde o seu apoio financeiro à 
construção de quatro novos ar- 
quivos municipais no distrito de 
Aveiro, mais concretamente nos 
concelhos de Albergaria-a-Velha, 
Murtosa, S. João da Madeira e Va- 
le de Cambra. 

O secretário de Estado dos 


[E] S. JOÃO DA MADEIRA 


Bens Culturais presidiu, no Ar- 
quivo Distrital de Aveiro, à assina- 
tura dos acordos de colaboração 
no âmbito do Programa de Apoio 
à Rede de Arquivos Municipais. 
Os protocolos rubricados com 
os presidentes das respectivas au- 
tarquias garantem apoios para 
Albergaria-a-Velha, na ordem dos 


144 mil euros, Murtosa recebe 
cerca de 174 mil euros, S. João da 
Madeira 29 mil euros e Vale de 
Cambra cerca de 112 mil euros. 
A sessão decorrida em Aveiro 
foi ainda aproveitada pelo secre- 
tário de Estado para rubricar pro- 
tocolos de colaboração financeira 
com os municípios da Guarda, 


Os sinais do tiro bem evidentes na viatura da Polícia /LUME FÉLIX 


Carro da polícia atingido 
a tiro quando perseguia 
carrinha furtada 


A viatura roubada transportava dois indivíduos que terão sido os autores 
de uma série de furtos e actos de vandalismo que começaram em Cesar 


| Francisco Manuel 


ma viatura policial foi 
| atingida na passada 
madrugada por dois 


disparos quando perseguia 
dois assaltantes que fugiam 
numa carrinha furtada 
em Oliveira de Azeméis, in- 
formou fonte policial, 
Os dois agentes da PSP de S. 
João da Madeira estavam 
num carro descaracterizado e 
não sofreram qualquer feri- 
mento. 

O caso ocorreu cerca das 
3h25 quando os dois agentes 
da Brigada Anti-Crime 
(BAC), alertados pela GNR 
de que teria sido furtada uma 
Renault Trafic do Centro de 
Dia de Nogueira do Cravo, 
montaram vigilância num 
entroncamento na "fronteira" 
entre os dois concelhos. Ao 
avistarem a carrinha, os agen- 


tes ligaram o motor do carro, 
que foi suficiente para os cri- 
minosos inverterem a marcha 
e seguirem em direcção a S. 
Roque. 

Movida a perseguição, du- 
rante cerca de dois quilóme- 
tros pelas ruas estreitas da- 
quela vila de Oliveira de Aze- 
méis, os assaltantes deixaram 
o automóvel policial, que se- 
guia com o pirilampo no te- 
jadilho, aproximar-se e nessa 
altura efectuaram vários dis- 
paros com uma pistola que se 
pensa ser de calibre 7.65 mili- 
metros, atingindo o pára- 
choques e o pára-brisas do la- 
do do condutor. Os agentes 
ainda ripostaram mas sem 
sucesso. 


Rasto de vandalismo 

Os criminosos, que entre- 
tanto conseguiram escapar 
em direcção ao Sul, chegaram 


ao IC2 onde no Pinheiro da 
Bemposta ainda assaltaram 
um café, através de arromba- 
mento, furtando a máquina 
de tabaco. Mais tarde a carri- 
nha foi recuperada pela GNR 
em Albergaria-a-Velha junto 
à entrada para o IPS. 
Segundo uma outra fonte 
policial, os ladrões começa- 
ram por assaltar uma serra- 
lharia em Cesar, Oliveira de 
Azeméis, deixando atrás de si 
rastos de vandalismo e de on- 
de furtaram uma outra Re- 
nault Trafic que viriam a 
abandonar em Nogueira do 
Cravo, junto ao Centro de 
Dia, quando esta avariou. Foi 
aí que furtaram a carrinha do 
Centro de Dia, na qual alveja- 


-ram o carro da PSP. Este é o 


quarto carro policial a ser 
atingido por disparos no 
Norte do distrito de Aveiro 


nos últimos meses. 


Penela e Penamacor - também no 
âmbito da construção de novos 
arquivos municipais — e com Ca- 
minha, Manteigas e Pinhel, no 
âmbito da construção de bibliote- 
cas municipais. 

No discurso que proferiu na 
sessão de assinatura de protoco- 
los, José Amaral Lopes não dei- 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


xou de enaltecer os autarcas, pelo 
trabalho que têm desenvolvido na 
dotação dos seus municípios de 
equipamentos culturai 
dou “o aumento de apoi 
tura por parte do Governo”, nos 
últimos anos, e “apesar das difi- 
culdades”. “Mais 700 mil euros só 
na região Centro, no ano passa- 
do”, destacou o secretário de Esta- 
do dos Bens Culturais. Também 
em jeito de balanço da actividade 
governativa, José Amaral Lopes 
destacou que “nos últimos dois 
anos conseguimos duplicar o nú- 
mero de arquivos muni 7 
“criar 134 bibliotecas no país”. 


SANTA MARIA DA FEIRA —— = 


GNR levanta auto de contra- 
ordenação a empresa 
de comercialização de pneus 


Operação do Serviço de Protecção da Natureza 
e Ambiente fiscalizou 10 empresas do sector 


| Francisco Manuel 


O Serviço de Protecção da 
Natureza e Ambiente (SEPNA) 
da GNR levantou ontem um 
auto de contra-ordenação 
a uma empresa de comerciali- 
zação de pneus de Santa Maria 
da Feira por falta de licencia- 
mento camarário para o 
armazenamento de pneus, in- 
formou fonte policial. Durante 
uma operação planeada 
o SPENA que envolveu cin- 
co militares daquela força, 
foram fiscalizadas dez em- 
presas do sector dos pneus 
nos concelhos de Santa 
Maria da Feira-e Oliveira de 
Azeméis. 

A operação, que incidiu so- 
bre empresas de comercializa- 
ção, montagem e armazena- 
mento de pneus, vem na se- 
quência de uma “apertada 
fiscalização" que o SEPNA tem 
feito no controlo da elimina- 
ção de pneumáticos e que em 
muitos casos em vez de serem 
reciclados, acabam por ser 
queimados, apesar dos auto- 


mobilistas quando os adqui- 
rem apagarem uma taxa para 
isso. 

Segundo fonte da GNR, es- 
tas acções, que têm vindo a ser 
desenvolvidas desde há algum 
tempo, vão continuar para evi- 
tar que os comerciantes man- 
tenham a opção da queima, 
ilegal, em vez da reciclagem. 

No passado dia 10, no âm- 
bito de uma outra operação, o 
SEPNA levantou outros autos 
de contra-ordenação a empre- 
sas de pneumáticos por esta- 
rem a queimar pneus. Outras 
das preocupações do SEPNA 
são as oficinas automóveis que 
em muitos casos eliminam os 
óleos queimados para linhas 
de água ou esgotos públicos, 
em vez de os reciclarem. 

No ano passado, o SEPNA 
do Grupo Territorial de S. João 
da Madeira, que tem duas 
equipas de fiscalização, uma 
em Oliveira de Azeméis, outra 
em Ovar, levantou 664 autos 
de contra-ordenação, 13 dos 
quais foram mesmo conside- 
rados do foro criminal. 
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LL 


Pedro Baptista 


e que se lembrarão para hoje? Sur- 

girá nos ecrãs mais um plano, vin- 

do dum Conselho de Ministros ex- 
tra anunciado por Lopes, para recuperar 
a economia pondo-nos em quatro anos 
no ritmo teutónico ou gaulês? Do alto do 
helicóptero de campanha, Portas anun- 
ciará a recuperação de uns milhares de 
empregos através da produção de capace- 
tes, um para cada portuguesa e portu- 
gués, com o efeito adicional de minimizar 
as enxaquecas? Passará um filme, no ecrã 
dos céus, com uma sucessão de gráficos, 
mostrando como estamos todos engana- 
dos, a economia tem melhorado e o de- 
semprego baixado nos últimos três anos? 
Prometerá chuva para segunda-feira? Te- 
remos mais uma sessão de beicinho do 
menino Lopes porque não o deixam 
brincar mais, a partir o coração pio das 
mães portuguesas? Ou mais uma de ilu- 
sionismo de Portas, provando provadi- 
nho que está tudo doido e que tanto ele 
como os seus "muchachos" nunca estive- 
ram no governo, nem no do Barroso, 
muito menos no do Lopes da Borracha? 
Muito menos a Celeste Cardona! Aliás, 
sempre que o governo ornejava, era por- 
que Portas não estava lá, mas sim no ter- 
reno, em missão de defesa nacional com- 


Rui Rio vai a votos 


batendo a invasão de abortadeiras pelas 
nossas águas adentro! Agora sim, Portas e 
suas sombras preparam-se para ir para o 
governo pela primeira vez mostrarem o 
que valem. Ou o dinheiro do erário pú- 
blico que, supostamente, seria aplicado 
para o esclarecimento e mobilização elei- 
torais, servirá para pagar mais um cartaz 
miserável de insinuações, a ser colocado 
esta noite, nos lugares visualmente mais 
estratégicos das secções de voto? Ou será 
desta que aparecerá o cartaz de Lopes 
abraçado a Cavaco? Ou esperarão o fale- 
cimento de alguma personalidade para 
impressionarem com os olhos marejados, 
as gravatas e os vestidos pretos, suspen- 
dendo a campanha que todos pagam e 
que, pelos vistos, para quem a suspende, 
não será tão precisa assim? 

Para hoje e para amanhã, tudo é possível. 
Só não é possível arranjar outros eleito- 
res que não estes portugueses, para os gos- 
tos e para os desgostos, com trinta anos de 
experiência eleitoral. Face ao que a campa- 
nha negativista e ilusionista dos partidos 

da direita funciona a zero. 
Se não tivessem lá estado, ainda podia. 


Mas desta, os portugueses poderão aferir, 
pelo velho método, da consonância entre 
as palavras e os actos. Elementar meu caro 
Watson! 

Engraçado, vai ser ver, no Porto, Rui Rio 
a sacudir a água do capote. Ele até nem é 
candidato a nada! No entanto, além de nº 
2 nacional, é o rosto principal do PSD, não 
só no Porto cidade, como no Porto região: 
é o rosto trágico do PSD! O seu compa- 
nheiro Aguiar-Branco foi a ministro e está 
lá, como cabeça de lista, simplesmente por 
ser da sua confiança pessoal e amizade. In- 
dicado e imposto por si. Ora Aguiar-Bran- 
co pode saber muito de justiça já que é ad- 
vogado, mas é confrangedora a sua inca- 
pacidade para responder a seja que 
problema for que saia da sua área profis- 
sional, E 

No domingo, no Porto, se os eleitores 
confirmarem as indicações das sondagens, 
o grande derrotado chamar-se-á Rui Rio. 
E as eleições terão sido, além de legislati- 
vas, a primeira volta da eleição para a Cà- 
mara do Porto. 

Porque Rio terá sido um dos factores que 
mais arrastou o PSD para um dos piores, 


“No domingo, no Porto, se os eleitores confirmarem as indicações 
das sondagens, o grande derrotado chamar-se-á Rui Rio” 


senão o pior, resultados de sempre. Pois 
além do distrito do Porto ter sido o que 
mais sofreu com os governos de Barroso- 
Portas e Lopes-Portas, o seu rosto simbóli- 
co, e portanto político, numa região que 
ainda não o pode ser administrativamen- 
te, é Rui Rio. 

Derrota que não será mais do que a con- 
firmação do que se passa no terreno: Rio é 
um homem sitiado no seu próprio castelo, 
por gente que despreza e que o detesta. Faz 
uma presidência clandestina num carro 
onde anda escondido! Nunca se viu tal 
presidente de Câmara do Porto! Conse- 
guiu ser vaiado no Ténis, no Coliseu e nos 
Bairros Sociais! E do Bairro do Cerco viu- 
se e desejou-se para sair! É interclassista, 
não haja dúvidas, porque com todas as 
classes portuenses se dá mal. Não é por 
acaso. Rio foi tão mau (ou pior) para a re- 
gião do que Barroso-Lopes-Portas para o 
país inteiro. Rio não gosta do Porto, é con- 
tra o Porto. Concorreu ao Porto, que nun- 
ca pensou ganhar, para fazer um serviço 
ao PSD. Teve a sorte de ganhar peso políti- 
co, ritas o azar de ficar no Porto. Não trou- 
xe nada, só levou. Maior azar foi o nosso. 

Se Lopes fica na história como o pior 
primeiro-ministro de sempre, Rio ficará 
como o pior presidente de Câmara do 
Porte! Reabilitará o próprio Fernando Ca- 
bral! 

É também Rui Rio, ao lado de Lopes e de 
Portas que, no Porto, irá amanhã a votos. 


Credibilidade: desafio aos políticos! 


fase de campanha eleitoral que está 
a chegar ao fim revelou-se muito 
ouco esclarecedora em relação aos 
compromissos que cada partido, repre- 
sentado pelos seus mais altos represen- 
tantes, se propõe assumir durante a legis- 
latura, se for chamado a formar Governo. 
Foi muitas vezes ouvido, sem nunca ter 
sido desmentido, sobretudo em vários 
programas radiofónicos, que, se os líderes 
partidários falassem a verdade e comuni- 
cassem ao país as reformas que se torna 
necessário fazer para colocar Portugal no 
bom caminho, corriam o risco de perder 
as eleições! Talvez por isso, nesta campa- 
nha trocou-se a palavra "promessas elei- 
torais” por objectivos, metas. 
Interpelados por recentes declarações 
do senhor Presidente da República, pode- 
mos perguntar: serão "credíveis" candida- 
tos a governantes que, por medo de per- 
der votos, omitem ao povo qual será o 
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seu efectivo "programa de governo"? 

A forma como foi tratada, no debate 
da RTP entre os cinco candidatos, a 
questão das reformas na Segurança So- 
cial, sem nenhum querer assumir em pú- 
blico e em directo que os portugueses te- 
rão de se preparar para "grandes renún- 
cias a expectativas” legitimamente 
criadas, mas incompatíveis com a susten- 
tabilidade, a prazo, da mesma Segurança 
Social, será merecedora da nossa "credibi- 
lidade"? 
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"A credibilidade de uma 
grande parte da classe | 
política anda pelas ruas | 


da amargura” | 
E 


A fuga habilidosa à questão das verda- 
deiras causas do desequilíbrio estrutural 
da situação económica e financeira do 
país e das iniciativas políticas que urge 
tomar para inverter este estado de coisas, 
é reveladora de três atitudes: ou não se 
conhecem as referidas causas, o que é im- 
pensável; conhecendo-as, não existe efec- 
tivo consenso sobre a melhor forma de as 
regularizar, o que é grave; ou, por último, 
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havendo ideias e projectos para domar o 
"mostro da despesa”, faltou a coragem 
de preparar os eleitores para os "sacrifi- 
cios" que se tornará necessário fazer, o 
que seria intelectualmente desonesto. Se- 
rá isto merecedor da nossa "credibilida- 
de", 

Cem franqueza, em nome da ética re- 
publicana que suporta o nosso Estado lai- 
co, não seria suposto que os portugueses 
merecessem mais respeito por parte da 
sua disse política? A credibilidade de 
uma grande parte da classe política anda 
pelas ruas da amargura, tentando muita 
gentea abster-se de votar. 

Não devemos, porém, cair nessa tenta- 
ção. Por cidadania, vamos votar. 

Talvez o povo decida enviar uma "men- 
sagem inesperada” à classe política que a 
faça compreender a qualidade da nossa 
dermecracia e daí retirar as adequadas ila- 
ções! 
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Donos ou servidores da Pátria e do Povo? 


dos sabemos que a linguagem de 
muitos políticos nas campanhas 
eleitorais e, também, um pouco de 
alguns governantes no poder, é uma lin- 
guagem empolada, exagerada e pouco 
contida. Por vezes, denuncia mesmo um 
espírito que parece não ter entendido ain- 
da que governar ou querer governar é, 
sempre e só, querer servir dedicadamente 
a comunidade. 

É legítimo esperar de quem detém ou 
pretende deter o poder, que faça das suas 
intervenções públicas um contributo à 
educação, à verdade, à razão, à justiça, à 
objectividade, ao respeito mútuo, à ordem 
e à reconciliação das pessoas e dos grupos, 
para que o possa ser à construção do bem 
comum e do desenvolvimento e progresso 
do país. O bem de cada um está relaciona- 
do com o bem comum, acessível a todos, 


Pelos 


lomando como exemplo as mais re- 

centes movimentações da campa- 

nha eleitoral, o cidadão comum 
não pode esperar nada de bom, e é com- 
preensível que a maioria das pessoas pen- 
se que é indiferente votar num dos gran- 
des partidos, ou simplesmente não votar. 

No entanto, não devemos aceitar que 

temos que escolher entre quem já deu 
provas de incapacidade, e quem, pelos 
vistos, vai dá-las brevemente. Não deve- 
mos aceitar a opção entre um especialista 
em ilusões e um especialista em lugares 
comuns. Precisamos de algo novo, de 
um partido ideal, apropriado para o grau 
de saturação e desconfiança que o cida- 
dão hoje sente, e com razão. Talvez esse 
partido até já tenha nascido. No fundo, 
precisamos de um partido que cumpra 
os seguintes critérios: 


1- Um partido que se assemelhe mais a 
um movimento cívico do que a um par- 
tido de "aparelho". Ou seja, que seja 
constituído por cidadãos profissional- 
mente capazes, que subiram na vida pelo 
seu trabalho e não por causa do aparelho 
partidário. A maioria das figuras cimeiras 
dos partidos portugueses são parasitas, 
cuja única profissão desde sempre foi a 
militância partidária, o que os torna na- 
turalmente incompetentes para desem- 
penhar tarefas de responsabilidade. Ao 
contrário, precisamos de um partido for- 
mado por cidadãos com provas dadas no 
seu campo profissional, que não s 
políticos de profissão, e que não precisem 
da política e dos partidos para se afirmar 
social e profissionalmente. 


2 - Um partido que elimine o círculo vi- 
cioso da corrupção partidária. Para com- 
preender a importância primordial deste 
ponto, é necessário saber como funciona 
um partido. Se há algo que todos os par- 
tidos têm em comum, é a existência de 
estruturas locais, ou seja, concelhias e dis- 
tritais. Ora, quem manda nestas estrutu- 
ras são as pessoas que pagam as campa- 
nhas e as sedes. Os pequenos poderosos 
locais financiam estas estruturas, de for- 
ma à verem os seus pequenos interesses 
locais defendidos. As concelhias e distri- 
tais, presas destes interesses, são quem, 
em congresso, e por meio dos seus dele- 
gados, elegem o líder do partido. Ou seja, 
em última análise, o possível primeiro 
ministro é o resultado do somatório de 
interesses pessoais de quem manda local- 


Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


em pé de igualdade. Assim o exige a natu- 
reza socal de cada pessoa. Por isso, ele im- 
plica o respeito pela pessoa como tal, o 
bem estar social e o desenvolvimento har- 
mónico da sociedade e de cada comunida- 
de, a par, entendida como permanência e 
segurança de uma ordem justa. 

Os poderes públicos têm por obriga- 
ção serem os primeiros a respeitar, promo- 
ver e defender os direitos fundamentais e 


inalienáveis de cada pessoa ou de cada ci- 
dadão, para que estes se sintam alertados, 
a cada momento, para o cumprimento do 
seus deveres e para a qualificação do seus 

comportamentos. 

O clima que se vive, não apenas por 
altura das eleições, mas no dia a dia, não 
é, frequentemente, um estímulo à sã con- 
vivência e ao assumir dos deveres nor- 
mais. Há agressividades, insinuações e 
afirmações para esquecer. Há vocaciona- 
dos a mais para donos e senhores da pá- 


tria e do povo, mesmo que não se extrava- 
se a casa de família, o lugar de trabalho ou 


de convivência, a comunidade local. Não 
abunda por aí fora a alegria e a disponibi- 
lidade para o serviço, entendido no seu 
verdadeiro sentido e na sua dimensão so- 
cial. Esta pobreza interior vem, frequente- 
mente, ao de cima, tanto na conquista do 


nossos direitos 


Arquitecto 
Rodrigo Viseu Cardoso 


mente. As listas de deputados à Assem- 
bleia da República são formadas, como se 
viu ainda recentemente, segundo os cri 
rios de influência e de favores destas es- 
truturas, Finalmente, em troca de todo 
este trabalho, o governo eleito recompen- 
sa a cadeia de interesses nomeando para 
todo o tipo de estruturas do Estado, nor- 
malmente para funções inúteis e bem pa- 
gas, todos os "amigos" indicados, mais 
uma vez, a partir das bases locais. Ne- 
nhum partído significativo conhece outra 
forma de organização, nem quer conhe- 
cer. 

Precisamos de um partido que elimine 
esta cadeia de uma forma simples: que 
não tenha estruturas locais. Um partido 
que se divída, por exemplo, em círculos 
temáticos, correspondentes a uma possi- 
vel estrutura ministerial, sem relação com 
a sua posição geográfica, podendo mudar 
facilmente de localização, e sem necessi- 
tar de criar uma fonte de pequena cor- 
rupção local. Da mesma forma, é preciso 
um partido que dispense as "Jotas”, ver- 
dadeiras escolas de deformação política, 
laboratórios de ensaio de tráfico de in- 
fluências, jogos de bastidores, e uso abu- 
sivo de dinheiros. 


3- Um partido que recuse a disciplina 
partidária, É um dado adquirido que a 
maioria dos deputados são incompetentes 
e desinteressados do seu trabalho. O que 
não admira, dada a forma como são colo- 
cados nas listas, como vimos no ponto 
anterior. Além do mais, existem 230 de- 
putados no Parlamento, a maioria dos 
quais não tem uma única intervenção em 
todo o mandato. Estes deputados limi- 
tam-se a votar conforme o seu partido or- 
dena, devído a uma terrível ambiguidade 
chamada disciplina partidária. Inventada 
para fomentar a estabilidade, serve hoje 
em dia para transformar a AR numa are- 
na de combate meramente quantitativo e 
não qualitativo. Ignorando que a natureza 
do parlamenito pressupõe a opinião livre e 
individual, levantam e baixam o braço 
quando lhes mandam, sem opinião e sem 
qualquer juízo de valor. Considerando a 
forma como são escolhidos os deputados, 
imagine-se a qualidade dos debates que 
são hoje realizados no Parlamento. 


Precisamos de um partido que não te- 
nha disciplina partidária. Um partido 
que presuma que os seus representantes 
são livres pensadores, seres individuais 
eleitos para defender o interesse nacional 
e dos eleitores que representam. Deputa- 
dos que definam um número de assuntos 
estruturais e de base em que o partido 
tem que estar de acordo, e tenham total 
liberdade de pensamento e de voto em 
todos os restantes temas. Muitas vezes es- 
ta atitude é confundida com uma indefi- 
nição ideológica, esquecendo que o livre 
pensamento é, no fundo, a verdadeira na- 
tureza da democracia. 


É óbvio que os problemas do país não 
advêm só do funcionamento dos parti- 
dos, mas a falta de soluções vem princi- 
palmente dos três pontos aqui expostos. 
Não nos devemos iludir, nem procurar 
diferenças entre os partidos onde elas não 
existem. O sistema fechado da nossa polí- 
tica é notório até na realização dos deba- 
tes televisivos, para onde são convidados 
sempre os mesmos partidos, como se o 
assento parlamentar fosse sinónimo de 
credibilidade. Infelizmente, tem sido si- 
nónimo de falta dela. 

Desta forma, exigir a alteração do sis- 
tema imóvel e viciado dos partidos é 
um acto de cidadania, que pode ser tra- 
duzido já nestas eleições. Encontre-se 
um partido novo e sério, que cumpra 
estes critérios, paradoxalmente um par- 
tido para quem não confia nos políti- 
cos, um partido para quem está farto 
dos partidos. 

A luta nestas eleições não pode ser con- 
tra esta ou aquela medida, esta ou aquela 
ideologia. A luta tem que ser contra os 
partidos que nomeiam incompetentes 
por favor, os partidos que em reuniões de 
comissões parlamentares com empresas 
que o Estado contrata discutem as luvas 
para cada um, os partidos que gastam na 
campanha eleitoral fundos vindos de ne- 
gociatas dos ministérios, os partidos que 
mandam os seus autarcas emitir as licen- 
ças de construção para os amigos que os 
financiam, os partidos que substituem 
directores de jornal e condicionam televi- 
sões a seu bel-prazer. 

Apesar das limitações mediáticas, que a 
nossa comunicação social amordaçada 
apadrinha, a solução pode já ter chegado. 
E pode ser a mais recente de todas. Resta- 
nos olhar para o boletim de voto e desco- 
bri-la. 


poder, como no seu normal exercício. 

A linguagem das promessas em que 
tudo se dá sem nada se possuir, se apaga o 
que vem detrás sem se apreciar com objec- 
tividade, é uma pobreza e uma falta de se- 
riedade que pressagia tempos menos aus- 
piciosos. 

Os governantes e os pretendentes ao po- 
der devem saber é que não são donos nem 
da pátria, nem do povo, para lhes falarem 
de um pedestal, lhes dizerem só o que a si 
mesmos convém, deles disporem q seu be- 
lo prazer, denegrindo os adversários, con- 
siderados como inimigos. Quando é que 
políticos se dispoem a aprender a nobre 
arte da política? Quando percebem que ter 
posições diferentes não dá direito a ser 
menos educado? Quando é que o povo se 
dispõe a apreciar, com critérios válidos, os 
políticos que o servem ou querem servir? 


CORREIO DO LEITOR - 


Votar é um 
dever moral 


"Procedei como homens livres, não como 
aqueles que fazem da liberdade capa da 
sua malícia, mas como servos de Deus" 

(1 Pe2, 13.16) 


Apóstolo S, Pedro, na sua primeira 

carta, exorta os cristãos a procede- 

rem como homens livres. Mas o que 
será isto de “homens livres”? Penso que S. 
Pedro se referirá à liberdade interior, à ca- 
pacidade de ler os sinais dos tempos e de 
questionar os “poderosos” da sociedade 
acerca da legitimidade da sua acção gover- 
nativa. Ou seja, não se pode fazer da liber- 
dade “capa da sua malícia”, servindo-se do 
livre arbítrio e de uma falsa liberdade para 
justificar más acções e corrupção. 

O católico é um cidadão de pleno direito. 
Está no mundo apesar da razão da sua exis- 
tência ser a implementação do Reino de 
Deus, através da sua acção e testemunho. 
Deve participar activamente na promoção 
do bem comum, defendendo os direitos da 
pessoa humana e lutando contra as desi- 
gualdades sociais (...). 

O Catecismo da Igreja Católica, promul- 
gado pelo Papa João Paulo II, afirma no seu 
número 2239 que “& dever dos cidadãos co- 
laborar com os poderes civis para o bem da 
sociedade, num espirito de verdade, de jus- 
tiça, de solidariedade e de liberdade. O 
amor e o serviço da pátria derivam do de- 
ver de gratidão e da ordem da caridade. A 
submissão às autoridades legítimas e o ser- 
viço do bem comum exigem dos cidadãos 
que cumpram o seu papel na vida da co- 
munidade política”, (..) 

CitoS. Pedro e o Catecismo da Igreja Ca- 
tólica, nesta derradeira semana de campa- 
nha eleitoral, para alertar a consciência dos 
católicos acerca da sua responsabilidade da 
construção de uma sociedade mais justa e 
conforme aos valores do Reino de Cristo. 
Não podemos ficar em casa, no dia das elei- 
ções. Votar não é só um direito, é um dever 
moral, pois é uma das formas supremas de 
construção de uma sociedade justa, livre, 
solidária e assente na liberdade. É imperio- 
so votar, pois é pelo voto que se colabora 
numa justa reclamação de quanto lhes pa- 
rece prejudicial à dignidade das pessoas e 
ao bem da comunidade. 


Sérgio Carvalho 
Jornalista e professor de EMRC 
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Agente abatido na Cova da Moura 
leva polícias a depor armas nas esquadras 


Irineu Jesus Gil, 33 anos, natural de Vinhais, foi abatido em 
patrulha regular na madrugada de ontem na Cova da Moura 


FT João Santos com Lusa 
idros no chão, um carro 
À / com marcas de disparos e 
28 círculos brancos assina- 
lados a giz a delimitar as zonas on- 
de foram encontradas balas foram 
as marcas visíveis dos disparos 
mortais que vitimaram, na ma- 
drugada de ontem, o agente da 
PSP, Ireneu Jesus Gil Dinis, de 33 
anos, durante uma acção de pa- 
trulhamento no Bairro da Cova 
da Moura, na Amadora. Ontem à 
tarde, agentes de todo o país res- 
ponderam positivamente ao apelo 
da Associação Sindical dos Profis- 
sionais da Polícia e entregaram as 
armas nas esquadras. 

A patrulha de dois elementos 
que foi alvo do tiroteio mortal foi 
atingida por "variadíssimos dispa- 
ros" provenientes de armas dife- 
rentes. Em comunicado, a 64º es- 
quadra da PSP, em Alfragide, 


adiantou que o carro patrulha foi 


atingido, pelas 05h00, quando 
descrevia uma curva na rua prin- 
cipal daquele bairro, por "varia- 
díssimos disparos de arma auto- 
mática de 9 milímetros e de caça- 
deira havendo inclusive disparos 
de zagalotes (pequenas munições 
de espingarda)". 

Quando o veículo foi atingido, 
Nuno Miguel da Luz Saramago, 
coolega de Ireneu Dnis, aperce- 
bendo-se do ferimento do seu co- 
lega, acelerou em direcção ao hos- 
pital Amadora-Sintra. Além do 
agente morto, o outro elemento 
que conduzia o carro sofreu feri- 
mentos ligeiros. Recebeu assistén- 
cia hospitalar, mas já teve alta. 

- O Bairro da Cova da Moura é 
um dos aglomerados sub-urba- 
nos da Grande Lisboa com maior 
número de problemas sociais as- 
sociados à imigração ilegal, ao 
consumo e tráfico de droga 

Em Dezembro de 2001, Ângelo 


O local onde o agente Ireneu foi baleado mortalmente /ANDRE KOSTERS/LUSA 


Semedo, um jovem de 17 anos de 
naturalidade cabo-verdiana foi 
baleado mortalmente quando fu- 
gia de uma perseguição da PSP. 
Naaltura o agente da PSP envolvi- 
do relatou ter disparado cinco ti- 
ros de borracha e dois com balas 
reais, um deles para o ar e outro 
na direcção de Ângelo Semedo 
que viria, mais tarde, a falecer. 


Entrega de armas 

Entretanto, a Associação Sin- 
dical dos Profissionais da Polícia 
(ASPP/PSP) apelou aos polícias 
que entreguem as armas nas €s- 


quadras e só saiam à rua em si- 
tuações de emergência até à rea- 
lização do funeral do agente 
abatido na Amadora, segundo 
Alberto Torres, presidente da es- 
trutura. 

Ao fim da tarde, segundo a 
ASPP/PSP, a adesão era total em 
vários comandos, como Viana do 
Castelo, Vila Real, Bragança, 
Coimbra. No Porto, a entrega de 
armas teve igual adesão nas es- 
quadras do Pinheiro manso, Afu- 
rada, Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim e também por parte do 
Corpo de Intervenção da PSP. 


Segundo Alberto Torres, nº 
Porto, alguns comandantes não 
estavam a receber armas com 2 
explicação de que elas só podem 
ser depositadas na secção de at- 
mamento, mas não impediam “s 
agentes de guardá-las nos seus ca 
cifos. 

Os agentes permaneceram “nes 
esquadras, saindo só no caso de 
serem chamados para qualquer 
emergência. 

Para além da morte do colega 
os agentes protestam contra a au- 
sência de meios ao dispor das for- 
ças de segurança. 


Familiares querem que se “faça justiça” 


O funeral de Irineu Dinis, o 
agente da PSP assassinado na ma- 
drugada de ontem na Cova da 
Moura, deve decorrer amanhã em 
Soeira, Vinhais, sua terra natal. 

Apesar de ser transmontano, o 
agente nunca exerceu a profissão 
na região e, segundo familiares, era 
seu desejo prestar serviço no dis- 
trito de Bragança, para onde se 
deslocava com muita frequência. 


João Campos 


O agente, que era polícia há cerca 
de oito anos, estava à espera de 
transferência para casar com uma 
jovem, também natural de Soeira. 
Irene Fernandes, tia da vítima, 


confessa que a família já andava - 


com o coração nas mãos, dados os 
índices de criminalidade regista- 
dos naquela zona da Amadora. 
Por isso, a tia chegou, mesmo, a 
pedir a Irineu Dinis que não fizesse 
patrulhamentos na Cova da Mou- 
ra. "Tinha muito receio e estava 


sempre a pedir-lhe que não fizesse 
as noites”, recorda a familiar da ví- 
tima, que reside na zona de Alfra- 
gide. Agora, a família do agente 
clama por justiça e quer saber 
quem matou o jovem agente. 

A notícia da morte de Irineu 
Dinis deixou os familiares em esta- 
do de choque. "Quando soube da 
morte calculei que fosse ele porque 
sabia que ele tinha estado de servi- 
ço à noite. Depois liguei para o te- 
lemóvel, mas ele não me atendeu, 


pelo que pedi ao meu marido país 
passar na esquadra a saber o que se 
passava", recorda Irene Fernandes. 

Maria de Fátima, prima da vit- 
ma, recebeu a notícia às 9 horas de 
ontem e não tem palavras para es- 
plicar o sucedido. "Despedi-me de- 
le na terça-feira e hoje recebi esta 
tnotícia pelo telefone", lamenta. À 
familiar, que reside em Soeira, 1e- 
corda que Irineu era o grande sus- 
tento para a mãe, desde que mor- 
reu o pai, há cerca de dez anos. 


Sindicatos policiais culpam Governo pela “ausência de meios” 
e avançam com deposição de armas até ao dia do funeral 


E sto a 


Governo renega 
“aproveitamento 
político" 


As reacções ao trágico inci- 
dente foram muitas, tendo 
o primeiro-ministro e presi- 
dente do PSD, Pedro Santa- 
na Lopes, lamentado a 
morte do elemento da PSP 
e pedido a sindicatos e 
agentes que não façam 
aproveitamento político do 
caso. O lider social-demo- 
crata disse que houve nos 
últimos anos investimentos 
em meios e em agentes, 
numa resposta às criticas . 
dos sindicatos do sector, 
que se queixam de falta de 
meios. 

O presidente do CDS-PP e 
ministro de Estado, da De- 
fesa Nacional e dos Assun- 
tos do Mar, Paulo Portas, 
lamentou também a morte 
do agente e lembrou que os 
democratas-cristãos sempre 
defenderam "mão severa” 
para este tipo de agressões. 
Paulo Portas sublinhou que 
“o CDS-PP honra-se de de- 
fender um sistema judicial 
mais severo e mão mais pe- 
sada para as agressões às 
forças de segurança”, 
Entretanto, o secretário- 
geral do PS, José Sócrates, 
insurgiu-se contra even- 
tuais “instrumentalizações 
politicas” da morte do 
agente da PSP e considerou 
infeliz o momento escolhi- 
do pelas estruturas sindi- 
cais da policia para fazerem 
reivindicações. 

Por sua vez, o PCP exigiu 
que o Governo demissioná- 
rio "assuma integralmente 
as suas responsabilidades”, 
na sequência da morte do 
agente policial. 


Comando recusa 

veiculos blindados 
Na resposta ao uso de vei- 
culos blindados em patru- 
lha propostos por alguns 
sindicatos, o comandante 
metropolitano de Lisbôa da 
PSP, superintendente Oli- 
veira Pereira, afirmou que 
em nenhum pais da União 
Europeia o patrulhamento 
policial é realizado com 
viaturas blindadas. 


MP à procura de contradições 
na contestação de Carlos Cruz 


Apresentador de 
televisão foi ontem 
ouvido pela terceira vez 

no julgamento do 
processo Casa Pia, que 
vai na 23º sessão 


I Lusa 


Ministério Público (MP) 
O: ontem evidenciar 

eventuais contradições na 
contestação de Carlos Cruz aos 
crimes que lhe são imputados 
durante o julgamento do proces- 
so Casa Pia. 

A sessão de ontem, a terceira 
em que Carlos Cruz foi ouvido, 
voltou a ser dominada por um 
confronto táctico entre o MP e o 
arguido, com este a responder à 
maioria das questões esmiuçadas 
pelo procurador João Aibéo e a 
adiar outros esclarecimentos pa- 
ra depois da audição das víti- 
mas/testemunhas (assistentes no 
processo). 

Esta "opção estratégica" da de- 
fesa de Carlos Cruz, a cargo de 
António Serra Lopes e Ricardo Sá 
Fernandes, procura, segundos os 
advogados, "evitar" respostas a 
determinadas questões quando 
existe o risco de ser pedida pelo 
MP uma alteração das datas dos 
crimes imputados a Carlos Cruz, 
que a acusação já admitiu poder 
fazer. 

Ontem, na 23º sessão do julga- 
mento, o MP começou por tentar 
estabelecer ligação entre Carlos 
Cruz e o co-arguido Jorge Ritto, 
tendo por base um processo rela- 
tivo a 1982, em que um menor da 
Casa Pia disse que o apresentador 
de televisão frequentava a resi- 
dência do diplomata em Cascais, 
onde ocorreriam encontros se- 
xuais com menores. 

Carlos Cruz voltou a negar 
que conhecesse o embaixador ou 


Carlos Cruz fol ouvido ontem pela terceira vez no julgamento do processo Casa Pia /ANDRE KOSTERSLUSA 


frequentasse a sua casa e afirmou 
que quando foi interrogado no 
âmbito deste caso, em 1984, não 
lhe foi referido o objecto do pro- 
cesso, embora o seu advogado na 
altura lhe tenha dito que estavam 
em causa situações relacionadas 
com "orgias, festas ou atentados 
ao pudor”. 

O MP questionou por que ra- 
zão Carlos Cruz tentou entrar em 
contacto com o rapaz que o acu- 
sava para apurar a verdade e não 
com embaixador, tendo recebido 
várias vezes como justificação pe- 
remptória que foi o menor e não 
Jorge Ritto que mencionou o seu 
nome. 

O procurador recordou entre- 
vistas que Carlos Cruz deu aos 
três canais de televisão em 28 de 
Novembro de 2012, depois de re- 


bentar o escândalo de pedofilia e 
de o ex-funcionário casapiano 
Carlos Silvino ("Bibi") ter sido 
preso, em que o apresentador ne- 
ga qualquer envolvimento em si- 
tuações de abuso sexual de me- 
nores da Casa Pia e faz referência 
ao interrogatório de 1984. 

A insistência do MP sobre esta 
matéria suscitou protestos da de- 
fesa de Jorge Ritto e de Carlos 
Cruz, mas a juíza presidente do 
colectivo, Ana Peres, deixou se- 
guir os pedidos de esclarecimen- 
to por entender que era "relevan- 
te aferir o conhecimento dos ar- 
guidos entre si". 

O MP formulou ainda uma 
série de perguntas relacionadas 
com um "fax" enviado para a 
RTP por um jornalista primo de 
uma das vítimas/testemunhas no 


processo, em que este denuncia 
que o menor terá sido aliciado 
por jornalistas da TVI para mon- 
tar "uma cilada" a Carlos Cruz. 

Esta situação foi revelada 
quarta-feira por Carlos Cruz, que 
admitiu ontem ter tido conheci- 
mento do assunto através da sua 
mulher, que terá recebido do pró- 
prio jornalista uma cópia do fax. 

O dia de julgamento de ontem 
foi marcado por questões exaus- 
tivas sobre uso de viaturas, tele- 
móveis, cartões bancários, porta- 
gens pagas com Via Verde, bem 
como sobre os itinerários habi- 
tuais de Carlos Cruz e viagens na 
companhia da mulher e filha. 

O julgamento prossegue na 
segunda-feira, continuando Car- 
los Cruz a ser questionado pelo 
procurador do MP. 


Bastonário diz que cabe à equipa médica 
decisão sobre estado vegetativo persistente 


| Lusa 


O bastonário da Ordem dos 
Médicos defendeu ontem que ca- 
be à equipa médica decidir pela 
suspensão dos tratamentos e su- 
porte básico de vida em casos de 
Estado Vegetativo Persistente, 
tendo em conta a vontade do 
doente. 

"Cabe às equipas médicas as- 
sumir esse ónus, para bem dos 
próprios doentes", afirmou Pe- 
dro Nunes à Agência Lusa, argu- 
mentando que a decisão deve in- 
tegrar todas as variáveis, entre 
elas o querer dos doentes, mas 
também o grau de gravidade, 


tipo de lesão ou prognóstico. 

Um parecer do Conselho Na- 
cional de Ética para as Ciências 
da Vida (CNECV) aprovado ter- 
ça-feira admite a suspensão de 
tratamentos e suporte básico de 
vida a pessoas em Estado Vegeta- 
tivo Persistente e dá primazia à 
vontade do doente nesta decisão. 

Caso isso não seja possível, se- 
rão os familiares ou pessoas pró- 
prias a reconstituir a vontade do 
doente. 

Situação clínica rara, o esta- 
do vegetativo persistente resul- 
ta normalmente de traumatis- 
mo craniano grave ou paragem 
respiratória, seguida de co- 


ma prolongado ou profundo. 

Os doentes saem do coma, 
não precisam de respiração ou 
batimento cardíaco artificiais, 
têm ciclos de vigília e de sono, 
mas são incontinentes, não têm 
consciência de si, são incapazes 
de comunicar ou de comer e be- 
ber por si próprios. 

À Lusa, Pedro Nunes explicou 
que o documento vai agora ser 
apreciado pelo Conselho de Ética 
e Deontologia da própria Or- 
dem, mas considera que o pare- 
cer não altera muito o que os mé- 
dicos habitualmente entendem 
como ético nesta matéria. 

No entanto, sustentou que a 


decisão de suspender ou iniciar 
terapêuticas é sempre médica: a 
vontade do doente, ou veiculada 
através de familiares, deve "ser le- 
vada em linha de conta, mas não 
mais que isso”. 

"Não Ii [no documento] que o 
médico deva ser obrigado. Deve, 
sim, haver a preocupação da par- 
te do médico em saber o que o 
doente preferiria e aceder ao seu 
querer”, continuou. 

Este parecer, na sua opinião, 
"não vai contra a prática médica, 
que tem sempre em conta o inte- 
resse do doente, mas põe, de facto 
o acento tónico" na vontade da 
pessoa em EVP. 


Sexta-feira, 18 de Fi 


O Comércio d 
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20% 


Manifestação 

de trabalhadores 
em fábrica 

de Guimarães 


Os 40 trabalhadores da têx- 
til Comerfil, em Pevidém, Gui- 
marães, manifestam-se hoje 
frente às instalações da fábrica 
em protesto pelos três meses 
de salários em atraso e falta de 
trabalho, anunciou hoje fonte 
sindical. 

Em comunicado, o Sindica- 
to Têxtil do Minho e Trás-os- 
Montes adianta que os traba- 
Ihadores, na sua maioria mu- 
lheres, estão há já algum 
tempo a guardar os bens da 
empresa "durante 24 horas por 
dia e sete dias por semana”. 

Esta encontra-se actual- 
mente paralisada, tendo os 
funcionários sido "completa- 
mente abandonados pelos só- 
cios e gerentes" da Comerfil - 
Comércio e Transacções Têx- 
teis, refere o sindicato. 

Os trabalhadores exigem 
que os tribunais se pronun- 
ciem "o mais rapidamente 
possível" sobre este caso. 

A agência Lusa tentou con- 
tactar a administração da Co- 
merfil, mas os números de te- 
lefone da empresa não se en- 
contram activos. 


Caso da criança 
que morreu 

no esgoto em 
tribunal 


O Tribunal do Seixal come- 
çou ontem a julgar um fun- 
cionário reformado da câma- 
ra local, acusado da morte de 
uma criança numa caixa de 
esgoto municipal. Esta morte 
ocorreu na localidade de Ar- 
rentelafazes, há cerca de seis 
anos e segundo a mãe do me- 
nino "Foi uma negligência de 
todo o tamanho”. O arguido 
no processo é um antigo en- 
carregado da manutenção e 
fiscalização da rede de esgotos 
da Câmara do Seixal, acusado 
dos crimes de homicídio ne- 
gligente e infracção de regras 
de construção negligente, pu- 
níveis, cada um, com pena de 
prisão até três anos ou multa. 
Os pais da criança pedem 400 
mil euros. 

A mãe do menino afian- 
çou, ontem de manhã, ao tri- 
bunal que "a tampa e o cimen- 
to foram postos depois de ter 
sido encontrado o corpo do 
meu filho, mas os senhores da 
Polícia Judiciária mandaram 
retirar aquilo". A mãe da 
criança sustentou também 
que a caixa de esgoto se en- 
contrava fora do passeio por 
onde caminhava, juntamente 
com o seu companheiro e os 
dois filhos. De acordo com o 
seu testemunho, a caixa tinha 
relva em redor, estava destapa- 
da e sem sinalização, sendo 
apenas perceptível pelo baru- 
lho do esgoto que corria no 
interior. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Chissano diz que colonizadores devem 
pedir desculpas pelas atrocidades 


Ex-chefe de estado 
moçambicano 
foi ontem doutorado 
“honoris causa” 
pela Universidade 
do Minho 


Ê Lusa 


oaquim Chissano, lamentou 

ontem em Braga, que os co- 

lonizadores "ainda não te- 
úham apresentado desculpas 
oficiais pelas atrocidades come- 
tidas em África”. 

Na intervenção ontem profe- 
rida na Universidade do Minho, 
em Braga, durante a cerimónia 
em que recebeu um doutora- 
mento "honoris causa” e versou 
O tema da globalização, Chissa- 
no destacou também o contri- 
buto dos países colonizados pa- 
ra a acumulação de capital dos 
colonizadores. 

"O impacte das relações eco- 
nómicas desvantajosas,fez-se ini- 
cialmente sentir com o tráfico de 
escravos, jápraticado pelos árabes 
e mais tarde pelos europeus", afir- 
mou o ex-chefe de estado mo- 
çambicano, acrescentando que 
"África funcionou durante três 
séculos consecutivos como uma 
imensa reserva de mão-de-obra 
para a economia mundial”. 

Ao acto de doutoramento, tí- 
tulo concedido a Joaquim Chis- 
sano pelo Senado da Universi- 
dade do Minho, sob proposta 
do departamento de Ciência 
Política e Relações Internacio- 
nais, assistiram, entre outras in- 


O doutoramento de Chissano foi apadrinhado por Mário Soares /PAULO FREITAS 


dividualidades, o presidente 
português, Jorge Sampaio, o go- 
vernador civil de Braga, José 
Araújo, o reitor da UM, António 
Guimarães Rodrigues, e o arce- 
bispo de Braga, D. Jorge Ortiga. 

Na ocasião, o professor Luís 
Filipe Lobo Fernandes fez o elo- 
gio do homenageado, enquanto 
o também docente Pedro Bace- 
lar Vasconcelos se encarregou de 
enaltecer o ex-chefe de Estado 
português Mário Soares, esco- 
lhido para apadrinhar o douto- 
ramento de Chissano. 


“Amigo de Portugal” 

À margem da cerimónia, 
Jorge Sampaio referiu aos jor- 
nalistas que o ex-presidente 
moçambicano sempre foi 
"amigo de Portugal”, tendo 
contribuído "de forma sagaz e 
com grande visão" para o 
aprofundamento e consolida- 
ção das relações entre os dois 
países. 

"Decorridos 30 anos da in- 
dependência do país, pode- 
mos fazer sem hesitações um 
balanço positivo do longo ca- 


Embaixador pede que promoção 
do inglês não ofusque o alemão 


O embaixador da Alemanha 
em Portugal, Hans-Bodo Ber- 
tram, disse ontem que, depois 
das eleições, vai apelar ao novo 
Governo português para que o 
ensino do alemão não seja prete- 
rido a favor do inglês. O diplo- 
mata falou no Porto, na abertura 
do Encontro Nacional das asso- 
ciações portuguesas de Estudos 
Germanísticos e de Professores 
de Alemão, onde pediu que o 
objectivo europeu da multicul- 
turalidade não fosse esquecido. 

Lembrando a promessa elei- 
toral de José Sócrates de alargar 
o ensino do inglês a níveis de es- 
colaridade mais baixos, o embai- 
xador alemão disse esperar que, 
fossem qual fossem os resulta- 
dos das eleições, os futuros go- 
vernantes não se esquecessem 
que a Europa fala outras línguas. 
“Por muito que seja útil sob o 


Dora Mota 


ponto de vista da comunicação à 
escala mundial e da Europa, há o 
risco de isso [a promoção do in- 
glês] ser feito à custa da rescisão 
de outras línguas”, disse. 

“Temos que nos perguntar se 
estas medidas não contrariam a 
nossa pretensão cultural, neste 
caso o multilinguismo”, assina- 
lou o diplomata, concordando 
no essencial com o governador 
civil do Porto, Manuel Moreira. 
“Há necessidade de línguas ope- 
racionais, mas corremos um 
grande risco de empobrecimen- 
to cultural se alguma das línguas 
europeias for esquecida”, referiu 
o representante do Governo no 
distrito, lembrando que 95 mi- 
lhões de pessoas falam alemão 
como língua materna na Alema- 
nha, Áustria e Suíça. 

As direcções das duas asso- 
ciações organizadoras do encon- 
tro - subordinado ao tema 
“Aprender Alemão, Estudar Ale- 


mão - Perspectiva Profissionais 
na Europa a 15” - temem igual- 
mente a perda de influência da 
língua, aproveitando a ocasião 
para exprimir essa preocupação 
ao Ministério da Educação. 

Na sua perspectiva, o ensino 
das línguas em Portugal “enca- 
minha-se a passos largos para a 
exclusividade de uma única lín- 
gua nos ensinos básico e secun- 
dário (o inglês)”, restringindo o 
ensino de outros idiomas, como 
o francês e o alemão, a cada vez 
menos alunos “com justificações 
pouco claras e pouco convin- 
centes”, 

Considerando o conheci- 
mento de línguas estrangeiras 
como um factor de competitivi- 
dade, os germanistas e professo- 
res de alemão pedem que sejam 
definidas “políticas educativas 
que repensem séria e efectiva- 
mente o ensino das línguas es- 
trangeiras”. 


minho que, lado a lado e soli- 
dariamente, temos percorri- 
do", disse, frisando que “os 
dois países souberam cons- 
truir um novo capítulo nas 
suas relações, enquanto Esta- 
dos soberanos". 

Sampaio lembrou a amiza- 
de que o liga a Chissano desde 
a década de 60, na Universida- 
de de Lisboa, mas acentuou 
que "é a língua portuguesa 2 
riqueza comum, como veículo 
de cooperação e comunicação 
entre os dois povos". 
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Perdão 
de divida 
de 395 milhões 


Portugal vai perdoar na tota- 
lidade a divida pública de 
Moçambique, avaliada em 
395 milhões de euros, no âm- 
bito da minuta acordada com 
o Clube de Paris em 2001, 
disse ontem à Lusa o director 
do Tesouro moçambicano. 
Segundo António Laice, uma 
missão portuguesa do Minis- 
tério das Finanças desloca-se 
na próxima semana a Maputo 
para "avaliar os valores da 
verba a ser descontados 
anualmente na sequência de 
um acordo bilateral sobre o 
perdão da divida”. 

Portugal é um dos 12 paises 
que subscreveram a minuta 
do Clube de Paris e que se 
propõem a solucionar a divi- 
da de Moçambique na totali- 
dade ou a cancelar 95 por 
cento do valor, reescalonando 
os cinco por cento em 23 
anos. 

Segundo o responsável de 
Tesouro de Moçambique, “o 
actual ministro português 
das Finanças já manifestou a 
sua vontade de assinar um 
acordo da divida antes da 
tomada de posse de novo 
governo”, que sairá das elei- 
ções legislativas de 20 de Fe- 
vereiro. 

"Falta-nos apenas fazer al- 
guns acertos de ordem técni- 
cas, sobretudo de âmbito 
contabilístico, porque o can- 
celamento não pode ser feito 
de uma só vez, pois pode ter 
um efeito maléfico para Por- 
tugal por não poder cumprir 
com o nível de défice orça- 
mental estabelecido pela Co- 
missão Europeia”, sublinhou 
Laice. 


Ministério diz que estão 
resolvidos problemas com BI 
no concurso de professores 


O Ministério da Educação 
esclareceu ontem que todos és 
problemas relacionados com es 
números de Bilhete de Identi- 
dade durante o processo de ins 
crição obrigatória no concurs? 
de professores já estão resolvi- 
dos. 

Ontem, a Federação Naciont) 
dos Sindicatos da Educação 
(FNE) revelou que alguns de- 
centes detectaram uso abusivo 
do seu número de bilhete de 
identidade ao tentarem inscre- 
ver-se no concurso de professo- 
res para 2005/2006. 

Segundo o secretário-geral da 
FNE, João Dias da Silva, de norte 
a sul do país há registo de candi- 
datos que tentam fazer a sua ins- 
crição obrigatória e recebem à 
informação de que o seu número: 
de Bilhete de Identidade já tinha 
sido inserido. 

"Ou se trata de uma operação. 


menos bem sucedida ou alguém 
já tentou introduzir o número de 
BI daquele professor. Não sabe- 
mos", referiu. 

Fonte do gabinete da ministra 
da Educação, Maria do Carmo 
Seabra, explicou que todas as si- 
tuações com os bilhetes de iden- 
tidade já estão resolvidas. 

Segundo a mesma fonte, o 
ministério teve conhecimento de 
36 casos em que os docentes que 
já tinham introduzido os dados, 
mas decidiram entrar novamen- 
te para os alterar, tendo sido im- 
pedidos pelo sistema, por razões 
de segurança. 

Contudo, a situação ficou re- 
solvida quando os docentes liga- 
ram para o "call center" do Mi- 
nistério da Educação (criado pa- 
ra apoiar os professores durante 
o concurso), conseguindo assim 
alterar os dados tal como preten- 
diam. 
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Governo garante protocolos para 
viabilização financeira da Casa do Douro 


O secretário de Estado Adjun- 
to do ministro da Agricultura ga- 
rantiu ontem a assinatura até ho- 
je dos quatro protocolos que vão 
permitir a viabilidade financeira 
da Casa do Douro. Em declara- 
ções à Lusa, Carlos Duarte disse 
que o Governo e a Casa do Dou- 
ro chegaram a “uma fórmula fi- 


Preço da gasolina 
agravou-se 10% 
em 2004 e gasóleo 
subiu 25% 


O preço médio da gasolina 
sem chumbo 95 octanas au- 
mentou 10 por cento o ano 
passado em Portugal e e do ga- 
sóleo subiu 25 por cento, refere 
um relatório da Autoridade da 
Concorrência sobre o merca- 
do dos combustíveis ontem di- 
vulgado. Excluindo os impos- 
tos, a subida foi de 22% no ca- 
so da gasolina sem chumbo 95 
e de 48% no caso do gasóleo. 

O relatório da Autoridade 
da Concorrência (AdC) expli- 
ca que a subida do preço dos 
combustíveis se deveu, em 
grande parte, ao aumento do 
custo da matéria-prima. 

O estudo constata ainda 
que, face a 2003, os preços em 
Portugal agravaram-se quan- 
do comparados com os da 
União Europeia. No final de 
2004, Portugal era o terceiro 
país da UE com os preços da 
gasolina e do gasóleo mais ca- 
ros. O preço médio anual lí- 
quido de impostos da gasolina 
sem chumbo 95 e do gasóleo 
foi durante o ano passado su- 
perior em cerca de 2% ao pre- 
ço médio anual da UE. 

A liberalização do mercado, 
a partir de Janeiro de 2004, in- 
troduziu uma maior diferen- 
ciação de preços entre os vá- 
rios tipos de postos e as dife- 
rentes regiões. 

A AdC refere que ainda que 
não se possa afirmar "linear- 
mente que uma maior diferen- 
ciação se traduz numa maior 
concorrência, pelo menos po- 
de-se afirmar que permite 
maior diversidade de escolha 
aos consumidores”. 

O estudo conclui que os 
preços mais baixos durante o 
ano passado foram praticados 
pelos postos instalados nos hi- 
permercados. 

Esse diferencial face aos 
preços mais elevados pratica- 
dos pelos postos independen- 
tes atingiram no final de De- 
zembro os 3,7 cêntimos por li- 
tro no caso da gasolina sem 
chumbo 95 octanas e os 6,4 
cêntimos no caso do gasóleo. 


nal" dos dossiers que vai garantir 
a salvaguarda dos interesses do 
Estado e permitir a recuperação 
financeira do organismo durien- 
se representativo de 40 mil viti- 
cultores. Nas últimas semanas, os 
órgãos da Casa do Douro têm re- 
clamado e exigido a assinatura 
dos protocolos, uma situação 


que foi sucessivamente adiada 
por parte do Ministério. 

Os protocolos envolvem os 
ministérios da Agricultura, Fi- 
nanças e Justiça e dizem respeito 
à retirada da acção de nulidade 
do negócio da compra dos 40% 
das acções da Real Companhia 
Velha pela Casa do Douro, ainda 


Valentim Loureiro inaugurou ontem a “Ourindústria 2005” /RUCA GOMES 


Feira da indústria de ourivesaria 
em Gondomar até domingo 


Crise que afecta o 
país marcou discurso 
de Valentim Loureiro 
na inauguração 
do certame 


| José Carlos Gomes 


sétima feira de indus- 
triais de ourivesaria de 
Gondomar, "Ourindús- 


tria 2005", abriu ontem e vai fi- 
car patente até domingo, nas 
instalações do CINDOR (Cen- 
tro de Formação da Indústria 
de Ourivesaria e Relojoaria), 
junto ao Centro de Emprego 
de Gondomar. O certame des- 
tina-se a profissionais do sec- 
tor, estando aberto ao público 
em geral apenas no último dia. 
Os 75 expositores, dos quais 
apenas nove são oriundos de 
fora de Gondomar, visam 
apresentar Os seus produtos a 
armazenistas. O grosso do ma- 
terial exposto são peças de ou- 
rivesaria, mas podem encon- 
trar-se máquinas e outros aces- 


sórios para aquela indústria. 

A "Ourindústria 2005" de- 
corre sob o signo do design e da 
promoção da arte de ourives. A 
crise que afecta o País também 
não está ausente do certame. 
Aliás, o presidente da Câmara 
de Gondomar, Valentim Lou- 
reiro, referiu-se a este aspecto 
no discurso inaugural. 

"Gondomar, que é uma terra 
de tradição, tem que enfrentar 
as dificuldades, tem que resistir, 
porque melhores dias hão-de 
vir", afirmou o autarca, que não 
prevê melhorias a curto prazo. 
"Seja qual for o próximo Go- 
verno, os problemas não vão 
acabar tão depressa. Isto é para 
durar”, lamentou o edil. 

Para os industriais de ouri- 
vesaria presentes, o major dei- 
xou um aviso: "Quem não ajus- 
tar as empresas à realidade dos 
nossos dias, pode ter dificulda- 
des bem maiores". O conselho 
de Valentim Loureiro é "produ- 
zir mais com menos custos, in- 
vestindo o dinheiro no que seja 
reprodutivo e não naquilo rapi- 
damente vai pela sarjeta”. 

Valentim Loureiro criticou 


à venda dos stocks de vinho e à 
prestação de serviços relativos ao 
cadastro e laboratórios. 

Na quarta-feira, a direcção do 
organismo duriense lançou um 
ultimato ao Governo para a assi- 
naturá até ontem dos protocolos 
já acordados, caso contrário 
ameaçava entregar a chave da 
instituição ao Presidente da Re- 
pública. Carlos Duarte frisou 
que as negociações com a Casa 
do Douro decorrem desde Agos- 
to passado e que 20 de Fevereiro 
nunca foi uma data limite para a 
formalização dos protocolos. 


as políticas económicas de con- 
tenção dos últimos anos, defen- 
dendo que o estímulo ao con- 
sumo é importante para supe- 
rar a crise. "Se tivesse respon- 
sabilidades nacionais a nível de 
políticas económicas, talvez ti- 
vesse actuado de maneira dife- 
rente. Enquanto a economia 
não aquecer" as finanças públi- 
cas não vão ficar em ordem”, 
defendeu o major. 

Um projecto que tem sido 
continuamente adiado é o de 
criar um Parque de Negócios de 
Ourivesaria em Gondomar. Câ- 
mara e empresários do sector 
têm pressionado o poder cen- 
tral para a sua construção, mas 
a empreitada não arranca, em- 
bora tenha sido prometida pelo 
ex-primeiro-ministro Durão 
Barroso. O assunto foi aborda- 
do na inauguração da Ourin- 
dústria pelo governador civil do 
Porto. "É uma pena haver aqui 
tantos produtos com tanta qua- 
lidade que não estão perma- 
nentemente expostos", declarou 
o representante do Governo. 
"Espero que o projecto vá para 
a frente”, disse Manuel Moreira. 


Bagão Félix 

revê em baixa 
crescimento 

da economia lusa 


O ministro das Finanças re- 
viu ontem em baixa a taxa de 
crescimento da economia por- 
tuguesa para este ano, de 2,4 
para 2,0%, uma tendência que 
segue a de outros países euro- 
peus. "Parece-me que a previ- 
são que estava implícita no 
Orçamento de Estado de 2,4 
dificilmente será alcançada, a 
ideia é que andará à volta dos 
2,0%", disse Bagão Félix em 
Bruxelas após uma reunião 
dos ministros das Finanças da 
UE. O ministro recusou a ideia 
de que a descida na taxa de 
criação de riqueza (PIB) se tra- 
duza num aumento do défice 
orçamental. "Depende, [a di- 
minuição do crescimento] po- 
de ser compensada com uma 
maior eficácia na cobrança dos 
impostos e pode ter efeitos po- 
sitivos no lado da despesa", 
disse. Bagão confirmou que o 
défice orçamental de 2004 de- 
verá ser de cerca de 2,9%. 

O "reporte" das contas, que 
ainda não estão terminadas, 
terá de ser enviado até ao fim 
de Fevereiro para Bruxelas. 

O início do ano 2005 anun- 
cia-se assim difícil para as eco- 
nomias europeias. 

A CE reviu em baixa de 0,1 
pontos a previsão de cresci- 
mento na Zona Euro para o 
primeiro trimestre deste ano, 
num intervalo entre 0,2 e 
0,6%, ou seja, à volta de 0,4%. 
Bruxelas espera uma taxa 
idêntica no segundo trimestre. 
Nas previsões de Outono, a CE 
apontava para um crescimen- 
to de 2,1% em 2004 e de 2,3% 
em 2005. 


Lufthansa com 
voos semanais 
do Porto 

para Munique 


A companhia aérea alemã 
Lufthansa anunciou o início 
da operação, a 27 de Março, de 
dois voos semanais do Porto 
para Munique, que se juntam 
às 21 ligações semanais já exis- 
tentes para Frankfurt. No ho- 
rário de Verão, que vigorará de 
27 de Março a 29 de Outubro, 
a Lufthansa volta também a 
voar duas vezes por dia de Lis- 
boa para Munique e mantém 
os 21 voos semanais da capital 
portuguesa para Frankfurt. 

Em comunicado, a compa- 
nhia frisa que, no ano em que 
comemora 50 anos de presen- 
ça em Portugal, passa a ofere- 
cer 60 voos semanais para a 
Alemanha a partir de Lisboa, 
Faro e Porto. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, com o PSI 20 a per- 
der 0,25 por cento, para 8.051,95 pontos, penalizado por PT e EDP e com a maioria dos ti- 
tulos no vermelho. A Europa viveu uma sessão indefinida, com os investidores a digerirem 
os resultados de várias empresas europeias e três dados macroeconómicos divulgados nos 
EUA. Nas últimas sessões da bolsa portuguesa, tanto a liquidez como a volatilidade têm si- 
do reduzidas, o que poderá estar ligado à proximidade das eleições legislativas. Entre os 
papéis que compõem o PS! 20, apenas três descera, 13 caíram e quatro ficaram inaltera- 
dos, numa sessão de liquidez reduzida. As subidas, inferiores a um por cento, pertenceram 
a Reditus, BCP e Cimpor. As maiores quedas foram sofridas por Sonaecom e Semapa, com 
títulos como a Brisa, a Portugal Telecom e a EDP a arrastarem o mercado para o vermelho. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


PORTUCEL > Fecho anterior 1,45 

Fecho de ontem 1,49 Variação (%) 2,76 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,85 
Fecho de ontem 1,90 Variação (%) 2,70 
EFACEC > Fecho anterior 2,36 

Fecho de ontem 2,42 Variação (%) 2.54 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,40 
Fecho de ontem 2,46 Variação (%) 2,50 
MODELO CONT, > Fecho anterior 1,51 
Fecho de ontem 1,53 Variação (%) 1,32 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 17 DE FEVEREIRO DE 2005 


ESTORIL SOLP > Fecho anterior 9,01 
Fecho de ontem 8,81 Variação (%) -2,22 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,55 

Fecho de ontem 0,54 Variação (2) -1,82 
VAA-SGPS > Fecho anterior 0,56 

Fecho de ontem 0,55 Variação (t) -1,79 
SPORTING > Fecho anterior 2,93 

Fecho de ontem 2,88 Variação (1) -1,71 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,17 

Fecho de ontem 1,15 Variação (%) -1,71 
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Maioria absoluta para os xiitas de 
Sistani nas eleições gerais no Iraque 


Comissão Eleitoral do Ira- 
As validou ontem os re- 

ultados das eleições de 30 
de Janeiro e repartiu proporcio- 
nalmente os 275 lugares na nova 
Assembleia Nacional dando a 
maioria absoluta à aliança xiita 
vencedora, com 140 deputados. 

Apesar da votação inferior a 
50 por cento, a aliança xiita 
apoiada pelo ayatollah Ali i 
obteve a maioria dos lugares na 
Assembleia depois de desconta- 
dos os votos das 99 listas que não 
conseguiram eleger qualquer de- 
putado. 

A Aliança Curda e a Lista Ira- 
quiana (do primeiro-ministro 
interino, Iyad Allawi), a segunda 
ea terceira mais votadas, elege- 


ista liderada pelo presiden- 
te cessante, Ghazi al-Yawar, obte- 
ve cinco lugares e a Aliança Tur- 
quemena e a lista próxima do re- 
ligioso radical xiita Mogtada 
Sadr três cada. 

Os comunistas da União Po- 
pular, o Grupo Islâmico do Cur- 
distão e a Organização da Acção 
Islâmica no Iraque (xiita) elege- 
ram dois deputados cada um, 
enquanto a Aliança Nacional 
Democrática, a Lista Nacional da 
Mesopotâmia (cristã) e o Movi- 
mento de Reconciliação e de Li- 
bertação (sunita) obtiveram, ca- 
da uma, um lugar na Assembleia. 


Ibrahim al-Jaafari, da lista vencedora, é um dos mais fortes candidatos a primeiro-ministro /MOHAMAD MESSARAEPA 


A validação dos resultados, 
que só foi possível findo o pra- 
zo de três dias previsto para a 
apresentação de contestações 
dos resultados oficiais pelos 
partidos, abre caminho à pri- 
meira sessão do novo parla- 
mento, que vai eleger a presi- 
dência - que, por seu turno, no- 
meará o primeiro-ministro - e 
redigir a Constituição. 


A eleição do presidente e dos 
dois vice-presidentes, que vão 
depois nomear o primeiro-mi- 
nistro por proposta da Assem- 
bleia, exige uma maioria de dois 
terços dos 275 deputados. 

Os resultados oficiais definiti- 
vos das eleições, anunciados do- 
mingo passado pela Comissão 
Eleitoral, deram a vitória à Alian- 
ça Iraquiana Unida (AIU), com 


Irão responderá “com rapidez e 
firmeza” contra qualquer agressão 


O ministro da Defesa irania- 
no, Ali Shamhani, advertiu que 
o seu país responderá "com ra- 
pidez e dureza" a qualquer tipo 
de ataque inimigo contra o ter- 
ritório nacional do Irão, noti- 
ciou ontem a televisão oficial 
iraniana "Al-Alam", 

"A qualquer momento, o po- 
vo iraniano será testemunha da 
nossa dura resposta ao inimigo. 
Saberão que uma das nossas 
instalações nucleares ou não 
nucleares foi atacada", afirmou 
Shamhani, citado pela “Al- 
Alam”. 

"Qualquer agressão" contra 
o Irão "terá uma resposta pron- 
ta”, garantiu o ministro antes de 
esclarecer que a explosão regis- 
tada quarta-feira, e que deu ori- 
gem a notícias confusas sobre 
um presumível ataque aéreo, foi 
causado por um acidente na 
construção de uma barragem. 

Inicialmente, numa primei- 
ra versão a televisão iraniana 


em língua árabe “Al-Alam" no- 
ticiara que um avião desconhe- 
cido disparara um míssil contra 
orão. 

Esta informação foi poste- 
riormente corrigida numa se- 
gunda versão, que assegurava 
que as baterias de antiaéreos 
iranianos tinham disparado 
contra o agressor, 

Numa terceira versão, divul- 
gada alguns minutos depois, a 
“AI-Alam" apontava para a que- 
da de um tanque de querosene, 
teoria igualmente rejeitada pe- 
las autoridades iranianas que 
quarta-feira à noite disseram 
ter-se tratado de um acidente 
na construção de uma barra- 
gem perto da localidade por- 
tuária de Daylam, 

A notícia "alastrou como 
pólvora", impulsionada pela al- 
ta tensão verificada, já há alguns 
dias, nas relações entre os Esta- 
dos Unidos e o Irão, países cujas 
relações bilaterais foram inter- 


rompidas em 1979, depois da 
vitória da revolução islâmica 
que pôs termo ao regime pró- 
ocidental do último Xá da Pér- 
sia, Mohamed Reza Pahlevi. 

Domingo, o jornal "The 
Washington Post" informou 
entretanto que o Pentágono ti- 
nha intensificado as suas opera- 
ções de espionagem aérea nas 
centrais nucleares do Irão, país 
que os Estados Unidos acusam 
de ocultar um programa secre- 
to para adquirir armas atómi- 
cas. 
Quarta-feira, o director dos 
serviços secretos iranianos, Ali 
Yunesi, assegurou que 0 exérci- 
to do seu país derrubará os 
aviões espiões norte-america- 
nos. 

Mas Washington já negou 
ter tido qualquer participação 
no acidente de Daylam, tendo 
ainda assegurado não ter qual- 
quer plano de ataque militar 
contra o território iraniano.s 


48 por cento dos votos, seguida 
da Aliança Curda, com 26 por 
cento, e da Lista Iraquiana, com 
14 por cento. A votação de 30 de 
Janeiro serviu também, nas três 
províncias curdas do norte, para 
eleger os 111 deputados do par- 
lamento autónomo curdo. A 
Aliança Curda obteve a grande 
maioria nas regionais com de 
104 dos 111 deputados. 


Trabalhos de 
desmontagem da 
Torre Windsor 
arrancam hoje 


Os trabalhos de estudo e 
montagem de estrutura para 
"desmontar" o que resta da 
Torre Windsor, em Madrid, 
começam já hoje, dado o risco 
iminente de derrocada, anun- 
ciou ontem o presidente da 
Câmara de Madrid, Alberto 
Ruiz-Gallardón. 

"Dada a gravidade dos da- 
nos causados no edifício pelo 
incêndio, existe o risco imi- 
nente de derrocada e é neces- 
sário iniciar de imediato os 
trabalhos de demolição", refe- 
re o estuds técnico que esteve 
na base da decisão, anunciada 
por Gallardón no final de 
uma reunião com os seus 
conselheiros de Urbanismo e 
Segurança. 

A gravidade da situação foi 
traduzida nas ordens dadas 
pelo "alcalde" de Madrid ao 
anunciar que ficam proibidas 
"terminantemente todas as 
actividades e circulação de 
pessoas na zona de segurança 
[60 metros em redor do edifi- 
cio], excepto as que vão inter- 
vir nos trabalhos de demoli- 
ção e as encarregadas da segu- 
rança”. Gallardon adiantou 
ainda que vão ficar encerra- 
dos os edifícios com alguma 
ligação com o Windsor - caso 
de um dos edifícios do El Cor- 
te Inglês, no qual será cons- 
truído um muro de conten- 
ção no lado contíguo à Torre. 


Exército israelita recusa 
levantar barreiras à volta 
da cidade cisjordana de Jericó 


O exército israelita recusou le- 
vantar as barreiras militares à volta 
da cidade cisjordana de Jericó, 
provocando novos atrasos na 
transferência desta e de outras lo- 
calidades para o controlo palesti- 
niano, informou ontem o minis- 
tro palestiniano Saeb Erekat. 

"O exército israelita insiste em 
manter os postos de controlo em 
volta de Jericó, o que significa que 
não muda nada (em relação a an- 
tes do acordo de transferência), 
porque dentro da cidade não ha- 
via, de facto, presença israelita”, 
disse à EFE Saeb Erekat, ministro 
palestiniano para as Negociações 
com Israel e deputado por Jericó. 

Jericó, que tem cerca de 20.000 
habitantes, manteve-se relativa- 
mente à margem dos confrontos 
entre israelitas e palestinianos que 
marcaram os últimos quatro anos 
de "Intifada". 

Erekat referia-se ao resultado 
de uma reunião entre responsáveis 


das forças de segurança israelitas e 
palestinianos celebrada quarta-fei- 
ra à noite em Jericó. 

"Continuamos à espera que os 
israelitas nos comuniquem o le- 
vantamento das barreiras”, acres- 
centou o ministro, manifestando a 
disposição dos palestinianos para 
novas reuniões com os israelitas. 

A transferência de Jericó para a 
Autoridade Palestiniana foi adiada 
uma primeira vez numa reunião 
realizada segunda-feira, devido à 
falta de acordo entre israelitas e 
palestinianos quanto à superfície 
da cidade. O atraso na transferên- 
cia de Jericó obriga a atrasos tam- 
bém na transferência para o con- 
trolo palestiniano de outras cida- 
des que, desde 2003, estão sob 
ocupação israelita: Kalkilia, Tulka- 
rem, Belém e Ramallah. A retirada 
judaica dessas cidades é uma das 
medidas anunciadas antes da ci- 
meira de Charm el- Cheik para 
criar confiança entre as partes. 
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FUTEBOL Taça UEFA 
Benfica perde na 
Rússia com o CSKA 


* Encarnados averbaram um 
/ resultado que compromete as 
/ suas aspirações (2-0) Pág. 33 


DESPORTO 


SuperLiga - 22º Jornada 
r 


Suplentes: e 

Pedro Alves Amaral o e 
Sousa Pelé 
Cristiano 
Rolando 
Andersson 0. 
Tuk e Rui Ferreira 
Neca Marco Paulo 
Paulo Sérgio 
e e 
ro Juninho Petrolina José Pedro 
Rodolfo Lima o 
Lourenço 


Treinador: 
Carlos Carvalhal 


Bruno Gama lançado p 


kd 
Cabral 


Asbitro; 
Cartos Xistra 
(Castelo Branco) 


] 


é Nho Suplentes: 
Nuno 
ld Ricardo Areias 
Pepe Costa Leandro 
e Bruno Gama 
> Raúl Meireles 
Q Costinha Paulo Machado 
Ibson Leo Lima 
e e Hélder Postiga 
Diego Claúdio Ivanildo 


q 


Treinador: 
José Couceiro 


or Couceiro 


Jovem extremo-direito estreou-se na convocatória, juntando-se a Paulo Machado e Ivanildo. Maniche foi poupado 


I Fernanda Rossi 


José Couceiro adiou o regresso 
de Maniche à SuperLiga e convo- 
cou Bruno Gama para o jogo de 
hoje, às 21h30, frente ao Belenen- 
ses. O técnico portista entendeu 
poupar o médio para o jogo da 
Liga dos Campeões, na próxima 
quarta-feira, e chamou - para 
além dos mesmos 19 jogadores 
que defrontaram o Vitória de 
Guimarães - mais uma jovem 
promessa da equipa B. 

Com cinco baixas na equipa, 
elaborar a lista de convocados do 
FC Porto não foi uma tarefa 
complicada para o técnico. Cou- 
ceiro convocou todos os disponi- 
veis, à excepção de Maniche, e 
ainda foi buscar mais um “bé”. 
Bruno Gama, que treinou duran- 
te toda a semana com o plantel 
principal, juntou-se a Paulo Ma- 
chado e Ivanildo, para reforçar o 
banco e vai utilizar a camisola 38 
dos azuis e brancos. 

Pedro Emanuel e Seitaridis 
cumprirão o último jogo de sus- 
pensão, em consequência de pro- 
cessos sumaríssimos, e só voltam 
a disputar a SuperLiga frente ao 
Benfica, no dia 28. Benni 


Bruno Gama (segundo a contar da esquerda) é a mais recente aposta de José Couceiro / Paulo Esteves/ASF 


McCarthy ainda cumpre o se- 
gundo dos três jogos de castigo. 
Leandro do Bonfim ainda não 
tem o certificado internacional 


para vestir a camisola dos dra- 
gões nos jogos e aguarda que a 
sua situação se resolva. Quanto a 
Jorge Costa, o capitão ainda não 


recuperou totalmente de uma 
microrrotura, mas deve estar ok 
para a recepção aos encarnados, 
uma vez que não poderá jogar 


frente ao Inter de Milão por acu- 
mulação de amarelos. Por opção, 
só Maniche é que ficou de fora. 
José Couceiro quer o médio a 
cem por cento frente aos italianos 
e achou melhor poupar o joga- 
dor no encontro com o Belenen- 
ses. Para defrontar os “azuis do 
Restelo”, o treinador dos dragões 
deverá fazer alinhar o mesmo 
que recebeu os vimaranenses. À 
única alteração poderá ser feita 
no meio-campo, com Diego no 
lugar de Léo Lima. 

A equipa do FC Porto efec- 
tuou ontem um último treino no 
Olival, depois seguiu-se uma al- 
moço num restaurante de Gaia, 
para depois rumar à capital. A vi- 
tória frente aos comandados de 
Carlos Carvalhal é de grande im- 
portância para os dragões, que 
dividem a liderança com o Spor- 
ting, Benfica e Boavista. O Bele- 
nenses figura na décima posição, 
mas vai entrar em campo morali- 
zado com a goleada ao Estoril na 
passada jornada. Ausente da 
equipá do Restelo continua An- 
chouet, castigado. Carlos Carva- 
lhal fez apenas uma alteração na 
convocatória, fazendo Cristiano 
entrar para o lugar de Eliseu. 


TAPA E VEDA . 
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Hugo Almeida deve defrontar o Rio Ave 


Ponta-de-lança continua a trabalhar de forma limitada mas deverá recuperar atempadamente 


BOAVISTA <<< 


I Sónia Cristina Santos frente ao Rio Ave é ainda deverá ser nada de preocu- Recorde-se que o avança- 
uma incógnita, só que, ao  pante. do Hugo Almeida teve de 
O avançado Hugo Almei- que parece a Caso o pon- sumpri ad jogo de atso 
da, que se lesionou no jogo- — dorma coxa es- . ta-de-lança não | não podendo assim defron- 
rei de anteontem os a querda que o (o) jogador teve consiga recupe- tar o Vitória de Setúbal - par- 
equipa junior, continua atra- obrigou a de cumprir um rar a tempo irá tida que terminou com um 
balhar de forma condiciona- abandonar é x falhar o segun- empate a zeros e agora, caso 
da. mais cedo o Jogo de castigo do jogo ao ser-se confirme a indisponibili- 
A sua disponibilidade pa- relvado da em Setúbal viço do Boavis- — dade física poderá não viajar 
ra o encontro de amanhã  Pasteleira, não t até Vila de Conde. Hugo Almeida (Boavista) 


“Se pudéssemos ficar em 


primeiro lugar tanto melhor...” 


Jaime Pacheco recusa o estatuto de candidato ao título mas continua envolvido na corrida 


| Sónia Cristina Santos 


Sempre com um discurso 
muito cauteloso e sem querer 
alterar a filosofia do Boavista 
mesmo este estando na frente 
juntamente com mais três clu- 
bes (Benfica, FC Porto e Spor- 
ting) - para evitar uma eventual 
“desilusão” - o técnico Jaime 
Pacheco teima em não mir 
os axadrezados como candida- 
tos ao título. Valoriza bastante 
o forte equilíbrio da SuperLiga, 
alertando para que a cada jor- 
nada que passa a liderança po- 
de sofrer alteração. 

“Se dissesse que era candidato 
e ficasse em segundo lugar, o que 
seria uma excelente classificação 
acabaria por ter um sabor de de- 
silusão. Se pudessemos ficar em 
primeiro lugar tanto melhor..”, 
afirmou Jaime Pacheco, voltando 
a repetir que “os objectivos do 
Boavista são ficar num lugar que 
dê acesso à Taça UEFA”. 

A permanente mudança do 
líder no campeonato é, segu 
do o técnico boavisteiro, positi- 
va, de tal forma que, torna-se 
mais complicado definir um 
clube como sendo o mais can- 
didato do que todos os outros... 
“Cada semana que passa há um 
clube diferente mais candidato 
do que os outros, porque há 
uma constante alteração na li- 
derança”, começou por explicar 
o técnico. Questionado quanto 
ao clube que está no topo com 
o calendário mais favorável, 
Jaime Pacheco, embora tenha 
considerado que “o calendário 
é igual para todos”, acabou por 
atribuir um certo favoritismo 
aos azuis e brancos. 

“O EC Porto é mais forte fo- 
ra de casa do que em casa e 
olhando por esse prisma o FC 
Porto até tem um calendário 
mais favorável. Temos de pen- 
sar jornada a jornada, o que 
torna o campeonato mais i 
ressante, conferindo mais cre- 
dibilidade ao futebol portu- 
guês”, afirmou. 


“Árbitros estão melhores” 
No entanto, Jaime Pacheco 
não-se' mostra interestado 


Jaime Pacheco não faz contas a pensar no título de campeão nacional / Eduardo Oliveira/ASF 


com o percurso dos adversá- 
rios e limita-se a olhar para o 
seu umbigo. “O que os outros 
fazem melhor ou pior não nos 


diz respeito”, explicou fazen- 
do uma análise bastante favo- 
rável ao estado do futebol na- 
cional. 


“Hoje vê-se que há menos 
casos nos jogos, porque os árbi- 
tros estão melhores. Há mais 
uniformidade”, concluiu. 


"Rio Ave tem o seu orgulho ferido 
com a derrota em Alvalade” 


Nada de facilidades! O técnico 
do Boavista, Jaime Pacheco, 


está consciente de que a deslo- 


cação a Vila de Conde não vai 
ser pera doce. A derrota pesa- 
da em Alvalade do Rio Ave (5- 
0) pode tornar-se num pau de 
dois bicos, - os vilacondenses 
podem querer provar que foi 
um “acidente” de percurso ou 
então vão estar muito ansio- 
sos e a “jogar sobre brasas”, “O 
Rio Ave perdeu em Alvalade. 
Está, naturalmente, com o seu 
orgulho ferido e, por isso, vai 
querer rectificar esse desaire, 
mas também pode significar 
alguna instabilidade emocia- 


“ *Eimentola tDidc ad 


nal”, afirmou, acrescentando 
ainda que “o Rio Ave tem uma 
boa equipa e sabemos que não 
vai ser fácil... mas não vai ser 
fácil para nós como não vai 
ser para eles”. 
Prevê-se que a partida de 
amanhã, às 18h45, vai estar 
recheado de bons ingredien- 
tes. O Boavista vai querer pro- 
var que a vitória do Rio Ave 
na casa das panteras foi um 
resultado fortuíto e, por sua 
vez, os vilacondenses vão cer- 
tamente querer mostrar uma 
boa reacção à saída do “pa- 
trão” da equipa - Ricardo Nas- 
s6 


Sobre este assunto, Jaime Pa- 
checo admite que “o Rio Ave 
está menos forte sem o Ricar- 
do Nascimento, porque este 
era um jogador muito impor- 
tante na equipa que estava a 
fazer uma excelente época”. 
Desta forma, o técnico axa- 
drezado foi muito claro: “Va- 
mos a Vila de Conde ganhar 
para reforçar a ideia de que 
Ricardo Nascimento faz mes- 
mo falta”, Porém, esta presu- 
mível fragilidade do “onze” de 
Carlos Brito não passa ainda 
de teoria, pois o Boavista vai 
ter de o provar dentro das 


“14 quatro linhas, s 14 


"É bom dizer 
que não gosta 
de ser suplente” 


O tema (quente) sobre as úl- 
timas notícias acerca de João 
Pinto (afirmações do avan- 
çado que revelam não ser jo- 
gador para estar no banco e 
mais recentemente a even- 
tual saída para a Arábia Sau- 
dita) não poderiam passar 
em branco. Ouvido o nome 
do carismático avançado, o 
técnico Jaime Pacheco come- 
çou por ironizar: “Está bem 
de saúde, está a fazer a bar- 
afirmou entre sorrisos, 
acabando por dizer que não 
tem qualquer conhecimento 
do interesse do clube da Ará- 
bia Saudita pelo atleta axa- 
drezado. 

“Oficialmente não tenho co- 
nhecimento de nada. Nem 
tive nenhuma conversa com 
ele sobre isso porque não fui 
informado em termos insti- 
tucionais de nada que tenha 
a ver com essas notícias”, ex- 
plicou o técnico que, apesar 
de ter o desejo de manter o 
grupo de trabalho admitiu 
não ficar contrariado com a 
eventual transferência. “Que- 
ro que todos estes atletas se 
mantenham no clube. Mas s 
clube e jogador entenderem 
que é um negócio bom para 
ambas partes, fico contente 
por eles”, afirmou, Ficar pri- 
vado do avançado será que 
iria prejudicar o trabalho de- 
senvolvido? Jaime Pacheco 
não tem dúvidas de que a 
presença de João Pinto n 
equipa é uma mais valia.“O 
João Pinto tem sido muito 
importante para nós. Ele po- 
de não ter tido uma inter- 
venção muito directa nos jo- 
gos mas tem tido uma inter- 
venção diária no rendimento 
de outros jogadores. Traba- 
lhar com jogadores da quali- 
dade do João Pinto incenti- 
va, sobretudo, os mais no- 


e 


Quanto às recentes declara- 
ções do avançado, Jaime Pa- 
checo mostrou-se agradado. 
“É bom dizer que não gosta 
de ser suplente, pois mostra 
que está a querer ajudar a 
equipa”. Sobre estar ou não 
mais satisfeito com o empe- 
nho de João Pinto nos trei- 
nos, Jaime Pacheco adia a 
resposta para hoje. “Se ele for 
convocado, a resposta é sim. 
Se ele não for convocado, a 


+ 1 iresposta'énião”. 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Alfinetadas no 


I Vitor Santos 


As recentes declarações de Pe- 
dro Proença, em que o juiz do po- 
lémico dérbi minhoto, disputado 
há duas semanas, ameaça resolver 
em “sede jurídica” o diferendo 
com a SAD do Braga, motivaram 
reacção enérgica do presidente 
António Salvador. 

O “dérbi da paz” continua es- 
caldante, apesar de o pano sobre o 
espectáculo ter corrido precisa- 
mente faz hoje quinze dias. Na se- 
quência da indignação dos seus 
jogadores, que declararam terem 
sido maltratados verbalmente por 
Pedro Proença, o Braga apresen- 
tou uma exposição na Liga de 
Clubes, que, por sua vez, resolveu 
instaurar um processo disciplinar 
ao árbitro internacional. Proença 
reclama inocência e mostrou-se 
inclinado a apresentar queixa em 
sede jurídica (caso as acusações 
não sejam provadas pela justiça 
da Liga), intenção que não preo- 
cupa António Salvador, mas que 
mereceu resposta do presidente, 
num comunicado divulgado on- 
tem na página electrónica do clu- 
be. Na extensa prosa, António Sal- 
vador envia algumas farpas ao 
juiz de Lisboa, mostrando-se 
pouco intimidado com as amea- 
ças e aproveitando para lembrar o 
apreço pelo trabalho do Ministé- 


António Salvador respondeu ao “senhor doutor” Pedro Proença / Paulo Freitas 


rio Público (MP), onde Proença 
foi ouvido, no âmbito do proces- 
so do Apito Dourado. “Sou dos 
que me congratulo com a activi- 
dade do Ministério Público (...), 
desejo arduamente que façam um 
trabalho exemplar, para que de 
uma vez por todas se separe o tri- 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Tiros vimaranenses 
para apagar a Luz 


Manuel Machado privilegiou apuro da finalização 


I Vítor Santos 


Estabilizado o processo de- 
fensivo — o Vitória de Guima- 
rães não sofre golos há 452 
minutos em jogos da Super- 
Liga — Manuel Machado co- 
meçou a criar condições para 
cumprir a promessa de me- 
lhorar a produção atacante na 
deslocação ao Estádio da Luz. 

O treino de ontem à tarde 
transformou a Unidade num 
campo de tiro ao alvo, tal a in- 
sistência do técnico no apuro 
da finalização. Palatsi, Miguel 
e Tomic foram sujeitos a forte 
bombardeamento, com desta- 
que para os tiros do pistoleiro 
Silva, que regressa após casti- 
go e vai ser a principal arma 
apontada à baliza do benfi- 
quista Quim. 

Depois da ausência no 
Dragão, César Peixoto tam- 
bém reforça o ataque vimara- 
nense, aumentando o leque 
de opções de Manuel Macha- 
do, que apenas não pode con- 
tar com Romeu (lesionado) e 
Orahovac, por doença. 

Tiago Targino regressa ho- 
je ao trabalho, depois de ter * 


Silva (Vitória de Guimarães) 


contribuído para o triunfo da 
Selecção Nacional de Sub-20 
no Torneio Internacional da 
Madeira. 

Seguindo estratégia que 
deu frutos nas últimas três 
jornadas, Manuel Machado 
fecha hoje, ao início da noite 
(18h30), as portas do Estádio 
D. Afonso Henriques, prepa- 
rando em segredo a estratégia 
para provocar um apagão na 


Mito e M 


go do joio, e o futebol passe, defi- 
nitivamente, a ser um espectáculo 
credível, feito por gente verdadei- 
ra, reconhecida por actos nobres e 


exemplares, e não pelos títulos 


que ostentam”, pode ler-se no do- 
cumento, em que Pedro Proença 
é tratado por “senhor doutor”. 


Jaime não vai à ilha 

No plano desportivo, contra- 
riedade de última hora paia Je- 
sualdo Ferreira. Na véspera da vi- 
sita à Choupana, onde o Sporting 
de Braga mede forças, ao início da 
noite de hoje, com o Nacional da 
Madeira, o brasileiro Jaime apre- 


DESPORTO 


E convocados 


E Guarda-redes: 
Paulo Santos e 
Marco; 

E Defesas: Pedro Costa, Paulo 
Jorge, Nunes, Jorge Luiz e 
Maurício; 

E Médios: Andrés Madrid, 
Vandinho, João Alves, Ba- 
rroso e Castanheira; 

E Avançados: Wender, Baha, 
João Tomás, Césinha, Paulo 
Sérgio e Cândido Costa. 


sentou queixas na planta do pé e 
não seguiu viagem para a Madei- 
ra. Depois de ter apresentado li- 
geiras queixas no treino de an- 
teontem, o criativo viu o proble- 
ma agudizar-se na última sessão 
de trabalho antes da viagem para 
o Funchal, razão pela qual Jesual- 
do Ferreira optou por não arris- 
car, deixando o jogador a recupe- 
rar no continente. Segundo Álva- 
ro Couto, responsável clínico dos 
minhotos, o problema não é gra- 
ve, e Jaime deverá regressar em 
pleno na próxima semana. 

Jesualdo Ferreira será, portan- 
to, obrigado a mexer num sector 
imutável há três jornadas. O afas- 
tamento do brasileiro, habitual 
dinamizador do flanco direito, 
abre as portas da titularidade a 
Paulo Sérgio, cujo desempenho 
nos últimos dois jogos contri- 
buiu para as excelentes pontas fi- 
nais protagonizadas pela equipa 
minhota em Guimarães e no mu- 
nicipal, ante o Benfica. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 
BRAGANÇA 


Loteamento do 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
apato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Gil Vicente 
terreno per 


DESPORTO 


quai recuperar 
ido na SuperLiga 


Técnico Ulisses Morais quer que a sua equipa regresse aos bons resultados frente à Académica 


Depois do desaire da última 
ronda, frente ao Moreirense, que 
determinou a primeira derrota 
fora de portas desde que Ulisses 
Morais assumiu o comando téc- 
nico do Gil Vicente, o treinador 
da turma barcelense quer reto- 
mar nesta jornada, frente à Aca- 
démica de Coimbra, o trilho das 
vitórias. Para a partida de ama- 
nhã, frente aos estudantes, o téc- 
nico gilista garantiu que os erros 
cometidos em Moreira de Cóne- 
gos, foram analisados, esperando 
que a equipa tenha tirado ilações 
sobre a derrota. 

“Ao longo da semana apurá- 
mos a razão da pior exibição des- 
de que estou no Gil Vicente, Te- 
mos a consciência que tivemos 
um revés e que temos condições 
para alcançarmos mais e me- 
lhor”, disse Ulisses Morais, ad- 
mitindo a possibilidade de fazer 
algumas alterações na equipa, 
neste embate com a Académica: 
“A função do treinador é poten- 
cializar o plantel. Se alguém for 
afastado do onze será por um 
conjunto de situações e não pela 
derrota da última jornada”. 

Sobre o adversário, o técnico 
gilista reconheceu qualidades na 
equipa de Coimbra, prevendo 
uma partida bastante disputada 
amanhã em Barcelos. “A Acadé- 
mica é uma equipa com padrões 
definidos e uma estrutura de qua- 
lidade, Tem jogadores com imagi- 
nação e vai tentar transportar tu- 
do isto para este jogo. Penso que, 
tal como nós, o adversário tem 
condições para vencer”, afirmou. 


José Pedro Gomes 


Carlitos convocado 
O regresso de Carlitos à con- 
vocatória do Gil Vicente consti- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


E 


— 


Ulisses Morais espera regressar às vitórias à custa da Académica de Coimbra / Vitor Garcez/ASF 


tuiu a grande novidade no lote 
dos eleitos do técnico Ulisses Mo- 
rais, para a partida de amanhã, 
em Barcelos, frente à Académica 
de Coimbra. O avançado gilista 
regressa após uma longa para- 
gem por lesão e volta a figurar na 
convocatória dos “galos” depois 
de dois meses de ausência. 

De fora do lote de convoca- 
dos ficaram o defesa central Ro- 
vérsio, que nesta ronda terá de 
cumprir um jogo de suspensão 
por ter visto o quinto cartão 
amarelo na jornada anterior, e o 
jovem lateral esquerdo Paulo, 
afastado por opção técnica. 


Impedidos de dar o contri- 
buto à equipa estão os lesiona- 
dos Paulo Alves e Nuno Amaro, 
ainda sem data prevista para o 
regresso aos trabalhos, e o defe- 
sa central Sidrailson, que apesar 
de já ter recuperado de uma in- 
tervenção cirúrgica a um joelho, 
ainda não tem o ritmo desejável 
para regressar à competição. 

Depois de ter perdido na últi- 
ma jornada frente ao Moreiren- 
se (1-0), os gilistas partem para 
este embate com a Académica 
na 14º posição da tabela classifi- 
cativa da SuperLiga, com 24 
pontos somados. 


Luís Campos diz que chegou 


a hora da 


“Está na hora da mudança e 
esta vai acontecer já neste-fim- 
de-semana”. Mais parece um fra- 
se da campanha eleitoral em cur- 
so mas que nada tem a ver com 
política e diz respeito exclusiva- 
mente ao futebol, a qual foi pro- 
ferida por Luís Campos ontem 
de manhã, a propósito do próxi- 
mo jogo do Beira-Mar, frente ao 
Marítimo. O treinador dos avei- 
renses filia a sua convicção a par- 
tir da boa exibição da equipa no 
último jogo, frente ao Setúbal, 


Jacinto Martins 


mudança 


rio de outros jogos, soubemos 
reagir à desvantagem inicial e só 
não ganhamos por manifesto 
azar, mas as coisas estão a mudar 
e acredito na recuperação”. Em- 
bora sem antecipar o onze ini- 
cial, o treinador do Beira-Mar as- 
sume, desde logo, que vai jogar 
com três avançados, o que signi- 
fica apostar numa estratégia 
ofensiva para tentar pontuar 
num campo onde os visitantes 
sentem sempre grandes dificul- 
dades. Os três jogadores que irão 
preencher o ataque do Beira-Mar 
serão quase de certeza McPhee, 
: Ahamada e Ali, embora os con- 


vocados só sejam divulgados ho- 
je 

Quem não vai seguir viagem é 
o avançado “Tanque” Silva, que 
se lesionou no treino de quarta- 
feira, fazendo uma entorse no 
joelho, cuja gravidade será ava- 
liada pelo departamento médico 
do clube, depois do jogador se ter 
deslocado inicialmente ao hospi- 
tal de Aveiro, para um exame 
prévio. Ontem de manhã, houve 
treino no relvado principal do 
antigo Estádio Mário Duarte, 
com os jogadores divididos em 
três grupos, que se defrontavam 
alternadamente, saindo que esti- 


E GLVCENE 3 


» Guarda-redes: 

Paulo Jorge 
- e Adriano. 

” Defesas: Ezequias, Marcos 
António, Bruno Tiago e 
Gregory. 

* Médios: Ednilson, Brai- 
ma, Casquilha, e Luis Ti- 
noco e Luís Coentrão. 

E Avançados: Fábio Januá- 
rio, Tonanha, Carlitos, 
Paulo Costa, Nandinho, 
Carlos Carneiro e Val 
Baiano. 


vesse a perder ao fim de cada pe- 
ríodo. Lances estudados e alguns 
acertos tácticos foram também 
ensaidos e no final os três capi- 
tães, Ribeiro, Filipe e Sandro esti- 
veram na sala de imprensa onde 
se solidarizaram com Rui Óscar 
que na véspera foi informado 
que acusou resultado positivo no 
controlo anti-doping, no jogo 
com o Braga. O jogador terá to- 
mado glucocorticosteroide, uma 
substância que não sendo proibi- 
da, sempre que tomada, terá de 
ser comunicada ao Conselho Na- 
cional AntiDopagem (CNAD), o 
a não aconteceu por Rui 

car, ao tempo, treinava no Rio 
Tinto, onde fez uma tendinite. 
Os trés capitães assumiram a de- 
fesa do colega de equipa e acredi- 
tam que o mesmo vai ser inocen- 
tado de uma falha que, segundo 
garantem, nada teve de premedi- 
tada. 
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O Comércio do Porto 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Valente 
e Candeias 
em dúvida 


| José Pedro Gomes 


O técnico do Rio Ave, Car- 
los Brito, continua com duas 
incertezas para o jogo de ama- 
nha frente ao Boavista. As utili- 
zações do defesa Valente e do 
guardião Candeias são ainda 
dúvidas e tudo dependerá da 
evolução do estado físico dos 
dois jogadores na sessão de 
treino de hoje. Valente está a 
contas com uma lesão muscu- 
lar e ontem limitou-se a fazer 
corrida, enquanto que Can- 
deias permanece em casa devi- 
do a uma gripe. Apesar de se- 
rem atletas que não integram 
frequentemente o onze inicial 
dos vila-condenses, Valente e 
Candeias, são chamados com 
frequência às convocatórias de 
Carlos Brito, que assim poderá 
ser forçado a efectuar algumas 
alterações no lote dos eleitos. 
Certo que não poderá dar o 
contributo à equipa na partida 
de amanhã, o ponta-de-lança 
Paulo César continua a fazer 
trabalho específico, de forma a 
recuperar de uma lesão num 
pé que o afasta dos relvados há 
quase um mês. Por outro lado, 
o médio Delson será nova- 
mente opção depois de ter 
cumprido um jogo de castigo. 

Entretanto, foram já divul- 
gados os preços dos bilhetes 
para a partida com o Boavista, 
variando entre os 20 euros para 
bancada coberta e os 10 euros 
para a bancada descoberta. Aos 
sócios do Rio Ave será exigida a 
quota de Fevereiro. 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Vouzela ainda 
em dúvida 
] José Pedro Gomes 


A disponibilidade do médio 
do Moreirense Luís Vouzela, 
para a partida da próxima jor- 
nada em Setúbal, permanece 
uma incógnita. O jogador está 
recuperado da lesão muscular 
que o afastou duas semanas da 
competição, mas apesar de 
treinar sem limitações, poderá 
ainda não ter o ritmo competi- 
tivo desejável. 

Por outro, para esta desloca- 
ção ao Bonfim, o técnico dos 
cónegos Vítor Oliveira terá no 
ponta-de-lança Demétrios um 
novo trunfo. O avançado brasi- 
leiro está totalmente recupera- 
do de uma lesão e deverá ser 
chamado à convocatória dos 
minhotos. De fora, permane- 
cem os lesionados Castro e Ri- 
cardo Fernandes, com a parti- 
cularidade do primeiro ter on- 
tem efectuado corrida no 
relvado, depois de um longo 
período em que evoluiu apenas 
no ginásio. 


O Comércio do Porto 
ira, 18 de Fevereiro de 2005 


Águia não voou na Rússia 


O Benfica perdeu por 2-0 no terreno do CSKA e tem o apuramento para os oitavos-de-final comprometido 


CSKA MOSCOVO 

Akinfeev, Ignasheic, Berezoutsk e Vassk 

|; Rahimic, Aldonin, Chidi Odiah e Daniel 

Carvalho; Krasic (Laisans, 80"), Gusev 
(Shershun, 79) e Vágner Love (Samdodim, 90) 
Treinador: Valery Gazzaev. 
BENFICA 

Quim; João Pereira, Luisão, Alcides e 

Dos Santos; Petit e Manuel Fernandes, 

Geovani (Bruno Aguiar, 72), Nuno As- 
sis (karadas, 58') e Simão Sabrosa; Nuno Go- 
mes (Sanioras, 729. 
Treinador: Giovanni Trapattoni. 
GOLOS: Alides (11, pb), Vagner Love (59) 
ÁRBITRO: Alexandru Dan Tudor (Roménia). Car- 
tão amarelo para Alcides (11, Petit (31), Vasiy 
(32), Berezoutski (437, Geovanni (56). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Kuban, em Krasnodar. 
Cerca de 15.000 espectadores 

Vida difícil para o Benfica na 
Taça UEFA. A formação portu- 
guesa perdeu por 2-0 no terreno 
do CSKA de Moscovo e, para se- 
guir em frente na prova, terá de 
vencer a formação russa por três 
golos de diferença. Uma tarefa 
que não se adivinha nada fácil, 
principalmente devido ao enor- 
me rigor defensivo demonstrado 
ontem pela equipa de Valery Gaz- 
zaev. 
O Benfica apresentou-se em 

Krasnodar sem grandes preocu- 
pações defensivas e disposto a 


O CSKA fez a festa perante o desalento de Alcides, que deu vantagem aos russos com um auto-golo / Yuri Kochetko/£PA 


procurar o golo que até podia 
ter surgido logo aos dez minu- 
tos, quando Geovanni se isolou, 
mas, com pouco ângulo, o bra- 
sileiro atirou à figura de Akin- 


feev. Este lance, ocorrido aos 
dez minutos, podia ter catapul- 
tado o Benfica para uma exibi- 
ção convincente, mas a equipa 
portuguesa sofreu um duro re- 


vés logo na jogada seguinte. Li- 
vre na esquerda de Daniel Car- 
valho e Alcides, infeliz, a intro- 
duzir a bola na sua baliza. Em 
vantagem no marcador, os rus- 


Ingleses e espanhóis em vantagem 


O Villarreal empatou no terreno do Dinamo de Kyev e o Saragoça venceu na Turquia 


As equipas inglesas e espanho- 
las confirmaram o seu favoritis- 
mo na segunda noite de jogos da 
primeira mão dos 16 avos-de-fi- 
nal da Taça UEFA. Uma vitória e 
um empate para cada um dos 
países, no dia em que o surpreen- 
dente Alemannia Aachen, da se- 
gunda divisão alemã, não conse- 
guiu aproveitar o factor casa para 
vencer o Alkmaar. O Newcastle 


deslocou-se ao terreno dos ho- 
landeses do Heerenveen e venceu 
por 2-1, depois de ter estado a 
perder por 1-0. A reviravolta sur- 
giu nos últimos 20 minutos, com 
golos de Shearer e Bowyer. Já o 
Middlesbrough conseguiu um 
excelente empate a dois golos no 
terreno do Graz, com a particula- 
ridade de todos os tentos terem 
sido apontados na segunda parte 


do encontro. As duas equipas de 
Espanha em acção ontem não fi- 
caram atrás dos seus adversários 
britânicos e conseguiram resulta- 
dos altamente positivos no terre- 
no de adversários poderosos. O 
Villarreal, com Armando a titu- 
lar, empatou a zero no gelado ter- 
reno do Dínamo de Kyev, en- 
quanto o Saragoça venceu na 
Turquia o Fenerbahçe, por 1-0. O 


Olympiakos aproveitou o factor 
casa e bateu o Sochaux por 1-0, 
com a outra equipa farncest, O 
Lille, a não ir além de um íulo 
em casa do Basel. A grande sur- 
presa da prova, o Aachen da se- 
gunda divisão alemã, jogou em 
casa com o Aalkmar e o empsete à 
zero registado não coloca um 
ponto final nas aspirações da sur- 
preendente formação germárica. 


sos pareceram satisfeitos por 
entregar o comando do io; 
Benfica que sentia, ainda assim, 
muitas dificuldades em entrar 
na área adversária. A solução 
passou, então pelos remates de 
longe, mas a inspiração não es- 
teve do lado das águias. 

O intervalo também não foi 
bom conselheiro para a equipa de 
Giovanni Trapattoni, que regres- 
sou dos balneários menos pres- 
sionante, embora continuasse a 
manter o domínio do encontro. 
No entanto, as oportunidades 
continuavam a não surgir e tudo 
se tornou ainda pior aos 59 minu- 
tos. Uma desatenção geral de de- 
fesa benfiquista deu a Vagner Lo- 
ve o espaço que ainda não tinha 
tido e o avançado brasileiro não 
perdoou. Ainda com muito tem- 
po pela frente para marcar, pelo 
menos, um golo que tornasse 
mais fácil a reviravolta na elimi- 
natória, o Benfica não conseguiu, 
porém, fazer o suficiente para 
atingir tal objectivo. Com um fu- 
tebol lento £ sem ideias, os encar- 
nados não deram, sequer, traba- 
lho digno desse nome ao guarda- 
redes moscoyita Akinfeev. O 
árbitro romeno Alexandru Dan 
Tudor apitou por tudo e por na- 
da, quebrando o ritmo de jogo, 
mas não cometeu erros graves. 


o 


RESULTADOS 1" MÃO 


SPORTING 2 Feyenoord 1 
Panatinados 1 Sesiha 0 
Valênga 2 Steaua Bucareste O 
Paizan 2 Dipo 2 
Shakior 1 Sóalhe 04 1 
Ajax | Aero 0 
Pama O Esugada 0 
CSA 2 BENACA 0 
Dinamo Key O Vilameal 0 
[o 2 Middesbrouh 2 
Ferebahçe O Sarmgoça 1 
Almeina Aachen O Aalkmar 0 
Baslea o uk 1 
Heeneen 1 Negcaste 2 
Obmpidos 1 Socham 0 
Austria Viena - At Bilbau (adiado) 
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| Drulovic | Novo “mister” dos juniores do Penafiel 


“Já tenho na cabeça a equipa 
para o encontro com o Feirense” 


É já amanhã, pelas 15 horas, em Penafiel, que o técnico sérvio-montenegrino faz a sua estreia no banco 


I Vaz Mendes 


Foi um futebolista de eleição 
e um grande exemplo para os 
mais jovens. Ljubimko Drulo- 
vic, 36 anos, cumpria no Pena- 
fiel a última época da sua longa 
carreira, quando o clube lhe pe- 
diu para orientar os juniores. 
No FC Porto viveu momentos 
de glória, depois mudou-se pa- 
ra o Benfica, onde permaneceu 
dois anos. Seguiu-se o sonho de 
menino quando teve a oportu- 
nidade de representar o Parti- 
zan de Belgrado. Drulovic re- 
gressou a Portugal para termi- 
nar o percurso como atleta e 
iniciar uma nova etapa da sua 
vida, bem mais complicada, 
mas ciente de que poderá triun- 
far. 

Como é que vai ser a primei- 
ra convocatória, agora que terá 
de ecolher os jogadores para a 
partida de amanhã com o Fei- 
rense? 

Vou fazer aquilo que qual- 
quer outro treinador faria. Já te- 
nho, praticamente, a equipa na 
minha cabeça, apesar de uma 
ou outra dúvida. Não vamos 
mudar muito. Sér treinador é 
totalmente diferente, mas já es- 
tava preparado, por isso nem 
será assim tanto estranho ir pa- 
ra o campo com outras funções. 

Crê que é melhor começar 
desta forma em vez de ir já tra- 
balhar com o plantel sénior? 

Creio que é uma boa forma 
de iniciar a minha carreira de 
treinador. Sou muito ambicio- 
so, colaboro com pessoas tam- 
bém muito ambiciosas, como 
são os casos do prof. Luís Diogo 
e do Cerqueira, técnico dos 
guarda-redes. As coisas estão a 
correr bem, mas 0 importante é 
a equipa começar a ganhar. 

Realmente, a posição na ta- 
bela é incómoda. Como é que 
vai dar a volta à situação? 

Há que tentar melhorar, pois 
o Penafiel quer voltar a dispu- 
tar, na próxima temporada, o 
campeonato nacional. Estou 
muito satisfeito e orgulhoso 


com a resposta dos meus joga- " 


dores. Eles têm vindo a dar o 
máximo e estão com uma enor- 
«me vontade de vencer. 

Pelos vistos, a equipa tem 
qualidade. O que faltava? 

Sim, é um facto. Claro que há 
sempre aspectos a melhorar e 
também é preciso um pouco de 
sorte, pois ão juniores do pr 
meiro ano e algo inexperientes. 
Já tive uma conversa com eles e 
disse-lhes que tinhamos de dar 
tudo por tudo, pois para o ano, 
com estes mesmo jogadores, 
podemos fazer bem melhor. 

Ter o Drulovic como novo 
técnico também deve dar outro 
ânimo. 

Não sei como é que eles tra- 
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Drulovic vai estrear-se amanhã como treinador dos juniores do Penafiel / Fotos: Carlos Gonçalves 


balhavam, vou fentar ensinar- 
lhes o que aprendi ao longo de 
todos estes anos. Vou ficar com 
pena por ter de deixar alguns de 
fora, mas tenho de escolher 
apenas 18 para o encontro com 
o Feirense. Isso é perfeitamente 
normal, quando era jogador 
acontecia o mesmo, também fui 
para o banco ou para a bancada 
algumas vezes. 

Que mais conselhos, para 
além do futebol, lhes pode 
transmitir? 


V 
V 


“Estou muito 
orgulhoso 

com a resposta 

dos meus jogadores” 


“Vou ficar com pena 
por ter de deixar 
alguns de fora, 

mas comigo 
acontecia o mesmo” 


Eles podem e devem ter as 
suas ambições, pois a profissão 
de futebolista é uma paixão. 
Não posso estar a dizer qual se- 
rá o futuro deles, mas é funda- 
mental que façam uma vida 


normal enquanto jovens. E eles 
sabem bem que o sucesso con- 
segue-se através dos estudos. 
Claro que se lhes for perguntar 
se querem ser futebolistas... to- 
dos vão dizer que sim. Vou ten- 


t s, mas é preciso 
calma, pois só com o treino é 
que poderão vir a singrar no fu- 
tebol, se possível saírem daqui 
alguns deles para o plantel sé- 
nior. 


"Consegui quase todas as coisas 
que imaginei quando ainda era miúdo” 


O percurso de Drulovic foi 
feito de muitos êxitos, os mais 
assinaláveis ao serviço do FC 
Porto, nos tempos, entre outros, 
do inigualável Jardel e também 
de Capucho, um jogador que 
elege como um verdadeiro fora- 
de- série. Porém, faltaram os 
grandes títulos para colocar na 
vitrina das recordações. 

“Consegui todas as coisas 
que imaginei quando era miú- 
do, precisamente quando tinha 
a idade dos meus jogadores. 
Vim para o futebol português, 
joguei em clubes como o EC 
Porto e Benfica, fui convocado 
muitas vezes para a selecção do 
meu país, posso estar satisfeito 
com a minha carreira”, referiu o 
treinador dos juniores penafi- 
delenses. 

“Faltou-me um troféu inter- 
nacional a nível de clubes, co- 


mo aconteceu com o FC Porto, 
que venceu a Taça UEFA e a Li 
ga dos Campeões. Estive lá mui- 
to perto, mas não consegui. Só 
posso estar orgulhoso do que 
consegui”, referiu Drulovic em 
jeito de balanço. 


FC Porto deixou marcas 

Mas foi nas Antas que o rápi- 
do esquerdino deu mais nas vi 
tas, antes de se transferir para o 
Benfica. “Claro que tive mais 
tempo de me mostrar no FC 
Porto, pois passei lá muitos e 
bons anos, fui por diversas oca- 
siões campeão nacional e con- 
quistei outros troféus”, referiu, 
ainda que nunca se tenha reve- 
lado arrependido quando se 
transferiu para a Luz. 

“Foram dois anos muito 
bons, mas é um facto que não 
ganhei nada. Contudo, só posso 


dizer ben do Benfica, um gran- 
de clube que me acolheu de 
uma forma espectacular”, subli- 
nhou o ex-internacional, que 
ainda foi a tempo de actuar no 
Partizan de Belgrado, o seu clu- 
be de coração. 

“Quando lá cheguei disse lo- 
go que estava ali para ajudar a le- 
var o Partizan à Liga dos Cam- 
peões. E foi precisamente o que 
aconteceu, depois de uma longa 
ausência de um clube da Sérvia 
Montenegro na principal com- 
petição a nível de clubes”, recor- 
dou. 

De volta a Portugal, Drulovic 
teve “pena” de não ser utilizado 
mais vezes no Penafiel, pois pre- 
tendia terminar a época como 
futebolista. Não deu e, como dis- 
se, d nada adianta falar do passa- 
do quando o presente é total- 
mente diferente. 
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| Drulovic | Novo "mister dos juniores do Penafiel 


Craques de “Drulo” andam 
entusiasmados como nunca 


Guarda-redes Santos e o médio Romeu destacam as mudanças dos métodos de trabalho 
e acreditam que a equipa possui valor suficente para disputar o campeonato nacional de juniores 


Vaz Mendes 


“Estamos mais animados 
com a mudança do treinador, 
os métodos de trabalho são 
outros, mas não quero dizer 
com isto que estivessemos mal 
com a anterior equipa técnica. 
Temos de nos esforçar para su- 
bir na tabela, pois o lugar dos 
juniores do Penafiel nunca se- 
rá no campeonato distrital”, 
palavras do guarda-redes San- 
tos, que nutre um admiração 
bem especial por Ljubimko 
Drulovic. 

Apesar da demissão de 26 
treinadores das equipas jovens, 
precisamente provocada pela 
entrada de Drulovic, Santos 
garante que o ambiente é “ex- 
celente”, da mesma forma que, 
em termos de balneário está 
“tudo normal”. Nos juniores é 
assim, nos outros escalões, pe- 
lo que foi possível observar, 
continua a trabalhar-se com 
muito afinco. 

O jovem guarda-redes, que 
se iniciou no futebol no Sal- 
gueiros, com passagens pelo 
EC Porto e Boavista, tem natu- 
rais ambições no Penafiel. 
“Creio que fiz a melhor opção, 
este clube pode constituir uma 
excelente rampa de lançamen- 
to para qualquer jogador, pois 
semanalmente somos observa- 
or técnicos de outras co- 
dades”, disse, ainda que 
o seu pensamento esteja “ex- 
clusivamente” virado para o 
emblema que representa. 

Romeu, um médio ofensivo, 
habitual capitão de equipa, 
também ele ambicioso, está em 
Penafiel há três anos, vindo do 
FC Porto. “Creio que suportá- 
mos bem a troca do treinador. 
Claro que a despedida do ante- 
rior técnico custou um pouco, 
mas logo no primeiro treino 
com o Drulovic deu para ver 
que a equipa continua motiva- 
da”, referiu, para depois admi- 
tir que a troca poderá resultar 
em pleno. 

“Ele deu muitas provas da 
sua classe enquanto jogador e 
isso dá-nos alento para traba- 
lharmos cada vez mais com 
um objectivo ben definido, 
pois esta equipa possui muito 
valor. À situação está um pou- 
co complicada, mas vamos dar 
a volta por cima”, disse, já com 
o pensamento na partida com 
o Feirense. 

“Temos de jogar determina- 
dos e com muita concentração. 
É claro que o Drulovic poderá 
apoiar-nos muito, da mesma 
forma como nos tem incenti- 
vado ao longo destes d 
feriu, de forma convicta, o ca- 
pitão do Penafiel. 


O sérvio-montenegrino procura adaptar-se às novas funções 


“Bichinho” da bola bem presente 
nas animadas peladinhas nocturnas 


Drulovic disse-o algumas ve- 
zes, já há muito que estava pre- 
parado para abandonar a car- 
reira de futebolista, pois a sua 
utilização não estava a corres- 
pomder ao que dsejava. Por is- 
so a decisão foi fácil, pois viu 
cumprido um objectivo que ti- 
nha em mente. 

Porém, é notório que jamais 
será um daqueles treinadores 


de fácil acomodação, pois, co- 
mo referiu, é muito difícil lar- 
gar o “bichinho”. E é vê-lo a 
dar ordens com a bola nos pés, 
porque faz questão de partici- 
par nas peladinhas, agora noc- 
turnas, com os seus jogadores, 
um pouco ao exemplo do que 
acontece com Jaime Pacheco 
no Boavista. “Espero bem con- 
tinuar assim, não estou a pen- 


sar em engordar. Jogar à bola 
continua a dar-me muito pra- 
zer, embora agora as coisas se- 
jam bem diferentes. Claro que 
tenho de orientá-los, procurar 
que a equipa melhore os seus 
níveis técnico-físicos, mas tar 
bém psicológicos, pois temos 
de fugir rapidamente dos últi- 
mos lugares da tabela classifi- 
cativa”, referiu. 


35 


Os “impossíveis” 
de Mourinho 
fora de agenda 


Sem referências no mun- 
do do futebol a nível de trei- 
nadores - “trabalhei com 
técnicos de renome mun- 
dial, todos muito bons, mas 
apenas quero ser eu”, disse, - 
Drulovic fala do actual trei- 
nador do Chelsea de uma 
forma bem elogiosa. “É im- 
possível chegar ao nível de 
José Mourinho, o único trei- 
nador no mundo que conse- 
guiu vencer uma Taça UEFA 
ea Liga dos Campeões em 
dois anos consecutivos. E 
está prestes a sagrar-se cam- 
peão inglês num clube que 
já não ganha o título há lar- 
gas dezenas e anos”, referiu, 
lembrando os tempos do FC 
Porto. 

“Ele era o adjunto de 
Bobby Robson e, na altura, 
já se notava que mais cedo 
ou mais tarde poderia assu- 
mir uma carreira com trei- 
nador principal”, sustentou 
o agora colega de profissão 
do inimitável José Mouri- 
nho. “Não me acredito que, 
de um momento para o ou- 
tro, surja um treinador a 
conquistar títulos com ta- 
manha dimensão”, senten- 
ciou Drulovic. 


Tudo bem 
no FC Porto... 


Benfica é que não 


Gostos clubísticos não se 
discutem, cada um tem o di- 
reito à escolha e Drulovic, 
um dos extremos esquerdos 
mais talentosos que passou 
pelo futebol português, des- 
pertou paixões quando se 
mudou para Luz. 

“Gostei mais dele no FC 
Porto, no Benfica nem por 
isso”, referiu António Bessa, 
um dos dirigentes responsá- 
vel pelos juniores do Pena- 
fiel, o seu clube do coração. 
O outro, está bom de ver, 
não dista muitos quilóme- 
tros da bonita cidade du- 
riense. 


Foram-se as lesões 
e a alegria 
está de volta 


“O Drulovic, com a sua 
experiência, pode dar muito 
à equipa. Os jogadores an- 
dam de tal modo entusias- 
mados... que até as lesões 
passaram”, referiu o mesmo 
dirigente, sempre presente 
nos treinos dos juniores. 

“Estou aqui por carolice, 
mas não dou o tempo como 
perdido. Esta equipa possui 
excelentes jogadores e tenho 
a certeza que vai rapida- 
mente deixar os lugares do 
fundo da tabela”, prognosti- 
cou António Bessa. 


I DIVISÃO B Salgueiros 


DESPORTO 


PJ na sede do Salgueiros 


Polícia Judiciária iniciou as buscas relativas à investigação das contas 
do ex-presidente José António Linhares. “Um dia feliz” para Jorge Viana 


A Polícia Judiciária (PJ) ini- 
ciou ontem as buscas na sede do 
Salgueiros, relativas à investiga- 
ção das contas do antigo presi- 
dente do clube, José António Li- 
nhares. “Um dia feliz” para Jorge 
Viana, presidente da Comissão 
Administrativa, que promete ser 
“implacável se houver motivos 
de implicação criminal”. 

“Está aqui a PJ para bem do 
Salgueiros. Vai começar a audito- 
ria judicial que o Salgueiros ne- 
cessita”, afirmou ao COMÉRCIO 
o dirigente salgueirista, acrescen- 
tando ter a “firme convicção” de 
que a PJ vai encontrar aquilo que 
procura. E nessa altura, “se hou- 
ver motivos de implicação crimi- 
nal, vou ser implacável, quer co- 
mo sócio quer como dirigente”. 
Sabem a minha postura desde há 
cerca de meio ano e para mim 
hoje é um dia muito feliz”, disse. 

Mas até à conclusão da inves- 
tigação, Jorge Viana vai conti- 
nuar a fazer o que lhe compete, 
como elemento da Comissão 
Administrativa, ou seja, “conti- 
nuar a zelar pelos interesses do 
clube”. Até porque, mais impor- 
tante do que tudo é que “o Sal- 
gueiros está a andar, é um clube 
grande, um clube viável”. Jorge 
Viana não tem dúvidas que o 
emblema de Paranhos “vai ultra- 
passar as suas dificuldades”. 


Maria João Leite 


FUTEBOL Óbito 


A Polícia Judiciária esteve ontem na sede do Salgueiros / Luís Costa Carvalho 


O último adeus a João Santos 


Antigo presidente do Benfica foi cremado ontem em Lisboa 


O corpo do antigo presidente 
do Benfica, João Santos, foi on- 
tem cremado no cemitério do Al- 
to de São João, em Lisboa, numa 
cerimónia que juntou cerca de 
uma centena de pessoas, entre as 
quais algumas figuras do clube. 

Em representação da actual 
Direcção encarnada, o presidente 
da Assembleia-Geral (AG), Tino- 
co Faria, recordou o sócio núme- 
ro 253 do emblema da águia, que 
morreu na terça-feira aos 90 anos, 
como “uma figura que ficará na 
memória dos benfiquistas”. “Pri- 
vei mais com ele na fase final da 
sua vida. Era uma pessoa que fa- 
zia questão de estar sempre pre- 
sente nos jogos. Lembro-me par- 
ticularmente da forma como as- 


sistiu emocionado à inauguração 


do novo Estádio da Luz” disse. 
Tinoco Faria não afastou a hi- 
pótese de poder vir a ser atribuída 
a título póstumo a “Águia de Ou- 
ro” o maior galardão a que pode 
aspirar um associado encarnado e 
que João Santos viu ser-lhe nega- 
do em AG. “Essa é uma matéria 
da competência da AG, não sei o 


João Santos 


que a Direcção pensa sobre o as- 
sunto, mas estatutariamente essa 
atribuição é possível”, referiu. 
Gaspar Ramos, responsável 
pelo futebol encarnado na gestão 
de João Santos, recordou-o como 
“um cavalheiro que prestigiou o 
Benfica” e lamentou a ausência do 
“merecido reconhecimento”. 


“Se calhar os benfiquistas não 
foram suficientemente gratos 
com um homem que muito aju- 
dou o clube”, considerou, acres- 
centado que “há atribuições de 
“Águias de Ouro” a pessoas que 
pouco fizeram pelo Benfica”. 

José Manuel Capristano, vice- 
presidente na era Vale e Azevedo, 
classificou João Santos como uma 
figura que “sempre demonstrou 
uma enorme paixão pelo despor- 
to”e que “faz falta ao Benfica”. 

Quem também esteve presente 
na cerimónia foi Paulo Sousa, an- 
tigo futebolista formado nas esco- 
las da Luz. O ex-jogador lembrou 
o antigo presidente como “um 
homem bom, que fez do Benfica 
um clube de prestígio”. 

Na cerimónia de cremação do 
antigo dirigente [que tomou pos- 
se a 3 de Abril de 1987] estiveram 
presentes, entre outros, a mulher 
de Luís Filipe Vieira - o actual pre- 
sidente encontra-se na Rússia pa- 
ra o jogo da Taça UEFA -, Raúl 
Martins, em representação do pai 
Fernando Martins, e João Rocha, 
antigo presidente do Sporting. 


"Há uma forte 
campanha contra 
o nosso Bingo” 


Legalmente as coisas estão a 
ser tratadas, mas na prática o 
Salgueiros já está a gerir - so- 
zinho - o Bingo. Por isso, Jor- 
ge Viana apela a todos os jo- 
gadores para que compare- 
çam naquela que o dirigente 
considera a “melhor sala de 
Bingo do Norte”. “A sala está 
aberta. Vamos ter bastantes 
iniciativas e animação. Os jo- 
gadores de bingo que regres- 
sem à sala do Salgueiros, por- 
que a sala merece e sabe retri- 
buir com acolhimento os seus 
clientes. É a melhor sala de 
bingo do Norte”, anunciou 
Jorge Viana, acrescentando: 
“Há uma forte campanha 
contra o nosso Bingo. Ele está 
aberto, a gestão vai passar pa- 
ra contolo exclusivo do Sal- 
gueiros, que é o dono da con- 
cessão e tem uma parceria 
com uma empresa de gestão”. 
Na prática isso já acontece. É 
que, segundo o presidente da 
Comissão Administrativa do 
emblema de Paranhos, o clu- 
be não quer deixar que “a so- 
ciedade gestora faça o que 
nuca fez: gerir; nunca admi- 
nistrou a sala” “Era concor- 
rente nossa e estava lá exclusi- 
vamente para massacrar Os 
trabalhadores e fechar a sala”, 
sustentou, adiantando: “Co- 
mo dirigentes do Salgueiros 
não admitimos isso. A con- 
cessão é nossa, os trabalhado- 
res têm que ser respeitados e 
a sala é uma futura fonte de 
rendimentos”. 


Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 
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Bagão envia 
citações antes 
de o Governo 
terminar funções 


O ministro das Finanças, 
Bagão Félix, avisou ontem to- 
dos os implicados no denomi- 
nado Totonegócio que irão re- 
ceber “citações” antes do actual 
Governo terminar as suas fun- 
ções. “Estejam os clubes, a Liga 
ea Federação descansados que 
a citação surgirá na altura cer- 
ta, de acordo com o Código do 
Processo Tributário, e segura- 
mente antes deste Governo ter- 
minar as suas funções”, disse 
Bagão Félix em Bruxelas. 

O ministro justificou o atra- 
so com a necessidade do pro- 
cesso ser rigoroso e sem qual- 
quer “vício formal” e afirmou 
que “são cerca de 90” as repar- 
tições de finanças que terão de 
“citar”, confirmando a existên- 
cia de uma verba adicional de 
8,4 milhões de euros que terá 
de ser paga: “Na altura, à pres- 
sa, não se fez com exactidão o 
apuramento da dívida”. 

Em causa está o denomina- 
do Totonegócio, segundo o 
qual os clubes saldariam as 
suas dívidas fiscais (cerca de 55 
milhões de euros) até 31 de Ju- 
lho de 1996 através de uma da- 
ção em pagamento das receitas 
do jogo social Totobola. Estas 
não cobriram o montante em 
falta, pelo que foi estimado que 
os cerca de 100 clubes envolvi- 
dos deviam quase 20 milhões 
de euros (19.957.145 euros). 


Circuito da Boavista em exposição 


no NorteShopping 


PEDRO GRANADEIRO 


Jennifer Mota 


“Circuito da Boavista” é a mais recente exposição do 
NorteShopping (Piso O, Rua 4) que pretende divulgar a prova 
automóvel - Grande Prémio do Porto - que decorrerá em Julho, 
com a reconstrução do circuito que foi percorrido pelos auto- 
móveis em outros tempos. A mostra recorda, através de fotogra- 
fias, filmagens, acessórios utilizados pelos pilotos e até um car- 
ro de competição, as corridas disputadas entre os anos 30 e os 
anos 60. À iniciativa está patente até 2 de Março, depois o "Cir- 
cuito da Boavista” ruma a outros centros comerciais da Sonae 
Imobiliária do País e de Espanha. Na inauguração, estiveram 
presentes antigos corredores, entre eles Fernando Baptista, Ma- 


nuel Spratley, Miguel Correia. 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 


CICLISMO Volta ao Algarve/Millennium BCP 


O belga Tom Steels'(Davita- 
mon-Lott) venceu a segunda 
etapa da 31º edição da Volta ao 
Algarve, uma ligação entre Vila 
Real de Santo António e Porti- 
mão na extensão de 210 Km e 
arrebatou a camisola amarela ao 
austríaco Bernhard Eisel (Fran- 
çais de Jeux) que ontem nem se- 
quer se fez ao sprint final. Em 
suma, mais uma jornada para 
roladores e que foi discutida nos 
metros finais entre a maioria dos 
excelentes terminadores que este 
pelotão alberga. Cândido Bar- 
bosa (LA Alumínios) e Pedro 
Soeiro (Carvalhelhos/Boavista) 
voltaram a ser os únicos lusos 
com direito a entrada no top ten, 
se bem que em termos de geral 
individual a “nossa” representa- 
ção se alargue, já que Sérgio Ri- 
beiro (Barbot/Pascoal) é sétimo 
e Pedro Lopes (LA Alumínios) é 
o décimo. 

A única dificuldade da etapa 
ocorreu ao km 51, logo à saída 
de Alcoutim e foi o alemão Fa- 
bian Wegmann (Gerolsteiner) o 
primeiro a passar a contagem de 
terceira categoria, logo seguido 
por Hugo Sabido (Paredes Rota 
dos Móveis) e pelo actual líder 
do prémio da montanha, o ho- 
landês Van der Wal (Shimano). 
De resto, Van der Wal foi um dos 
protagonistas da fuga do dia, 
juntamente com Nélio Simão 
(Duja-Tavira) e Sérgio Ribeiro 
(Barbot), trio que chegou a ter 
um máximo de vantagem na ca- 
sa dos 3 minutos, sendo que o 
primeiro a ceder foi Nélio Si- 
mão, enquanto os restantes “so- 
breviveram” até cerca de 15 Km 
da meta, altura em que o pelotão 
se reagrupou e assim se manteve 


Steels é o novo camisola amarela 


Em mais uma etapa decidida ao sprint, Cândido Barbosa e Pedro Soeiro voltaram a ficar no top-ten 


Tom Steels (Davitamon-Lotto) veste a camisola amarela da Volta ao Algarve / Carlos Vidigal/ASF 


até à meta onde, mais uma vez, 
imperou a lei dos sprinters, com 
o australiano O'Grady (Cofidis) 
eo alemão Pollack (T-Mobile) a 
entraram logo na roda de Steels, 
desta feita o mais forte. Hoje a 
prova avança para a terceira eta- 
pa, com partida de Vila do Bispo 
e chegada a Lagos na sequência 
de um percurso de 200 Km, do 
qual se destacam duas contagens 
de montanha de terceira catego- 
ria e uma de segunda (Alto da 
Fóia, Km 77). 


FUTSAL Campeonato de Europa 


A melhor saída possível 


Três golos de Gonçalo Alves na base da vitória sobre os magiares 


PORTUGAL 
João Benedito, Ivan, André Lima, Gon 
5 alo Alves e Zé Maria: Jogaram ainda 
Leo, Marcelinho, Joel Queirós, Israel e 
Tézito. 
Seleccionador: Orlando Duarte 
HUNGRIA 
Zoltán Balázs; Szaboles Tóth, Pál Baran: 
yai, Tamãs Szimcsdk e János Madarász 
ogaram ainda: Akos Markus(G1), So- 
moguyi, S. Balas, Szimcsak, Lódi, Gyurcsanyi e 
M. Tóthugador 
Seleccionador: Mihaily Kozma 
GOLOS: Lodi, Gonçalo Alves (3), Toth, Tamás 
Szimcsák , André Lima e Joe! Queirós. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Sareza Hal, em Ostrava 
(República Checa). 


Armando santiago 


Portugal fechou com chave de 
ouro a sua participação no Euro- 
peu de futsal que se está a dispu- 


tar em Ostrava na República 
Checa, mediante um excelente 
triunfo (5-3) perante a selecção 
da Hungria que lhe permitiu ficar 
no terceiro lugar do Grupo B, 
ainda que arredado das meias-fi- 
nais por força dos desaires ante a 
Itália e a Espanha, equipas que se- 
guem em frente. 

Apesar de estar a perder ao in- 
tervalo por 1-0, mercê de um lan- 
ce menos feliz de Joel Queirós, os 
comandados de Orlando Duarte 
acabaram por dar a volta à ques- 
tão e no período complementar 
marcaram cinco golos, três deles 
da autoria de Gonçalo Alves, en- 
quanto André Lima e Joel Quei- 
rós completavam o lote dos que 
operaram a reviravolta. 

A selecção magiar foi sem dú- 
vida alguma a mais fraca do gru- 
po e até mesmo deste Europeu, 
mas só foi derrotada na medida 


Classificações 

2 Etapa 

1º Tom Steels (Davitamon-Lotto),.... 
2º Stuart O! Grady (Cofídis)... 
3º Olaf Pollack (T-Mobile Team )... 
4º Alexei Markov (Milaneza-Maia)... 
5º Martin Gamido (Duja-Tavira). 

6º Robert Fórster (Gerolsteiner). 

7º Cândido Batbosa (LA. Aluminios).....m 
8º Volodymyr Bileka (Discovery Chanel).....mt 
9º Pedro Soeiro (Canvalhelhos-Boavista).....mt 
10º G. Mikhailov (Discovery Channel). 


em que Portugal rubricou um 
desempenho acima do que nos 
proporcionou ante italianos e es- 
panhóis. 

Por seu turno, a Ucrânia der- 
rotou ontem a sua grnde rival, a 
Rússia, por 2-1, garantindo por 
mérito próprio a presença nas 
meias-finais. A selecção da Rússia 
também vai discutir o título, en- 
quanto a desilusão veio dos anfi- 
triões, a República Checa que, pe- 
rante uma Holanda que contava 
por derrotas os dois encontros 
realizados, deixou-se surpreender 
(3-4). 

Entretanto no Grupo B, a Itá- 
lia, actual detendora do titulo, 
derrotou a Espanha (campeã do 
Mundo) em jogo bastante vivo, 
mas em que os dois conjuntos ti- 
nham obrigação de oferecer um 
melhor espectáculo, e assim ficou 
no primeiro lugar do grupo B. 


Geral Individual 
1.º Tom Steels (Davitamon-Lotto).....8h2 11 
24 


4º Stuart O! Grady (Cofidis). 
5º Der Wal (Shimano)... 


6 Cândido Barbosa (LA. Aluminios). 

7.º Sérgio Ribeiro (Barbot-Pascoal)......- Mt 
8º Van Dulmen (Rabobank). als 
9º Pedro Soeiro (Canvalhelhos, 


10º Pedro Lopes (LA Alumínios) 


ALEXEI MARKOV 


"Ser quarto neste 
pelotão é excelente” 


Markov, o terminador russo da | 
Milaneza, referiu: “Tive po 
dades de discutir a vitória na e! 
pa, mas nos últimos metros havia 
corredores com mais potência e já 
com várias provas efectuadas e 
com a preparação mais adiantada, 
pelo que me limitei a ser o quarto 
classificado que num pelotão des- 
ta categoria é um lugar excelente. 
A equipa voltou a trabalhar muito 
bem para que eu estivesse numa 
boa posição daí estarmos todos 
satisfeitos com os resultados con- 
seguidos”. 


MANUEL ZEFERINO 


"Estão aqui seis dos 
melhores sprinters 
do mundo” 


Já o técnico da Milaneza, Manuel 
Zeferino, referiu: “A maioria das 
equipas que aqui se encontra já 
vem numa fase avançada de pre- 
paração, pelo que aos poucos va- 
mo-nos aproximando e tentando 
discutir as etapas. Mais uma vez o 
Markov esteve muito bem na 
ponta final, mas é bom saber que 
estão aqui seis dos melhores 
sprinters do mundo e que não é 
fácil estar na frente devido ao tra- 
balho das equipas. Amanhã (ho- 
je) é uma etapa muito dificil, va- 
mos tentar estar atentos e se pos- 
sível vir a discutir a vitória na 
etapa”. 


GOLFE Campeonatos internos 


Paulo Fereira vitorioso 


Muita luta nos greens do Amarante Clube 


O campeonato interno do 
Amarante Golfe Clube, com insta- 
lações na Quinta da Deveza, conta 
este ano om a presença de jogado- 
res da Estela, Oporto, Vidago e 
Quinta do Fojo, e arranvou com à 
sua primeira prova pontuável, 
com Paulo Ferreira a vencer desta- 
cado na modalidade “gross”. 

Com efeito, o mais activo joga- 
dor do clube rubricou um caitão 
com uma acima do par (69). Ena 
verdade, com uma actuação bas- 
tante regular, Paulo Ferreira dei- 
xou o segundo classificado, Mi- 
“guel Teixeira, a quatro pancadas, 
embora este pudesse ter feito me- 
lhor. Nas posições seguintes classi- 
ficaram-se: Carlos Magalhães 
(74), Miguel Silva (75), Alexandre 
Barroso (76), Mário Dias, Márcio 
Francisco e Domingos Cardoso 
(78). 

Na modalidade bonificada, Au- 


reliano Mello, com uma excelente 
primeira fase do percurso (25), 
triunfou com uma escassa panca- 
da de vantagem sobre o segundo, 
Miguel Silva (62 contra 63), fican- 
do Jorge Dias e Joaquim Lima nas 
posições imediatas, ambos com 
64. Pedro Filipe Silva (65), José 
Luís Rodrigues e Vitorino Dais 
(66) « Miguel Valdrez (67) segui- 
ram-se, 

José de Sousa e Mello, em ho- 
mens, e Teresa Matta, em senho- 
ras, ambos do Golfe do Estoril, 
continuam a dominar o panora- 
ma desportivo da categoria de 
“midi-amateurs”, com a conquista 
do Campeonato Nacional, que 
durante dois dias se desenrolou no 
novo percurso de Vila Nova de 
Santa Estêvão (par 73), que havia 
apadrinhado a estreia do calendá- 
rio federativo com o 1º Torneio 
do Circuito Tranquilidade. 
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PERTO vasta ANOS 


> DIOGO INFANTE 


Actor/Encenador 


SEXTA-FEIRA, 18 de Fevereiro de 2005 


CULTURA 


“De todos os textos que fiz, este é 
o mais próximo de uma partitura” 


Diogo Infante está no 
Porto com “Endgame 
Revisitado”, O actor faz, 
pela primeira vez, um 
texto de Beckett, o que 
diz ser “uma experiência 
gratificante” 


|] Rodrigo Affreixo 


m “Endgame Revisitado”, 
Eos Infante é Hamm. 
rata-se de uma segunda 
versão deste o espectáculo ence- 
nado por Bruno Bravo, inicial- 
mente protagonizado por João 
Lagarto. A peça pode ser vista, 
até amanha, no Teatro Carlos 
Alberto, onde o COMÉRCIO 
aproveitou para fazer um ponto 
da situação da carreira de um 
dos actores portugueses mais 
destacados da actualidade. 
- Sendo uma espécie de substi- 
tuição, foi difícil para si entrar 
num espectáculo que já estava 
feito? 

- Acho que nem pensei muito 
nesses termos. Pensei, sim, que 
era a oportunidade, por um la- 
do, de fazer Beckett, de fazer um 
texto fabuloso; e, por outro lado, 
de trabalhar com o Miguel [Sea- 
bra], de quem sou amigo há 
muitos anos e admirador. Por- 
tanto, o facto de o espectáculo já 
ter sido feito (eu, de resto, já o ti- 
nha visto e tinha gostado imen- 
so, na altura nem me ocorria vir 
a fazê-lo) não me colocou qual- 
quer problema, até porque uma 
das coisas que o Bruno [Bravo] 
me disse foi que não fazia ques- 
tão nenhuma, muito pelo con- 
trário, de seguir a linha que o 
João [Lagarto] tinha seguido. O 
intererssante para ele, uma vez 
que o papel ia ser revisitado por 
outro actor, era abordá-lo de 
uma nova forma e, de alguma 
forma, contaminar todo o es- 
pectáculo com essa nova abor- 
dagem. E foi isso que eu tentei 
fazer. 

- É a primeira vez que faz uma 
peça de Samuel Beckett. Era al- 
go que quisesse muito fazer? 

- Era algo sobre o qual eu ti- 
nha alguma curiosidade. Con- 
fesso que não sou um grande 
conhecedor da obra de Beckett, 
conhecia as peças mais emble- 
máticas. E, como acontece com 


“Teatro é aquilo que mais faço. Tudo o resto conjuga-se em função disso” / FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


a maior parte dos grandes au- 
tores, eu acho que até nos con- 
frontarmos com o texto, nas tá- 
buas, eles, às vezes, intimidam- 
nos um bocadinho. Já me tinha 
acontecido isso quando fiz Sha- 
kespeare, e Gil Vicente, enfim, 
quando fiz outros clássicos. 
Penso sempre: se calhar, ou é 
muito di ou é muito cha- 
to... E depois descobrimos, fe- 
lizmente (espero eu), todo um 


universo, e porque é que eles 
são geniais, e porque é que eles 
são um marco, e porque é que 
eles são clássicos e são incon- 
tornáveis. E, portanto, esta ex- 
periência tem sido, acima de 
tudo, muito gratificante, pri- 
meiro no processo da desco- 
berta e, depois, no próprio pro- 
cesso do exercício em cena. 
Não estou nada arrependido e, 
agora, estamos na altura de 


partilhar aquilo que descobri- 
mos com o público. 
- No texto de apresentação do 
espectáculo, Bruno Bravo afir- 
ma que “Endgame não se ence- 
na” e, quando o entrevistei, ex- 
Plicou que este espectáculo se 
resolve sobretudo no trabalho 
de actores. Sentiu esse peso 
acrescido, na criação do espec- 
táculo? 

- Tenho-o eu como outro ac- 


“O panorama actual da televisão piorou 
minhas expectativas” 


para além das 


- Esse afastamento da televisão 
partiu de uma opção pessoal? 

- Foi uma opção circunstan- 
cial, não é definitiva. Não têm 
surgido projectos e também 
não têm surgido convites sufi- 
cientemente apelativos, o que 
eu não acho que seja difícil de 
compreender se olharmos para 
o panorama televisivo. Feliz- 
mente, tem havido algumas Sé- 
ries, e estou a pensar no “Até 
Amanhã, Camaradas”, que me 
pareceu um excelente exemplo 
daquilo que se pode fazer com 
qualidade... 
- Mas isso são ilhas... 

- São ilhas, são casos muito 

. Taros, não é isso que caracteriza 


o nosso mercado de trabalho 
audiovisual. E, dentro dessa 
perspectiva, tenho feito outras 
opções. Não quero, com isto, 
dizer que amanhã não possa 
voltar à televisão, sabe-se lá com 
quê... 

- Como é que vê o panorama 
degradante que a televisão 
atingiu nos últimos anos? 

- Acho que, infelizmente, é 
uma coisa que já muita gente ti- 
nha antecipado, ou previsto. 
Piorou para além das minhas 
expectativas, confesso. Soube, 
recentemente, que, por exem- 
plo, a NBP mandou suspender 
vários episódios que tinha gra- 
vado de uma nova novela por- 


que a qualidade era tão má que 
resolveram regravar tudo, ten- 
do um prejuízo enorme. E fico 
muito feliz quando há este tipo 
de preocupações. Gosto mais 
de me congratular quando vejo 
uma série como “Até Amanhã, 
Camaradas”, que é forçosamen- 
te uma referência, e a minha 
ambição e o meu desejo é que 
se pudessem fazer mais séries 
dessas, sejam sobre a história 
recente portuguesa ou sobre si- 
tuações mais contemporâneas. 
Acredito que é possível, acho 
que a qualidade e quantidade, 
neste caso, das audiências não 
precisam forçosamente de estar 
separadas. 


DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Lisboa, a 28 
de Maio de 1967 

E Frequentou o curso de tea- 
tro do Conservatório 

E Estreou-se como encenador 
com "O Amante" (1991) 

& Estreou-se no cinema em 
“Nuvem” (1992), de Ana 
Luisa Guimarães 

FE uma das figuras mais po- 
pulares do espectáculo em 
Portugal, repartindo a sua 
actividade pelo teatro, cine- 
ma, televisão e publicidade 


tor... O que eu sinto é que este é o 
texto que mais se aproxima de 
uma partitura, dos que eu já fiz. 
Nunca vi nenhum autor que pu- 
sesse tantas didascálias. Ele tem 
dezenas de didascálias em que 
vai pontuando e vai apontando 
os estados emocionais que quer 
que todas as personagens te- 
nham. Ele marca todas as pau- 
sas, ele marca todas as suspen- 
sões... O texto é, de facto, uma 
partitura e, se nos limitarmos a 
seguir aquilo que ele propõe, há 
uma musicalidade inerente, há 
ritmos que são muito, muito 
marcados. E uma das virtudes do 
espectáculo tem a ver com esse 
rigor, com esse trabalho rítmico. 

- O teatro continua a ser 
uma prioridade? Selecciona 
coisas muito específicas em 
função do seu calendário ou o 
palco continua a estar à frente 
do cinema e da televisão? 

- Essa sua observação tem a 
ver, um bocadinho, com um 
imaginário que as pessoas têm, 
provavelmente, da minha pes- 
soa, mas, na verdade, o que eu 
faço é teatro. É aquilo que mais 
faço. Tudo o resto conjunga-se 
em função disso. Não faço tele- 
visão para aí há dois anos e tal, 
cinema fiz no ano passado dois 
filmes... A minha actividade 
principal é o teatro, principal- 
mente como actor e, de vez em 
quando, como encenador, e é is- 
so que me vai ocupando a maior 
parte do tempo, e com projectos 
de vária natureza. Depois deste, 
vou encenar “A Casa de Bernar- 
da Alba”, de Lorca, no Teatro São 
Luiz, e, lá para Setembro, se tudo 
correr bem, irei participar numa 
produção do “Romeu e Julieta”, 
de Shakespeare, também no São 
Luiz. Portanto, como vê, logo à 
partida são três grandes textos, 
três peças que me vão ocupar o 
ano inteiro. 


O Comércio do Porto 
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- E no cinema, o que é que 
tem feito? 

- Este ano deverão estrear 
dois filmes, sendo que um de- 
les já o rodei há três anos e, 
por razões de pós-produção, 
demorou muito tempo a sair. 
É uma comédia, intitula-se 
| “Manô”, é de um jovem reali- 
| zador que se chama George 
| Felner. O George fez várias 
"curtas-metragens nas quais 

criou esta personagem. Ele é 
luso-americano e depois teve 
um subsídio e, então, o Manô 
| passou das curtas-metragens 
para a longa, na qual ele é 
também o protagonista. O 
| elenco conta também com o 
falecido Canto e Castro, com a 
Adelaide Sousa e comigo, no 
papel de psiquiatra, entre ou- 
| tros. É uma comédia despre- 
| tensiosa, ligeira, é a história de 
| uma personagem de ficção a 
| preto-e-branco que se salva 
quando a Tobis é destruída e 


estão a queimar alguns restos 
de fita. E há uma projecção do 
resto de celulóide que é pro- 
jectada na parede e a persona- 
gem ganha vida. Então, vamos 
acompanhar as peripécias de 
um personagem mudo, a pre- 
to-e-branco, no mundo de 
hoje. [A ante-esteia de “Ma- 


CEAR ss 


| - Pensa muito numa interna- 
cionalização da sua carreira? 

- Não penso nesses termos, 
porque acho que isso não de- 
pende de mim exclusivamen- 
te. Se este filme correr bem e se 
me surgirem novas oportuni- 
dades, claro que as agarrarei, 
mas não vivo obcecado com 
essa ideia, nem é esse o meu 
objectivo. 

- Mas gostava de fazer uma 
experiência, por exemplo, 
nos EUA? 

-Eu gostava, sobretudo, 
de ter mais opções de traba- 
lho, gostava de ter um leque 
mais alargado de propostas 
para poder ter mais escolha, 


“Manô” e “Animal: 
dois filmes novos com 
Diogo Infante no “cast” 


nô” será na sessão de encerra- 
mento do Fantasporto, no Ri- 
voli, no próximo dia 5 de 
Março). 

Outro filme que deverá es- 
trear este ano, talvez no Verão, 
é “Animal, uma co-produção 
franco-britânica realizada por 
uma francesa, integralmente 
rodada em inglês (é, portanto, 
um filme com ambições de 
um mercado mais internacio- 
nal) e na qual eu interpreto 
um psicopata. É uma coisa 
que me deu um enorme gozo. 
Durante anos, perguntavam- 
me que tipo de papel gostaria 
de fazer e eu dizia sempre “um 
psicopata” e, finalmente, essa 
proposta chegou. É um filme 
sobre manipulação genética, 
foi todo rodado em Lisboa, 
mas eu acho que vai ser difícil 
de identificar a cidade, porque 
a realizadora, que se chama 
Roselyne Bosch, escolheu co- 
mo “décors” tudo aquilo que é 
mais vanguardista em termos 
de arquitectura nacional e, en- 
tão, aquilo tanto pode ser aqui 
como em qualquer outra cida- 
de moderna... Mas foi uma 
aventura muito engraçada, 
que vai estrear em França, In- 
glaterra e, obviamente, Portu- 


gal. 


“Fazer de psicopata em 'Animal' deu-me um enorme gozo” 


“Já ficava feliz se 
pudesse ter um pezinho 
no mercado europeu...” 


forçosamente, fossem elas 
nos EUA ou em Espanha, 
onde há uma produção cine- 
matográfica brutal e muito 
superior à nossa. Isso já me 
deixava muito feliz, se eu 
pudesse ter um pezinho no 
mercado europeu... 

- Evai fazer mais cinema? 

- Há um projecto que está 
neste momento a tentar levan- 
tar-se financeiramente, é um 
filme do Francisco Manso que 
deverá ser rodado em Cabo 
Verde, para o qual eu estou 
convidado, mas estamos um 
bocadinho em “standbye”, a 
ver se ele consegue arranjar o 
financiamento necessário. 


CULTURA E o 


António Durães encena “Auto 
da India” para a Seiva Trupe 


A produção, mais 
destinada à população 
escolar, está em cena 
a partir de hoje no 
auditório do Teatro do 
Campo Alegre, no Porto 


| Salomé Castro 


Companhia de Teatro 
As va Trupe estreia hoje 
"Auto da Índia”, de Gil 


Vicente, numa produção espe- 
cialmente destinada à popula- 
ção escolar. A peça, com ence- 
nação e cenografia de António 
Durães, vai estar em cena até 
31 de Março no Auditório do 
Teatro do Campo Alegre, no 
Porto. 

"Auto da Índia" tem um 
Prólogo sobre um texto do tea- 
trólogo e investigador gilvicen- 
tino Deniz Jacinto. O elenco é 
constituído por António Pe- 
dro, Joana Esteves, Luís Mestre, 
Marta Fernandes e Jacinto Du- 
rães. 

"O Auto da Índia não é pro- 
priamente desconhecido das 
pessoas. É representadíssimo 
por companhias de todos os 
géneros e com as mais variadas 
abordagens. Vê-lo no espaço 
original para o qual foi criado: 
o palco, é sempre importante”, 
declarou António Durães ao 
COMÉRCIO. 

No Auto da Índia, cujo texto 
revela aspectos intemporais 
que lhe concedem uma inegá- 


O encenador, António Durães (deitado), e os seus actores 705 


vel actualidade, o factor comi- 
co ocupa um lugar de desta- 
que, servindo um propósito de 
ca satírica. Descontados os 
aspectos circunstanciais, as Cri- 
ticas do mestre Gil Vicente são 
perfeitamente actuais: é actual 
a infidelidade no casamento, a 
falta de respeito pelos compro- 
missos assumidos; é actual o 
materialismo desenfreado, à 
hipervalorização dos bens ma- 
teriais em detrimento de valo- 
res mais nobres; actual é tam- 
bém a crítica da ostentação do 
culto das aparências. 

"O desenho das persona- 
gens e a representação tentam 
aproximar-se o mais possivel 
da realidade da história. Pela 
energia, pela cor e até pela 
temperatura com que as pala- 
vras são faladas, conseguimos 
uma aproximação da actuali- 
dade", sustentou o encenador. 


A peça terá duas sessões diá- 
rias, às 10h30 e às 15 horas de 
segunda a sexta-feira. 


“Variações enigmáticas” 

Em igual período estará no 
mesmo palco, à noite, às 
21h45, a reposição da peça 
“Variações Enigmáticas” de 
Eric-Emmanuel Schmitt. 

A peça está centrada nos 
"vários mistérios que envolvem 
o sentimento amoroso", à volta 
dos quais se defrontam dois 
homens, um escritor famoso e 
o jornalista que o entrevista. 

Nos papéis dos protagonis- 
tas estão os actores Júlio Car- 
doso e António Reis. A encena- 
ção é de Júlio Cardoso, sendo 
os cenários de João Carlos Bar- 
ros. À peça estará em cena até 
31 de Março, todos os dias, às 
21h45, havendo matinées aos 
domingos às 16 horas. 


“Top 10” ou a morte anunciada da 
pop-star sobre o palco de Serralves 


| Anastácio Neto 


Mais um episódio programá- 
tico complementar da exposição 
de Francesco Vezzoli chega ao 
Museu de Serralves. Hoje e ama- 
nhã, um coreógrafo convida dez 
figuras de áreas diversas para en- 
saiar a morte de uma pop-star. 
Em“Top 10 (Porto)”, Miguel Pe- 
reira assume o protagonismo in- 
terpretando uma proposta de 
dança contaminada pelas ence- 
nações, pensamentos, delírios e 
sugestões de personalidades da 
cultura-pop do Porto e arredo- 
res como Rui Reininho ou João 
Vieira (a.k.a. DJ Kitten). 

Ligando o conceito de “diva” 
com as artes plásticas de Vezz: 
li, Miguel Pereira propõe-se pe- 
netrar o mais descarada e des- 
pudoradamente possivel no 
território do imaginário colec- 
tivo e dos arquéticos explorados 
pela sociedade dos média, nos 
quais as estrelas também mor- 
rem na verdade do palco como 
na ilusão da vida. 


Miguel Pereira, pop-star “Top 10" 708 


Para o intérprete "o projecto 
tem como centro uma person- 
gem da pop-star, que me tem 
ajudado a perceber os méca- 
nismos da mitificação do es- 
pectáculo e das representações 
do fulgor, da magia, da sensua- 


lidade no imaginário colectivo. 

A figura da estrela que só 
existe para e quando é admira- 
da pelo outro. Uma observação 
não pacífica nem gratuíta mas 
consequente, evolutiva e por 
vezes mortal, 
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CORRENTES D'ESCRITAS 16 a 19 Fevereiro 


Vontade criativa e amor à literatura 
no segundo dia da festa das letras 


Certame que junta escritores de expressão ibérica 
decorre até amanhã na cidade da Póvoa de Varzim 


FE- — Luísa Marinho 


verso do brasileiro Carlos 
(OPsimmona de Andrade 

“no mar estava escrita 
uma cidade” foi o mote para a 
primeira mesa do segundo dia 
das Correntes d'Escritas, encon- 
tro de escritores a decorrer na 
Póvoa de Varzim até amanhã. 
Helena Vasconcelos, editora da 
Storm Magazine, moderou as in- 
tervenções de Ivo Machado, Luís 
Carlos Patraquim, Fátima Pom- 
bo e Amadeu Baptista. À tarde, 
falou-se do amor pelos livros. 

Natural de Moçambique, 
Carlos Patraquim abriu a o 
com uma homenagem a sua ci- 
dade, Maputo, antes chamada 
Lourenço Marques. À evocação 
de uma cidade que mudou de 
nome, e que por isso teve de ser 
“reabitada com uma nova gra- 
mática", juntou-se ao verso do 
poeta brasileiro, a quem o escri- 
tor acabou por dedicar um outro 
poema. 

Fátima Pombo, escritora e 
professora universitária, optou 
por "ignorar" o verso de Drum- 
mond, pois é uma "armadilha 
dar-se palavras para pensar a 
quem trabalha com elas”. No en- 
tanto, não ignorou a poesia nem 
a restante criação artística. "Os 


Conversas a partir dos versos “no mar estava escrita 
uma cidade” e “conservo ainda o teu livro aberto” 


As tertúlias literárias das Correntes d'Escritas continuam a aprofundar o acto da criatividade / FOTOS: ARMÉNIO BELO 


poetas vivem infinitamente o seu 
fim”, disse; frase que se podia 
aplicar-se aos restantes artistas, 
pois todos se movem no territó 
rio do "desejo", da "impossibili- 


dade" e do "consolo". 
Regressando ao mote do poe- 
ta, Amadeu Baptista fez uma 
aproximação ao tema da cidade, 
a todo o seu universo "tristeza" e 


"alegria". Depois, Ivo Machado 
construiu uma intervenção a 
partir da visão do mar num 
quarto de hotel no Rio de Janei- 
ro. 


Escritores foram à escola partilhar 
estórias com leitores de palmo e meio 


| Márcia Vara 


"Palmeiras, coqueiros e meni- 
nas mulatas com as mamas de fo- 
ra”, Isto é o que, segundo Ondjaki, 
as pessoas esperam ler nos livros 
dos escritores africanos. E quando 
isso não acontece "os leitores es- 
pantam-se porque encontram ou- 
tros conteúdos”. Razão pela qual, 
defendeu, a escrita "deve ser uni- 
versal e não deve incluir elemen- 
tos tão locais”. Esta ideia foi veicu- 
lada ontem, durante a manhã, nu- 
ma conversa que alguns dos 
escritores que participam no Cor- 
rentes d Escritas tiveram com os 
alunos da Escola Rocha Peixoto. 
Urbano Tavares Rodrigues, Luís 
Fernando Veríssimo e Ondjaki de- 
ram-se a conhecer e responderam 
a algumas perguntas. 

O escritor africano, talvez por 
ser o mais jovem, suscitou maior 
interesse por parte da plateia, e ex- 
plicou que há autores que escre- 
vem, mas "não o deviam fazer”. 
No seu caso particular começou a 
fazê-lo porque "encontrou o ca- 


A Rocha Peixoto foi uma das escolas visitadas pelos autores 


minho" que devia seguir. Já o bra- 
sileiro, apaixonado pela música, se 
tivesse podido escolher o que que- 
ria fazer, teria sido "músico", em 
vez de escritor ou jornalista. 

O único português presente, 
Urbano Tavares Rodrigues, foi 


questionado por uma das alunas 
acerca das suas fontes de inspira- 
ção para escrever os seus livros e 
montar as personagens. Nada 
mais simples, quem o rodeia passa 
para o papel e depois, com o pas- 
sar do tempo, "as personagens e a 


própria história ganham dimen- 
sões diferentes". O problema que 
se coloca ao também professor ju- 
bilado, é o facto de "ainda ter mui- 
ta vontade de dizer coisas” e não 
saber se "o tempo vai chegar" para 
tudo. 


A gramática deve 
ser bem mandada... 

A lingua portuguesa também 
foi um dos temas abordados e 
Luís Fernando Veríssimo, no bom 
humor que costuma caracterizar 
os seus livros, lembrou que "a gra- 
mática precisa de apanhar todos 
os dias para saber quem manda”. 
É que para o autor, "mais impor- 
tante do que a gramática é o facto 
de as pessoas entenderem aquilo 
que escrevemos". Uma teoria que 
não deve ser seguida pelos alunos 
presentes, mas que provocou al- 
guns risos. 

Quem teve mais oportunidade 
de falar da sua terra foi mesmo 
Ondijaki já que, e apesar de ter 
afirmado que os livros não se po- 
dem limitar ao espaço físico do 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Os afectos ao virar 
das páginas 

À tarde, falou-se de livros a 
partir do verso de Fernando Gui- 
marães "Conservo ainda o teu li- 
vro aberto”. Germano Almeida 
lembrou os livros que marcaram 
a sua vida e a do seu país, Cabo 
Verde. "A Montanha Mágica", de 
Thomas Mann, ou "O Filho Na- 
tivo", de Richard Wright, eram 
dois livros essenciais antes da in- 
dependência, pelo seu "lado afir- 
mativo", Uma obra que influen- 
ciou a sua vida política - Germa- 
no Almeida chegou a ser 
deputado — foi "O Outono do 
Patriarca”, de Gabriel Garcia 
Marquez. "Depois de ler esse li- 
vro, cheguei à conclusão de que 
não queria ser político", explica. 

Luís Fernando Veríssimo 
apresentou a obra "O Continen- 
te", primeira parte da trilogia "O 
Tempo e o Vento" como sendo o 
livro que permanece aberto na 
sua vida. Escrito pelo seu pai, 
Erico Veríssimo, esta obra, uma 
espécie de épico sobre o Rio 
Grande de Sul e a população 
gaúcha, foi lida pelo escritor aos 
13 anos, quando o pai o tinha 
acabado de escrever. 

Por seu lado, Antonieta Preto, 
jornalista e escritora, preferiu fa- 
lar do seu afecto pelos livros e do 
amor que perpassa a vontade 
criativa. "Todas as lutas são de 
amor e o amor tem um grande 
sentido de responsabilidade”, 
disse. Terminou a sua interven- 
ção com uma mescla de poemas 
de vários autores sobre o amor. 
Maria do Rosário Pedreira, Fer- 
nando Guimarães, José Luís Pei- 
xoto, Rilke, Ana Hatherly e Antó- 
nio Ramos Rosa foram alguns 
dos poetas lidos. 


autor, em algumas obras foi ou é 
inevitável fugir ao tema: Angola. É 
que o seu pais atravessa um pro- 
cesso de paz nunca visto e Ondja- 
ki está a "descobrir agora uma na- 
ção autónoma". E é bem certo que 
todos os presentes, como fez ques- 
tão de frisar, "não sabem o que é 
ter o pão em casa contado e andar 
na rua sempre com medo”. Hoje 
tudo é diferente e "até já é possível 
viajar de carro de cidade para ci- 
dade”. E é também essa descober- 
ta que inspirou Ondjaki em algu- 
mas das suas obras. 

Este encontro com os escrito- 
res, que acontece um pouco por 
todas as escolas do município, foi 
ainda valorizado com a actuação 
do coro de professores da Rocha 
Peixoto e com uma apresentação, 
feita pelos alunos, da biografia e 
bibliografia dos três autores pre- 
sentes. E porque o tempo "é que 
valoriza os livros", já que os pré- 
mios podem servir apenas para 
empolgar o ego, Ondjaki, Urbano 
Tavares Rodrigues e Luís Fernan- 
do Veríssimo terminaram a sua 
sessão com alguns excertos dos 
seus livros e histórias inventadas 
ou reiventadas na altura. 

Eo objectivo deste encontro foi 
mesmo atingido já que, no final, 
os alunos mostravam curiosidade 
pelas obras dos autores. Só por is- 
so, o Correntes já foi uma aposta 
ganha. 


O Comércio do Porto 
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Os “bons oradores” 
vendem mais livros 
na Póvoa de Varzim 


As cumplicidades de Fernando Costa, responsável 
pela Feira do Livro e inventor do novo prémio juvenil 


Luísa Marinho 


Paralelamente aos debates, as 
Correntes d"Escritas recebem 
também uma feira do livro na 
Casa da Juventude, no prédio 
anexo ao Auditório Municipal. O 
COMÉRCIO falou com Fernan- 
do Costa, o livreiro responsável 
pela feira, bem como pela organi- 
zação do prémio juvenil que este 
ano foi entregue pela primeira 
vez. 

Desde o primeiro ano do 
evento que Fernando Costa orga- 
niza a pequena feira onde o pú- 
blico das Correntes d'Escritas po- 
de "concretizar o contacto dos lei- 
tores" com as obras dos escritores 
qué participam no certame, "Nas 
últimas edições houve uma enor- 
me explosão de público”, afirma. 
Este, que pode ter contacto com o 
escritor nas mesas redondas e nos 
lançamentos dos livros, premeia 
nas suas preferências "os bons 
oradores”. 

s vezes, temos aqui grandes 
escritores que, por não se conse- 
guirem aproximar do público, 
não vendem tanto, enquanto al- 
guns menos consagrados, por se- 
rem bons oradores, acabam por 


vender mais”, explica. 

Este ano, os autores mais pro- 
curados pelo público são Agusti- 
na Bessa-Luís, a convidada da 
conferência de arranque do certa- 
me, Ivo Machado, Ana Paula Ta- 
vares, Jorge Marmélo e Fernando 
António Almeida. 

Além de organizar a feira, Fer- 
nando Costa, começou também a 
promover um prémio literário 
(Prémio Correntes d'Escritas/Pa- 
pelaria Locus), que galardoou Sa- 
ra Raquel Ferreira. 

"Depois de alguns anos nas 
Correntes d'Escritas, lembrei-me 
que era possível fazer mais algu- 
ma coisa, pois a sociedade civil 
também deve intervir”. Assim, 
quis dar "oportunidade aos mais 
novos" para começarem a mos- 
trar o que valem, pois a maior de- 
les não tem oportunidade para is- 
so". 

A primeira edição do prémio 
foi dedicada à poesia. "Concorreu 
muita gente e a qualidade média 
era bastante boa. Foi difícil chegar 
a um consenso para escolher o 
vencedor”, diz, acrescentando que 
este é, de facto, "um país de poe- 
tas”, No próximo ano, o concurso 
será dedicado à prosa. 
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Cada livro é uma história. E ambos atraem público às Correntes... 
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10h30 - Auditório Municipal 


A 


Afonso de Melo; Manuel Jorge 
Marmelo; Marcos Giralt Torren- 


te; Miguel Miranda; Ondjak 


Paulinho Assunção; Carlos Qui- 


roga (moderador) 


v 


15h00 - Auditório Municipal 
Ana Paula Tavares; Fernand 


o 


Guimarães; Jaime Rocha; Maria 
do Rosário Pedreira; Nuno Higi- 
no; Nuno Júdice; Fernando Da- 


costa (moderador) 


17h30 - Auditório Municipal 
Conceição Lima; Fernando Ai 
tónio Almeida; José Riço Direiti- 
nho; Mário Mendoza; Xavier Ló- 
pez; Onésimo Teotónio Almeida 
(moderador) 


W 


22h00 - Auditório Municipal 
Artur Portela; Jordi Naval; Leo- 
nardo Padura; Luis Sepúlveda; 
Luisa Monteiro, Pedro Sena-Li- 
no; Vergilio Alberto Vieira (mo- 
derador) 
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A cultura irlandesa vai estar em palco durante três dias no Coliseu do Porto /0R 


A cultura irlandesa no palco 


do Coliseu através da dança 
mágica de “Lord of the Dance” 


Recordistas de vendas de bilhetes em todo o mundo chegam hoje à cidade 
Invicta e ficam até dia 20 para mostrar um singular espectáculo de cor e som 


Susana Ribeiro 


uatro apresentações vão 

garantir no Porto o es- 

pectáculo da música e 
dançatradicionais irlandesas 
"Lord of the Dance”. O show es- 
tará no Coliseu de hoje a do- 
mingo pelas 21h30, e, neste últi- 
mo dia, também com uma ma- 
tiné às 16h30. 

Considerado internacional- 
mente um fenómeno da dança, 
o público da Invicta vai ter a 
oportunidade de ver o projecto 
do lendário Michael Flatley. 

A sua estreia foi a 2 de Julho 
de 1996 em Dublin. O funda- 
dor desta mega-produção já 
deixou os palcos e agora dedi- 
ca-se aos castings e 
criação de novos gru- 
pos para digressões. 

"Lord of the Dance" 
é um espectáculo que 
transporta toda uma 
cultura: as tradicionais 
danças irlandesas, onde 
braços e mãos estão ali- 
nhados com o corpo, 
foram recriados por” 
Flatley, acompanhadas 
de coreografias em que 
o rigor do sincronismo 
faz vibrar o público. 

Neste momento 
existem quatro grupos 
espalhados pelo mun- 
do: um na Europa e 
outro nos Estados Uni- 
dos (que tem cerca de 
300 mil espectadores 
por ano) que estão em 
permanente digressão; 
desde 2004, um grupo 
que cobre África e Ásia, 
e um, desde 2002, no 
Venetian Hotel, em Las 
Vegas, que recebe cerca 


de 400 mil espectadores por 
ano. 

Com uma média de idades 
de 22 anos, o jovem grupo vai 
trazer ao palco do Coliseu do 
Porto lendas mágicas e de fan- 
tasia que fazem parte da histó- 
ria irlandesa. O que se vai dan- 
çar é a "história entre o Bem e o 
Mal, em que o 'Lord of the 
Dance' é o herói que faz vingar 
o amor através da dança”. diz 
David McCabe, um dos 40 bai- 
larinos que vão estar no Porto. 

O jovem irlandês de 23 anos 
é quem veste a personagem do 
"Lord", personagem que era in- 
terpretada pelo fundador Mi- 
chael Flatley. David refere que o 
testemunho é "pesado” e que 


David e Lauren - dançarinos “Lord of the Dance” 746 


sempre treinou muito, não só 
por si mas também para não 
deixar ficar mal as representa- 
ções do mentor do grupo. 

Já Lauren Stapleton faz o 
"papel de má". Os dançarinos 
revezam-se, por causa do des- 
gaste, nos papéis principais. A 
jovem britânica interpreta ama- 
nhã a personagem Morrighan, 
que veste de vermelho, cor do 
Mal. 

Os dois dançarinos entra- 
ram para a companhia em 
1998. Para além da paixão pela 
profissão que “revela não só 
dança, mas toda uma cultura”, 
como sublinha Lauren, é "uma 
honra serem os 'embaixadores' 
da cultura irlandesa. Muita gen- 
te não sabe o que é à 
dança irlandesa”. Am- 
bos deixam um convite 
para o espectáculo de 
logo: "Venham conhe- 
cer o maior espectácu- 
lo mundial de dança 

O dito não é de ga- 
barolice já que em 1997 
ganhou o estatuto de 
ter a maior digressão 
mundial. Consegue 
também ser único pelo 
incrível esgotar de bi- 
lhetes. Desde 98 que é o 
detentor do recorde, no 
Wembley Arena, de es- 
tar em palco 21 vezes 
consecutivas, sempre 
esgotado. Venderam 
cinco milhões de 
DVD'seCD'seal a 
sonora arrecadou dis 
cos de ouro e prata na 
Austrália, Canadá e 
Reino Unido. 

Os bilhetes para o 
Porto custam entre 20 
e 37,50 euros. 


42 


—m BREVES . 


O director musical do Teatro La Fenice (Vene- 
za), Marcello Viotti, morreu anteontem num 
hospital de Munique, onde estava internado 
há uma semana, depois de ter sofrido uma 
apoplexia, informou ontem o seu agente à 
Associeted Press. Viotti, que desde 2002 era 
director musical do La Fenice, nasceu a 29 de 
Junho de 1954 na localidade suíça de Vallor- 
be e estudou no Conservatório de Lausanne. 


v.ÓPERA e do VE DE e Ê 
Morreu Marcello Viotti, director do “Garganta Funda” é hoje reposto 
Teatro La Fenice de Veneza em várias salas dos EUA 


O mais revolucionário dos filmes pornográfi- 
cos, "Garganta Funda" ("Deep Throath”), está 
de volta ao grande ecrã a partir de hoje, nos 
EUA, em simultâneo com o lançamento do 
documentário "Inside Deep Throat”, sobre a 
sua importância na história do cinema. Es- 
treada em 1972, a fita de Gerard Damiano, 
com Linda Lovelace, é um dos poucos filmes 
do género considerado como um "clássico". 


Manuel Gusmão vence 
Prémio Vergílio Ferreira 2005 


| Lusa 


escritor e ensaísta Ma- 
nuel Gusmão foi este 
ano galardoado com o 


Prémio Literário Vergílio Ferrei- 
ra, instituído pela Universidade 
de Évora, anunciou ontem o es- 
tabelecimento de ensino supe- 
rior. 

A atribuição do prémio ao 
ensaísta eborense foi decidida 
por unanimidade pelo júri, 
composto por professores 
universitários de Lisboa, Por- 
to e Évora e pelo crítico lite- 


rário Eduardo Prado Coelho. 

Instituído em 1997 pela 
Universidade de Évora, o Pré- 
mio Vergílio Ferreira, no valor 
de 5.000 euros, visa galardoar 
um autor de língua portugue- 
sa, no âmbito da narrativa 
e/ou ensaio, devendo ser en- 
tregue, em sessão solene a rea- 
lizar no dia 1 de Março. Desde 
1997, o prémio foi atribuído 
sucessivamente a Maria Velho 
da Costa, Maria Judite de Car- 
valho, Mia Couto, Almeida 
Faria, Eduardo Lourenço, 
Óscar Lopes, Vítor Aguiar e 


Silva e a Agustina Bessa-Luís. 

Este ano, os promotores do 
prémio decidiram galardoar 
Manuel Gusmão, que nasceu 
em Évora, em Dezembro de 
1945, e exerce docência na Fa- 
culdade de Letras da Universi- 
dade de Lisboa. 

A Universidade de Évora 
destaca a reconhecida obra do 
galardoado no domínio do en- 
saio, designadamente sobre Fer- 
nando Pessoa, Carlos de Olivei- 
ra, Nuno Bragança, Maria Velho 
da Costa, Luiza Neto Jorge e 
Gastão Cruz. 


São Carlos cancela produção 
de duas óperas por falta de verba 


ES = ua 

O Ministério da Cultura 
(MC) considerou hoje a decisão 
do director do Teatro Nacional 
de São Carlos (TNSC) de refor- 
mular a temporada lírica como 
“uma inqualificável conduta”, 
desmentindo que faltem as ver- 
bas a atribuir pelo Governo. Em 
comunicado hoje divulgado, o 
ministério referiu que “as razões 
que fundamentam a reformula- 
ção da temporada não só não 
são verdadeiras, como revelam 
uma inqualificável conduta pe- 


rante o público, sublinhando es- 
tar garantida a continuidade 
dos apoios mecenáticos (um 
milhão de euros por ano, du- 
rante cinco anos) pelo banco 
Millenium BCP”. De acordo 
com a tutela, a posição tomada 
pelo director do São Carlos, 
Paolo Pinamonti, “só contribui 
para uma degradação de um 
teatro nacional, em plena con- 
tradição com os objectivos e di- 
rectrizes do ministério e com 
total desrespeito pelo dinheiro 
dos contribuintes”. 

O TNSC anunciou ontem o 


cancelamento da produção de 
duas óperas previstas na tempo- 
rada lírica por não ter recebido 
1,5 milhões de euros por parte 
do MC. A temporada para 2005 
foi apresentada a 17 de Novem- 
bro, um dia depois da secretária 
de Estado ter confirmado ao 
teatro que teria aquela verba in- 
tegrada no seu orçamento. Se- 
gundo a direcção do teatro na- 
cional, a verba nunca chegou a 
ser concretizada, o que levou ao 
anúncio da suspensão da tem- 
porada lírica a partir do próxi- 
mo dia 31 de Março. 
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Estudo revela que imagens 
violentas na televisão tornam 
crianças mais agressivas... 


[——— 


A divulgação de imagens vio- 
lentas na televisão e nos jogos de 
computador pode fazer aumentar 
agressividade das crianças, revela 
um estudo a ser publicado hoje na 
revista científica britânica The 
Lancet. A investigação, desenvol- 
vida pelos professores Kevin 
Browne e Catherine Hamilton- 
Giachritsis, da Universidade de 
Birmingham, em Inglaterra, con- 
clui que as imagens violentas exer- 
cem um efeito "substancial" a cur- 
to prazo sobre as emoções e pen- 
samentos infantis. 

Os especialistas fundamenta- 
ram-se também na análise de seis 
estudos norte-americanos acerca 
da repercussão que a violência di- 
fundida pelos meios de comuni- 
cação pode ter nos menores. 

De acordo com os dois docen- 
tes, as imagens violentas têm um 
efeito negativo "pequeno, mas 
importante” nos mais novos, so- 
bretudo nos rapazes, embora a fa- 
miília e outros factores sociais 
possam determinar a reacção da 


criança a certas imagens. Ainda 
segundo os estudiosos, a influên- 
cia das imagens não parece tão 
evidente nos adolescentes, embo- 
ra se deva questionar a influência 
dos conteúdos agressivos trans- 
mitidos pela televisão sobre os es- 
pectadores de todas as idades. 

Kevin Browne e Catherine Ha- 
milton-Giachritsis acreditam, 
apesar de tudo, que é preciso fazer 
mais investigações, de modo a es- 
clarecer se os conteúdos violentos 
nos meios de comunicação inci- 
tam, de alguma forma, às atitudes 
criminosas. 

Os dois investigadores assina- 
lam ainda que "existe uma neces- 
sidade urgente de os pais e res- 
ponsáveis políticos adoptarem 
uma postura mais centrada na 
educação do que na censura” para 
lidar com as imagens violentas. 

O estudioso Kevin Browne 
também se mostra favorável a que 
os pais dediquem à difusão do 
material para adultos "o mesmo 
cuidado que têm para com os me- 
dicamentos e os produtos quími- 
cos domésticos”. 


Crianças são o novo poder 
do mercado de consumo, 
diz especialista de marketing 


As crianças são o novo poder 
do mercado de consumo, exis- 
tindo cerca de 726 milhões de 
consumidores infantis em todo 
o mundo, defendeu ontem o es- 
pecialista espanhol, Miguel 
Gonzaléz, no primeiro seminá- 
rio português dedicado a este 
“target?. 

"Depois de décadas de uma 
comunicação centrada nos pais 
e nas mães, as crianças são hoje 
o poder real. Estamos a entrar 
na época do filiarcado””, afir- 
mou o responsável da agência 
especializada The Kids & Teens 
Group e um dos oradores do 
primeiro dia do Seminário de 
Marketing Infantil a decorrer no 


m) BREVES 


Cidade do Porto 
“desenha” 
há 225 anos 


O 225º aniversário da primeira 
aula de Debuxo e Desenho da ci- 
dade do Porto foi ontem celebra- 
do pela Faculdade de Belas Artes 
do Porto. E como? Abrindo, de 
manhã, as salas de aulas ao pú- 
blico, realizando palestras e inau- 
gurando a mostra de desenho e 
pintura "Estudos de Composição”. 


PEDRO GRANADEIRO 


Y TAMBÉM NA CORRIDA PELA LUSOMUNDO MEDIA 


Espanhóis do El País querem aprofundar 
colaboração com franceses do Le Monde 


A espanhola Prisa, que edita o El Pais e é candidata à aquisição da por- 
tuguesa Lusomundo Media, está em conversações com os franceses 
do Le Monde para aprofundar as parcerias entre os dois jornais, noti- 
ciou ontem a AFP. "Estamos em contacto com o Le Monde para au- 
mentar a nossa colaboração, quer em termos de redacção, quer em 
termos comerciais”, disse à AFP a porta-voz do maior grupo editorial 
espanhol, que entregou na segunda-feira uma proposta vinculativa 
pela totalidade do capital da Lusomundo Media. O grupo-concorre so- 
zinho e garante que esta proposta se enquadra na estratégia de ex- 
pansão do grupo nos mercados de lingua portuguesa. 


Oceanário de Lisboa até hoje. 

Deste universo de mais de 
700 milhões de crianças, cerca 
de 80 por cento está concentra- 
do na região asiática, mas 80 por 
cento das crianças com poder de 
adquirir bens de consumo loca- 
lizam- se na América do Norte e 
na Europa. 

De acordo com dados ontem 
também revelados por Miguel 
Gonzaléz, o mercado infantil va- 
le anualmente cerca de 685 mil 
milhões de euros, sendo que o 
investimento publicitário dedi- 
cado em exclusivo a estratégias 
para o “target? infantil está ava- 
liado, por ano, em mais de 91 
mil milhões de euros. 
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Pincel de pêlos nas 
orelhas corre perigo 


lince ibérico é a espé- 
cies de felinos mais 
ameaçada do mundo e 


os poucos que ainda existem, 
em Espanha, podem desapare- 
cer nos próximos anos. No 
Zoo da Maia, vive um casal de 
linces europeus. Estes não cor- 
rem igual perigo de extinção, 
mas são também uma espécie 
bastante vulnerável. 

O casal de linces está junto 
há pouco tempo. O macho 
chegou da Holanda no final do 
ano passado para fazer compa- 
nhia à fêmea que já lá vive há 
mais tempo. O acasalamento. 
dos dois animais está depen- 
dente de vários factores, mas 
poderão ter filhotes em breve. 

O lince é um mamífero car- 
nívoro da família dos “Felí- 
deos” de que são conhecidas 
diversas espécies, todos com 
pincel de pêlos nas orelhas. Es- 
ta é a característica distintiva 
da espécie. 

O lince tem actividade ves- 
pertina ou nocturna, embora 
percorra o seu território du- 


“Jennifer Mota 


rante o dia. É bom trepador e 
um animal solitário, excepto 
na época do cio. A época de 
acasalamento é em Fevereiro e 
Março, com uma gestação de 
10 semanas de que resultam 
duas a quatro crias. Os recém- 
nascidos são cegos e surdos, 
com uma camada de pêlos fi- 


cha 


Ordem 
Carnivora 


Gestação 
60 a 74 dias 


15anos 
Habit so 
Florestas, matas, zonas rochosas 
Alimentação 
Coelhos, pequenos roedores, 
aves, peixes e pequenos veados 
- Onde vivem = as 
Escandinávia, Leste da Europa 
e alguns paises da Ásia 


na, e permanecem junto da 
mãe durante um ano. 

Os linces alimentam-se de 
mamíferos, desde ratos até 
crias de veado, preferindo, no 
entanto, lebres e corços. Por 
vezes, também come aves. 

A diminuição da espécie de- 
ve-se, nomeadamente, à eleva- 
da taxa de mortalidade por cau- 
sas não naturais e à redução de 
coelhos-bravos devido à caça, 
desenvolvimento de infra-es- 
truturas, modificações do solo e 
novas doenças nos coelhos. 

Quanto à expressão “olhos 
de lince”, normalmente utiliza- 
da para caracterizar o facto de 
se visualizar bem e ao porme- 
nor, existem duas explicações. 
A primeita tem a ver com a 
constelação com o mesmo no- 
me do animal. Hevelius, que 
inventou a constelação, dizia 
que quem a queria estudar te- 
ria de ter uns olhos de lince, 
por aquela ser muito pequena. 
A segunda relaciona-se com 
Linceu, herói mitológico grego, 
cujos olhos penetrantes conse- 
guiam “furar pedras” e daí a ex- 
pressão “olhos de lince”. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Cátia Oliveira 


9 anos - Colégio do Barão de Nova Sintra. 


Cega rio | 


| 


Daniela (E 


15 anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni 


Herculano Filipe 
13anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni - NºS - 5ºB 


MencuenO pl 


O Comércio doforto 


PROMOÇÃO 


Bruno Miguel Pinto 


12 anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni - Nº4 - 728 


Buons clugub Pinte 


Bernardo 


8 anos - E.B 1 de Costa Cabral 


DERMARDO 


Joana 


Mariana 
12 anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni - Nº13 - 7ºB 


Tiago Joel Rocha Santos 


12 anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni - Nº22 - 7º8) 


Pedro 


12 anos - E.B 2/3 Nicolau Nasoni - Nº18 - 78 


Estabelecimento de Ensino, 


Morada 


Idade. Ano, Tuma 


AAA 
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CLASSIFICADOS 22 


T3, à Rotunda da Boavis- T3, em Moreira da Maia, | T3, em Moreira da Maia, | RESTAURANTE, ou dá- 
ta, mobilado e equipado. A com garagem e licença de | com garagem individual. Teis. | se à exploração. Tels. 
se tr garçom Centro habitabilidade. Tels. | 222087080 /934160084 934156217 / 222089033 
els. 223752884 / 96377: 222087080 / 934160084 
SS de S. Mamede TD | mas: 
, àCarvalha, Gondomar. | RESTAURANTE, chu- 
T2, na Avenida de França, de Infesta. T1, à Carvalha, Gondomar, | Bons acessos. Impecável. | rrasqueira, óptimo preço. 
mobilado e equipado. Lavan- com bons acessos. Tels. | Tels.222086712/918788600 | (a17) Tels.22 5188614 /96 
piel E ea epars2ssa Renda € 350,00 222086712 / 918788600 ee | SOL EO, 
; RE O. ZONA NORTE 
E h — ZONA NORTE | LAVANDARIA, óptimo 
Ti4+1, ao Parque da Ti, Avenida Fernão de | 44 M2, em espaço para e osetasaoneio 7 Togo para Foro a rés 
de, com licença, lugar de | Magalhães, com Quintal, | LOJA muito bem localizada, 1965148778 T2, no centro da Cidade de | qoras. Tal, 934160084 
garagem, arrumos. Tels. | remodelatis, como novo. | com 2 frentes no Pinheiro o = 
222080030 / 964229133 | Renda Baixa. Telm. | Manso. Tel. 226168550 T3 ERMESINDE, à Aveni- | 7, | AncOZELO, novo, | LUSA! de garagem. Telm. | FLORISTA, combommon- 
=—————— | d62705nsm EE — sendo fdisa Como roxo. | com aquecimento central, [Eos neoon mento. Óptimo estabeleci- 
>" | ANDAR, junto ao Palá renda. P - 
Moo o de | q e E ad | AAA ao álo | Coon! Sernis | mobi o ar dog: | mta ea, via Nemo | Txarasestra 
renda jovem, Telef, | renda jovem Canto do Por: | 3 quartos, jardim, terraço. | To cosvsto Mobilado | 989774707 Gaia, c/ lugares de garagem | 7965737179 
o 223403606 - 98784 to. Telef, 23403606 - | Semi mobilado. Tel, | Td as fire > | Seliconçado habbo. | ano nas 
Es impecável. Tels. ; É 
E a | estica 22zoso101 oa BO0eM Ti, àCarvalha, Gondomar, | aspoBe7i2/018789600 "| CAFÉ SNACK BAR, fecha 
ç T1, com placa e forno, à a | comboneacentosimaisa EE UC || sos domingos Tem arma 
< Lapa, bem no centro do Por- | PRÉDIO, na Ribeira, com | T2, à Boavista (Cedofeita), 222086712 / 918788600 zém. Preço acessivel. (a14) 
= tapa, bem no conto do Po | ce [6 4 anos pj mobilado e equipado. Tels. | T1,72/T3 ETA, Gondomar, T2, em Penafiel, a 8 minu- | Tels. 22 5188614 / 96 
Es tar, bar, restaurante ou resi- | 223752884 / 963774707 eflicença de habitabilidade. tos do centro da Cidade, c/ | 5737179 
ma 918788600 dencial, Todo junto ou sépa. | —————— | Temos mais, noutros locais. T2 DUPLEX, naMaia. com | cozinha mobilada. Telm. | ——————— 
(o) rado, Telel. 934160084, T2, nas Antas, mobilado, | Telef. 223403606  - | varanda, suíte, cozinha equi: | 933304652 TALHO, ou dá-se à explo- 
=> TI, TZ ET3, Mob.e Equip, | TOTO | comonovo, equipadoegara- | 918788600. pada e garagem individual. | — > | cação. Tois. 919788600 / 
Porto. C/ subsídio de renda : > | Teis.222089083/ 918788600 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | gem. Tels. 226002338 / DD CENTRO E SUL 222089034 
jovem. Telet.23403606. - | Junto Av cos Aliados - A. | 987197417 TI ETZ, em Gondomar, com —SEIE ESA 
934156217, Fábrica o/ elevador, não lugares de garagem elicen- | T3, em Vilar de Andorinho, BUFETE, ao trespasse c/ 
o == Dão Paga | ca A com60m2,nocen- | ça de habitabilidade. Tels. | com 2 lugares de garagem. | ALGARVE, Altura, aparta- f 
condomínia Tell. 222050101 , com 60 m2, pequena entrada. Tele! 
T2, à Pr. Velasques, com | SEMMO TEC | tromuito bem localizada jun- | 222087080 / 934160084 Sims, A rn mentos férias, telem. | 934160084, 
amplos espaços, marquise, | Ta (CASA) toá Rua Rodrigues de Frei. | 2202000000) 965634767. EEE 
o Ao nono. | varanda, piso em maddoira. a o aros | tas em moradia sem | T2ET3, na Maia, conto, BUFETE, ém optimo local, 
orespeilo. | To 966430378 O de ronda condomínio. Tel. 222050101. | com garagem e licença de | T2, S. Mamede de Infesta. | To, Pedras D'El Rei, frente | a trabalhar bem. Tel. 
Zona da Lapa, próximo H. | ggga00693 Einpgssd Lefdh habitabilidade. Tels. | 2marquises, uma exclente | à Ria. Mobilado, arrenda-se | 934160084 
Santa Maria. telem. Tois. 223752084 | 9637747 TI, T2 E T3, Mob.e equip. | 222089033 / 934156217 varanda é garagem indivi- | ao mês ou quinzena. Bom | ————— 
968018176 - 914745135. | 74, mobilado e equipado. | 4 QUARTO, para senhora | Porto.G/ subsídio de renda |". | dual Tels. 223752884 / | preço. Telem.: 917535303. | PÃO QUENTE, bem loca- 
E » para senhora | jovem. Telef. 223403606 - | T2, Arcozelo, a Miramar. | 963774704 >>> | lizado, a trabaharbem.Teis. 
T3, em Arca do Água, | Autêntico uxo, na Foz-Tois. | ou menina R.S. Roque da | Gagicsat7 Lugar de garagem, suite e | => 1777 ILIÁRIO o O 
impecavel, mobilado é | 222089035/994160084 | Lameira609-PortoTetet | HMlST | qmocimentocentral.impe- | TIT2ET3, Maia cigara- | 2 Meoãa Sosjsocas [eorpençde 
equip.c/ possibilidade de | 1 ado e equi 226101868. CASA T2, independente, | cável, Tels. 223752884 / | geme fogão de sala, c/sub- RESTAURANTE, bem oca- 
garagem. Tels. 226067210 Da Fa hier mobilada ao Hospital de S. | 963774707 sídio de renda jovem. Telef. PORTO lizado. Tel. 934160084 
1967197417 pado. Tels. 222089095 / | 2 QUARTOS, bons a20u | Jojo, no Porto. Aluga-se à | —————— | 222089038 / 933636279. > 
DD ——— | S3a160084 3 meninas, com cozinha e | comana ou ao mês. Fácil | T1,T2ET3, Gondomar, com COMPRO, andar usado ou | PÃO QUENTE, bom movi- 
T3FOZ, na Praça do Impé- sala de banho independen- | astacionamento. Tels. | bons acessos. Telef. | T3, emVilarde Andorinho, | casa, mesmo a precisar de | mento. Tem fabrico e res- 
rio, a estrear, com roupei- | T1+ com placa de forno, em | les, boas condições na Car- | 914569095 /919254430 | 223403606 - 918788600. | com2 lugares de garagem. | obras, só dentro do Porto. | taurante que não está a 
4 plena baixa, à Lapa. Tels. | valhosa. Tels. 225506982 / 2220867" e so 
ros, garagem o arrumos. ' Impecável. Tels, 12 | Trato só como proprietário. | funcionar. Alvará de con 
Tels. 226002398 / | 222086712/918788600 | 964610073 T1, na Foz, de autêntico EE paca mi pares cen- | /918788600 Telef. 914569005/ 91905443. | feitaria, restaurante e pão 
967197417 luxo, mobiliado e equipado. | tro de Matosinhos. Exce- | ———————— | >>> | quente. (a11) Tels. 22 
DTD | pozECASAS, Garagem, | ESCRITÓRIO, C/30m2em | Teis 222089035 /934160084 | lente. Tels. 222086712 / | T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 5188614 /96 darito 
ANDAR-CENTRO,5quar. | junto ao Marquês. Acessí- | Cedofeita, com muito esta- 984160084 Dido dotada jovem: | MEEZONANO E 
tos, sala, lavandaria, dos- | Vel. Barata. eis. 228306097 | clonamento, renda barata. | 7141, ao Marquês, remo- | —— > | Lugar de garagem, Tels. CAFÉ SNACK BAR, ren- 
pensa. todo restaurado - | / 966816878 Tels. 22 3323752 / 91 | delado, mobilado e equipa- | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | 223752884 / 963774707 COMPRO, com boa habita- | qa pequena, fecha aos 
Ur nen To 9254430 / 91 4569095. do. Tels. 226067210 / | to à praia, com 4 anos.2 | ———————— | çãooucasatipo Solar, com | domingos, sem contratos. 
TT | T2, mobiliado e equipado, | 0 | 96TI97AIT lugares de garagem. Tels. | T2, duplex, na Maia, com | Piscina entre as zonas de | Cj esplanada. (a15) Tels. 
QUARTO, nas Antas inde- | so Marquês, comlicençada | 2T1+ moblados e equipa: | STTTT=""""""""— | 223752884 / 965774704 garagem individual, varan- | Espinho e Vila do Conde. | 225188614 / 96 5737179 
deles anna estu | habitabilidade. Tais. | dosdoluxo.naFoze Antas. | PRÉDIO, na Ruade Santa | =" | das a suite. Cozinha Equi- Trato só com o próprio, Telm, | —————— 
hanto ou tabalhadora em | 222089033 /934156217 | Tot.222089085 /994160084 | Gatarina, 250 m2 por piso. | T3 CANDAL, como novo, | pada. Tel, 222089033 914569095. | BUFETE, oudáscâepio 
E LT) | | Venha conhecer hoje. Teis. | 2 we completos, roupeiros | ——>—>— — ração. Tels. 933636279 / 
casa c/ todas as serven- T2, mobilado e equipado, | 229578400 / 967042843. | e suite. Tels. 222080030 / | T1, empleno centro de IMOBILIÁRIO 222089034 
T1,T2 ET3, Mob. e Equip. |, em pleno: Mato- 3 
fes pad Gio Porto. C/ subsídio de renda | nã Zona do Marques, com 964229133 sinhos. Mobilado. Tels. | —2-———PASSASE | | —————>————— 
slot. licença de habitabilidade. GRANDE PORTO E A 222086712 / 934156217 CAFÉ SNACK, ou dá-se 
ou 963085866. epa 2220890937 | qi cocogs0za [934156217 | TEC | myr2ETa,VilaNovado | TT PORTO à Exploração, Tels. 
PN GENTAS É => | quaRTO AO MARQUÊS, | Gaia, c/lugares de garagem | 74 VALBOM, Gondomar, 933636279 / 222086712 
Ea UNO | ANDAR, precisa-se, para | Tá: mobilado à Boavista. | a menina estudante ou tra- ec/licença de habitabilida- | equipado comlugar de gara- | PÃO QUENTE, excelente. | 
w Aliados, c/40 m2 o ejo- | ANDO, pri iid no. | Tel.222087080 balhadora em casa c/todas | de. Telef, 223403606 - | gom e licença de habilabi- | Com pequena entrada. Tel. | PÃO QUENTE/CONFEI- 
vador. Não paga condo- | cas nero = |-as serventias. Tele!. | 918788600. lidade, Tels. 222086712 / | 934160084 TARIA, com bom movi- 
mínio. Tel. 222050101. lo ou gaia. Trato só com | 72, na Rua da Alegria, ao | 225500157 0U 933201760 | 117 | 918788600 mento, fecha aos sábados 
—— >>> | o proprietário. Tels. | Via Catarina, mobilado e | ————— | T3, em Moreira da Maia, | > | ARMACONST.CIVIL, Ven- | e domingos de tarde. Ópti- 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | 223323752/919254430 | aquipado Tels. 223752884 | Ta, Valom, Gondomar, equi- | Com garagem individual Teis. | 4, à Carvalha, Gondomar, | de alvará completo de obras | mo preço. (a12) Tels. 22 
RuaFereiraCardosoeR. | sr [963774707 pado c/lugar de garagem | 222087080 /934160084 | com bons acessos. Tels. | publicas e particulares com | 5188614 /96 5737179 
Anselmo Braancamp. Não | PRECISA-SE, do andares | — ——— | licença de habitabilidade. | 2720222007 | 222086712/ 918788600 cedência de máquina, todo | Do 
pagam condomínio, WC | para arrendar. Tenho Clien- | 74, com amplos espaços, | Teis.222085712/918788600 | TI, T2ET3, Matosinhos,c/ | >>> | %o equipamento e viaturas. CAFÉ SNACK, ao tres- 
privativo, elevador. Tel. | tes interessados, com fia- | piso em madeira, quintal, na | —————— | subsídio de renda jovem. | 72 E 73, Valbom, Gondo- | Muito urgente. Motivo falta | passe ou exploração. Tele 
222050101. dores e referências. Tels. | Avenida Femão Magalhães. | T2 ET3, em Valbom, Gon- | Telef. 222086712 / | mar,c/lugar de garagem e | de saúde. Tels. 222086712 | 934160084. 
229929752 | 919254430 Excelente tels. 225098496 | domar, com lugar de gara- | 933636279. liçença de habitabilidade. | /934160084 ESTE Md 
ARMAZEM, à Santa Cata- / 988470378 gem e licença de habitabi- Telel 223403606 - 5 ma, 
rina. Dá para Oficina. Tel. | T1, mob, e equip. de luxo, | >> | lidade, Tels. 222086712 / | T1 ET2, em Matosinhos, | 918788600. RESTAURANTE, ou dá-se | com 940 m2, dev licencia- 
222089034 Foz e Antas. C/ subsídio de | T3, na Av Fernão de Magal- | 918788600 com licença de habitabili- | > | acxplração Teis.s34156217 | da. Facilidades, Pronta a 
DDD renda jovem. Telef. | hães. Como novo, licença | ————————— | dade. Tels. 222086712 / | 73, moreira da Maia, c/gara- | / 222089033 trabalhar. Tels. 222087080 
TZ, mobilado e equipado, | 223409606 - 934156217. | de habit, mobilado, equi- | TI, TRE TS Matosi ne El smico | gemecisubsidiodorenda EMA EvSs (cos sina 
ao Marquês, com licença. pado e garagem. Tels. Z jovem. Telef. » Sivada em | CA E SNACK BAR, com 


de habitabilidade. Tels. | T1, na Boavista, (Jardins | 226067210/967197417 | Telet.223409606 - 99415627. Ta o Mera. | 2220870801967254312. CR ae 
222089033 / 934156217 de France), mobilado e equi- G ro. Sem tabaco. Tels. E 
EE” | pado. Tels. 229752884 / | TI KIT, em Serpa Pinto, | TiyT2 ET3, Maia, c/gara- | 918768600. TI,TZETA, Gaia, c/gara- | 222057396/222054001 | Área de 200 mê, sl con 


tratos, s/tabaco. Fecha ao 
Ti ET2Mob.e equip.Por- | 963774707 mobilado, equipado, varan- | gem e fogão de sala, c/sub- 7 R m e c/ subsídio de renda. 
T'EFEMobcemupror | dósTiTOT rodado corar ves | Soo ronda jovem. Tot | T9, em Var do anorno, | Se GONFIM, muto bemloco. | dor Preço de ocaso. 


f. 229409606 - 
2234 - 934156; com 2 lugares de garagem. (a4) Tels: 22 5188614 / 
ldado. Tolel. 934156217. | PRÉDIO, emtodoousepa- | 222080030/964229109 | 223409606 SMS. | a a rotereseoo | 918788600. lizada. Pela urgência valor nda 


rado, na Ribeira, constitui negociável. Teis. 222086712 
: E T2ET3, Valbom - 
T2 ET3, MalalCeno c/ | do por cave, rc o 4 anda- | TZ, nas Antas, como novo, | TR ETA Valbom Gone | 2, em Niramar, com sui da Maia, | /934160084 


bom movimento - 2 lojas. 


T3, em Mot TALHO, ao Trespasse c/ 


garagem e fogão de sala | res. Excelente. Tel 934160084 | mobilado, equipado, terra- | (cr, ça de habitabilidade. | te, hidromassagem, aque- com garagem individual. Tels. | ramos, | pequena entrada. Tele!. 
ci licença do habitabilida- So arrumos e garagem TOS. | Tele 322086712/518768600. | cimento contral e um lugar. | 222087080 / 954160084 Ca NO CENTRO, bom | ga4160084. 

de. Telel. 967254312. ESCRITÓRIO, Parque ltá- >>> | degaragem Tels. 223752884 fed E y 

>> | lia-Boavista, c/ 26 mê, Ele- T1,T2,T3 ETA, Gondomar | / 963774707 T1, em Gaia, às Piscinas ha sábados e domingos. | pEIXARIA, bom movi- 


RETÉM, armazém muito | q, licença de habitabilidade. Municipais. Garagem para | Horário comercial. Tem habi- | mento, boa montra à face 


T1, mobilado. Fii- | vador e porteiro. Tolel. 
reto o bem localizado. Tels. | a a loasie. | TI ET2, Gondomar, c/lugar | 2 carros. Excelente. Tels. | tação c/ 2 quartos. Alvará. | da rua, Pode vender hor- 


pa de Vilhena, 375 Euros, | 222050101. 


rode 222086712/918788600 | em Soa oBnrsrEdsDO: | de garagem é subsídio de | 223752884 /963774707 | Pequena entrada (at3)Teis. | taliças e frutas. Só visto. 
A | Tiy Gotra mobiadocegd- | To caes nas Antas, | oro ce nas | fenda - Jovem. — Telef, RPE SERES o ; 22 5188614 / 96 5737179 eoaZa (eob io 
T1 ET2, Porto, c/lugard | pado Todo remodelado, subs. q : | TS GAIA, a Santo Ovídio, | 223403606 - 934156217. pal Hoiydaynn), -| srsrim 

egaragem e c/ subsídiode | jovem. Tels, 223752884 / Cool nda mobilado é equipado, com | ——————————— | Comboas áreas, boa varan- erga loja, de neo RR 
renda. Telef. 223403606 - | 963774707 aterraço.Tels.226067210/ | aprox. 120 m2. Tels. | TITZET3, Gondomar, com |, Sa, Subsídio jovem, com lugar | luário, 50 m2, no Ediício | CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
918788600. Se7is7a17 | 223752884/969774707 | bons acessos. Teleí. | degaragem.Tois. 223752884 | Oceanus na Av. Boavista. | balhar bem. Óptima locali- 


222086712/918788600. HossrráTo Tel. 965057696 zação. Tel. 934160084 


ESTABELECIMENTO, na | QUARTO, a uma ou duas 


T3, à Manutenção Miltar, | Boavista, c/300 m2 + logra- T1, à Carvalha, em Gon- 


meninas à R. Damião de | comar. Tenho outras opor- | T3, Moreira da Maia, c/gara- | TI E T2 GONDOMAR, c/ | RESTAURANTE, ao tres- | CAFETARIA, à Boavista, 


p na Boav Teis. | douro, c/ entrada pelas tra- | Góis em casa c/ excelentes CY subsídio de renda | lugar de garagem e subsi- | passe c/ pequena entrada. | num dos melhores locais. 
S33211957 / 226002904 | seiras para cargas e des- | condições e todas as ser. | tur siscesr io atensasto | forem. Tel! 223403606 = | dio de renda jovem. Telef. | Telet 934160084. Bomiapiro renda baba 
= | cargas. Tels. 914569095 / | ventias, Telef 225500157 ou | = STIZTES 22207080 7 934156217. | ————————— | Dá para 2 casais ou dois 
T1, na Boavista, ao Capi- | 919254430 96308586. T1, em Baguim, com lugar. ESCRITÓRIO, em pleno | sócios, Telm. 962300666 
tólio, mobilado e equipa- > | cogaragem Tels. 222087060 | TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- | T2 DUPLEX, naMaia,com | centro da cidade. Tel. | ——>—>————— 
do. Lugar de garagem. Tels. | PINHEIRO MANSO, com 75 | ESTABELECIMENTO, no | /934160084 gem e fogão de sala, c/sub- | garagem individual, varan- | 934160084 GRANDE PORTO 
223752884 / 963774707 mê, possibilidade de hote- | centrodoPorto,c/170m2. | —————————— | sídio de renda jovem. Telef. | das, suite e cozinha equi. | "= 
Era laria e similaros. Tel. | Instalações de Café pron- | T1, Baguim, RioTinto,com | 223403606 - 834156217. | pada. Tels. 222089033 / | PÃO QUENTE, ao trespas- | NOVA T3, com aqueci 
T2, à Pr.Velasques, com | 226166650 tas. Só pelo valor da renda. | lugar de garagem. Tels. | >>> | 834156217 se c/ pequena entrada Telef. | mento central, garagem 
amplos spaços, piso em Tels. 914569095 /919254430 | 222087080 / 934160084 Ti, T2e T3,emVilaNova | ————————————— | 934160084. para 2 carros, 3 suítes loca- 
madeira e varanda. Ren- | T2, Carvalhido, equipado, de Gaia, com lugares de | T2+1 GAIA, à Estaçãodas | ————— > | lizada a 10 minutos do nó 


da baixa. Falar como Sr. | com 92 m2. Óptimo preço | TI ET2,C/licença de habi- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | garagem e licença de habi- | Devesas e Soares dos Reis, | TALHO, em óptimo local, | das Carvalhos. Bom pre- 
Gomes. Tels. 966480378 | com condomínio incluído. | tabilidade, Porto. Telef. | comlugar de garagem. Tels. | tabilidade. Tels. 222086712 | 2 we e marquise. Tels. | com pequena entrada. Tel, . 227720454 | 
1969480693) Teis. 223752884 /963774707 | 918788600. 222087080 /934160084 | /918788600 229752884 [963774707 | 934160084 piZ7B1409 
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CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
/ 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779, 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas, C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(a11) Tels. 225188614 
/96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
qo, sem contrata. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (216) Tels. 
22 5188614/965737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ój 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
vetar, (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos, Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (229) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
voà vista Telm. 919378221 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
836130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537] 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem siua- 
do. Bom preço. Tels, 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares, Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 * 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2, 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdíve 
Muito movimento. Tel 
252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiladi 
Salão de Jogos. Possibil 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712/ 918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 9083224 14 - 969384124 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
e possibilidade de subsídio. 
Telel. 225500157 ou 
963085866 


T1+1, Hosp. S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139974 3- 914731048 
- 938322414 - 963984124. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wo. Tel. 225320380. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 Irentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712. 
| 918788600 


QUIOSQUE, com 100 me, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. Es 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
r, COZ. 3 quartos, aq. 


central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1, Arsosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exos- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
“urgência. (a29) Tels. 22 
518B6T4 [96 5737179. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central; recup. de calor, coz. 
mob/equip; em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem. 
localizada, com 2 frentes no. 
Pinheiro Manso. Tel. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 


226166650 22 5188614 / 96 5737179 
MORADIA BOAVISTA, GRANDE PORTO 


Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem pí 2 carros. Telef. 
226006437, 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.)Telef. 229534661- 
969002744. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telot. 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


T2 ETA, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef, 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Malosinhos e Leça, 
seminovos, Telet 223403606 
- 934156217 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi-. 
vidual, junto transportes Telef. 
229713991/4 3- 914791348. 
- 938322414 - 963384124. 


T+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.0.. bons 
quartos, 3 salas, ! sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2, L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297 1391/43 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas, Telef. 966014431. 


T1+1, Canídelo-R, Bélgica, 
c/lugar de garagem e lare 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
229403606 - 934156217. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos, Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poei 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Úli- 
mo para venda. Telef. 
22971391/49 - 914731348 
- 938322414 - 963384 124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385, 


CONSTITUIÇÃO, Ti - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744, 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
“963040077. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124, 


Ti, Guides, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
Sag156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telef, 
22971391/49 - 914731348 
- 938322414 - 983384124. 


TI, T2,T3 ET4, Mobilados 
e/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713091 / 963384124. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


HOSP.S. JOÃO, 341, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telet.225072750/963040077. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde, Terraço de 30 m2, su- 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc. O/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 840 m2. Bom preço. 
Teis.229713943/ 998302414, 


T3+1, na Av. de Gai 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537] 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshoppini 
moradia nova, com 4 quai 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229712991/4 3- 914731348 
- 938922414 - 963384124, 


T2ET4,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


T2,T3 ETA MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Tele!. 967254312. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço.Tels. 225509192 
1 936255339 


T1, emVila Nova de G: 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto, (28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef, 918788600. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222087080 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1, we. Óptima 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção, Tels. 252855565 / 
936130537 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tac/terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telel.225072750/963040077. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels, 222086712:/ 
918768600. = 


| 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cento. Telef. 
225072750/963040077. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c'novos, c/ licença de habi- 
tzbiidade. Telet. 222080780 
Te34156217. 


“T3, C/ garagem 110 m2 no 


Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912. É 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2NOVO, em Valongo, com 


“garagem e grandes áreas. 
eis. 222087080 / 934160084. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
“áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


LOTE; na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 mê 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 98322414 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telef. 220534681 
- 969002744. 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade, Telef. 222087080. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600, 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações, contacte 
telem.967037410. 


RIO TINTO, cidado jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
clareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647, 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda Teis. 
229713991 / 963384124. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
Ti, divisões independentes, 
Telel,225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 838322414 - 963384124 


TI, no centro de Matosin. 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tess 222087080 / 934160084. 


T2.T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, Formo/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tê. 222086712 / 918788600 


Ti, em Guifões c/ garagem 
e! novo, c/ licença de habi- 
atvidade, Telef. 918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
935130537 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Cotim, nova, garagem 
pata 2 carros, óptima loca- 
lização. Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Teim. 
967042867. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744 


Ti, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef 
918788600. 

TI ET2, novos, emValon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Teis. 222087080 
/ 934160084 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela urgén- 
cia. Telm. 939762061 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - | 
963384124 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lenta Valor negocivel. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
34160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Teim 933927642 


T3, à Venda Nova, novos, | 
prontos a hab. com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm 
967042867 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis 222085712 / 918788600 
GAIA, Moradia em Labo- 
rir. tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


TI ETR, Matosinhos e Leça 
c/mavos, c/ licença de habr- 
tatidade. Tele!. 223403606 
- 884156217 


TZ. em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
hetitabilidade. Telef 
918788600. 


ANDAR 72+1, em Santo 
Ouiídio, com lugar de gara- 
gem, slevador Précio moder- 
no Tel. 222050101 


3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2 Tels. 222089033 
953836279 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon 
ga) T2, novo, pronta habi 
ter e) suite 
aque /aspiraç /central, ban- 
hos completos, garagem 
Te: 225072750/963040077. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, ec, Teis. 252855565 
1936130537 


Ti, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
914731248 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Telef 
225072750/983040077. 


252855565 / 996140537 


equipada 229534661 


| Jocalização. Tel. 226166650 | 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Ingustrial de Gondomar 
(IG29). com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela 
meihor oferta, Telm 
grms14372 


T3, no Padrão da Légua 
cem 110 m2, Garagem e 
licença de habitabilidade 
Tess 222069033 / 903635279 


ESTRADA D. MIGUEL, 
temenas 20.000 m2 em dois 
artgos, para quintinhas ou 
ingustna Preço de ocasião 
(as) Tels 22 5188614/96 
S757179 

| TRETA, em Gai comgara 
qem, Tais 222086712, 
SisTaBs00 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ev. tic + 1º andar, | 
bons acabamentos, local | 
sossegado. venha conh 
cer. Tele. 229713943 /| 
914731348 


T3, no Araújo, com ou sem | 
lugar de garagem. Parti 
cular, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gará 
gem, piscina - vista mar. | 
Telet. 916798546. 


| 
T2, Alfena, como novo, 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Teis. 252855565. 
1938130537 | 


T2 - GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áreas, | 
garagem e amumos. Só Eur | 
64.843 (13.000 c) Telet. 
229534681 - 969002744 


T4, novo, na Maia, com 
garagem Tels. 222086712 
1978788600 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Parosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta Con- 
tacto 919982811 
TERRENO, P/Construção 

Armazéns ou p/ estalei- 
ro Zona industrial de Gon- 
domar. Área de 10.630 m2 
Telel. 934160084 


ANDAR MORADIA, Alto- 
na. novo, entradas, inde. 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef 
2EGTIINANA 3 -ON47a13A8 
- 908322414 - 963384124 


TERRENO, em Alo Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções TZ 
Tels 229713991 
gangozaa 
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T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz, equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Ópti- 
mo preço. Jardim e par- 
que infant. Tel. 223720077 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de ga 
gem e lareira. Tels. 
2237528884 [963774707 


com áreas de 60 m2 a 90 
m2 para qualquer ramo. 
Rendas muto baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio, Tels, 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE. 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des, Tel. 966580285, 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óplimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TI, T2, 1241, 13,734 ETA, 


T2 ci terraço, gar, etc. 
Tae o GR ans iRiE 
225072750/963040077. 


T1 E T2, Novo, Valongo, 
c/ garagem, grandes ái 
as, c/licença dehabitabi- 
lidade, Telef. 229409606 - 
918788600. 


TA NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização, Tels. 222086712 
1918788600) 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualida- 
de. Telef. 
225072750/963040077. 


TERRENO, Alo Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telef, 
2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Ti - T2- T3. Faço 
permutas nos T3. Tele. 
916798546, 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


COSTA CABRAL, T2+1 
“/lemaço,2 Wo, coz. e copa. 
TE NO US 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Óptimo 
investimento. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T3,c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 834156217. 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negó- 
cio de ocasião, T3 c/ 120 


4000 m2, para construção 
mais 1 palaceto todo em 
pedra para recuperar, Pre- 
qo inacreditável (a25) Teis. 
22 5188614 /96 5797179 


no centro da cidade de Pare- 
TI, T2ET3, Vila Nova de des, novos, prontos a habi- 
Gaia, cl lugares de gara- | tar, com acabamentos de 
gem e licença de habita- | 1.º qualidade. Telm. 
bilidade. Telef. 918788600. 933304652 
APRAÇA DASFLORES, | PAVILHÃO, com área cober- 


ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães, Novo, 2 
frentes, cam 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 

2528555E5 / 996130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, aoCentro em pedra 
restaurada lipo T3. Terreno 
com 600 mê. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar eis, 258807400 / 
967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zora Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com ársa de 1550 m2. 
Bem situatir Preço surpre- 
endente. Tal. 255776647. 


T2, na Pasia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels, 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade do construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan: 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/S frentes (351 a 370 m2). 
Teis. 252855565 / 996130597 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. * 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta, Tels. 
252855565 / 996130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
(936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano.Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025008 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600) 


3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Emesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Tele. 229713991/4 
3914731348 - 838322414 
6338412 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho lurco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem 
914939234 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 
222089033 / 934160084. 


T1, Guilões, c/ garagem 
ci novo, cllicença de habi- 
tablidade. Tele. 223403606 
; 918788600. | . 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com-. 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espeo- 
tacular. Teis. 252855565 / 
996130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Teis. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e lerraço 100 m2. Moderno. 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Teis. 252855565 
/ 936130537 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 me, em 
propriedade c/ 2500 m2 de. 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Teim. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, no centro de SantoTir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta, Telm. 933304652. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À prech- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só. 
visto. Tels, 252855565 / 
996130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
lar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
acular, Teis. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rlc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Teis. 252855565 / 
996120537 


VWGOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: B800 Euros. Telm: 
9a5435799. 


Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANE/FCIREITAE. 
AS.EJAirbags etc. Poss. cré- 
dilo até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HOU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
e garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facidiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DAITAJAC/J EM 
fi. S6 8950 Euros(1790 cts), 
Poss, de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, par! 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do C/MEJFC./D.A./J.E 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem, 914265562. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


PEUGEOT EXPERT, 19 
TD intercoller. 82 cy, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Teim. 917908946 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536, 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
code Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255329 / 916985260 


HONDA CIVICLSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras, Telem. 938517441 


SUSUKIVITARA 2.0 D ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC/AVEJREJENJDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico, Poss. de crédito até. 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem.918443972. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui- 
to bonito c/ JE/ DA 
ENJA.CJABS/Hi-Fi c/ caixa 
CDe/com.volante/FGJRE. 
ABS/Aibags/Voll Pele'B. ana- 
tómicos. Poss. crédito até 72. 
meses, sem entrada. Garan- 
tia tano. Preço: 9450 Euros 
(1890 cts). Tm. 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, RG, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. eis. 
227729595 | 227720536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia é facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, de. 
garagem, está muito bonito 
SJE/DAMEFN/ACIABSH+- 
fic/caxa CD /FCJREJAir- 
bagsivol. pele/B. anatómicos. 
Poss, crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia de um 
ano. 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga-. 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429. 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60. 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137] 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV, 7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


BMW 318], S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MPREGO 


e 
N 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas é trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telel. 
934160084 - 223403606 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imedata e apresentação cui- 
dada é quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229492899 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Ieireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


JOVENS, com disponibil 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para sj rendimento | 
base, comissões mais pré- | 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de | 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel, 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
Sábado. Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899. 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado, Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Teis. 919462301 
1917908946 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan-. 
tia e facikdade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, di 
ponibilidade imediata e se. 
tem idade entra os 18 6 os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel 229432807. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento. 
aliciante. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 

916795015 / 916715704. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores. 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL, C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto, 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos 
cifuturo. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo. 
inteiro. Tel. 229387492 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


CABELEIREIRA, m/f. 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels, 222087080 / 
934160084 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílo. Só Zona 
Centro de Vila Nova de | 
Gaia e Centro do Porto. 
Telom: 914128339. 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas. 
às 9 horas, com carta de | 
condução, 100% respon- | 
sável, Telem, 968018176. 

- 914745135, 


REFORMADO, comcar- | 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 
JOVEM, informático, cons- | 
trução de páginas Web, | 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
ES PIS E 
viscaraujo & hotmail com 
Telm. 934572676 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635, 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 
3anos. Telm 939762063 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 
MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço, Telm. 968277087 


[EEEE CEEE ERRA 


DR ams | PUBLICIDADE 49 


M UDAN AS | FAZEMOS MUDANÇAS - | CENTRO, de Explicações, 
Para todo o país. Embala- | individuais a todos os níveis. ASTR 0GO BAYO 
é mento, desmontagem. odos | Rua de Camões no Porto. l 
eAmosieco opa cod pal Os serviços. Incluem segu- | Tel. 222088844, 


qualquer parte do pais. Desmontagem, trans | | Co portos Grande Porto 15 


porte, montagem. Com pessoal especial. Euros à hora. Telem. | DOG ALEMÃO, nascidos 
izado, 15 €/hora induindo viatura e motorista. | | 912262131 em Agosto. Pais à vista. Pre- RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
tos, desparasitados e vaci- TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


912539772-969325472 (Todos os dias) LINGUAGEM GESTUAL, | nados. c/ reg. Telm 
Cursos de Formação. Psi- | 962303753 
factor. Tels. 229563088 / 


a OLARIA VEDA RO NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


MÓVEL, de esteira, impe- | REFORMO, todo o tipo de | —>7— | cisar. Executo, cuido e tra- 
cável, baixo preço, para des- | casas, nas áreas de trolha, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábn- | to, Orçamentos grátis. Telm. Está no nosso pais o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 


ocupar. Telm. 963105806. | pintura, pichelaria e electri- | ca do Carvalhinho. Lindas. | q36321370, Ee a sao 
SEE cidade, Guarde esta infor- | Impecáveis Telm. 917944802 | "5 cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 


| CABELEIREIRO, ao tres- | mação. Tels. 220539655 / | TT CRÉDITO, se precisa de balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 


passe ou à exploração. Telet. 934272162 CORTADORA FIAMBRE, R E 
934160084 > | compro. Telem. 919603991 a Naió fot de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 


—— | CÓMODA, muito antiga, de iicai E Pd E 
» a pagar para saber a res- difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
MÁQUINAS, fotográficas, | Pau Santo, em excelente | LANTERNA, de carruagem | SPAS ERA gados 9 9 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet, | 


934160084 de fole, antigas de colecção. |) estado de conservação Tem. | antiga de coche emmetale | (ic ainheiro na sua conta insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
— — Tenho duas em muito bom | 917944802 SR a 1.91.696.9026, Ligue 808201241 sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
RENDIMENTO EXTRA, | estado. Telem. 91 7944802. Hope eae — 
TEA ERR || É = GRANDE CÔMODA, anti- | — BÍBLIA, antiga, ilustrada vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Ay 
enviando publicidade. Para | MÓVEIS, de cozinha casa | Sa com mais de comanos. | F O RM AG À O | cmexcalante estado Tolem tém emprego, aproxima. e-afasta pessoas amadas com 
informações envie mensa- | de banho, Executo e dou | Estar "Anda de | 963105808. 
gem com nome e morada | orçamentos grátis. Telm. | SEXUALIDADE, CI id eia E a =té a sorte, faz-te saber o teu passado, 
, Clínica, | mação. Psifactor. Tels, 
completa. Telm. 918740697. | 919727460. | Wirisho ao sábados Ps | 220669088 / 22056asso FATURA / presente e futuro, com honestidade. 
MÁQUINA DE COSTURA, E factor. Tels. 229563088 / > |. nizes, dijuentes, pinceis, trin- Consulta à 
Singer, (antiga) de pedal. pe os | 229563446 PAINEL, de azujeijos do | chase uma vasta gama de Con 
f Tel ja a SEO RS 'X. Muito bor material para você pintar - 
Sassnoias, 2 Telm: | na Facilidades. Envio para | ESCULTURA, em bronze, | Mlossoe "| como um profissional, els Pagamento após o resultado. Se segunda 
godseatos, todo o País. Tels. 227120747 jo da || CEEE 918714509 /22711371 a 
RES SA rsagasa7ass | fixo televo, assinada por | o | S1BTMAS0O/BEMINSTIS a sábado, das 8,30 às 21 horas. 
VENDO, Mobiliário para Cesc Henrique Moreira. Telm. EXPRESSÃO, dramática, 
cabeleireiro: 2 bancadas | 963105806. cursos de formação. Psi- | PISTOLA, antiga do sécu- 
em granito c/ espelhos 1 panos LIVROS de div. | o 2.77, | factor. Tels. 229563006 / | loXXde 2canos paralelos, | — Ene Ee 
| rampa de lavagem. Design | SOs temas curiosos: Monar- | RÁDIOS, antigos e válvu- | 229563446 gatilhos de recolher e sis- 
exclusivo ilaliano, Contas” | quia, Heráldica, Isotéricos, | las, em caixa de madeirae | —————————— | tema Lafouché. Telem. 96 PELOS: por PLANETA para Hoteis 
to 919128627 Maçonaria, Inquisição, Tea- | baqueite, Telem 91 7944802. | LOTE, de 14 bonitas peças | 3105806, o Rae UE Ea na e Restauração. Teim 
> | tro, Poesia, Religiosos, etc. | —>>>—— | de loiça fabricada em Macau. | 77 JeeSmBATT. || 
CONDOMÍNIO FECHADO, | Alguns com mais de cem | TAXI, CARGO. vamos onde | Telel.93-467.16.94 LAVANDARIA, ao trespas- | PÃO QUENTE, ao trespas- | 
| Rio Tinto, salas e espaços. | anos. Telel.93-467.16.94. | precisar, Tels. 229026008 | ———————— | se.Telel. 934160084, gel pec pri pad | Sn 
| Armazém 1500 m2. Tele. | >> | 177 = | MONOGRAFIAS, doPOR- | 7 | 934160084. dean] 
912262131 WORKSHOPS, Maus Tra- | CONSULTA, Psicológica, TOeVN.GAIA, impecáveis. MÁQUINA REGISTADORA, MES MONS é il Sepé 
Too 7, | tos Pstacior Te. 220563088 | curso pós-graduação. Psi- | Execelentes documentos. | em Euros Praticamente nova | EXECUTO, móveis de cozin: | pecas EMMARFIM, dv | 
TALHO, ao trespasse c/ | / 229563446 factor. Tel. 229563088 Telm. 963105806. Bom preço, Tel. 222081662. ha e casa de banho. Orça- '; h E 
pequena entrada, Telef — Fes — mentos grátis. Telm. | S2s orientais e alricanas. 
934160084 E: Sig727460 oba om pronto jam 
—— S s E DD | srrosasoa 
CENTRO DE ESTUDOS/O Saiba tudo o que desejar sobre a sua Saúde RECOLHEMOS, tudo. Em | — Ei! 
Labirinto”, precisa de pro- Abi: - Ay PES qualquer parte. Tels. BOXER, oferecemos treino 
fessores licenciados em. Convite ao Público em Geral (entrada livre) 223703934 / 222005848 / | nº compra do cão. Treina- 
todas as áreas de ensino. mn a 224225406 mos todas as raças em obe- 
Solicita-se o envio de CV, t » | dência ou guarda e detesa 
Rua Soares dos Reis, 756, Jem | Methaxe a sua Saúde, BMOEDAS, antigas empra- | pessoal Teis 223791974 / | 
Sala 1,26 3-4400314V. IS d | O tratamento Hidrolinta, um método te. Tod 10 euros. Tolom. | ss7702220 | 
Nicaia. ojre de érecomendado para várias pila rio LUISA, 24 horas. Desloca-| 
roblemas de SCOLOGIA, eus áe| go a quai parto do Pa | 
LAVANDARIA, ao tres- Pp R s 2 PÓS GRADUAÇÃO, Inter | as do Saber Psifactor Tels. | Tai aspanaras 
passe, Telet. 934160084. | Reumatismo: Vono iuocoes Polactor. | 229563088 /229563446 | PEES 
SENHORES AGRICUL.- Coluna? | ! £ PALITEIRO, (séc XIX) | NOT AD seo Marias 
= | > Melhora a Circulação Sanguinta antigo ( ) | no Porto. Gostosa. Mula: 
TORES E PRODUTORES : ES ao E GR Deo, em poecelana da fábrica. | tinha brasileira. Peitos de | 
E VINHO, Vendo prensas A 1 E oi e Vista Alegre, policromado. | menina, corpo de mulher, 
Fria dai Dá Ep Nós podemos Ajudar RA praça Tom, 17964602 | q qo 4671604 Ta iseerira | 
e prensas sem cunhas em — » Varizes, vaicoses ESCULTURAS, duas, em | 
cptimo estado Com pedras | | Horário Das 10 hás2herac | Rua Santos Pousada Nº 1059 > Armtes, etc Conde a enacno assina. | CONDOMÍNIOS, Adminis- | MASSAGEM TANTRA- 
agarradas e aduelas. Bom | | Sábado, 19 de Feveresro de 2005 4009-486 Porto | das por Teixeira Lopes e | tração etc Orçamentos grá- | MASSAGEM 
preço. Telef. 256890148, Rosa Ramalho. Telem: 91 | tis Tels. 222087080 / | PROSTÁTICA, uma festa | 
Fax: 256892540, Telem. | |. A se EEE 7944802. g34160084 | dos sentidos! Relaxe com 
S61043963, 969656372 As Consultas, Exames e Tratamentos são gratuitos - | tetemambero não com 
CR EE —] | RADIO, antigo a válvulas | SÃO BERNARDOS, Fot- | Yenconal Só para senho 
GABINETE DE CONTA- y em excelent estados atun- | waiers, Dálmatas e Boxers. | 125 9º alo nivel Unisexo | 
BILIDADE, aceita escritas cionar, Telm. 963105806 eim. 936743386. fois. 965820118 


967594490 | 


mesmo atrasadas, execu- | QUADRO, a Óleo, assina- | FIRMA CONSTRUÇÃO | DISCOS, em vinil, grandes | AULAS, de música (viola 
ção contabilística informa- | go por Pedro Olayo. Impe- | CIVIL, Tudo junto ou sepa- | quantidades, lotes de 100a | D'Arco, Violoncelo e Con- INFANTÁRIO, em Vilar de | peLÓGIO, de mesa, anti- 


| 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, | cável. Telm. 917944802 ado: Vono alvará com 400. exemplares; Telm. axo Rua di Andorinho. De seg. a sexta, | 
ple- plares, trabaixo). Rua do Carmo, ga em pedra mármore, est- | 
e | ELÓI, do cosas, | 18 cbras plbicas o par. | 96310500. 102º Por Tl Si6r69sa. | des730ês tohoras Ca | (TC roDaco, Telm | AA 
y o a RELÓGIO, de cuco, anti ticulares, com cedência de de y 
para anrega o recolha de | Tam GEM0S806 "io | motins todo oca. | SAÚDE, comterapéuicoa | FIRMA, de ConstuçãoCM | fodooano.To. 227122961 | MloStos | io a dao | 
documentos. Preço muito | — >>> | mento e viaturas, etc. M/ | dietético nas especialidades | vende Alvará completo do | (933927642 | mconágIOS, guersose | | mento total anti-stress, 
acessível. 934160084. ENCARREGO-ME, detodo | urgente. Motivo: Falta de | de lridologia, naturopatia, | obras públicas e particula- Ã - | 3Missais antigos, para além | | no m/ apartamento d || 
o serviço de trolha. Tel: homeopatia, osteopatia,lin- | res, com cedência demáqui | PASTOR ALEMÃO, olero- | o ru marcação e absoluto 
FAZEMOS TRABALHOS, | SStivi£o de trolha. Tels: | Saúdo. Telot. 934160084. | Ioterapia, leciroterapia é | nas, equipamento e viatu- | emos tino na comprado | demutosouros vos Totem | | SAGE Feio ça 
FEsipenen sempener shiatsu. Tels. 229759813 / | ras” cão Treinamos todas as raças. | 35 3105606 : 
pintura, entulhos, trolha, ras. Muito urgente. Tel. com cavalheiros c/ nível. 
transportes e mudanças ENCARREGO-ME, de lodo | 914043106 934160084 em obediência ou guarda a | 
PRODUTOS, naturais home- | o serviço de trolha, pintor e defesa pessoal. Tels. | JOVEM, pretende conhe- | [ TM, 934350937 


para todo país. Contactar: | opáticos, fitoterapéuticos, ro. 
) » |. picheleiro. Pequenas e gran- 
Gaia - 963123489 S Mamo- | qiotáticos e do cosmética º 


COCKER, oferecemostrei- | cóMODA, antiga, finais do | 223791974 /937702220 | «cer Menina ou Senhora para 


! ? des remodelações. Tel. | no na compra do cão. Trei- To Doonorennano” | amizade econvivio.Dene | — 

a natura Tes. 229759819 / | 225108624 / 967053747. | namos todas às raças em Sec. XX. Telm. 969108606 | AOS COLECCIONADO- | cemtacio para Apartado 521 | RE RS po 
EAR a ace. | FRASCOS, muio amigos | garlas aniga do Viho | -20 Marnha Grande | og, ara, 21 aros Gran | 

CAFÉ-BAR, ao trespasse. | RECOLHEMOS, tudo Vamos | MEDALHAS, ariginais da | «a E de Farmácia Tamanhos ver. | GOLA mas já não eus. | 7 des peitos. Linda, Tel. | 


ed 14 al. Tell 1937702220 
Telet. 934160084. ond 76: preciso. Tais. | sea racaça Mirial: Telm sos, muito antigos. Bom pre- | tam no mercado. Tel. 


963105806 ER EAN 
229703094 /222005848 | DEDO | vENTILAÇÃO,montagemo | Sº-Tolm. 917944602 225365179 
LIVROS, lote do livros anti- | manutenção. Trato. Órça- | 799 DISCOS, em vinil de 


963377295 | 


BUFETE, ao Irespasse c/ 


pequena entrada. Telef. | MÁQUINA DE ESCREVER, JOVEM, senhora, 36 anos, 


CRÉDITO, urgente, não exi- 


Epi comer impecável como | 909. bom estado Tem mentos grátis. el 967568020. | música antiga é moderna. | ara muto discreta e simpática | 
nova. Bom preço. Tel. | 83105806 | nocuMENTOS, "O Terror | Preço a junto ao indivi- | soluções financeiras para Atende das 9 às 18 horas. 
CONDOMÍNIO FECHADO, | 222081662. Nazi”, 12 volumes. só visto. | dual. Telem. 91 7944802. particulares, empresas e Telssssosraa | 
RioTinto, salas e espaços, | —————————— | ENCARREGO-ME, detodos | Tajom, 96 3105806. profissões liberais. Telm. = | 
Armazém 1500 m2. Espa- | LIMPEZAS, entulho. Faze- | OS trabalhos de trolha e pin. | >> | CAMA, em RADAR esta | S17614372] MÁXIMO, e instituto. New | 
gos pirecolhas de autoca- | mos e ramovemos. Tels. | !o Restauros emprédio vel: | SANTO ANTÓNIO, antigo | Sº impecável, Telm. | ————"""7 Center, gerência inicial. | 
ravanas, atrelados, barcos, | 255614777/224159032 | hos,etc.Tel. 938642599 | em madeira policromado. | 963105806 BALANÇAS, diversas, em Imcomparável, Único, Novt.| 
motas água, automóveis, TRE a aê Telem. 96 3105806. CÃES, vár Tels Euros. Como novas. Bom dades. Aceita-se menina. 
etc. Telef. 912262131 'ROTIWEILER, comgaran- | BRICOLAGE, sed adopio, | O nl A To faças. Tels. | preço, Tel. 222081662. ASA Tea | 
> | tia, oferecemos treino na | temas os materiais que | TRANSPORTES, de mer- sea Ee GEO Tek ess ineo | 
RESTAURANTE, ao tres- | compra do cão. Treinamos | Necessita e os melhores pre- | cadoriase mudanças. mes- | ocre o do SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
passe ou exploração. Telef. | todas as raças em obediência | 95. Produtos de qualidade. | mo aos fins-de-semana. Tei. i antigo, completo, em por- PORTO, em Peri 2 men | 
Tel.227113715, 229537858 / 964071036. | bons sentimentos, com casa | cejana da Vista Alegre, poli- nas, 25 6 29 anos, meigas 
934160084. ou guarda e defesa pesso- própria, pretende conhecer di ãe | 
speed MU TONE DOSTOANTE À E lb aos AD Eros | Dan COM decoração e elegantes. Domicílios e | 
HIGIENE, a doentes no | 937702220 CÃES, Serra da Estrela, fil | PRATO, em faiança deco- | EMA SA a Em Rs melcige elo mo hotéis, etc. Tel. 934316820 
comiciio porsenhoraere: | = | hoscde campeão mundial, | fativo, com mais de cem | Assunto sério, para posst- | 7944802, dente as 
on oiada: Telem. | OBRAS, | prontos a entregar, muito | anos, da Real Fábrica do | veleniace. Fesposia Apar- | TT 
E » pequenas à gran : Massarelos. Telem. 96 | tado 36, 3780 Curia. PINTURA, sobre vidro, repre- 
918235088. des reformas. Orçamentos | dóceis, esp. plcrianças.Exce- | qiiiine > | sentando jovens do século 
Coerencao IT, | grátis. Tels. 222087080 / | lentes guardas Facitopaga. | DD | execuro, obras, todo o | XIX em paisagem com tia- | ASTROLOGIA. Sabe o ceu 
CABELEIREIRO, ao tres- | 934160084. mento. Tels. 224898761 / | LIMPEZA, temos, aos mei. | tipo de pequenas grandes | cho Pintura arsica de bos | ascendente? Sua verdade | 
passe ou à exploração Tekel. | —>>———— | 919298900 horas preços é condições | reformas. Orçamentos grá- | qualidade. Telem. 96 | “= personalidade? Carto- | BNLLEIR A 
934160084. PATO, em porcelanamol: | 77 | de pagamento, máquinas | tis. Tels. 222087080 / | 3105806 mância - aconselhamento | IRS BAR NEN 
=D 10777 | dada e relevada da Vista | AUTOMÓVEL, da marca | de lavar à pressão, aspira- | 934160084 = | utavés das caítas. Peicolo- A cavalheiros de bom 
ORIENTAÇÃO, Escolar é | Alegre com decoração poli | Schuco, modelo 4001 de | dores e toda a gama de equi: | ———>—>— | AQUECIMENTO, central, | 929. sabe vocação protis- gosto. 
Profissional. Curso pós-gra- | cromada, com complemen- | corda com mudança. (Brin- | pamento de limpeza. Espe- | PATROCINADORES, para | instalação e assistência. | sonal a seguir? Consultas | 
duação. Psifactor. Tel. | tos a ouro, pintado à mão. | quedo de colecção). Telef. | ramos porsi Tels.918714509 | Superliga de Futebol. Telm. | Orçamentos grátis. Tel. | asistância Cursos de astro- | 
|zeos6so8a Telem. 91 7944802, 91-896.90.26 p2271na715 968497048 967568020 logia. Tel. 916740897. E 919511997 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


a: Juizo civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: MEROS ATEBRG INSOLVÉNCIA PESSOA COLECTINA (APRESENTAÇÃO) 


FORUM 


Rua Rodrigues Sampaio, 123 + 4000-425 Porto 
7 222087 661 “222 054 102 £ 222002876 - 222039 647 


No desenvolvimento da sua expansão comercial em Portugal, 
tem necessidade de profissionais qualificados, nas seguintes 
áreas: 


nm 
aço e lince Conteçã 
EST endereço: Lugar 
der Anton Fnera Dae 


ASSEMBLEIA REGIONAL ORDINÁRIA “nd 


é Dvd Ca 


m/f Seta o Veg ima Graça em aa à modo 
CONVOCATÓRIA rd Eme pose Merda, fdc 


ÁREA COMERCIAL / VENDAS 
CONSULTORES 
(Porto e Braga) 

Ref" 02/C — Porto 


Nos termos do nº 5 do art.º 30.º do Estatuto da Ordem dos Engenheiros ten- 
ho a honra de convocar a Assembleia Regional a reunir ordinariamente no. TELS 
dia 17 de Março de 2005 (quinta-feira), pelas 21.00 horas, na sede desta Soure CRE, a 
Região Norte, sito à Rua de Rodrigues Sampaio, 123 — 4000-425 Porto, com 


ReP'Q3/C = Braga 


- Experiência comprovada de vendas 

- Espírito para tratar em equipa 
Experiência anterior n 
Idade superior a 25 anos 

- Disponibilidade para deslocações 
Boa apresentação 
Conhecimentos da área financeira 


áreas da banca ou seu 


A empresa proporciona forma 
equipa jovem e dinâmica 
Vencimento, base e comissões (comerciais) 
Residência na área onde se candidata 


Por favor indique a referência a que se candidata e envie curriculum vitae 


detalhado para: 
Apartado 52536 


1721-501 Lisboa 


ão, acompanhamento contínuo € integração numa 


a seguinte 


Membros presentes 


1. Apreciar e votar o Relatório e Contas do conselho dire: 
do conselho Fiscal relativos ao exercício de 2004 (alínea b, ponto 2, do 
artº 30º do Estatuto), 

|| 2. Apreciare deliberar sobre o Plano de Act 

orçamento anual proposto pelo Conselho Directivo para 2004 (alinea c, 

ponto 2, do art.º 30.º ao Estatuto). 


ORDEM DE TRABALHOS 


ivo e o parecer 


jades para o ano de 2004 e o 


PARA CONSULTA DOS MEMBROS DA REGIÃO, OS DOCUMENTOS A APRECIAR 
ESTARÃO PATENTES NA SECRETARIA A PARTIR DO DIA 17 DE MARÇO, 


Não havendo quórum à hora acima designada, a Assembleia reunirá 30 minu- 
tos mais tarde, em segunda convocatória, qualquer que seja o número de 
Porto, 15 de Fevereiro de 2005 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL 


LUIS GARCIA BRAGA DA CRUZ 
Engenheiro Civil 
Membro Efectivo 


Canton 


FINGROW 
INVESTIMENTOS E IMÓVEIS, LD" 


Sociedade comercial por quotas com sede na Avenida de f 

729, Porto, com o capital socal de 250.000,00, pessoa colectiva 

número 502.979,92, matriculada na 1º Conservatória do Regis 
Comercial da Porto sob a n.º 50426 


SILVIAGRI 


SOCIEDADE SILVÍCOLA E AGRÍCOLA, LD” 


Sociedade comercial por quotas, com sede na Avenida de França, 
729, Porto, com o capital social de € 5.000,00, pessoa colectiva 
número 502.979.909, matriculada na 2º. Conservatória do Registo 
Comercial do Porto sob o n.º 50425. 


NOTÍCIA DO PROJECTO COMERCIAL 
DE FUSÃO POR INCORPORAÇÃO 


Nos termos e para os efeitos das disposições legais 

aplicáveis, nomeadamente do Art. 100.º, n.º 3 do 

Código das Sociedades Comerciais, informa-se que: 

1.0 projecto de fusão por incorporação, na Fingrow 
— Investimentos e Imóveis, Ld”, da sociedade Sil- 
viagri - Sociedade Silvicola e Agricola, LD*, foi 
registado respectivamente junto da, 1º Conserva- 
tória do Registo Comercial do Porto, pela Ap. 4 
de 20 de Janeiro de 2005 e 2º Conservatória do 
Registo Comercial do Porto, pela Ap. 4 de 20 de 
Janeiro de 2005; 

2. O referido projecto de fusão por incorporação vai 
ser objecto de apreciação e deliberação pela Assem. 
bleia Geral de cada uma das sociedades interve. 
nientes, as quais estão convocadas para reunir no 
dia 31 de Março de 2005, nas respectivas sedes. 
sociais (Fingrow, LD*., pelas 15.00 horas; Silviagri, 
La”. pelas 16.00 horas); 

3. Na sede de cada uma das sociedades intervenientes. 
encontra-se disponível para consulta dos sócios, 
bem como dos credores sociais, o mencionado pro: 
jecto de fusão por incorporação e documentação. 
a ele anexa. 


Porto, 18 de Fevereiro de 2005 


FINGROW - INVESTIMENTOS E IMÓVEIS, LD", 
SILVIAGRI - SOCIEDADE SÍLVICOLA E AGRÍCOLA, LD", 


fat dor NºS 


SILVIAGRI 


SOCIEDADE SILVÍCOLA E AGRÍCOLA, LD” 


Sociedade comercial por quotas, com sede na Avenida de França, 
729, Ponto, com o capital social de € 5.000,00, pessoa colectiva. 
número 502 878.309, matriculada na 2º. Conservatória do Registo 
Comercial do Porta sob o n.º 50425. 


ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos legais e estatu- 
tários, convoca-se a Assembleia Geral de Sócios da 
silviagri - Sociedade Silvicola e Agricola, Ld, para 
uma reunião que terá lugar no próximo dia 31 de 
Março de 2005, pelas 16.00 horas, na sede desta 
sociedade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO PRIMEIRO: Deliberar sobre o pro- 
jecto de fusão por incorporação desta sociedade 
“Silviagri - Sociedade Silvicola e Agricola, Ld".” na 
Fingrow - Investimentos e Imóveis, Ldº. 

PONTO SEGUNDO: Deliberar atribuir a qual- 
quer gerente da Silviagri - Sociedade Silvicola e 
Agricola, Ldº,, os necessários poderes para, em 
nome e representação da sociedade, praticar os. 
actos adequados à plena execução da deliberação 
tomada nesta assembleia, designadamente outor- 
gando a competente escritura pública. 

Nos termos e para os efeitos das disposições 
legais aplicáveis, nomeadamente dos artigos 97.º 
nº4, alinea a), 100º n.º 2en.º4, informa-se que 
o referido projecto de fusão foi registado junto 
da competente 2º. Conservatória do Registo Comer- 
cial do Porto, pela Ap. nr...4 de 20 de Janeiro de 
2005, conforme aviso publicado, encontrando-se 
este projecto, bem assim como a respectiva docu- 
mentação anexa, à disposição na sede da socie- 
dade. 


Porto, 18 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Maria Luisa de Amorim Crava de Sousa 


mo e 


FINGROW 
INVESTIMENTOS E IMÓVEIS, LD* 


Sociedade comercial por quotas com sede na Avenida de França. 

7229, Porto, com o capital social de é 250 000,00, pessoa colectiva 

numero 502.979,.925, matriculada na 1º Conservatória da Registo 
Comercial do Porto sob o nº 50426 


ASSEMBLEIA GERAL DE SÓCIOS 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos legais e estatu- 
tários, convoca-se a Assembleia Geral de Sócios da 
Fingrow - Investimentos e Imóveis, Ld”. para uma 
reunião que terá lugar no próximo dia 31 de Mar- 
ço de 2005, pelas 15.00 horas, na sede desta socie- 
dade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO PRIMEIRO: Deliberar sobre o pro- 
jecto de fusão por incorporação da sociedade Sil- 
viagri- Sociedade Silvicola e Agrícola, Ld”. na Fin- 
grow-- Investimentos e Imóveis, Ld* 

PONTO SEGUNDO: Deliberar atribuir a qual- 
quer gerente da Fingrow — Investimentos e Imó- 
veis. Ld”. os necessários poderes para, em nome e 
representação da sociedade, praticar os actos ade- 
quados à plena execução da deliberação tomada 
nesta assembleia, designadamente outorgando a 
competente escritura pública 

Nos termos e para os efeitos das disposições 
legais aplicáveis, nomeadamente dos artigos 97.º 
nº4, alinea a), 100º n.º 2enº4, informa-se que 
o referido projecto de fusão foi registado junto 
da competente 1º. Conservatória do Registo Comer- 
cial do Porto, pela Ap. nr 4 de 20 de Janeiro de 
2005, conforme aviso publicado, encontrando-se 
este projecto, bem assim como a respectiva docu- 
mentação anexa, à disposição na sede da socie- 
dade, 


Porto, 18 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Maria Luisa de Amorim Crava de Sousa 
Ribeiro 


iam os dotes da islvente aderido de que devem Comunas prontamente ao 
Admontrador de lê a garantias eg de que Deeficem 1) do at 36 do CRE 
Otequerimento de tecamação de creo deve der gestao o remetido po a pos 
ol rgatad, o acatada mca remeda, ara o oro contate do pee 
senta 2 art 12º do CRE, acompanhado do documento probatório de que 
Mesmo dor que tra o eu to pot econhido por dt 
“persa de remar no ecc de enc Ido At” 
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queação da mata ass egatção pes 
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[PoRTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por aviso 
publicado no Dário da República, 2.º série, 
n.º 34, de 17.02.2005 se encontra aberto 
concurso externo para o preenchimento de 
2 vagas de Eslayiário da carreita d 
Especialista de Informática da Direcção de 
Sistemas e Tecnologias da Informação desta 
Universidade, ao qual podem candidatar-se 
os individuos que reúnam as condições fixadas 
no mesmo aviso 


O DIRECTOR DE SERV ÇO 
ARNALDO AZEVEDO) 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


CONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


o Tel.: 22 5191977 - Fax: 22 510 32 06 


o email:pi 


obrigatoriaQ ocomerciodoporto.pt 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto 
Câmara Municipal do Porto 
Concurso Público nº 02/05 - “Aquisição de Contadores” 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


1.Entidade adjudicante: 


[o 


juas e Saneamento do Porto 


janismo: SMAS — Serviços Municipalizados | À atenção do Júri do Concurso 


Endereço: Rua Barão de Nova Sintra, 285 


Código postal: 4300-367 Porto 


Localidade/Cidade Porto 


Pais: Portugal 


Telefone: 22 519 0800 


Fax: 22 51908 50 


Endereço inlemet (URL): wmsmasporto pt 


Objecto do concurso: Aquisição de Contadores. 

Propostas variantes: não serão tomadas em consideração. 
Quantidade ou extensão total: Aquisição de 9000 contadores volumétricos 
DN15, QN1,5, Classe C. 

Critérios do adjudicação: proposta economicamanto mais vantajosa, 
tendo em conta os critérios indicados no caderno de encargos 
Condições de obtenção dos documentos: o processo do Concurso 
pode ser consultado na Secretaria Central dos SMAS do Porto todos os dias 
úteis das 8:30 às 16:00 horas até 30/03/2005. Os interessados poderão obter 
cópias do processo mediante pagamento prévio, na Tesouraria, preferencialmente 
por meio de cheque, no montante de € 50,00, com IVA incluído. Para envio 
de cópias através de correio, deverão fazer esse pedido até cinco dias antes 
do terma do prazo da entrega das propostas, ficando a seu cargo as respectivas 
despesas com portes. 

Prazo para a recepção de propostas: até às 16:00 horas do dia 
30/03/2005. 

Data, hora e local do Acto Público: Sala de Sessões dos SMAS do 
Porto, no dia 31/03/2005 às 10:00 horas. 

vio do presente anúncio para publicação no Diário da 
República: 15/02/2005. 


O Director Delegado 


AE MES HE 


(Eng.º Carlos António Santos Ferreira) 


2 C.Porto 18/02/2005 
iSMAS 
SIMAS 


Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto . 
Câmara Muni do Porto 
Concurso Público nº 01/05 - “Aluguer Operacional de Viaturas” 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


1.Entidade adjudicante: 


inismo: SMAS — Servii 
Juas e Saneamento do Porto 


Municipalizados | À atenção do Júri do Concurso 


Endereço: Rua Barão de Nova Sintra, 285 


Código postal: 4300-367 Porto 


Localidade/Cidade Porto 


Pais: Portugal 


Telefone: 22 519 08 00 


Fax: 22 519 08 50 


Correio electrónico: smasp(B mal tekepac pt! 


Endereço inteme (URL): www. smasporto pt 


2. Endereço para onde devem ser enviadas as propostas e onde podem 


e no pop 


ser obtidas informações adicionais e documentação: indicado em 1. 
Objecto do concurso: Aluguer Operacional de Viaturas. 

Propostas variantes: não serão tomadas em consideração. 
Quantidade ou extensão total: Aluguer Operacional de 9 viaturas ligeiras. 
de acordo com as partes constantes no Caderno de Encargos. 
Duração do contrato ou prazo de execução: 36 mesos. 

Critérios de adjudicação: proposta economicamente mais vantajosa, 
tendo em conta os critérios indicados no caderno de encargos 
Condições de obtenção dos documentos: o processo do Concurso 
pode ser consultado na Secretaria Central dos SMAS do Porto todos os dias 
Úteis das 8:30 às 16:00 horas até 01/04/2005. Os interessados poderão obter 
“cópias do processo mediante pagamento prévio, na Tesouraria, preferencialmente 
por meio de cheque, no montante de € 50,00, com IVA incluído. Para envio 
de cópias através de correio, deverão fazer esse pedido até cinco dias antes 
do termo do prazo da entrega das propostas, ficando a seu cargo as respectivas 


despesas com portes. 


9. Prazo para a recepção de propostas: até às 16:00 horas do dia 


01/04/2005. 
10.Data, hora e local do Acto Púl 
Porto, no dia 04/04/2005 às 11 


O horas. 


11.Data de envio do presente anúncio para publicação no Diário da 


República: 15/02/2005. 


O Director Delegado 


si HS 


o: Sala de Sessões dos SMAS do 


REC 


(Eng.º Carlos Antônio Santos Ferreira) 


DGRENE Ro NE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 04 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 


TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 
n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 15 
de Fevereiro de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLI- 
CA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 04/96, EMI- 
TIDO EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA CASA DE VILACETINHO, 
S.A., AUMENTANDO A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO E DIMINUINDO O 
NÚMERO DE PISOS, FICANDO A EDIFICAÇÃO A SER CONSTITUÍDA 
POR CAVE E RÉS-DO-CHÃO, SITO NO LUGAR DE VILACETINHO, FRE- 
GUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE MARCO DE 
CANAVESES”, a partir do dia 28 de Fevereiro de 2005. 


O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 


quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 
Alpendorada e Matos. 


Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 


este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 


Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 


vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 15 de Fevereiro de 2005. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Gas 


ÉI MAISMETAL 


METALOMES 


Sede: Rua Senhora do Porto, 173, Porto 
Capital Social: 500.000 
Maticulada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o número 47624 
Pessoa Colectiva número S02 348046 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


Nos termos do artigo 377.º do Código das 
Sociedades Comerciais, convoco a Assembleia 
Geral Anual da Maismetal - Metalomecânica, 
S.A, para reunir no dia 31 de Março de 2005, às 
17h, na Rua Senhora do Porto, 765/773, Ramalde, 
Porto, com a seguinte ordem de trabalhos: 


E 


1.º - Deliberar sobre o relatório de gestão, ba- 
lanço e contas apresentados pelo Conselho 
de Administração e referentes ao exercício 
de 2004, bem como os respectivos relatórios 
e parecer do Fiscal Único. 

2.º - Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados. 

3.º - Proceder à apreciação geral da adminis- 
tração e fiscalização da sociedade. 

4.º - Proceder à eleição dos Órgãos Sociais para 
o triénio 2005-2007. 

Deliberar sobre quaisquer propostas de 

interesse para os accionistas e para a sociedade. 

Requisitos de participação e voto na assem- 

bleia geral; 

a) Podem participar e votar os accionistas que 

tiverem registadas ou depositadas em seu 

nome pelo menos 1.000 acções até 15 dias 
da data marcada para a reunião. 

b) Todas as representações de accionistas 

terão de ser comunicadas ao presidente da 

mesa da assembleia geral por carta entregue 
na sede social até oito dias úteis antes da 
data designada para reunião da assembleia, 


Porto, 10 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Rui Alexandre Ribeiro Monteiro 


ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VAGOS 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 266/03.4TBVGS| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Turbo - Nor, 
Soc. Equip. Ventilação h 
Term, 

Executada: Fabridiscos, 
Produtos de Cortiça, Lda. 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem. 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crê- 
ditos, pelo produto det 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma máqui 
na de escolher rolhas mode- 
Io V-3077 do ano de 1999 
com o n.º de série 1416. 

Penhorado em: 05-11- 
2004 - 10.30.00; avaliado 
em: € 10.000, 

Penhorado à executada: 
Fabridiscos, Produtos de 
Cortiça, Lda, documentos 
de identificação: NIF - 
505134780, endereço; R. 5 
de Outubro, 357, 4536-022 
Lourosa 

Fiel depositário: José Oli- 
veira Gomes, documentos 
de identificação: BI 7744604, 
endereço: Rua S de Outu- 
bro, n.º 357, 4536-022 Lou- 
sada, 


Vagos, 04-02-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Sónia M.º Fontes 
Poreira 
A Oficial de Justiça 
Cristina Lourenço 
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PUBLICIDADE 


“O dA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALE DE CAMBRA 


a: sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 340/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Crédito Agricola Mútuo de Vale de 
Camdra 

Executados: Joaquim de Almeida Gonçalves e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 4/04/2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes. 
bens, pelo valor base de 70% do constante do auto de 
penhora. 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Verba n.º 1: Uma mobília de sala de jantar, 
composta por uma mesa, guarda louça com quatro portas. 
de vidro, uma cristaleira com espelho, seis cadeiras, tudo 
em estado como novo com o valor venal de € 9975.96; Ver- 
ban: 2: Um relógio de sala com a referência Rodios, com 
pendulo em estado como novo, avaliado em € 997,64; Ver- 
ba nº 3: Um conjunto de sofás em couro pretos, composto 
por um de três lugares com cama e dois individuais em 
bom estado de conservação, avaliados em € 997,60; Ver- 
ba n.º 4; Uma mesinha de centro, com tampo em vidro 
em estado novo, avaliado em € 498,80; Verba n.º 5: Um 
televisor a cores de marca “Singer”, com ecran de Sicm 
em estado razoável, avaliado em 249,40 €; Verba n.º 6: 
Onze quadros, de tamanhos diferentes em bom estado, 
avaliados em € 489,18; Verba n.º 7: Uma sapateira com 
espelho e pedra mármore no tampo, avaliada em é 498,80; 
Verba n.º 8: Uma cómoda com espelho, com tampo em 
mármore e vidro, gavetas, em estado novo, avaliada em € 
399,04; Verba jm televisor a cores, marca Sony, de 
cerca de S1cm, avaliado em € 249,40; Verba n.º 10: Uma 
credência, com tampo em mármore, em bom estado, ava: 
liada em € 249,40; Verba n.º 13: Um sofá cama, com três 
bancos em pele, em estado como novo, avaliado em € 
249,40; Verba n.º 12: Um televisor a cores de marca San- 
yo, de 72cm, em estado como novo, avaliado em € 498,80; 
Verba n.º 13: Um video Sony, referência SLVE-10, em esta: 
do novo, avaliado em € 299,28; Verba n.º 14: Quatro car 
petes de diversos tamanhos e cores, em estado razoável, 
avaliados em € 149,64; Verba n.º 15: Uma passadeira e 
tapete de arraiolos, sendo a passadeira com 10 metros em 
bom estado, avaliados em é 997,60; Verba n.º 16: Uma 
mesa de sala com quatro cadeiras e bancos em bom esta- 
do, avaliado em € 448,92; Verba n.º 17: Um móvel de cozi- 
nha em cor branca, lacado, em bom estado com pedra em 
granito, avaliado em € 997,60, Verba n.º 18: Uma como- 
da com espelho e guarda fatos, de cor preta, lacado, em 
bom estado, avaliado em € 498,80; Verba n.º 19: Uma 
estante, com duas portas em vidro, em bom estado, ava- 
líado em € 1496,39; Verba n.º 20: Quatro cadeiras de repou 
so pretas, com os respectivos bancos, em bom estado, ava- 
liados em € 498,80. 

Penhorado em: 11-11-1999 - 14.40.00 

Penhorado aos executados: Joaquim de Almeida Gon- 
calves, documentos de identificação: NIF 184174716, ende- 
reço-Sandiães, Róge, 3730-025 Vale de Cambra; Élia Rodri 
gues Gomes Gonçalves, documentos de identificação: NIF 
18308310, endereço: Sandiões, Róge, 3730-250 Vale de 
Cambra. 

Fiel depositária dos bens: a executada 


Vale de Cambra, 04-02-2005 


A Juiza de Direito 
Sara Reis Marques 


A Oficial de Justiça 
Isabel Coutinho 


TERsERE VE OS 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 
PARA PROVIMENTO DE DOIS LUGARES 
DE TÉCNICO SUPERIOR SERVIÇO 
SOCIAL ESTAGIÁRIO 


Torna-se público que no Diário da Repú- 
blica Ill série, n.º 32, de 15 de Fevereiro de 
2005, foi publicado o aviso respeitante ao 
concurso acima referido e no qual poderão 
candidatar-se quem possuir os requisitos 
mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candi- 
daturas é de 10 dias úteis a contar da data 
da referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Fer- 
reira, 15 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Pedro Oliv: é 


Está nas suas mãos 
mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérció 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


52 PUBLICIDADE 


“Obi 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


Os pelas O hot, at 
candeea de eis retido 
eb como preta pato nm 
ARE do CPERES, 

er romeado Gets Ja! 8 Or 
Jog ti da Sa Cana Rr, 
cm escrito em ua Here de ar, 
EU Guedes Ma 

esconda astução decido. 
da etidde aci rbd e dem 
ado prosas du dão Dec 
nad operação de gua (75 
AºIdomesa ágio. 

Foifado em bodas pernas 
doe beração AR Sl Q do mes 
me bote 

So died netcado os does mes. 
mo ge prletents que pretendam 
e Asembla, que devem team os 
a ct se o rd aa, tata 
de mplequermeto bem um cc 
rele completo, Colome pec 
tdi nº doca Ogão 
ma, no prato de 10d, contado da 
sia dono ou 

Fe cost, que a petição nl deu 
entadara Seta 07294 eque 
tu ducado 1 econta à dpenção 
de ema qu corta et oder: 
do Boas roma de erpeente 
o Pera 


Via Nova de Ga, 16022005. 


A ut de Det, 
Isabel Maria À M. Faustino 


A Oficial de hua, 
Carolina Massema o 


“Oni 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DE CONDE 


3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Bequente: Masipe - Impor- 

tação e Exportação, Lda 
Fil Depositário: Sandr 

la Pereira Moutinho Aldeia. 


Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 16-03 
2005, pelas 10:00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, quedeyerãoser de valor 
superior à 70% do valor-base| 
de 7500 Euros, ou seja 5 250,00 
Euros» artº 889º, nº2, do CP 
Chique sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal pelos interessa- 
dos na compra do(s seguinte) 
bemíbens: 

Tipo de bem: Bem Móvel 

Descrição: Umsolário de mar 
ca Alpha Sun, em bom estado, 
coral 

Penhorado em: 02:03:2004, 
119900, avaliado em 7.500,00 

Penhorado à 

Executado: - Sandra Carla 
Pereira Moutinho Aldeia casa 
da, portadora do BI- 9633376, 
NIF- 197330339, residente na 
Rua Adario Gonçalves Moreira, 
N.1509, Vilar do Pinheiro, 44B0- 
000 Vila do Conde. 

É fiel depositária do bem à 
própria executada, 

A Abertura das propostas 
poderão os proponentes assis 
tic 


Vila de Conde, 11-02-2005 


A Juiza de Direito 
Assinatura Hlegivel 
O Oca de Justiça 
Rui Bacelar 


RE NE 
2ºJUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


ta Mendes e Siva 

Réu: António José da Siva Tei 
ne 

Nos autos acima identificados, 
caem os de 30 a, contados 
da data dl segunda e última pub 
cação do anúncio, citando o réu 
António José da Sia Teixeira, com 
última residência conhecida em 
domido: Rua Padre Cru, Nº 17, 
Ermesinde, 4445-000 Ermesinde, 
para no prato de 30 dia, decom- 
do que seja o dos é, contestar 
querendo, a apresente acção, com 
à indicação de que a falta de con 
testação não importa a confusão 
dos factos articulados pelo autora 
e que emsubstância o pedido con 
sit, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inkilquese 
encontra nesta Secretaria à dipo- 
sição do tando. 

Fica advertido de que é obriga- 
tória constituição de mandatário 
dial 

Porto, 10022005. + 

O Juiz de Direito, 
Dr? Evaristo Vieira 
A Oficial de Justiça, 
Maria Dolores F Vieira 


ORE 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
asteção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 573/04.9TMPRT 
DIVÓRCIO LTIGIOSO 


Autora: Maria Helena da Si 
va Oliveira Correia 

Réu: António Augusto Mar- 
tins Correia. 

Nos autos acima identifica: 
dos, correm édios de 30 dias, 
contados da data da segunda 

Última publicação do anún- 
cio, citando o réu António 

Martins Correia, com 
última residência conhecida 
em domídlio: Travessa do Bar- 
tedo, nº 3-3º, Porto, 4050- 
094 Porto, para no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que- 
tendo, a presente acção, com 
à indicação de que à falta de 
contestação não importa à 
confissão dos factos articula: 
dos pela autora e que em subs 
tância o pedido consiste, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secret: 
disposição do citando, 

Fica agventdo de que é obri. 
gatéria a constituição de mam- 
datário judicial. 


Porto, 10-02-2005 


O Juiz de Direito 
Dr, Evaristo Vieira 
A Oficial de Justiça. 
Maria Dolores F. Vieira 


RN 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO| 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: S39049TYVNG 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerentes:Giannene Difusão, 
Importação e Exportação, Lda. e 
outo(i 

Credores: Soc. Têxtil Amiiros. 
Verdes e outro. 

Isabel Faustino, ua de Direito 
do 1.º juizo do Tribunal do Comer. 
co de Vila Nova de Gai, 

Faz saber que são ciadososcre. 
dores de GIANNONE DIFUSÃO, 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 
“com IF $00 901 135, com sede nã 
Rua 28 de Janeiro n.º 350, Candal, 
Via Nova de Gaia, para no praro 
de 10 dis, decorridos que sejam 
dez dias de bato, que começarão. 
a contarse da publicação do anúm 
Sono Diário da República”, dedu 
tem oposição, juslicarem os ses 
eibditos au proporem qualquer 
outra providência di 
requerida, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dispo- 
nham (Artº 204, n.º52€ 3 do 
CREREF), 

A petição deu entrada naSecre- 
taria em 14.09:2004, 


Vila Nova de Gaia, 07.02:2005 


A Juiza de Direito 
label Maria A. M. Faustino. 
A Olicial de lustiça 
Fábia Moreno. 


E 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 38-012002 
PRESTAÇÃO DE CONTAS (LQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr! 
Maria da Saúde Pascool Homem 
Brito e Cunha, 

Requerido: Litogratia Lto- 
color- Artur Simões, Ld* 

O 01. Paulo Fernando Dias. 
da Silva, Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz saber que são os. 
credores e a falida Litogr 
Litocolor- Artur Simões, Ld, 
notificados para no prazo de 
5 dias, decorridos que sejam. 
dez dias de éditos, que come- 
qarão a contar-se da publica- 
ção do anúncio, se pronun. 
ciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquidatá- 

Judicial, Drº Maria da Sau- 


CPEREF) 


Vila Nova de Gaia, 02:02- 
2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 


“Omi dA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
2º sulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: ESA TRA ISOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedo: Coe Coela 1d 

Presidente Co. Gederes: Barço Comerc Pertuguls, SA e cut 
Publicidade de sentença a citação de credores e outros interessados nes autos de 

Insolvânia ama derufcados 

No burla de Felgueira, 2º to de Figueiras, no da 0842:200,s 1030 
hoc, o proferida mtnça de delrção de spa dt) desert Ceia & Coe 
o endereço La do Cava Susa, 61-08 Feigesas, com see ra morada ind 
ada 


São admiisradees do devedor: Celestino Feresa Codho Endereço: Canalal Sousa, 
8610000 Fique a quem é ado domo na) morada indicada 

ara Agnes da clvocia  reemeada à pes san enfiada, nando: 
seo respectivo domo De Mai Jos Pee, Endeç: raça do Bom Suco, 1-5 Sala 
SO, 99 ore 

iam sena seas o ion de que a prestações que estejam obriga 
o, deverão e dra do aeiintrador inicie não 3 eb inohete 

Dedra-e aber incidente de quafcação da inova om carácter alinea" 
CA, 

Para citação dos credores demais interessados 
corem it de Sds 


Famctados tudos os coesa intesesado de tdo o que antecdee inda 
O prato pat 2 etmação de cito nado em 3 as 
Orequeriment de elamaço decr dee e aresentado ou remetido pe vip. 
ulregatad ao atado a solta nomeada, ata o domo cortante do re- 
sete tal ja o at 128 do CRE), acompanhado do documento prbateide que 


depontum 
Memo credor que tenha atu crio oe reconhecido or dedo dera, neta 
“pesado de o redama o proces e isola (n* 3 o Artº 28? do RE) 
Do requerente teamação de ritos dee cosa (a, at 128º do CRE: 
Aproveita dl cito, at de vencimento, montante de capta e de pro: 
As condiçõe aque estejam subordinados, ato supera como eso: 
+ Au ata comum subo, priieada ou garantia, este lim ao os 
Ber ou ret bjo da rata e respectivos dos de entiração regata, se plc 
e 


+ eita de ret gras pes, com identificação os gates 

« Ande pes meaórs aii, 

E desgado o a 8042075. gls has para rsiação da end de er 
bue de cresores de apressação do reiatâno, podendo fazer-se representar por mandatário 
cam podes ee pa eta 

acta paço det leme Comi de abade cu ra 
ade det ee tados trbaadues or est dsgrdos (e oa 2 
docht 

o presen eeça pode interpor, oeao de Ia az) 
eu degando emb, no prt de das fa 4 e 2 do REL 

Coma peter, devem eee odor ces de pra due nb 
te go, cado crgado a areas estes ancas co mero do 
de ee eles pretos no rio TES o Código de cena Cn 2a 
Er doct 

cam da des que es pat pt rc, embagseeamaçã de att 
começam acres à ao e que esta se cortada publ ção do tino anca 

O pardo conteve nose spededo dates fé jaca 1 doa" 
doc 

Termrndo pao ema que tunas esiemeceraos trees sete 
rop opens da bl gut 


informação 
Parade nschência 


Pode ser aprovado Plana de Isla, com vita o pagamento os tos sobre a 
it, a iqdação a mansa ea sua rearição pelos ttulaes daçuees crio e pelo 
devedor art 12 do REL 

Podem apesar proposta de Plano de Iolvênia o aninitrador da irsclênci, o 
“eso, quagues pesca resposável pelas idas asa ou qualquer ou gr 
po de credores que representem um quinto do total dr atos não abordados reco 
eds ra eta de graduação de nos, cu, na fa des, na estmatva do SJ 
ane 19º doce 


Felgueiras, 1002205 
Aiade Direto, O Oficial desça, 
De Ana Gabriela PS Fonseca Freitas. Gilberto Pires. 


“O doa RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 140-A/2000 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Domingos Maia & Pires, Ld. 
Executados: J. Gonçalves & Pinto, Ld.. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados às executadas abaixo indicadas, para recla- 
marem os pagamentos dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúnco. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Um monitor modelo 55E.DTISLTZUEDC, mar- 
ca Samsung, um PC com a referência S/N 0:011265104 com 
designação Sirtel. 

Penhorado em: 10-07-2003 14:00:00, avaliado em: € 500.00. 

Penhorados à executada: ). Gonçalves & Pinto Ld.. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 501888810. Endereço: Rua 
Dr. José António Peixoto Pereira Machado, 213, Sala 7 e 8 
- Apartado 441, 4750 Barcelos. 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Uma impressora de marca EFX, 170 EPSON 

Penhorado em: 10-07-2003 14:00:00, avaliado em: € 100,00. 

Penhorados à executada: ). Gonçalves & Pinto Ld.”. Docu 
mentos de identificação: NIF - 501888810. Endereço: Rua 
Dr. José António Peixoto Pereira Machado, 213, Sala 7 e & 
- Apartado 441, 4750 Barcelos. 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Um monitor modelo RE 451 com a referência 
SIN; E 272262676, marca Sirtel, um PC da marca Sirtel mode- 
lo P233MMX 1864/0198. 

Penhorado em: 10-07-2003 14:00:00, avaliado em: € 500,00. 

Penhorados à executada: 1. Gonçalves & Pinto Ld.*. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 501888810. Endereço: Rua 
Dr. José António Peixoto Pereira Machado, 213, Sala 7 e 8 
- Apartado 441, 4750 Barcelos. 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Um PC da marca Sirtel, 2484/04/00, monitor 
modelo 55 E com código DP ISLTTUEDL, marca “Samsung”. 

Penhorado em: 10-07-2003 14:00:00, avaliado em: € 500.00. 

Penhorados à executada: ). Gonçalves & Pinto Ld.*, Docu- 
mentos de identificação: NIF - 501888810. Endereço: Rua 
Dr. José Antônio Peixoto Pereira Machado, 213, Sala 7 e 8 
- Apartado 441, 4750 Barcelos. 


Matosinhos, 31-01-2005, 


A Julza de Direito 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça. 
Maria José Gouvei 


“Omi do ARS 


[TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO) 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 145/04 TESTS INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Joaquim Reina, SA. 

Insolvente: Eliana Amorim - Têxteis Lar ELRL. 

Publicidade de sentença e citação de credores « outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Santo Tiro, 1º Juizo de Competência 
Civel de Santo Tirso, no dia 07.02.2005, às 18:00 horas, foi pro- 
ferida sentença de declaração de insolvência do(s) devedortes): 
Eliana Amorim - Têxteis ar, ELRL, NIF - 150488246, Endere- 
ço: Rua Dr, Carneiro Pacheco, 22, 4780 Santo Tirso. 

“com sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adian- 
te identificada, indicando-se o respectivo domicilio. Dr 
Sousa Soares, Endereço: Pc. do Bom Sucesso, 61-5.º Sala OT, 
144 Porto. 

São administradores do devedor: 

Eliana Marim Amorim Pereira da Silva, Endereço: Rua Dr. Car 
neiro Pacheco, N.º 22, 4780-000 Santo Tirso, a quem é fixado 
domicilio na(s) moradats) indicada(s) 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patr- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para sats- 
fação das custas do processo e das dividas previsíveis da massa 
insolvente, não estando essa satisfação por outra forma garan- 
tida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo 
de 5 dias, roqueror que a sentença seja complementada com as 
restantes menções do art. 36. do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de JO dias (ar 42º do CIRE),elou deduzidos embargos, no pra- 
zo de 5 dias (art. 40 e 42 do CIR), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri- 
gado à apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789. do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do art.” 25º do CIR), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de 
qualificação da insolvência com carácter limitado, previsto no 
art? 191º do CIRE. 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin. 
da a dilação dos éditos, S dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (nº 1 doa rt.º 9º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem enc 
fados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin- 
te 


Santo Tirso, 10-02-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr. Luísa Adelaide Vale 


A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Carneiro Oliveira 


“O mto e", “Odo 


1.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE ÁGUEDA 
rio º juÍzo 
PROCESSO: 2661/2002 PROCESSO: 936/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente CredifinZanco de di 
coibiocomen | | oder 
A Jos, 
io Alves dos Santos e outro(s). Executada: Bralges - Cons- 
Nos autos acima identificados trução Civil, Lda. é outro 
correm éditos de 30 dias, con- Le autos acima identifi- 
tados da data da segunda e últ- cados, correm éditos de 30 
de dias, contados da data da 
ma públcção d anúncio cla | | segunda e última publicação 
do anúncio, citando o exe- 
Enegutado; Memorias Ab” custado: José António dos San- 
ni Alves dos Santos, domicílio: tos Duarte, domicílio: 


Rua do Sol, Lavandeira, 0000- Barão do Corvo, n.º 880, 
000 llhavo - Sala 36, 4400-037 Vila Nova 
Comltima residência conhe. de Gaia, com última residên- 


cida na morada indicada para. cia conhecida na morada indi- 


no prazo de 20 dias, decorrido | | cada para no prazo de 20 das, 
que seja o ds éditos,pagarao | | decorrido que seja o dos édi- 
exequente, deduzir oposição à | | os pagar do exequente, deu. 


zir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito 


execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se cons 
derar devolvido o exequente 


direito de nomeação de bens à de nomeação de bens à 
penhora. penhora, 

Em Substância o pedido con- Em substância, o pedido 
sisteno pagamento exequenda | | consiste no pagamento da 
$e 811015 tudocomomenor | . | quantia exequenda de 
consta do duplicado da petição o como 
incl que se encontra nesta | | consta do dupliado da pet 

disposição ção inicial, que se encontr: 
Secretaria ádepoção doctam | | resta Secretaria, à disposição 

e Rs docitando, 
meseuicatom | | tara dequ 
gatória a constituição de advo- obrigatória a constituição de 
gado nas causas da competência | | acivogado nas causas da com- 
detribunaiscomakada,emque | | petência de tribunais com 
seja admissível recurso ordiná- | | alçada em que seja admissi- 
ion casas em que seja adm | | vel recurso ordinário; nas cau 
svelrecuno independentemente | | sas em que seja admissível 
dovalonestecunosenascay | — | recurso, independentemen- 

é tedo valor, nos recursos e nas 
propos raso | | causas propostas nos trbu- 
superiores. Nos termos. 

do CPC as partes têm de fazer | | doar S60 do CPC as partes. 
se representar por advogado nas têm de fazer-se representar 
execuções de valor superior à | | por advogado nas execuções 
alçada da Relação e nas devalor | | de valor superior à alçada da 
inferior a esta quantia masence- | | Relação e nas de valor infe- 


rior à esta quantia, mas exce- 


dente à alçada dos tribunais judi- 
dente à alçada dos tribunais 


ciais da 1.º Instância, quando. 


sejamoposos embargosoutiver | | juicais da 1 Instância, quam 
lugar qualquer outro procedi | — | do sejam opostos embargos 
mento que siga os termos do | | ou tiver luar qualquer outro 
pad procedimento que siga os ter- 
processo mos do processo declarativo. 
12005 
Pora Agueda, 09.02-2005 
A Juiza de Direito Apto 
ipa Pereira iz de Direito 
E (Assinatura ilegível) 
O Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Fernando Soares. Rosa Costa 


“Oco dor ER 


TRIBUNAL JUDICIAL PAÇOS DE FERREIRA 


1:sulzo 


ANUNCIO 
PROCESSO; 103/05.5TEPFR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 

Exequentes: José Caros Bessa da Silva Neto e outro(s).. 

Executados: Antero de Sousa Ribeiro e outro(s). 

Processo de origem: Processo n.º 327-3/2001 do Lou- 
sada - Tribunal Judicial, 1.º Juizo 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: Prédio urbano, 
sito no Lugar de Ribeira Cova, freguesia de Carva- 
lhosa, concelho de Paços de Ferreira, composto de 
edifício de rés-do-chão, 1.º andar, logradouro, com a 
área total de 740m2 descrito na CRP de Paços de Fer- 
reira sob o n.º 00988 Carvalhosa, ali registada a favor 
dos executados, pela inscrição G1 e G2, omisso à res- 
pectiva matriz. 

Preço a anunciar: 164.603,31€. 

Penhorado aos executados: Antero de Sousa Ribé 
ro, domicilio: Lugar da Igreja, Carvalhosa, 4590 Paços 
de Ferreira e Júlia Martins Carneiro Leão de Sousa, 
domicilio: Igreja, Carvalhosa, 4590 Paços de Ferreira. 

É fiel depositário: Antero de Sousa Ribeiro, ende- 
reço: Lugar da Igreja, Carvalhosa, 4590 Paços de Fer- 
reira. 


Paços de Ferreira, 03-02-2005 


A Juíza de Direito 
Dr. Isabel Peixoto 
Pereira 


A Oficial de Justiça 
Maria Helena 
Cruz 


“O oe RS 


1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
.* SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 27259/03.97)PRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banif - Banco Int. Funchal, SA 
Executados: lida Armanda Mesquita Caetano e outro(s). 
Nos autos acima Identificados, correm editos de 30 dias, 

contados da data da segunda e última publicação do anun- 

cio, citando 

Executada: Maria Isaura de Jesus Pereira, domicílio: Lugar 
do Campo, Paços de Gaiolo, 4630-000 Marco de Canave- 
zes, com última residência conhecida na morada indicada, 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de nomeação de bens à penho- 
ra 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 7.235,73, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC 

é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 

competência de tribunais com alçada, em que seja admis- 

sível recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas. 
causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do 
art. 60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de valor superior à alçada da Rela- 
ção e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente 

à alçada dos tribunais judiciais da 1. quando 

sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- 

cedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 29-01-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça. 
Eugénia Maria D. Cruz 


E 
1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
Sac 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2689/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin - Banco de Crédito ao Consumo, SA 

Executados: Maria Guilhermina Ferreira Teixeira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando 

Executado: Carlos Manuel Silva Rocha, nascido em 09- 
02-1971, nacional de Portugal, domicilio: Travessa Henri 
que Bravo, 43 -rlc esq º, 4465-000 S. Mamede infesta, com 
última residência conhecida na morada indicada para no 
prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido 30 
exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 12.544,43, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. 

Foi notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis- 
sível recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas. 
causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos do 
art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de valor superior à alçada da Rela- 
ção e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 17-01-2005 


A Juíza de Direito 
Paula Pires. 


A Oficial de Justiça. 
Eugénia Maria D. Cruz 


“Ola e TS “Ole ra 


TRIBUNAL DIAL DE VAGOS | | TRIBUNAL JUDICIAL 
secção ÚNICA DE BRAGA 
ANÚNCIO | | AnúNcIO 

PROCESSO: Gs 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO PROCESSO: 1543/04. JTBBRG 

usa aConera ram | | ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
cai te es li ari 

tu Máro Duane da fechar | | oie DOMINIQUE Mar 
Eis ss ara eco ap e, 
dama da segunda iai | | da 
Fe temo fado 

va filho de Rato Fara poeira la md 
set th de ata Cercado | | idas de te ame 


monete, casado (regime: Desco- 
nhecido), concelho de lavo, fre. 
guess de São Sabado (lavo), Bl 
“0589146, domio: Rua De Mem- 
des Correia Pa 125-2º Esq 3840. 
000 Vagos. cem ulima residência 
conheco na morada incada para, 
no prazo de SO das decorrido que 
seja é dos ditos, contestar, que- 
tendo, a acção, com à cominação. 
de que à (ta de contestação impor. 
ta à confissão dos factos articula. 
dos pela autora é que em subs 


demído. Praça ixardo Rocha, nº, 
A esa”, ret, SODA Braga, (om 
ta residância conhecida na mora. 
a icicada par. na prato de 30 cias 
ecoa que seja o des dit, co 
testar querendo a acção, coma com 
nação de que a alta de contestação 
importa cond dos facts art 
Judos pelos utares e que em subo 
a peido cont em ecra rest. 
vid o contrato promessa celebrado 
entre are er, pagar ao autores, 


tândao pedido conste tudo como | | idemitaçõs pio seincumprine 
meo costa do uplcad a pet | | teto é pes prpts ca 
gl nica! ques ecra neta | | co pão seen 
Pos Peas à são do 
“ia ari de que é obra 
tora comoção de mandar | |  featbriid de me terra 
pec Paseio presente emas dos de gu 
vagos, 11022005 teor paca ee atado 
A Juiza de Direito, Drops UAI 
Drº Sónia Mº Fontes Pereira pç 
Aa Pula de Carvalho 
A Oficial de ht 
Ai ara Maris A cd ata 
nr Ivone Benilde ÀS. Apolinário 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 18 de Fevereiro de 


2005 


PUBLICIDADE 53 


“Como o 


TRIBUNAL JUDICIAL VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 156/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paula Cristina da Silva Alves Ferreira e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-04- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pelas letras “BF”, corres- 
pondente a uma habitação no 3.º andar recuado direito 
frente, Corpo IV, do prédio urbano afecto ao regime de 
propriedade horizontal, pela inscrição F-1, com entrada 
pelo número 456 da Rua de S. Lourenço, inscrito na matriz 
sob o Artigo 2402-8F, descrito na 2.º Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 01615/200793, 
da freguesia de Vilar de Andorinho e aí registado pela ap. 
1201260695 e convertida pela ap. 44/111095. 

Valor a anunciar: 45% do valor base de € 52.500,00 (cin- 
quenta e dois mil e quinhentos). 

Executada: Paula Cristina da Silva Alves Ferreira, soltei- 
aior, contribuinte n.º 210 709 618 e residente na Rua 
deS. Lourenço, 456 - 3.º DIF Rec, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280, 1.ºesqº, 4400 Vila Nova de Gaia - telef.: 966711058, 
obrigados mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar horas em que, durante o dia, facultará a 
inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 


Vila Nova de Gaia, 09-02-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Eduarda Cardoso 


“Ole doe RR, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3810/03.3TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria Laurinda Costa Santos Pinto Zefe- 
tino e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 
03-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, sendo o valor a anunciar 
para a venda: superior a € 53.900,00, pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pela letra “S” corres- 
pondente ao primeiro andar direito, com entrada pela 
Rua de Arlindo de Sá, n.º 237 e 269, destinada a habi- 
tação e Lugar S de aparcamento automóvel na cave com 
12,5 metros quadrados, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, da freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial sob 
o artigo 5609, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o número 01479/310892 -S, fre- 
guesia de Fânzeres e al registado pelas seguintes apre- 
sentações: Ap, 52/02052001, convertida pela ap. 
15/03102001 

Penhorado a: Maria Laurinda Costa Santos Pinto Zefe- 
rino e Adriano António Santos Zeferino, residentes na 
Rua Arlindo Vieira de Sá, 269 - 1.º dt.º, Fânzeres, Gon- 
domar. 

É fiel depositário; Camilo Ferreira Maia, residente na 
Rua de Real, n.º 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 09-02-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Ana Luísa Gomes 
Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


“Too 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


a: sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 264/04.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Dsm Sales Offices. 

Requerida: António À F. Oliveira (Unipessoai), Lda 

Isabel Maria À. M. Faustino, Juíza de Direito do 1º Juizo do T 
nal do Comércio de Vila Nova de Gaia 

Faz saber que é citada a empresa António A. E Oliveira (Unipessoal), 
Lda, NIF 504 050 59, com última sede conhecida na Rua Pinto Bessa, 
875 - ci, 4300-000 Porto, para no prazo de 10 dias, decorridos que 
sejam trinta dias de ditos, que começarão a contar-se da segunda e 
última publicação do competente anúncio, para deduzi, querendo. 
oposição ou propor qualquer outra providência diferente da requert- 
da, devendo oferecer logo os meios de prova de que disponham, con- 
forme o estatuído no Artº 20º, nºs 2 e 3 do CPE REF, nos presen- 
tes autos que deram entrada na secretaria em 14.05.2004 

No mesmo prazo deverá juntar aos autos a relação de todos os cre- 
dores e respectivos domíclos, com indicação dos montantes dos seus 
crédito, datas de vencimento e garantias de que beneficiem e bem 
assim a relação e identificação de todas as acções e execuções pen- 
dentes contra essa empresa, fotocópias do registo contabilítico do 
último balanço, do inventários e da conta de ganhos e perdas, os livros 
dos Ultimos três anos ou relação do activo ou respectivo valor, relação 
dos sócios conhecidos e mapa de pessoal, a relação de bens que dete- 
nha em regime de arrendamento, aluguer ou locação financeira ou 
venda com reserva de propriedade e informar se tem comissão de tra 
balhadores, ficando ainda advertida de que é obrigatória constitui 
ção de mandatário Judicial e que os prazos referidos são contínuos, 


— 


Vila Nova de Gaia, 11-02:2005. 


A Juiza de Direito 
isabel Maria A. M. 
Faustino 


O Oficial de Justiça. 
António Manuel de sá 


“Oda A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 104712002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Ilídio de Almeida Ferreira e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 

Bens penhorados, 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00015/040185, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3110, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
sas? 

Descrição: “Prédio urbano sito na Rua das Lavouras, n.º 
293, casa 5, inscrito na matriz urbana sob o art.º 3110, é 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 00015/04.01.85 da freguesia de San- 
ta Marinha” 

Penhorado aos executados: Mário Manuel Silva Santos, 
endereço: Rua da Palmeira, 318 - 2.º Dt.º Frt., Mafamude, 
4430-163 Vila Nova de Gaia; Eva Celeste Magalhães Tei- 
xeira. endereço: Rua da Palmeira, 318 - 2.º DtJFt, Mafa- 
mude, 4430-163 Vila Nova de Gaia; Ilídio de Almeida Fer 
reira, endereço: Rua das Lavouras, 293, Coimbrões, 4400-201 
la Nova de Gaia; Isabel Maria Magalhães Teixeira, ende- 
reço: Rua das Lavouras, 293, 4400-201 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-02-2005 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 912/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Fernando Lopes dos Santos e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 

dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre o imóvel penhorado aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do 
anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designa- 
da pela letra "K”, correspondente a uma habita- 
ção no 3.º andar, direito, frente, com entrada pelo 
nº 120, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal sito na Praceta das Areias, n.ºs 110 e 120, 
da freguesia de Rio Tinto, Gondomar, estando à 
fracção descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob a ficha n.º 2187-K de Rio 
Tinto e inscrito na matriz predial urbana da refe- 
rida freguesia sob o art.º n.º 12.034-K. 

Executados: Fernando Lopes dos Santos, NIF 
176996214, BI 8791134 e mulher Maria Alice dos 
Santos Oliveira, NIF 185579990, Bl 9669061, resi- 
dentes na Praceta das Areias, 120, 3.º dt.º, Frt, 4435- 
111 Rio Tinto. 


Gondomar, 31-01-2005 


A Juíza de Direito 
Dr.* Claudia Salazar 


A Oficial de Justiça 
Filomena Correia 


“Gene O TU 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 


4. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3197/03.4TBVIS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executada: Sónia Alexandra Rodrigues Catarino 
Nos autos acima identificados foi designado o 

dia 29-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para 

a abertura de propostas, que sejam entregues até 

esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 

interessados na compra do seguinte bem: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 2643, Viseu - 2.º Conservatória Registo 

Predial 
Art. Matricial: 4382, Viseu - Serviço de Finanças- 

1 
Descrição: Prédio urbano correspondente ao lote 

16, sito no Lugar do Caçador (Vila Santos e Quin- 

ta da Gândarra ou Vila Feijão), descrito na 2.º Con- 

servatória do Registo Predial de Viseu, sob o n.º 

2643, da freguesia de Rio de Loba, inscrito na matriz 

sob o art.º 4382.º. 

Valor a anunciar de 105.000,00. 
Penhorado à executada: Sónia Alexandra Rodri- 
gues Catarino, solteira, NIF 219634033, endereço: 

Lugar do Caçador, Lote 16, 3500-000 Viseu. 


Viseu, 04-02-2005 


A Juíza de Direito 
Margarida Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Esperança Pina 


“Onde 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 50/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: José Júlio Vilas Boas Ferraz e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Executados. José Júlio Vilas Boas Ferraz e mulher Maria Alice Picas 
Tostes, domicio: Lugar do Outeiro Galegos 5 Martinho, 4750 Bar 

Bens penhorados: Prédio urbano, sito no Lugar do Outeiro, com, 
posto de casa de rés-do-chão e logradouro, descrito sob o nº 
539/2001-05-01 - da freguesia de Galegos São Martinho, Barcelos, 
na Conservatória do Registo Predial de Barcelos e inscrito na res- 
pectiva Repartição de Finanças sob o artº 332. 


Barcelos, 09-02-2005, 


A Juíza de Direito, 
Susana M* Mesquita Gonçalves 


TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 284/03.2TBCPV - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado; José Silva 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao exe- 
cutado: José da Silva, nascido a 14-11-1952. de nacionalidade por. 
tuguesa, com o BI 3953395 e NI 146823761, residente em Tapadinha, 
Espadanedo, 4690-168 Cinfães, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, na prazo de 15 dias. 
findo o dos éditos, que se começará a contar da data da publica- 
ção do respectivo anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urbano - casa de um piso, com a área 
coberta de 80m2 « descoberta de 404m2. sita em Espio, freguesia 
de Espadanedo, concelho de Cinfães, a confrontar de Norte, Sul e 
Nascente e Poente com José da Silva, descrito na CRP Cinfães 
sob on” 00589/020704 e descrito na respectiva matriz sob o arti 
90 S25, com o valor patrimonial de € 844,69. 


Castelo de Paiva, 11-02-2005 


A Juiza de Direito 
Ana Gavancha 
Nogueira 


O Oficial de Justiça 
António 3. 


“Oca e” “Omo e N 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DE VILA VERDE 
tento 1º wuizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 14/2000 PROCESSO: 453.812001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Exequente: Mário Mar- popa: 
tins Branco Ps 


Executados: José Manuel 
Andrade dos Reis e 


Executados: Tito Vitgolino 
Marques da Costa e Maria de 
Fátima Esteves de 


outro(s) ao 

A Mm Juiza de Direito dg 

Cenritsde ms] | Ao cê 
para citação dos credores “da Comarca de Vila Verde. 

desconhecidos que gozem Faz saber que nos autos aci 


fo pon reabre 
Cof perhondos sos. 
cutados abaixo indicados, 
da ora E RE 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, dos na compra dos seguintes. 
findo o dos éditos, que se bens: 
começará a contar da Comp de ia, aber 
segunda e última publ. | . | o te 1 jus a casa 
cação do presente anún- | | prados. Miguel, concelho de 

Bens penhorados: Pré- servatória sob o n.º 00352, ins- 
dio urbano, destinado a Sei o 
habitação, com logradou- senda o valor base para a sua 
ros designado pela fração | . | aiuicação de'e 7 ooo. 
A. Tipo T3, no rés-do-chão Lugar de Vila Nova, da fre 
do prédio urbano const | | tado Drs9o 5 itgu, 
tuído em propriedade hori- concelho de Vila Verde, des- 
zontal, sito no lote 4, Fão, a 
Esposende, inscrito na | | in di sedo oro 
matriz sob o art" 1860" | | base para a sua adjudicação 
descrito na Cons. do Regis- de: €:2.250,00, 
to Predial de Esposende É fiel depositário dos refe. 
og OnSTESA 

Executado: José Manuel 


ma identificados foi designa- 
do o dia 06 de Abril de 2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal 
para a abertura de propostas, 


Ra ptrpl 
pesca 
Andrade dos Reis, domi- ma Ruado Comêndo claévos, 
clio: Rus de Sant Barbo. | | 157448 Póva de Vreim, 
ra nº31-1º-Sul, 4740 287971518 é 

Fão. Embargos de Executado: 
nais 


Esposende, 1410: 
posando; aoma Vila Verde, 11-02-2005 


A Juiza de Direito Aabade Ditos 


Dri P: Cardoso Dr. Raquel Cotinho 
O Oficial de Justiça O Oficial de Justiça 
José António Silva 3. Reis Costa 


“Olmp e R-, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 
a-Julzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 173/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: António José Tulik Lopes e outro(s)... 
Faz-se saber que correm éditos de 20 dias para cita- 

ção dos credores desconhecidos que gozem de garan- 

tia real sobre os bens penhorados aos executados abai- 
xo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no pra- 

zo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
iliquida e indivisa pertencente a António José Tulik 
Lopes, divorciado. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Verba n.º 2 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
ilíquida e indívisa pertencente a Olga Irene Tulik Lopes. 
Lisboa, casada em regime de comunhão de adquiri- 
dos com Luis Manuel Lisboa. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Verba n.º 3 

Descrição: O direito e a acção na referida herança 
iliquida e indivisa pertencente a Narciso Armando 
Lopes, casado desde 26/01/2002, sob o regime de comu- 
nhão de adquiridos com Helena Caramonete Valcar- 
del Lopes. 

Penhorado aos executados: Luís Manuel Lisboa, casa- 
do, residente no Restaurante do Parque de Campis- 
mo, Maravilha, 5370 Mirandela; Narciso Armindo Lopes, 
casado, portador do Bl 295378, endereço: Lugar da 
Fonte Fria, Av. das Comunidades Europeias, 5370 
Mirandela; António José Tulik Lopes, divorciado, por- 
tador do BI 7442848, endereço: Av. das Comunidades 
Europeias, 404, 5370-205 Mirandela; Virginia do Ampa- 
ro Lopes Ferreira de Matos, divorciada, portadora do 
BI 708359, residente no Loteamento Urbimira, Lote 
14. 3.º Fase, 5370 Mirandela; Olga Irene Tulik Lopes 
Lisboa, casada, portadora do BI 3440934, endereço: 
Lot. Urbimira, 3.º Fase, Lote 14, 5370 Mirandela. 


Mirandela, 04-02-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Paula Monteiro Maria Helena dos Santos 


PD AvTOMÓVEIS 


O TODOO-TERRENO 


auaros 


| PEÇAS E ACESSÓRIOS 


CI NÁUTICA 


(7 ARRENDAMENTOS 
MI COMPRA E VENDA. 


DE IMÓVEIS 


NOME E ” 
Morada/Local. ni ja : 
Código Postal... Telefone. Quantia erviada. ão JOE ga UE 
N. de Contribuinte .... di cadho 


DATAS DE PUBLICAÇÃO | 


(Em caso de recopeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemathes) 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “p COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo | Dezart' de Iuicidado 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


aa Fernandes Tomás 358 - 70, 
AO - 209 PONTO o Tel 225191985 


54 


TELEVISÃO 


Audiência (16/02) 


Share (16/02) 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 18 de Fevereiro de 2005 


Sporting-Feyenoord mi 41,7% H TI 31,0% 
Senhora do Destino SIC 37,8% E sic 29,0% 
Telejorrial RTP1 31,5% 

Jornal Nacional TI 30,4% ud Rifas 23,8% 
Jornal da Noite SIC 28,6% E 2 3,9%, 


— SE RTP) 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
“Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: Progra- 
ma conduzido por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 João Seman 
Série portuguesa 
com Nicolau Breyner 

14.45 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresenta- 
do por José Carlos Malato 
e Merche Romero 

17.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.00 Regiões 

19.00 Campanha Eleitoral - 
Legislativas 2005 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Pequenos em Grande: 
Apresentado por Catarina 
Furtado h 

21.50 Contra-Informação 

22.00 João Semana: Série de 
ficção portuguesa 

23.00 Diário da Campanha 
Eleitoral - Legislativas 2005 

00.00 Os Fabricantes do 
Poder 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
Tiro no Escape 

03.15 Só Visto! 

04.00 RTP Cinema: 
Perdita Durango 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re MI Fa Donut, Uma Fami- 
lia Feliz, Estrelinhas, Jorge 
e Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, Cha- 
mem a Polícia, Os Hoobs 

12.45 Quiosque 

13.00 National Geographic 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Macau, um Lugar 
Comum 

16.00 Hora Discovery: 
Documentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 
Horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 Campanha Eleitoral - 
Legislativas 2005 

20.45 Casado com os Kellys 

21.10 Hora Discovery 

22.00 Jorn: 

22.30 Vidas 

23.30 Magazine - Livros 

00.00 Contas em Dia 

00.15 Palco 

01.30 Bastidores 

02.15 Euronews 

03.30 Tudo em Família 

04.15 Causas Comuns 

05.00 Magazine 


06.45 lo-iô: Marmelade Boy, Zent, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado por 
Fátima Lopes. inclui Tertú- 
lia Cor de Rosa, com o Cláu- 
dio Ramos, Maya e Daniel 
Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde apresen- 
tado por de José Figueiras 

16.45 O Jogo 

17.30 Cabocla: 
Telenovela brasileira 

18:15 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 

19.00 Tempo de Antena 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Camilo em Sarilhos 

21.45 Malucos do Riso 

22.15 A Senhora do Destino 

23.15 Cabocla: 
Telenovela brasileira 

00.15 Inimigo Público: Telejor- 
nal de notícias falsas e fic- 
cionadas sobre assuntos ver- 
dadeiros e também com 
notícias verdadeiras sobre 
aspectos laterais, sempre com 
um ângulo humorístico 

01.15 Lanterna Mágica: 
Pecado Original 

03.30 Lanterna Mágica: 
Manhas de Hollywood 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís 
Goucha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
com Sofia Alves 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por va Pamela 

17.30 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Campanha Eleitoral 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Euromilhões 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.00 Ana e os Sete 

23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

01.00 Vidas Reais 

02.00 Filme: Hamlet 

05.15 TVI Negócios 

05.30 Televendas 


As mulheres de hitler 


Uma série documental produzida 


Inimigo público 


O Inimigo Público é um telejornal 
de notícias falsas e ficcionadas, com a 
duração de 45 minutos, sobre assun 
tos verdadeiros e também com notí- 
cias verdadeiras sobre aspectos late- 
rais, sempre com um ângulo humo- 
rístico. Conduzido por Rui Unas, 
Joana Cruz e Ana Rita Clara, o Inimi- 
go - Público conta com reportagens 
elaboradas pela equipa e utiliza tam- 
bém imagens reais para a criação de 
peças próprias que irão proporcionar 
uma leitura divertida e alternativa da 
actualidade portuguesa. 


pela ZDF que revela cinco vidas que 
se cruzaram com a do ditador. Utili- 
zando imagens de arquivos privados, 
muitas delas nunca reveladas em pú- 
blico, entrevistas inéditas com ami- 
gos, rivais e parentes das mulheres 
tão próximas dos líderes nazis, Gui- 
do Koppo e a sua equipa criaram cin- 
co retratos que nos revelam o que se 
passava nos bastidores deste regime 
de terror. 


Pequenos em Grande 


Pequenos em Grande proporciona 
a todas as crianças do país, entre os 5 
e os 10 anos, a possibilidade de vive- 
rem uma experiência estimulante e 
divertida, participando de inúmeras 
formas na elaboração deste progra- 
ma, seja através de uma conversa em 
estúdio, mostrando alguma aptidão 
ou talento, realizando um sonho ou 
simplesmente passando um dia dife- 
rente, à descoberta do mundo da tele- 
visão. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Informação: Grelha de Partida, De- 
sportos Motorizados; 15.30 - Golfe: US PGA, FBR Open; 16.30 - 
Futebol: Futebol Mundial, reportagens internacionais; 17.00 - 
Informação; 17.10 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 18.10 - 
Informação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 19.15 -Fute- 
bol: Supertiga, Nadonal-SP. Braga, 22.º jornada; 21.20 - Futebol: 
Superliga, Belenenses-FC Porto, 22.º jornada; 23.20 - Informação; 
00,00 Cidismo: Volta ao Algarve, resumo da etapa do dia; 00:10 
- Futebol: Premier League, antevisão da jornada; 00.40 - Esqui: 
Taça do Mundo, Snowboard Winterberg; 01.10 - Basquetebol: 
NBA Action, Magazine oficial'da competição. 


EUROSPORT 


13.45 - Esqui Nórdico Combinado: Campeonato do Mundo, 
Oberstdorf, Alemanha, 15km; 14.45 - Futsal: Campeonato Eu- 
ropeu, Ostrava, República Checa, Semifinais; 16.00 - Saltos de 
Esqui: Campeonato do Mundo, Oberstdorf, Alemanha, Ronda 
de Qualificação; 17.30 - Futsal: Campeonato Europeu, Ostrava, 
República Checa, Semi-Finais; 19.00 - Atletismo: IAAF Indoor 
Meeting, Birmingham; 21.00 - Snooker: Masters, Londres, Reino 
Unido; 22.45 - Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 23.15 - Notícias; 23.30 
- Strongest Man: Troféu dos Campeões, Canadá, 


LUSOMUNDO GALLERY 


1435 - O Assalto, Richard Brooks (realizador), Warren Beatty, 
Goldie Hawn (actores); 16.35 - Partir e Voltar, Claude Lelouch 
(realizador), Annie 'Girardot, Jean Louis Trintignant (actores); 
18.30 - Hamlet (1948), Laurence Olivier (realizador), Laurence 
Oliver, Eileen Herfie (actores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: Sangue, 
Suor e Lágrimas, Noel Coward (realizador), Noel Coward, John 
Mills (actores); 22.55 - Cavalheiros de Indústria, Basil Dearden 
(realizador), Jack Hawkins, Nigel Patrick (actores); 00.50 - Tomb- 
stone, George P. Cosmatos (realizador), Kurt Russell, Val Kilmer 
(actores); 02.55 - Partir e Voltar, Claude Lelouch (realizador), An- 
nie Girardot, Jean Louis Trintignant (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1420 - Deuses e Generais, Ronald E Maxwell (realizador), Jeff 
Daniels, Mark Aldrich (actores); 17.55 - Auto Focus, Paul Schrader 
(realizador), Greg Kinnear, Wilem Dafoe (actores); 19,40 - Vi- 
cios da 7.º Arte; 20.00 - Casei com a Família, Bryan Lewis (real- 
izador), Laura Hartington, Roy Wemer (actores); 21.40 - 1.º Fila; 
2200 - Michel Vaillant (realizador), Louis-Pascal Couvelaire, Sag- 
amore Stévenin, Peter Youngblood Hill (actores) 23.45 - Homid- 
dio em Hollywood, Ron Shelton (realizador), Harrison Ford, Josh 
Hartnett (actores); 01.40 - Tudo a Roubar, Gavin Grazer (real- 
izador), Alícia Siverstone (actriz); 03.15 - Auto Focus, Paul Schrader 
(realizador), Greg Kinnear, Willem Dafoe (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25 - Instintos Assassinos, Alain Paris (realizador), Finn Carter, 
Frank Gorshin (actores); 15.00 - Montana, Jennifer Leitzes (re- 
alizador), Kyra Sedgwick, Stanley Tuca (actores); 16.40 - Polícias 
e Irmãos, Kurt Anderson (realizador), Jeff Wincott, Gary Hud- 
son (actores); 18.10 - A Sétima Profecia, Carl Schultz (realizador), 
Demi Moore, Michael Biehn (actores); 19.50 - Pânico na Estrada, 
Sidney ). Furie (realizador), Casper Van Dien, Danielle Brett (ac- 
tores); 21.30 - Turbulência 3, Jorge Montesi (realizador), Craig 
Sheffer, Gabrielle Anwar (actores); 23.10 - Os Medos de Marie, 
Mari Komhauser (realizador), Katharina Wressnig (actriz); 00.40. 
-LAPD, Proteger e Servir, Ed Anders (realizador), Dennis Hop- 
per (actor); 02.15 - Palhaço Assassino, Jean Pellerin (realizador), 
Christopher Plummer, Margot Kidder (actores), 


HOLLYWOOD 


14.32 - Cinema Cinema Cinema; 15.00 - Uma Mulher Perigosa, 
Stephen Gyllenhaal (realizador), Debra Winger (actriz); 16.40 - 
The Last Post, Dominic Santana (realizador), Kevin Knapnan (ac- 
tor); 17.00 - Três Amigos!, John Landis (realizador), Steve Mar 

tin, Chew Chase (actores); 18.41 - O Homem da Caixa, Nirvan 
Mullick (realizador); 18.50 - Catherine Zeta Jones; 19.00 - O Bu- 
raco da Agulha, Richard Marquand (realizador), Donald Suther- 
land, Kate Nelligan (actores) 20.52 - A Paragem do Autocarro, 
Blandine Le Coirte (realizadora); 21.00 - O Guarda-Costas, Mick 
Jackson (realizador), Kevin Costner, Whitney Houston (actores); 
23.08 - Ashton Kutcher; 23.18 - Fetiche, Richard Lehun (real- 
izador), Arme Fuhrmann (actor); 23.30 - Destinos nas Trevas, 
Clint Eastwood (realizador), Clint Eastwood, Jessica Walter (ac 

tores); 01.08 - Tom Hanks; 01.15 - O Meu Dia de Sorte, Nicolas 
Breviêre (realizador); 01.33 - Hollywood One On One; 01.58 - 
Informativos, José Luis Martinez Corredera (realizador); 02.17 - 
Queimar as Recordações, Denis Mcardle (realizador), 


AXN 


14.00 - A Paixão de Shakespeare, John Madden (realizador), 
Gwyneth Paltrow, Joseph Fiennes (actores); 16.03-E. R. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem 
Limites; 17.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 
18.30-CS1. Miami, David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 
- E.R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 20.30 
- A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll; 21.30 - Sem Rasto, An- 
thory LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 22.30 - Duro como 
Aço, Craig R. Baxley (realizador), Brian Bosworth, Lance Hen- 
riksen (actores); 00.06 - Sem Limites; 00.31 - E. R. Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 01.20 - Sem Rasto, An- 
thony LaPaglia, Poppy Montgomery; 02.09 - Duro como Aço, 
Craig R. Baxley, Brian Bosworth, Lance Henriksen. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


“Ray” é a biografia de Ray Chartes, 


* músico norte-americano que desde os 


anos 50 até à actualidade foi um dos 
artistas mais famosos de todos os 


tempos. 

O realizador Taylor Hackford optou por 
seguir a cronologia de Ray Chartes, 
“mostrando como passou de uma criança 
pobre e cega da Georgia a um músico 
“adorado e respeitado por todos. Jamie 
Fa interpreta na petição Ray Chars, 
um artista que para além do seu talento 
musical teve uma vida alibulada, 
recheada de problemas com drogas (e a 
Justiça), relações extraconjugais e casos 
de racismo. O fima acompanha a vida. 
de Ray Chardes entre os anos 40 e 70, 
incluindo alguns flashbacks da sua. 
infância, e tem na interpretação de Fowk. 
e nos momentos musicais os seus 
pontos altos. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. W16. 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcwn, Sessões às 15h20, 
18h30, 21h50. M/12 


SALA 3 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fox, Kermy Washngton. Sessões 
às 15h00, 18h15, 21h40. W12 
SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h30, W16 


CINE- ESTUDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


O Cão, o General e os 
Pássaros 

De Francis Nielsen. Sessão às 
15h00. M06 

O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 
De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glónia de Matos. Sessões às 
18h30, 22h00. M12 


NUN'ALVARES 
Tel 226092078 


Os Tempos que Mudam 
De André Téchune, com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melk Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M12 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


PS. Amo-te 
De Dylan Kidd. Sessão às 19h15. 
MZ 


Os Coristas 


De Chnstophe Barratier Sessões. 
às 17h00, 22h00. W12 


ARRABIDA 
Tel. 223778800 


Million Doll 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
16h00, 18h55, 22h00, 01h00. 
M16 


Realizador: Taylor Hacklord, 
Intérpretes: Jamie Foxx Her 
Eva 


Biografia 


Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Cheadde, Nick Nolte, Josquin 
Phoenix. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h45 
M6 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes, Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 22h00, 01h00. M/12. 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De LenardF Kravwinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h20. M06 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Bety, Bill 
Pullman. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h30, 00h00. 
M6 


Relatório Kinsey 

De Bil Condon, Liam Neeson, 
Lauta Lnney Chris O'Donnel 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h45 e 00h25. M16 


De Taylor Hackford, com Jamie 
Fora, Kerrie Wahington, Regina 
King, Sessões às 14h20, 18h00, 
21h35 e 00h45, W/12 


Garden State 
De Zach Bitaff, com Zach Braff, 
Natale Portman, lan Holm. Ses. 
sões às 13h35, 16h20, 18h50, 
21h35 e 00h15. W12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David 5. Goyey, com Wesnley 
Smupes, Jessica Be, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h05, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h45. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, comrLeonar- 
da DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balehyin, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. M/12 
Elektra 
De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visny, Kristen 
Prout, Sessões às 13h55, 16h25, 
19h05, 22h05, 00h35. M/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imeida 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 18h55, 00h40. 
Mi6 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 22h20, 
00h55. M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Nt- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. W12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 13h40, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. M/12 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
Wi6 


SALA 5 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h35, 00h25. 
M6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h50 e 00h35. M/16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fa, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05, 21h55, 00h20. M/12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes é Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h15 e 00h50. 
mi 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therne Zeta-Jones. Sessões às. 
13h10, 15h55, 18h40, 21h40, 
00h25. M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofor, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h45, 16h40, 
22h10. MM? 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h30, 21h50 e 00h25. 
mM 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fowy, Kemie Wshington, Regina 


SALA 6 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawankel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patnck 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h35. M06 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
21h50, 00h35. M/12 


SALA 7 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vin, Kristen 
Prout, Sessão às 17h55. 12. 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 21h40, 00h05. M/12 


SALA 5 * Romasanta - A 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
Mm 


SALA 6 + Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h35, 


ROTEIRO Fã 5s 


PARQUE NASCENTE 
Tel70722020 


SALA 1 + Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard  Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h10, 
15h15, 17h20, 19h30, 21h40. 


21h50. Wi2 MO6 
Ocean's Twelve Brigada 49 
De Steven Soderbergh, com De Jay Russel, com John Travolta, 


Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 18h25, 0040, W12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
“gan Freeman, Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h35. 
MG 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robent De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Beh, Bill 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50, 
23h55. MW16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h55, 21h25, 00h00. W12 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h50, 21h35, 00h20. 
M16 


SALA 4 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patnck 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wage. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45. MOG 


SALA 8 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h30, 23h50. 
M16 


SALA 9 + O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 13h45, 
17h15, 20h55, 00h20, M/12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


À Procura da Terra do 
Nunca 
Sessão às 21h45. W12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 21h45, 
00h10, M1Z 


SALA 5 + Grande Moca, 
Meu 
Sessões às 16h20, 21h30, W12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 18h20, 
23h0. Wi12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones Sessões às 
15h50, 21h50. M/12 


Team Am 
Sessões às 13h40, 18h25, 
23h45. M16 


SALA 7 * Boleia Arriscada 
Sessões às 14h20, 16h35, 
19h00, 22h00, 00h15. M16 


King NORTESHOPPING 
rat Abd Tel. 229571500 

SALA 2 * Táxi de Nova E ad 
orgs SALA VIP + Ray 


De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessão às 18h35. M/12 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braft, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 21h25, 
00m5.M12 


SALA 3 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h45, 00h30. W12 


SALA 4 « The Grudge - À 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 21h20, 00h00. 
M16 


De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kere Whinaton, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h55, 00h20. MZ 


SALA 2 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. M12 


SALA 8 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h20, 15h40, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20. 
M16 


Joaquin Pioena, Morris Ches- 
tnut. Sessão às 00h00. M12 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 
MI6 


SALA 3 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashy Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Puliman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00, 
00hO. MG 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797. 


SALA 1 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnj, Kristen. 
Prout, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M/12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. W12 


SALA 3 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morms Ches- 
tnut. Sessões às 16h00, 18h30, 
00h00. W12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 21h30, 00h00, W16 
SALA 4 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez:Gijón, Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15 M16 


SALA 4 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. W12 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dust Hofiman 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. M12 


SALA 5 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De Davd 5. Goyer com Wesnley 
Snipes, Jessica Be, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h45, 00h30, M/12 


SALA 6 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcn. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h45. 712 


SALA 6 * Boleia Arriscada 
De Mick Garri, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M/16 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
PÓLEN- AO VIVO 
As 18h00 


SALA 7 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Cheisom, com fuchard 
Gere, Jenniter Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h50, 00h20. 
MN6 


SALA 8 + Elektra 
De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjc, Kristen 
Prout, Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 21h30 M12 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 

Alec Balchwn. Sessão às 23h45. 
Mm 


De Mike Nícheis, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h15, 00h40 M16 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zetasones. Sessões as 
13h25, 16h10 MI 


Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Ruchard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 18h45, 
21h40, 00h20 M12 


SALA 11 * Hotel Ruanda 
De Terry Gecroe, com Don 
Cheade, Ni Note, Joaquin 
Phoenix, Sessões às 13h10, 
15h50, 18h20, 21h40, 00h15 
MI6 


SALA 12 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jame 
Foxx, Keme iishington, Regina 
King. Sessões 23 12h50, 15h50, 
18h50.M/12 


SALA 9 » Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vnje, Kristen 
Prout, Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h40, 23h50. W12 


SALA 3 * The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h10, 
15h30, 17h45, 21h25, 23h50. 
Mh6 


SALA 4 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balchin. Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30. M/12 


SALA 10 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balchyan, Sessões às 13h55, 
17h20, 21h00, 00h15. W/12 


“SALA 11 * Blade Trinity: 


Perseguição Final 

De David S. Goye com Wesley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 21h55, 00h25. 


M2 


Garden State 

De Zach Bra, com Zach Bra, 
Natalie Portman, lan Holm, Ses- 
sões às 22h10, 00h25. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ullel Sessões às 17h00 e 
22h00. MZ 


Fnac Norteshopping 
GRAY - AO VIVO 
Às 22h00 


Coliseu do Porto 

LORD OF DANCE 

Sexta à domingo às 21h30 Até 
2002 


TEATRO | 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA INDIA 

De Gi Vicente, pela Sea Trupe, 
com encenação de Antório Du- 
rães De segunda a senta às. 
10h30 e 15h00. Até 31/03 


Balleteatro Auditório 
MOSTRAS 2005 TEATRO E DAN- 
ça 

Às 21h30. Até 1802 

Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

DEIXEM-ME RESSONAR 

De Thérése Colins. Encenação 
de Abel Neves. Às 19h30. Até 
1902 


Teatro Carlos Alberto 
ENDGAME REVISITADO 

De Samuel Beckett, com ence- 
nação de Bruno Bravo As. 
21h30. Até 1902 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça à sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
has Até 1902 

Triplex 
OCONTRABAXO 

De Patnck Suskind. Quartas às 
23h00, Até 13/04 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga Encenação e 
cenografia de Pedro Sarana 
Brandão. De quarta à seta às 
10h30 e 14h30 Sextas e 
sábados às 21h30, Até 27/02 


Auditório Municipal de 
Gaia 

OS MAIAS - CRÓNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA. 

Pelo Teatro Expenmental do 
Porto. Segunda a sexta, excepto, 
terça às 11h00 e 15h30. 
Sábados às 21h45. Até 11/03 


- Cruzadismo temático - Biografias 
Problema nº 1223 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 (ADALBERTO DE) - LITERATO E NATURALISTA ALE- 
MÃO, (1781-1838), AUTOR DA "HISTÓRIA MARAVILHOSA DE PEDRO 
SCHLEMIHL"; Pequena curva (p!). 2 - Que se acha em estado de hi- 
laridade (termo poético); Transpiração corporal. 3 - Dignidade mil- 
tar entre os turcos; Lastrar; Mamífero desdentado, espécie de tatu. 4 
-Mil e um, em romano; Guamecida de asas; Barcos de recreio. 5-Ri- 
queza; Graceja; Símio; Nota de música. 6-- Metera entre talas; (NULFO 
DE) - AVENTUREIRO ESPANHOL, QUE CONQUISTOU O PARAGUAI E 
ABOLÍVIA FALECIDO EM 1567. 7 - Acusada; Existe; Espaço de doze 
meses. 8 - Poeira; Discursa. 9 - Patrões; Soar. 10 - Três, em romano; 
Toucinho fresco. 11 -Sede de concelho do distrito de Portalegre, Por- 
tugal; Mil cento e cinquenta e cinco, em romano. 12 - Partiam; 
(CLÁUDIO) - FÍSICO FRANCÊS (1763-1805), QUE CRIOU O TELÉGRAFO 
AÉREO QUE FOI INAUGURADO EM 1794 PARA ANUNCIAR A VITÓRIA. 
DE CONDÉ. 13-- Ruténio (5.4); Molusco cefalópode, com tentáculos 
retrácteis que projectam, quando se lhes toca, um líquido negro (in- 
vert). 14-Mil e um, em romano; Recanto. 15 - Gingir; Pão de milho; 
Modo de dizer (pl). 16 - Soberano; Sessenta minutos; Raspar. 17 - 
Agradecida; Caminha; Côncavo (invert). 18 - O sono das crianças Va- 
ticínio; Pensamento fixo. 19- Apelido; Terrestre; Borras do vinho. 20 
-Avoz do gato (pl); Oferece; Espécie de cotovia, 21 - (MIGUEL) - MA- 
TEMÁTICO FRANCÊS (1793-1880) QUE SE DISTINGUIU NA GEOME- 
TRIA PURA; Largo de Lisboa; Laços (invert). 


VERTICAIS: 1 - (OWZN) - FÍSICO AMERICANO, NASCIDO EM 1920, 
QUE ESTUDOU NO COLÉGIO DARMOUTH, ONDE SE DOUTOROU EN 
FÍSICA EM 1949; Amaro; Actínio (5.9). 2 - Asseio; Mil e três, em ro- 
mano; Ibéricos. 3 - Fileira; Nitónio (sq); Depor a carga para descan- 
sar; Dama de companhia; Adora. 4 - Ruim; Plantas medicinais; Ficar 
amuado; Basta; Vogal (pl). 5 - Cóleras; JOÃO ANTÓNIO) - QUÍMICO 
FRANCÊS (1756-1832) QUE INVENTOU OS PROCESSOS PARA A FA- 
BRICAÇÃO DO ALÚMEN, DO SALITRE, DOS CIMENTOS E A ARTE DE 
TINGIR DE VERMELHO O ALGODÃO. 6 - Estampilhara; Animal do- 
méstico; Nome de letra. 7 - Somar; Pesca com arrastão (pl). 8- Difi- 
culdade (fig); Primeiramente. 9 - Antiga nota de música dó; Térbio 
(sq); Oferecer. 10 - Separar com objecto cortante; Apre; Ex-República 
Democrática Alem (iniciais). 11 - Larva de animal; Hora canónica; 
Comer à ceia. 12 - Pequenos rios; (CHARLIE) - ACTOR E ENCENADOR 
INGLÊS (NASCIDO EM 1888), NATURALIZADO AMERICANO E QUE 
CRIOU A PERSONAGEM DOLOROSAMENTE CÓMICA CONHECIDA 
POR CHARLOT. 13-Seis, em romano; Encontrar; Mil e duzentos, em 
romano; Murro. 14- Leva a reboque; Abrevia; Som do canhão. 15 - 
Encontro acidental de uma pessoa ou objecto; Vazia; Chuvisco; Fos- 
sas. 16 - Registar, Plutónio (sq); Despida. 17 - Ribeira de Portugal; 
Pref. de igualdade; Rabiça do arado (pl); (ERNESTO BORIS) - FISIO- 
LOGISTA INGLÊS, NASCIDO EM 1904, COLABORADOR DE FLEMING 
EFLOREY NO DESCOBRIMENTO DA PENICILINA (PRÉMIO NOBEL EM 
1945) PELO MAR DAS ÍNDIAS. 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


6.7 18 “9 


10 11 


12 


13. 14 15 16,17 


E. 


6.7a6+-) S.Txa7 Re6 (5...b2 6.b8D+, +- ou 5...Re8 
6.TaB+ Rd7 7.b8D+-) 6.Ta6! e ganha. 


Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1546 
COMPOSIÇÃO DE ROMANO 
, 1584 
O quarto movimento branco é cha- 
ve neste estudo da publicação 1665 
Checkmate de 1926. Mas a alterna- 
tiva a esse lance chave é evitável Wi mi / 1834 
pois fácil será de concluir que até Wi 7/7 
conduz à derrota branca. A sexta e ” = 4 mM 1850 
jogada final é vistosa. À a ELE 
7 
Marque o seu tempo e avalie a sua MW MA m Ses 
força. 5 Wi 7 E; 
Até 1 minuto e 40 segundos - Grande es) É . : a 
Mestre (GM); 1m.40s. a 2m.20s. - Mes- 1099 
tre Internacional (Ml); 2m.20s. a 3m. - As brancas jogam e ganham 
Mestre FIDE (MF); 3m. a 3m.40s. - Mes- 1900 
tre Nacional (MN); 3m.40s. a 5m. - 1º 
tda ra úniets, -2ºcategoria; — corução: 1.Te8+ R97 2.947! (2.738? Txa6+ 3Rb2 
Mais de 7m.30s. - 3º categoria. Tag6 4.Txa7 Tb6) 2..Rxf7 3.TaB Txa6+ (2. BbB 4 Txb8 tsiá 
Txa6+ S.Rb1 Tb6 6.Th8 Txb7 7:7h7+) 4RbI! (4Rb2 
- Bd4+ S.Rb1 Th6-+ 6.Tf8+ Rg6 7.TgB+ Rh7 B:Tc8 Thi+ 1830 
SCI Txcl+ 10.RXc1 Be5-+) 4.. Tb6 (4. R96 5.Txa7 Tb6 1933 


EfemérideS 


More Martinho Lutero, líder da Reforma Protestante, 
que separou várias nações europeias dos dogmas da 
loreja de Roma 

Mon o artista italiano Michelangelo Buonarrti pintos, 
escultor, arquiteto, figura maior do Humanismo. 
Portugal entrega cidade de Bombaim, na India, à co- 
toa inglesa, como dote de Catarina de Bragança. 
“Guerra Civil em Portugal As forças liberais de D. Pedro 
IV batem as tropas absolutistas na Batalha de Almoster. 
Almeida Garret, Alexandre Herculano, Latino Coelho e 
Lopes de Mendonça subscrevem o manifesto público 
contra a proposta de Lei de Imprensa do Governo de 
Costa Cabral, a chamada “lei da rolha” 

A França ocupa Saigão, no Sul do Viemame 

E lançada a primeira edição de As Aventuras de Huckde- 
bemy Fino, de Mark Tur 

Nasce o poeta popular António Alo, em Via Real de 
Santo António, 

A repetição das eleições gerais no Porto reforça a vitória 
do Partido Republicano, com a eleição dos deputados, 
Alonso Costa, Xavier Esteves e Paulo Falcão 

O Governo da | República institui o Registo Civil obiga- 
tório e o encerramento dos registos paroquiais. 

É descoberto o planeta Plutão. 

O Movimento Nacional Sindicalsta, organização fascis- 
ta portuguesa de Rolão Preto, realiza, em Lisboa, a pr- 
meira de uma série de manifestações, com o intuito de 


1965 


1967 


1969 
1977 
1983 
1986 


1993 


reforçar o carácter militarista do regime 

As primeiras instalações do Rádio Clube Português são 
inauguradas em Lisboa. 

A Gestapo, policia polca de Hie, prende os dinigentes. 
do grupo resistente alemão Rosa Branca. 

More, em Lisboa, o almirante Gago Coutinho 

México, Argentina, Che, Paraguai, Peru, Uruguai e Bra 
si assinam o Tratado de Montevideu, para a aiação da 
Associação Latino-Americana de Comércio Line. 

Toma posse a nova Comissão Executiva da União Na- 
cional, o partido único da ditadura portuguesa. Na ses- 
são, Oliveira Salazar defende a política colonalsta com 
à célebre frase, «estamos, sem espectáculos e sem 
alianças, orgulhosamente sós» 

Morre o cientista Robert Oppenheimes, que liderou o 
Projecto Manhattan para a construção da bomba ató- 
mica pelos EUA, na ll Guerra Mundial 

É inaugurado o cabo telefónico submarino que liga Por- 
tugal à África do Sul 

Jomais do Quênia e da Tanzânia notam os massacres 
ordenados pelo ditador do Uganda Idi Amin. 

A Comissão de Direitos Humanos da ONU condena, por 
unanimidade, a política sukafricana de apartheid, 

A equipa médica do cnugião Queiroz e Melo efectua o 
primeiro transplante cardiaco em Portugal 


Morre, em Lisboa, a actriz Josefina Siva, 95 anos, 


OQ Comércio do Porto 
Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 2005 


Problema n.º 11 055 


Horizontais: 1 - Letras gregas, Adorada. 
2 - Faz operações; Partir em migalhas. 
3- Nome de letra; Cumes; Ruim. 4-Pa- 
nela; Gracejar; Rio da Suíça. 5 - Passar 
para fora; Plana. 6 - Artéria; Transpor- 
tes Aéreos Portugueses (iniciais). 7 -Li- 
gam; Rumo de embarcação. 8- Ofere- 
cem; Corda de reboque; Ente. 9- Vogal 
(pl); Definha; Néon (s.q)). 10 - Encon- 
trar, Irritada. 11 - Ratara; Avivar o fogo. 


Verticais: 1 - Regaços; Mudar para ou- 
tro dia, 2- Recorre de uma sentença; 
Taberna, 3-- Base; Espécie de andorinha; 
Hélio (sq). 4- Apelido de heroina fran- 
cesa; Aguardente feita do melaço da 
cana-sacarina; Oceano. 5 - Passar para. 
fora; Saca. 6 - Um milhar; Maior. 7 - 
Paixão ardente; Cantiga. 8 - Nota de 
música (pl); Parte inferior do pão; Abrev. 
deartigo. 9-Prata (sq); O mesmo que 
ápios; Aténio (s.9.). 10 - Cartas de jo- 
gar; Barraca. 11 - Ave trepadora do Bra- 
sil; Cobrir de areia. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 
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Problema n.º 10045 
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Problema n.º 1223 


das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade de Espanha, província de 
Córdova. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


QUADRO A QUADRO B 
[clRÍE|S | PJol-=[ E 
ID[EV|OR/A-[E |. | 
E. Ria ES i 
VE SIT[I[R|=E 
IN[E/V|AjD[O|=[Ã 
[ale falF/A(R [= | 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


E 
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EE 
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Problema n.º 2746 


Algarismos puxam números 


As sequências de algarismos da lista 


Horizontais: 1 - Pensara muito numa coisa; 
Jibóia. 2 - Ena; Bário (5.9); Paládio (s.q). 
3- Escuridão (fig); Equipei. 4 - Limiar da 
porta. 5- Tomba; Espécie de escumilha; Rio 
de França. 6-Suf. de serventia; Bases; Quin- 
hentos e cinco, em romano. 7 - Graceja; 
Abalava; Filtra. 8 - Extinguira o fogo. 9- 
Lutar (fig.); A prega de uma costura. 10 - 
Centúrio (s.q); Apelido; Arvore aromática. 


11 - Pref. de ar; Corada. 


Verticais: 1 - Canudo; Baú. 2 - Vestuário de 
mulher que envolve o corpo até à cintura. 
3- Tenho conhecimento; Unem. 4- Abrev. 
de mitologia; Animação (fig.). 5 - Cartas de 
jogar; Soltaram pios. 6- Untar. 7 - Tremo- 
res de terra; Adorar. 8 - Medida de super- 
fície; Rio de Suíça. 9- A voz do gato; Par- 
tido (fig). 10- Fazia operações, 11-Muda 


para outro dia; Grude. 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 


inseridos na grelha ao lado. A me- 


cânica é semelhante à das palavras 


cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-146-225-284-319-358-429-481- 
500-563-622-656-735-794-829-868- 


939-991. 


4 ALGARISMOS 


1843-2146-3711-4769-5190-6161- 


6244-7837-8204-8756-9135-9755. 


5 ALGARISMOS 
16751-21475-42798-55137-65139- a 
83142-86502-91478. 


6 ALGARISMOS 
172853-274201-435061-474276- 
618479-919067-923485-988138. 


7 ALGARISMOS 
1269741-1704925-2667320- 
3072913-3164539-4013606- 
4452450-5800790-6100285- 
6175081-6403762-6585730-785011 
6-8204547-8319603-8461175. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2745 
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Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


“ Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


58 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


016037. Mantenha sempre a sua pos- 
ão mesmo que os outros tentem fazê-lo 
mudar de ideias. Seja decidido. 


TOURO 


21 MARÇO -2! MAIO 
Cd Tente ser um pouco mais 
persuasivo. Não faça pro- 

“messas que pode não vir a cumprir. Po- 
na de lado o passado é tente viver um 
pouco mais no presente. Seja educado. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


realidade pode. Preocupe-se mais com a 
sua saúde. Seja empreendedor. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 


HE Não ponha de lado um pro- 

jecto que tem vindo a reali- 
zar há algum tempo. Um amigo pode- 
rá necessitar do seu carinho. Tenha 
um pouco mais de confiança em si 
próprio. Seja cordial 


LEAO 

24 JULHO «23 AGOSTO 

a Certifique-se de que não diz 
nada que possa comprome- 

ter um amigo. Não confie demasiado na 

sorte, apesar do futuro se manifestar 

positivo. Seja carinhosa. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
PER Tenha um pouco mais de 

cuidado com a sua saúde. 
Ponha de lado o pessimismo e tente 
encontrar mais espaço para o opti- 
mismo. Não espere que os outros fa- 
o exactamente aquilo que preten- 

Seja firme, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
sz Não faça nada que possa ir 

contra os seus princípios, 
Tente evitar a rotina e procure algo 
diferente se estiver aborrecido. Se fez 
uma promessa, certifique-se de que 
a mantém. Seja escrupuloso. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


cE Não espere que sejam os 

outros a dar o primeiro 
passo, Seja você o primeiro a fazê-lo. 
Evite marcar mais compromissos do 
que aqueles a que pode comparecer. 
Seja cortês, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Faça o que puder para 
manter aceso o seu amor. 

Não perca uma oportunidade de ex- 

pandir os seus horizontes culturais. 

Seja mais aventureiro. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 


e) Tente não chegar tarde a 

um encontro. Não deixe que 
o seu companheiro possa ter razões 
para duvidar do seu amor. Evite co- 
mer algo que possa prejudicar a sua 
saúde. Seja tolerante. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO = 19 FEVEREIRO 

t & Não deixe que a sua vida so- 
cial manifeste influências na 

sua vida privada. Tente concentrar 

se um pouco mais no trabalho que 

tem vindo a realizar, Seja justo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO 20 MARÇO. 


amos Não deixe para amanhã 
Pam» o que pode fazer hoje. 
Nunca: é tarde demais pí 
aprender coisas novas. Tente 
não perder a calma, quando lidar 
am um assunto delicado. Seja fle- 
x A 


r— Farmácias 
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ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Antero de Quental - Rua Antero de Quental, 
520 - e. 225025048 

Lidador - Rua do Lidado,, 171 -te. 
226183739 

Sousa Beirão - Rua Teófilo Seyrig, 38 (Azeve- 
dolCampanhã) -tel. 225301113 

Cruz - fua de Costa Cabral, 1082 (ao Conde 
Fereira)- tel. 225020041 

Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, 141 - 
tel. 222002145 


Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador Brandão, 
S8S -tel, 227624695. 
Mafamude: Couto 


- Rua 
1033--tel. 223743841 
Santa Marinha: Coimbrões - Rua! 
de Matos - tel. 227811924 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá Melo, 
543 - te 229444151 
S.Pedro da Cova: Magalhães - Rua des. 
Pedro, 904 - tl. 224631102. 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abri, 100 - 
tel. 252631462 


E Dia e Noite 


Liga Ass. de Socorro Mútuo - Rua do Bon- 
jardim, 286 (à Praça D João 1) tel 
220017 

Correia - Praça Mousinho de Albuquerque 78. 
tel. 226067429 

Viso: Vo - Rua Cidade do Re, 312 (30 
Baino do Vo) tl. 226160176 

Vaz Teixeira, Suc: ua do Heroismo 5456 -- 
1e1.225372651 

Campos Rua Padie Ls Cabral, 943 (fz) 
tel 226180113 

Arcozelo: Portuense - Lugar do Corvo - el. 
27623946 

Gulpilhares: Pestana - Rua Sahador Brandão, 
585 te. 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 1d de Outubro, 
1033 te, 223743841 

Pedroso: Sa Marques ua do Casal 64 - 
tel 227849065 

Santa Marinha: Coimbões- Rua Domingos. 
de Matos te 227811924 

Custéias: Nova - Rua Cândido ds Rei, 18 - 
tel. 229558643 

Lavra: Cruzeiro Rua Antea, 92 te 


229956303 
Matosinhos: Cunha- ua de S. Roque, 113- 
tel 229380139 
Perafita: fibras Ribeiras, 494 - te 
229942590 

S Mamede de Infesta: eda Verde Rua da 
Mainça, 50 te. 229010949 
Pedrouços: Vales - Rua Anote, 254 tel 
229939033 

Vila Nova da Telha: Via Nova da Tea 


$ Cosme: Cru Maia - Praça do Municipio, 
252. te 224835098 

Alfena: ova de Aena - Rua D, Afonso Hen- 
riques 384 le el, 229670705 

Valongo: Outeiro do Linho - Tau Vasco da 
Gama 21 - tl. 224228888 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio Alegre, 
78- te, 252622338 

Vila do Conde: Santos -Av. Dt Caros Pinto 
Fere, 146- te, 252627524 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnésico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de Sousa, 1033 - 
e1.227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - te. 223751440 - 20h00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha te 
229397310 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Vsconde Baeios Maia tel 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos -Vele Chão - 
te. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz el 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzimila do Conde: Av. D. 
Manuel e - Canas tl. 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leone, 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Arquinho - Rua António Cameio 
te 255422248 


tel 25548304 
Abe Lda.» Averida Senhor dos 

Altos - e 255912231 

Marco de &Fi 

hos Rua Gago Coutinho 460 

255572260 

Paços de Ferreira: Mata Real 


255771578 

Penafiel: Santa Casada iercdia - Largo 
de Santo António dos Capuchos - tel. 
255214133 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua Eng” 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073. 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis Andrade - 
tel. 252852247 


Vila Real Om 


Porto 13 3 
Viseu 10025 
Guarda UT 
Coimbra 12 4 
€ Branco 12 1 
Lisboscro ido sõo 
Evora 14 2 
Beja 14 2 
Faro 15 [3 
P. Delgada 1620212 
Funchal 18 
Madrid 6 
Londres: 5 

Paris 3 


Bruxelas HA 
Amesterdão 3 [o 


Berlim al -2 


Viena 0 

Atenas 12 8 

Moscovo 1 3 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. Ven- 
to fraco a moderado. Forma- 


ção de geada, Estado do mar 


Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um a um metro e 


meio, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Ven- 


to fraco a moderado. Forma- 


ção de geada. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES (2) Becas deseguntaa sena PORTUGÁLIA Gisa do 

B) Electuase de segunda a sábado 
Assonrogo (ond usopomro roma CO 
dali a (S)Efeuase assexasedomingos = SEGUNDA-FEIRA 
0704 - 0950 (2JAfa Perda 1625 110 1000 1045 
0808 1105 AfaPenduar (6) lecua-se aos domingos 0830 0815 0730 0815 PRA es E 
0904 1230 Intercidades 55 1240 0830 0915 
1004 1305 Ala Perdoar EXPRESSOS/RENEX 1625 1710 1000 1045 de id 
1104 1405 (Aa Pendular PORTONISSOA = LISBONPORTO Vas 1810 155 1440 1955 2040 2020 2105 
TAM 630 irteddades ESA A us Bm 
1404 1655 AfaPenduar PART. CH 
1504 1830 Intercidades LIS 0445 0050 0400 1955 2040 2020 2105 2355 0040 
Ve Eid Lol 0530 cof 07 na RB DIO SENIAFEIRA 
1704 1955 Alfa Penduar 0730 1100 0900 1230 Bs 0040 0730 0815 0730 0815 
1804 2135 Inercdades 0900 1230 1100 1430 TERÇA-FEIRA M55 1240 0830 0915 
1908 2155 (4Afa Pendular 0830 0915 0730 0815 
2008 2305 Ala Penduar NI MS 10 1500) O e IS 1625 1710 1000 1045 
2108 0005 Aa Pendutar 1800 1630 1300 1630 W25 1810 1355 1440 

1400 1730) 1400 1720 ia tido Ad SS OM ISS GIO 
PORTONISBOA. 1500/1830. 1500 1630 1625 110 1355 1440 
PART HG 1600 1930(9) 1600 n930() 1725 180 1725 1810 o SR 
0615 0917 (B)AMa Pendular 1100 2030 100 2030 155 1940 2020 2105 ns Bo 
O7AS 1006 (2)Afa Pendlar 1800 21300 1800 2130) 1955 2040 ess 004 
PT Ra 1900 230 1900 2230 ns 31 SABADO 
1015 1317 G)AfaPendular 2000 2330() 2000 2330) 2355 0040 0820 0905 0830 0915 
MAS 1417 AfoPendlr 200 0030 2100 0030 A 1625 1710 1405 1450 
NRO 1536 Imeridades 200 03300 0830 0915 0730 0815 SAE 
1315 1617 (Aa Pendar (a)Só Segunda tira encpto Feriados ns 1240 0830 0815 ET 
MAS 1706 AfaPendar (b) Só Sexta-feira excepto Frades 1625 1710 1000 1045 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 


1510 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)Alia Pendular 
N7AS 2006 Aa Penduar 


(e) Só Sexta-eira e Dom excepto Feriados 1725 1810 1355 1440 
(8) Diário excepto note de Sábado para Do 1855 1940 1725 1810 


1815 2117 Ala Pendutar trigo 1955 2040 2020 2105 735 1820 1350 1435 
1915 2206 (4AHa Penduiar PORTO - el 222003395 us Bi 245 2130 1725 1810 
2010 2336  Interidades USBOA Tel. 218956836 355 0040 Bss 0040 
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GASTRONOMI 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Adega de “cara lavada” mas com 
o serviço e a raça dos velhos tempos 


A Adega Ribatejo aposta 
numa gama de novos 
petistos mantendo 
algumas receitas originais 


I Manuel Morato 


Adega Ribatejo, a prestigiada 

Asus centenária casa da 

ua Alexandre Herculano, 

no Porto, quase não necessita de 
apresentações. 

Durante as últimas décadas tem 
sido insubstituível para muita gente 
que trabalha ali por perto, já habi- 
tuada aos seus paladares e ao servi- 
ço rigoroso. Para outros, é um local 
onde volta e meia apetece regressar, 
para sentir o cheiro da cozinha, que 
parece que vem de outro tempo, e 
voltar a provar os seus bolinhos de 
bacalhau com arroz do mesmo, os 
seus assados, as pataniscas ou o vi- 
nho verde à caneca. 

Falamos hoje desta adega pelo 
facto de ter sido reformulada e mu- 
dada a sua gerência, depois de um 
pequeno interregno para obras. 
Apesar de muito mudada, sobretu- 
doa sala de jantar e a esplanada (es- 
ta ainda não está a funcionar), a ca- 
sa mantém a raça de outros tem- 
pos, com a vantagem de beneficiar 
agora da escola e gestão de Rogério 
(do Redondo) e Victor Sá, os ac- 
tuais proprietários. 

Da antiga adega conserva algu- 
mas das receitas mais originais, ali 
introduzidas há mais de 50 anos 
pela família do anterior proprietá- 
rio, o sr: Sá do Ribatejo, como era 
conhecido. Preserva ainda, por 
exemplo, as “pataniscas com arroz 
de legumes” (6.5 euros) e alguns 
pratos de bacalhau. como o “a Go- 
mes de Sá” (6.5 euros) e a vitela as- 
sada (8 euros), entre outros. 

Mas a grande inovação da adega 
- que agora conta com Isabel Eugé- 


Y O VINHO DA SEMANA 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Adega Ribatejo Situada numa das zonas da cidade com me- 
lhores tradições gastronómiicas (quem não se lembra da Casa Vale ou da fa- 
mosa Adega Louro, ali junto à Praça da Batalha?), a Adega Ribatejo mantém 
em carta alguns dos principais pratos que a tornaram conhecida. Reformula- 


da e com nova gerência, continua a ser 


frequentada por clientela exigente, 


tendo melhorado sobretudo a sua oferta de petiscos e sobremesas. 


nio na gerência - é a variedade de 
petiscos que passou a ter inscritos 
em carta. Só a possibilidade de pro- 
var algumas destas pequenas igua- 
rias justificará uma visita. Destas, 
destaca-se o “rabo de boi” (3 eu- 
ros), os “pezinhos de porco de 
coentrada” (2 euros), a “tortilha de 
espargos selvagens” (3 euros), a “sa- 
lada de bacalhau cru” (3 euros) oua 


“meia desfeita” (2 euros), entre 


muitos outros. 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua Alexandre Her- 
culano, 219 - 4000-054 Porto 
HReservas: 222 050 089 
TM: 918714578 
EEncerra 20 domingo 
HPreço médio da refeição 
(sem vinho): 9 
B Aceita cartões de crédito 


O espaço é agradável, com uma 
copa na entrada onde é recriado o 
traço da chamada adega típica nor- 
tenha, com pipos ao alto. Perdeu, 
no entanto - era inevitável - o seu 
desenho original, dominado por 
um elevado pé direito e uma deco- 
ração regional marcada por alguns 
objectos de culto. 

Quanto ao resto, possui caracte- 
rísticas que a distinguem: usa toa- 
lhas de pano, o serviço é rigoroso e 
despachado e tem excelente relação 
qualidade-preço.Brevemente vai 
alargar o horário nocturno (pode ir 
até às 4 da manhã), passando a usar 
uma fórmula restrita de pratos 
principais e petiscos. Naturalmente 
se houver resposta da parte dos 
clientes. Até lá, não passse sem des- 
tinar uma refeição de semana para 
visitar a adega. Vale a pena. Funcio- 
na das 12 às 15h30 e das 17h30 às 
23h00. 


Quinta do Ribeiro Santo 2003 - um Dão 


vigoroso indicado para refeições substanciais 


| ” Manuel Morato 


O tinto Quinta do Ribeiro Santo, 
da Dão Sul, Sociedade Vitivinícola - 
marca de que, até aqui, se conhecia 
apenas uma edição, a de 2001 - aca- 
ba de surgir no mercado na versão 
2003. A Dão Sul, empresa já afirma- 
da no país e na região, é responsável 
por alguns vinhos que marcaram es- 
paço próprio no mercado: falamos 


por exemplo do Escolha Virgílio 
Loureiro 2000, tinto e branco, ou do 
Quinta do Solar Pé Franco 2000, 
além do branco Quinta de Cabriz 
Reserva ou do Quinta dos Grilos Al- 
frocheiro 2001. Recentemente, a casa 
é responsável (juntamente com a 
Quinta das Lágrimas) da feitura do 
Pedro & Inês, um tinto que ainda 
não conhecemos mas que tem boas 
credenciais. Quanto ao Quinta Ri- 


beiro Santo, que hoje apresentamos, 
é um tinto onde, sobretudo, sur- 
preende a harmonia da combinação 
das castas, que são as tradicionais da 
região. É vigoroso, embora ainda 
com bastantes taninos, mas parece já 
estar em franco processo de consoli- 
dação. É excelente para acompanhar 


refeições substanciais. 


O exemplar de prova foi adquirido 
no Modelo Bonjour por 3.69 euros. 


DICAS DO CHEFE 


Perdiz ao poder 
em dia de eleições 


Domingo é dia de eleições!, di- 
rá o leitor que isso não é novida- 
de, lá isso é verdade, mas o que lhe 
trago hoje aqui é uma dica para 
no domingo estar em frente ao 
ecrã da TV a ver as votações des- 
cansado com um copo de vinho 
tinto na mão e com uma fatia de 
uma deliciosa tarte de perdiz na 
outra, enquanto vê o que o futu- 
ro nos espera... 


Depene as perdizes, amanhe- 
as, corte-as a meio e tempere-as 
de sal e pimenta preta, vinho 
branco, folha de louro e deixe-as 
marinar duante o dia. 

Depois de ter ido votar, leve ao 
lume 1 di de azeite, 2 cebolas em 
meias luas e dois dentes de alho pi- 
cados. Deixe alourar. Junte as per- 
dizes em pedaços, deixe-as corar 
um pouco, acrescente a marinada 
e deixe-as cozinhar muito lenta- 
mente. Acrescente água se necessá- 
rio. Forre uma forma de tarte com 
massa folhada. Depois das perdi- 
zes estarem bem cozinhadas, o que 
leva cerca de uma hora, retire-as 
deixe-as arrefecer um pouco. 

Desfie a perdiz, engrosse o mo- 
lho com uma colher de sopa de fa- 
rinha triga e deixe ferver bem este 
molho. 

Coloque de novo a perdiz no 
caldo. Retire do lume deixe amor- 
nar e verta na forma este prepara- 
do. 

Feche a tarte com uma camada 
de massa folhada fina e leve ao 
forno a cozer a 180º durante 20 
minutos. Retire-a do forno e deixe 
arrefecer um pouco antes de cor- 
tar. Corte-a em fatias de acordo 
com as percentagens da assem- 
bleia, ficando com maioria para si, 
enfeite de acordo com a ocasião, 
ou sobre um leito de rosas envol- 
tos em salada verde ou com go- 
mos de laranja com agriões... 


hloureiroDocomerciodoporto.pt 


HE DADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 13,5% 

E Castas: Touriga Nacional, Tinta 
Roriz, Alfrocheiro 

E Produtor: Dão Sul, Sociedade 
Vitivinicola 

HAno de engarrafamento: 
2004 

EB Estágio: em barricas 
e vinificado tardiamente 

E Preço: 3.69 euros no Mo- 
delo Bonjour do Via Cata- 
tarina, Porto 


“a 


doPorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto pt - publicidadeGocomerciodoporto.pt 


2). 


SANTANA 
AFIRMOU A 


EM VIANA 
DO CASTELO 
QUE O PSD 
COBROU 
MAIS IMPOSTOS 
À BANCA... 


Ps 


é =» 


Mais de 400 mil portugueses em risco 
- de sofrer um AVC na próxima década 


I Lusa 


erca de 430 mil portu- 
gueses correm o risco 
(de sofrer acidentes vas- 


culares cerebrais (AVC) nos 
próximos dez anos, mas 40 
por cento destes poderiam ser 
evitados se a terapêutica fosse 
mais eficiente, revela um es- 
tudo que hoje é apresentado. 
Os resultados do estudo 
sobre a probabilidade de risco 
de ocorrência de AVC em 
Portugal nos próximos dez 


Hipertensão, no Hotel Tivoli 
Almansor, no Algarve. 

O estudo incidiu sobre 
20.005 utentes do Serviço Na- 
cional de Saúde com idades 
entre os 55 e os 84 anos e en- 
volveu 1.101 médicos e 240 
especi. as. À investigação 
concluiu que "a probabil 
de média de risco de AVC au- 
menta com a idade, em am- 
bos os sexos, sendo superior 
nos homens" e que “a situa- 
ção é particularmente grave 
em Portugal”, 


429.182 portugueses correm 
o risco de vir a sofrer de AVC. 

No entanto, o estudo res- 
salva que "se a terapêutica 
fosse mais eficiente, pode- 
riam ser evitados em Portugal 
179.069 casos, o que corres- 
ponde a 40% das pessoas que 
correm risco de AVC" 

Nos homens estudados, 
verificou-se que a probabili- 
dade média de AVC a dez 
anos é de 9,6% entre os 55 e 
os 59 anos, de 14% entre os 
60 e os 64 anos, de 19,5% en- 


cento entre os 80 e os 84 anos. 
Nas mulheres, os resulta- 
dos observados indicavam 
um risco de AVC, dentro do 
mesmo período de tempo, de 
2,8 por cento entre os 55 e os 
59 anos, 7,2% entre os 60 e os 
64, 14,5% entre os 65 e os 69, 
20,5% entre 70 e 74, 28,9% 
entre os 75 e os 79 anos e 
30,4% entre os 80 e 84 anos. 
O estudo considera que a 
situação é “preocupante”, so- 
bretudo para os homens, e sa- 
lienta que de todos os riscos 


anos vão ser apresentados du- A apli 
rante a 2º Reunião Científica 


da Sociedade Portuguesa de 


Editorial 


Rogério Gomes 


< nho ficado surpreendido com mui- 

tos dos comentários feitos sobre a 

campanha eleitoral que hoje termi- 
na, Especialmente espantado com os que 
garantem ou a sua inutilidade no esclareci- 
mento dos portugueses ou a péssima qua- 
lidade de programas, debates e interven- 
ções dos actores políticos. Cá para mim, es- 
tas opiniões só podem trazer “água no 
bico" já que não me parece que a campa- 
nha que ora acaba seja particularmente di- 
ferente (para pior) das anteriores. 

Os partidos fizeram as suas promessas, 
por acaso até em menor número e menos 
escandalosas do que habitualmente; os lí- 
deres e outros dirigentes dos partidos ape- 
laram ao voto, tentaram fazer ressaltar qua- 
lidades e imputar defeitos; as máquinas de 
propaganda foram relativamente parcas na 
invasão do espaço público com cartazes, 

"outdoors" e panfletos; nas televisões e rá- 

* dios, os tempos de antena revelaram a ha- 
bitual falta de inovação e algumas vezes de 
chama na passagem da mensagem; e as 
correrias e arruadas de contacto directo 
com as populações mostraram quão artifi- 
cial é quase sempre a empatia que se pre- 
tende entre eleitores e eleitos. 

Assim sendo, onde está a diferença? Nos 
conteúdos? 

Bem, depende do que estamos a falar. Pa- 


estudo permite 
que nos próximos di 


o dos dados do 
im estimar 
anos 


ra já acho injusto e revelador de absoluta 
superficialidade a afirmação de que os par- 
tidos nada de concreto apresentaram ao 
juízo dos portugueses. Quem se tiver dado 
ao trabalho de ler algumas páginas que fos- 
sem daqueles livrinhos em que os partidos 
gastaram certamente uns bons milhares de 
euros a produzir certamente que teve bas- 
tante sobre o que reflectir. Soluções e 

ções políticas para sectores como a 
o, Saúde, Justiça ou Administração 
Pública, ataques ao problema do desem- 
prego lá estavam e em profusão. Não quer 
isto dizer que fossem as melhores ou fáceis 
de entender algumas delas, mas que lá esta- 
vam, isso estavam. 

Eo "Plano Tecnológico" do PS? A pro- 
messa de baixar impostos do PSD? O com- 
bate à fraude e fuga fiscal do BE e da CDU? 
As convicções e balanços de governação do 
CDS? Não são estes pontos mais do que 
suficientes para profundas reflexões ou dis- 
cussões bem interessantes? Não merecem 
mais do que um encolher de ombros de in- 
diferença ou um desdém mais ou menos 
depreciativo? Fácil é varrer tudo de uma 
penada e recusar discutir os prós e os con- 
tra das propostas dos diversos partidos, 
trabalho que é ou devia ser obrigação de 
cidadania de todos. 

E como não o poderia deixar de fazer, em 
jeito de balanço, aí vai: 

- Santana Lopes pagou o lado errático da 


tre os 65 e os 69, de 25,8% en- 
treos 70 eos 74, de 31,2% en- 
tre os 75 cos 79 e de 30,5 por 


relacionados com os AVC "a 
hipertensão arterial é sem dú- 
vida o principal”. 


sua campanha, em que ao rigor e à consis- 
tência das propostas preferiu a emoção do 
discurso, a tentativa de demonstrar a im- 

preparação dos socialistas para governar, a 


blica e os inimigos internos; 

- José Sócrates e o PS preferiram apostar 
no desgaste do Primeiro-Ministro, trocan- 
do a hipótese de uma campanha troni- 


troante ou espalhafatosa pela repetição 
afirmativa da necessidade da maioria abso- 
luta, arriscando ainda o cizentismo do can- 
didato a Chefe do Governo na prudência 
de uma postura quase sem riscos; 

- Paulo Portas foi "curto e grosso" na afir- 
mação das que considera serem as princi- 
pais qualidades dos governantes que o seu 
partido teve na coligação; não hesitou na 
demarcação clara com as "trapalhadas" do 
Governo e tentou convencer os portugue- 
ses que os votos ganhos pelo CDS/PP são 
retirados ao PS e não ao PSD; 

- Francisco Louçã terá sido o mais imagi- 
nativo dos líderes em campanha, mas ao 
marcar a sua meta como a terceira força 
política do País arriscou muito e sujeita-se 
a que um bom resultado do BE seja desva- 
lorizado por isto; a menor responsabilida- 
de ea "boa imprensa” também ajudou à 
performance; 

- Jerónimo de Sousa surpreendeu pela 
empatia com que "entrou" nos portugue- 
ses, mas pouco de novo trouxe às propos- 


Bixaites & Bazófias que Essa CI e Espanhol detido na Tailândia 
UMA 
Ponbrofe Vera ASPIRAÇÃO fico DA Rest ES ANTENA! com passaportes portugueses 


Um espanhol de 33 anos foi detido em 
Banguecoque por suspeita de falsificação 
e distribuição de passaportes falsos euro- 
peus, entre os quais 30 portugueses. Mi- 
guel Mejias foi detido no bairro de Thom- 
buri juntamente com um holandês de 45 
anos, Thomas Diependall, quando preten- 
diam vender passaportes a um polícia que 
se fazia passar por comprador. Na posse 
dos detidos foram encontrados 40 passa- 
portes falsos belgas, 30 franceses e outros 
30 portugueses. Os dois cidadãos arris- 
cam-se a sete anos de prisão. 


Brasileiro Nem (Sp. Braga) 
despenalizado 


O Conselho de Justiça da Federação Portu- 
guesa de Futebol reduziu a pena do braca- 
rense Nem para um jogo de suspensão, 
dando provimento ao recurso apresentado 
pelo Sporting de Braga. Recorde-se que o 
jogador foi apanhado na vaga de sumaris- 
simos, após agressão a um adversário no 
decurso do encontro com a Académica de 
Coimbra, no dia 21 de Janeiro, e recebeu 
dois jogos de castigo. Não obstante a des- 
penalização colocar o defesa em condições 
regulamentares para defrontar no Nacio- 
nal da Madeira esta noite, não houve alte- 
rações à convocatória elaborada por Je- 
sualdo Ferreira ao início da tarde de ontem. 
Fica, portanto, a vitória moral, e jurispru- 
dência para outras situações idênticas, no- 
meadamente a do portista McCarthy, que 
será analisada na próxima semana. 


Ee. Em defesa da campanha 


tas da CDU, sempre firme no combate ao 
desemprego, na defesa dos direitos dos tra- 
balhadores e no trabalho contra as forças 
de direita; 

- Manuel Monteiro e Garcia Pereira sim- 
bolizam a campanha dos mais pequenos, 
com evidente vantagem para o primeiro 
que, apesar de tudo, apareceu mais vezes e 
teve propostas mais ousadas; o PND tem 
mesmo a ambição de vir a eleger um depu- 
tado em Lisboa, que seria uma "lança em 
África”. 

A crer no conjunto das sondagens publi- 
cadas, os socialistas estão a dois dias de 
uma vitória marcante, faltando saber se 
chegam ou não à maioria absoluta — se os 
resultados finais forem muito divergentes 
dos apresentados pelos estudos de opinião, 
devem as empresas e também os jornais, 
rádio e televisões explicações sérias ao País; 
mas se acertarem, também é justo que San- 
tana Lopes e alguns responsáveis do PSD o 
façam. 

Não sei se o engenheiro José Sócrates virá 
a ser o melhor Primeiro-Ministro possível, 
mas tenho a certeza de que é melhor para 
Portugal que governe sozinho, em maioria, 
do que esteja dependente dos votos ou da 
vontade do Bloco de Esquerda — o que é 
muito diferente da "boa influência” que es- 
te possa vir a ter em algumas políticas sec- 
toriais (Fiscal e Ambiente, p.ex.) de um fu- 
turo Governo. 


